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1. INTRODUÇÃO

1.1 - Conjuntura Internacional

O primeiro trimestre de 2012 foi marcado por uma melhora relativa na
percepção de risco dos agentes econômicos em relação à crise nos países
avançados. As injeções maciças de Iiquidez por parte do Banco Central Europeu
(SCE) foram importantes para preserva r, ao menos tempora riamente, a saúde
financeira do sistema bancário da região. No entanto, os problemas fundamentais
da crise na Zona do Euro - . recuperação da compet it ividade externa e do
crescimento econômico - ainda persistem. Nos EUA, o processo recente de
recuperação da economia parece estar em seus estágios iniciais, existindo ainda
um longo caminho a percorrer, em especial no que tange ao mercado de trabalho.
Paralelamente a esse processo, to rna-se cada vez mais vis ível certa acomodação
dos níveis de atividade nos países emergentes, em especial, na China.

Pode-se afirmar, em linhas gerais, que a conjuntura internacional do início
de 2012 foi marcada, particu larmente, por três aspectos: i) a continuidade do
processo de recuperação da econo mia norte-americana, iniciada ainda no final de
2011; ii) o rela tivo arrefecimento da crise da na Zona do Euro, funda mentalmente
dev ido a reestruturação organizada da dívida pública grega e das duas operações
de afrouxamento quantitativo reaiiza das pelo Banco Central Europeu (ECB) - LTRO
( Iong term refinancing operation); e iii) a desaceleração e reba lanceamento do
crescimento econômico chinês em um contexto de t ransição política .

EUA - Ainda há um longo caminho a percorrer

A at ividade indust r ial norte-americana vem dando sinais de relativa melhora
desde o final de 2011: 05 indica dores da atividade manufatu reira (PMI - Índicede
Gerente da Manufatura), t anto o global ( I5M Manufacturing), quanto os regionais,
continuaram a dar sinais robustos de recuperação no 1T/2012, todos se
concentrando no terreno expansionista, conforme o Gráfico I.

Gráfico I - PMI Nacional (15M Manufacluring)
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Parte da expl icação desse movimento é decorrência dos efeitos da cri se
financeira internacional, que foi responsável por baratear os custos da mão-de­
obra norte-americanos. Tal fato tem se const it uído em um fator importante para a
retomada da cornpetltlvldade industrial do país. Nessa mesma direção, o processo
de elevação dos salários na China; ao encarecer os custos locais da mão-de-obra,
também vem contribuído para que algumas empresas americanas voltem a
realizar sua produção domesticamente . Por fim , em relatório divulgado em 6 de
março de 2012, a consultoria Gaveka P, chama atenção para a importância da
robótica e seus possíveis impactos na realocação da produção industrial global.
Com o barateame nto dos robôs em larga esca la, os custos do traba lho perderiam
importância estratégica para determinar a localização da produção indust rial a
nível mundial, a qual ficaria, daqui em dia nte , mais dependente da infraestrutura
loqist ica.e do suprimento de energia e materiais.

Embora a atividade indust rial americana venha dando sinais claros de
recuperação, a taxa de desemprego contin ua em níveis histo ricamente elevados,
mesmo com o comportamento benigno ao longo dos últimos 6 meses. O indicador
atingiu 8,2% em mar/12, menor patamar em 3 anos . (Gráfico lI).,

No entanto, conforme ressa ltou o próprio presidente do Federa l Reserve
(Banco Central Americano ), Ben Benanke, em seu pronunciamento no dia de 26
de rnar ço-, essa melhoria nas condições do me rcado de trabalho reflete, em parte,
certa compensação pelo intenso movimento de queda do emprego ocorrido
durante e logo após a recessão de 2008/09 . Ele mencionou ainda que o
comportamento recente do emprego recolocou esse indicador em uma trajetória
ma is aderente a evo lução dos níveis de demánda agregada da economia
(componente cíclico) . Para que1a redução do desemprego passe a ocorrer em uma
velocidade maior, é necessário acelerar a taxa de crescimento da produção e a
demanda de consumidores e empresas, j ust ificando as polít icas econômicas
acomodatícias que vem sendo adotadas.

Gráfico II - Taxa de Desemprego nos EUA (em %)
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Outro ponto importante destacado por Bernanke é que embora fatores
conjunturais (insuficiência de demanda agregada) sejam, atualmente, a principal
causa da elevada taxa de desemprego de longo prazo, se o processo de
recuperação dos níveis de emprego ocorrer de forma mu lto lenta, há riscos de
atrofiamento das competências e habilidades da força de traba lho,
comprometendo a capacidade produtiva da economia, e convertendo um problema
dclico em estrutural. De fato, mesmo com a melhora recente, os níve is de
emprego da economia americana se encon tram bem abaixo de sua tendência
histórica de longo prazo, com grande parcela da força de tra balho desempregada
por mais de 6 meses. .

O Gráfico 111 mostra a comparação das traj etóri as de recuperação do
empre go nos EUA durante todas as recessões ocorridas desde a década de 1960.
A atual recuperação é considerave lmente ma is lenta que as demais, j ust ificando
não somente as preocupações sobre a possibilidade da existência de um problema
estrutural mais amp lo no mercado de tra balho, quanto à manutenção das políticas
econômicas acomodaticias . Após 51 meses do inicio da recessão, o nível de
emprego ainda encontra-se 3,7% abaixo daquele de dez/07.

Gráfico III - Trajetória de Recuperação do Emprego nos EUA após Recessões
(I '" o no mês imediatamente anleriof ao inicio da recessão )
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Fonte: BIoomberg. Elabotação APElBN DES

O 1T/2012 também se caracterizou pela cont inuidade da relativa melhoria
do mercado imobiliá rio . Mesmo esta ndo em seus níveis mais baixos desde .a 1959,
a construção de unidades residenciais novas vem, desde meados de 2011,
demonstrand o alguma recuperação (Gráfico IV). Entre jan/II e fev/ I2, houve um
aumen to de quase 22% na const rução residenc ial de casas novas.



Grético IV - .Cc nst ru ção .de Casas Novas nos EUA
(em mil unidades)
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No entanto, os preços dos imóveis ainda se encontram em processo de
'aj ustamento, conforme most ra o Gráfico V, O índice Case 5hiller Composit e I ndex
20, que mensura os preços dos imóveis em 20 cidades americanas, aponta para
uma queda de 3,78% em fev/1 2 fre nte ao mesmo período de 201 1.

.. Gráfico V - Evolução dos Preços do Imóveis
(Case Shille r Composite 20 Index)

(ver. % mês contra mesmo mês do ano anterior)
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Por fim a economia norte-americana continua com sérios problemas no que
tange a política fisca l. O' impasse ent re Democratas e Republicanos permanece . O
5upercomi tê bipartidário não foi capaz de chegar, em 20 11, a um consenso de
como e onde cortar gastos para implementar o ajuste fisca l de médio e longo'
prazo no resta nte da década. Com isso, cortes automáticos "draconia nos" de
gastos (gastos em defesa e gastos discricionários) começarão a ocorrer em 2013,
conforme acorda do em ago/1 1 à época do acordo acerca do teto de
endividamento (debt ceiling). Segundo esti mativas de mercado, os cortes
automáticos contribuiriam para reduzi r o nível de atividade em 2013 em 0,8 ponto
percentu al.

Além disso, em 2012, irão expirar os cortes de impostos da Era Bush
(cortes na alíquota de imposto de renda, sobre dividendos, ganhos de capital e
heranças), bem como as t ransferências oco rri das ao len ço dos últimos, incluindo o
seguro desemprego, corte de impostos sobre salários (payroll tax cuts) e os
recursos dest inados a Est ados e Municípios. O potencial da política fiscal para
redu zir o cresci men to da economia" em 2013 atingiria, no pior cenário, cerca, de
2,3 pontos perce ntua is (Gráfico VI) . Embora seja difícil saber a priori como a
questão política será encam inhada, é provável que algum acordo seja feito para
evi tar uma força cont racio nista tão intensa em uma economia que ainda tra fega
por seus estágios in iciais de recuperação . '

Gráfico VI - Contribu ição PotÉncial da Política Fiscal dos EUA para o PIB de 2013
(em pontos percentuais)
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Zona do Euro - BCE dissipa o pânico, mas problemas fundamentais ainda

persistem.

NO que diz respeito à Zona do EUrD, o pr imeiro trimest re de 20 12 foi
marcado por - uma relati va melhora no acir ram ento da crise que ocorreu no
segundo semestre do ano passado. O processo de reestruturação orga nizada da
divida publ ica da Grécia, bem como as dua s operações de afrouxamento
qu ant itat ivo (LTRO - long terrn refinancing operatíon) realizada pel oram
fundamentais para essa sensação de alív io no 1T/ 2012. ?S Q ..f<&t?
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A mu dança de comando no BCE, com a ascensão do italiano Mario Oraghi,
tornou a autoridade monetária européia ma is pragmática no processo de
administração da crise na região . O BCE real izou duas operações de afrouxa mento_
quantitativo (LTRO), com prazo de três anos a- taxa fixa de 1,0% a.a .. A primeira
em fin s de dez/ll, auxi liando 523 bancos no valor de ( 489, 19 bilhões; e a
segunda no fina l de fev/ 12, abran gendo mais de 800 bancos e atingindo o valor de
( 529,53 bilhões. De acordo com o Inst itute of Intern at ional Finance (I1F), quase
metade da soma desses va lores - algo em torno de 50% - destinou-se a bancos
italianos e espanhóis (Gráfico VII).

Gráfico VII - Destino das Operações de LTRO do BCE por Naciona lidade dos Bancos
. (i: Bilhões)
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Essa ação do SCE foi fu ndament al no sentido de mit igar os r iscos que
cercavam o sistema bancário europeu . A sinalização dada ao mercado fo i de que
não assistiríamos nada parecido com "evento Lehman Brothers" na Zona do Euro.
No entanto, até o momento, essa injeção de liquidez não está auxilia ndo a
retomada do crescime nto eco nômico da região , uma vez que não se transformou
em expansão do crédito para a economia real. O Gráfico VI II mostra que o
crescimento do crédito a empresas e consu mi dores continua bastante restrito 3.

Gráfico VIII - Taxa de Crescimento do Estoqu e de Crédito Bancário na Zona do Euro
a Empresas e Famílias

(var. % mês contra mesmo mês do ano anter!orj
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Se a injeção de liquidez de quase { 1 trilhão não se traduziu, pelo menos
por enquanto, em expansão do crédito bancário, resta invest igar e analisar o que
os bancos Fizeram com esse quantia vu ltosa de recursos . Aparentemente, essa
quantia teve três destinos diferentes .

O primeiro deles foi o resgate/rolagem das dívidas de curto prazo dos
bancos. Com isso, os níveis de risco do sistema bancário da Zona do Euro se
reduziram de maneira substancial. O Gráfico I X mostra a redução acentuada dos
spread de COS (Credit Default Swap) de 5 anos dos bancos europeus, bem como
a queda das taxas de juros dos mercados interbancários (Euri Libor - OIS de 3
meses).

Gráfico IX - Taxa I nterbancária da Zona do Euro e COS dos Bancos Europeus
(em case points)
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Fonte: Bloomberg. Elaboração APE/BNDES

Em segundo lugar, os recursos destinaram-se, em sua maior parte, ao
próprio BCE, fenômeno conhecido como "empoçamento de liquldez", Os bancos,
exercendo a sua preferência por Iiquidez, deixam seu excesso de recur sos
depositados no BCE (recebendo a taxa básica de j uros como remuneração) , ao
invés de realizarem operações de crédito ao setor real da economia, ou mesmo
emprestar esses recursos no mercadolnter banc érto. Em mar/12, a méd ia semanal
do excesso de recu rso dos bancos na auto ridade monetária atingiu montante
superior a 780 bilhões (Gráfico X) .

Gráfico X - Depósi tos dos Bancos Europeus no Banco Central Europeu BCE
(em bilhões de euro)
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Em terceiro lugar, parte desses recursos foi ut ilizado para a realização de
operações de carry trade (arbitragem) com os títulos de dív idas sobera nas dos
países da Zona do Euro. Em especial, os t ítu los italianos e espanhóis foram
bastante demandados, haja vista a redu ção do rendimento de seus respectivos
t ítulos com maturidade de 10 anos. Segundo cálculos do IIF, bancos italianos .e
espanhóis adquiriram de seus governos, respectivamente, ( 54 bilhões e ( 68

. bilhões. Isso sign if ica que partes desses recursos direcionaram-se, em alguma
med ida, para a compra de papéis de dívida soberana.

Embora essas operações de arbitragem sejam benéficas no curto prazo,
uma vez que reduzem o .rendimento dos títulos públicos dos países da Zona do
Euro, dando um certo alívio a essas economias, podem se tornar problemático no
médio e longo prazo, uma vez que 'os bancos volta m a ter at ivos de qualidade,
duvidosa em seus balanços . De acordo com o I1F, os bancos da Zona do Euro
possuem ( 1,4 5 trilhão de títulos soberanos em seus balanços, o que equ iva le a
64,0% de capital.

Em linhas gerais, a. ação do BCE com essas operações é benéfi ca para a
Zona do Euro como um todo, na medida em que v irtualmente elimina a
possibil idade de algum problema mais grave no setor bancário . No entanto, a
estratégia de austeridade ("solução germâ nica") para a resolução dos problemas

, de endividamento e compet itividade externa tendem , no curto prazo, a gerar
efe itos contracionistas no nível de at ividade. Políti cas de ajustamento e conte nção'
de demanda agrega da em ambientes de cresci mento econômico anêmico podem
lançar a Zona do Euro em uma espira l deflacionária recessiva, afetando, inclusive
a sustenta bilidade das dívidas púb licas em função de sucessivos descumprimen tos
das metas de redução dos déficits públicos. O Gráfico XI mostra que a Zona do
Euro ent rou em recessão no segundo semes t re de 20 11, segundo a pesquisa com
gerentes .

Gráfico XI - . PM I Global, da Zona do Euro e de Países Selecionados
(50 = neutro; maior que 50 = expa nsão; menor que 50= contração)
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Fonte: Bloomberg. Elaboração APElBNDES
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China - Pouso suave?

Recenteme nte , as autoridade s chinesas anunciaram, em seu 12° Plano
Qüinqüena l 20 11-2015, a intenção de adotar medidas para que a economia cresça
em um ritmo mais moderado e em bases mais equ ilibradas. Nesse sentido,
diminuiu-se a meta de crescime nto de 8,0% para 7,5 % a.a., assim como se
revelou a intenção de reo rientar a co mposição da demanda agregada da
eco nomia, reduzindo a participação dos investimentos e elevando a do consumo
das famíl ias no PIB.

De fato , a est ratégia de saída da crise int ern acional de 2008/09
implementada pela China consist iu na execução de estímu los fiscais, mo netários e
creditícios, de modo a estimu lar a expansão dos invest imentos em construção e
infraes trturu ra. Com isso, ao final de 201 1, a participação dos gasto s em novas
construções no investimento. f ixo tota l ati ngiu 47,6%.

,
Gráfico XII - I nvest imen to Fixo na China

(Novas Construções/Investimento Fixo Total)

47,6%

40,4%

2011 .2010

41,0%

2009

40,2 %

2008200720062005

39,4%

2004

Fonte: Bloomberg. Elaboração APE/BNDES ,

Embora a estratégia chinesa de combate à crise tenha sido bem sucedida,
ela veio seguida de desequilíbrios importantes . A recu peração econômica em 2010
ac árre tou o recrudescimento da infl ação, sobretudo de gêneros alimentícios . Além
disso, a forte expansão creditícia impulsionou a alta dos preços da te rra e dos
imóveis (G ráfico XI II) . Com isso, os governos loca is passaram a ut ilizar a ven das .
de terrenos às incorporad oras imobiliá rias como mecanismo expressivo de
arrecadação tributár ia. Ainda nesse contexto, as peq uenas e médias empresas
chinesas, que possuem acesso mais rest r ito a crédito, passara m a recorrer ao
chama do sistema financeiro paralelo (s hadow banking system) - que cobram taxas
de juros elevadas - como fonte de fina nciamento.

\0



-o- Proçc do, Imóv..;, R.,i"' nd .;. lm~di.d. 36 cidada.)

Gráfico XIII - Taxa s de Crescimento
(Praças dos Imóveis, da Terra e do Crédito Imobiliário) (var. % trimestre contra mesmo trimestre do ano anterior)

" .------------~--..,------------,

"

io

• o
o g.~g ~

~Emp~S1im'" imo~liiiri<>.

_ LP.p'oçc da T~"a (média d~ 105 cidodes) - R~.Klencial

Fonle: CEie database. Elaboração APElBNDES

Em mead os de ·2010, visando combater esses desequilíbrios e o
recrudescimento da inflação, o governo adotou medida s administ rat ivas restritivas
no setor imobiliário. Em 2011 , as restrições atingiram o shadow banking system.
Simu ltaneamente, a política monetária t ornou-se cont racionista via eleva ção das
alíquotas de recolhimento compulsóri o.

No entanto, o quadro de incerteza que ainda cerca as prin cipai s economias
desenvolvidas também tem impactado os mercados emergentes, acarretando
desaceleração de seus níveis de atividade econômica, em particular, na China. De
modo a conter essa trajetória de desa celeração, as autor idades chinesas
reverteram parcialmente as medidas de aperto monetário que estavam sendo
implementados desde meados de 2010 . As alíquotas de recolh imento compu lsório
dos bancos comerciais foram reduzidas em dez/li e fev/!2 com o intuito de
est imu lar a concessão de crédito à economia (Gráfico XIV ).

Gráfico XI V - Alíquotas de Recolhimento Compulsório dos Bancos Chineses
(em % dos depósitos)
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Fonte: Bloomberg. Elaboração APElBNDES

I I



Essa reversão da política monetária no curto prazo tende a atenuar as
vu lnerabilidades apresentadas pela economia chinesa durante boa parte do ano de
2011: i) a queda dos preços dos imóveis; ii) necessidades de caixa dos g'Jvernos
locais, os quais tem um volume de arrecadação expressiva com a venda de
terrenos para as incorporadoras imobiliárias; e iii) o aperto de caixa das pequenas
e médias empresas, que tomavam recursos a taxas elevadas no sistema bancário
paralelo (shadow banking system ).

Mesmo com à adoção de novos estímulos monetários, há pre ocupações
importantes acerca da evolução da economia chinesa para 2012 . Uma delas fica
evidenciada no Gráfico XV, o qual mostra, ao final do 1T/2012, que as importações
(+ 7, 1% ) cresceram a uma taxa menor que as exportações (+7,6%), denotando a
desaceleração da atividade econômica na China . As exportações do país para a
União Europeia apresentaram contração, à medida que a crise das dívidas
soberanas e as medi das de austeridade na Zona do Euro acarretaram
desacetera ção (ou até mesmo recessão ) da atividade econômica. De fato, as
exportações para a União Européia (UE) caíram 1,8% no lT/2012 relativa mente
ao mesmo período do ano ante rio r, enq uanto para as demais regiões (ex-UE), a
taxa de crescimento foi de 9,8%.

Gráfico XV - Taxa de Crescimento das Exp ortações e das Importações da China
(var. % trimestre contra mesmo trimes tre do ano anterior)

•
•
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Fonte: CEIC database . Elaboração APl?BNOES

Além do comercio exterior, o m ercado imobiliário chinês seçuira seu
processo de desace leração, com as incorpo radoras imobiliárias sofrendo rest rições
financei ras e reduz indo investimentos. Outros investimentos fixos tendem a
desacelerar, sobretudo no setor de infraestrutura de transportes . Diversos
indicadores relativos ao nível de atividade j á vêm apresentando claros sinais de
desace leração. Dentre eles, pode-se destacar: i) o consumo aparente de aço, ii) a
produção de aço bruto e acabado, iii) a produção e ve ndas de veículos, iv ) a
desaceleração das importações e v) os elevados estoques de minério de ferro.
Uma síntese pode ser observada no Gráfico XVI.
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Gráfico XVI - Diversos Indicadores de Atividade Econômica da China

Taxa de Crescimento da Prod. e Venda sde Velculos
(var. % acumulada em 12m)
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Fonte: Bloomberg. Elaboração APElBN DES

Corroborando esses indicadores, o resultado do PIS do lTj2012, com
crescimento de 8,1 % frente ao mesmo período do ano anterior, é o menor desde
2T/2009.

Gráfico XVII - Taxa de Crescimento do PIB da China
(var. % trimestre contra mesmo trimestre do ano anterio r)
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Fonte: B1oomberg. Elaboração APElBN DES

No entanto, a despeito da conti nuidade das fragilidades existentes j á
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mencionadas, a desaceleração do ritmo de crescimento deverá ser suave (soft
landing ), com uma expansão entre 8,0 e 8,S% em 2012.

Os fatores explicativos desse desempenho estão baseados em: i) acelera ção
do programa de casas populares, compensando pardalmente a desaceleração dos
investime ntos fixos residen ciais e em infraestrutura de tra nsportes; ii) alívio das
restrições impostas ao mercado residencial ( reduçã o do percentual de entrada
para compra de imóveis e das taxas de juros cobradas) e das condições de
finan ciamento das incorporadoras e das peque nas e médias empresas via sistema
financeiro paralelo'; iii ) a só lida posição fisca l (com déficit público inferior a 2% do
PIB) permi te a adoção de est ímulo s tributários que est imulem a crescimento do
consumo das fam ílias, mantendo o ritmo de crescimento das vendas no varejo; iv}
sustenta ção das exportações para os EUA e para os mercados emergentes da Ásia
e da América Latina , os quais compensariam de mane ira parcial a possível queda s
das export ações para a Europa; e v) politica mone tária moderadamente
expansionista via redução das alíquota s de recolh imento compulsório, de modo a

~ suavizar o ciclo econômico.

1.2 - Conjuntura Brasileira

Produção Industrial

Em queda pelo quarto trimestre consecutivo, a produção indust rial fechou o
lT/12 com va riação de -0, 2% fren te, ao 4T/ll, como mostra o Gráfico XVIII.
Apesar do recuo, a atividade industrial inverteu a trajetória de desaceleração
observada desde o 2T/11, acelerando em relação aos t rimestres finai s de 2011. O
alto nível dos estoq ues de manufaturados, aliado ao baixo dinamismo da economia
internacional e ao elevado patamar de ociosidade da indúst ria mundial, seguem
dificu ltando uma reação mais fo rte da produção manufatureira nacional, a qual
deve continuar enfraquecida no decorrer de 2012.

Gráfico XVIII - Produção Industrial
(com ajuste sazonal - ver. % TfT-1)
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Fonte: IBGE. Eiabofação : APElBNOES .

• Na medida em que a inflação se estabilizar em patama res confortáveis, a grande preocupação dos gestores da
política econôm ica será evitar uma desaceleração acentuada da atividade econômica. Assim, as restrições e
controles impostos ao sistema bancário paralelo tendem a serem relaxadas. aliviando as necessidades de caixa
das incorporadoras imobiliáriase pequenas e médias empresas.
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Entreas categorias de uso, bens de consumo durável (2,7%) e sem i e não
durável (2,4%) apresentaram crescimento no 1T/12, frente ao trimest re anterio r,
invertendo as quedas de 3,9% e 1%, respectivamente, observadas no 4T/ 11.
Bens de capital fechou o trimest re com o maio r decréscimo entre as categorias, de
5,4%, o qual pode ser relacionado, em grande parte, à menor produção de ônibus
e caminhões verificada no período. Este segmento foi afetado pela alteração nas
regras de produção e venda de equi pamentos de transportes. Houve antecipação
da produção dos equipamentos com motorização antiga, gerando estoques para a
comercia lização no primeiro trimestre de 2012 e férias coletivas no início do ano.

Tabela I - Produção industrial por categorias de uso
-

va ro TfT·1 varo TfT-4

H / 12 4T/11 lT/12 "T/11
Acum. 12

2011
meses

Bens de Capital -5,4% -3,7% -12 ,4 % -1,4% 3, 3% -1,0%

Bens Intermediá rios -0,6% -0,4% -3,8% -0,8% 0,3 % -0,3%

Bens de Consumo 2,3% -2,1% -4,9% -3,4% -0,7% -1,8%
Duró~is 2,7% -3,9% -18,9% -9,5% -2))% -6,1%
Semi e ndo-dur6veis 2.4% -1.0% -0,2% -1,6% -0,2% -0,4%

Indústria Geral -0,2% -1,6% -5,5% -2, 1% 0,3% -1,0%
Fonte: IBGE. Elaboração APE/BNDES

A produção manufatureira alcançou variação acumulada de - 1% nos 12
meses terminados em fev/12 . Todas as categorias de uso apresentaram recuo
nesta base de comparação, com destaque paraa forte queda em duráveis, de ­
6, 1% , fre nte 'a -2% no fechamento de 20 11, como mostra a Tabela I: Bens de
cap ital saiu de variação posit iva de 3,3% em 2011 para taxa negativa de - 1% no
acum ulado em fev/1 2, exercendo forte impacto na redução acentua da no
crescimento,da produção indust rial em 12 meses.

Gráfico XIX -

11 . de cons. semi e n:io
durével

'Prod u ção I ndust rial - gera l e por categorias
(var. % 1Tf12 contra 1T/11 - sem ajuste sazonal)

-18 ,9 %

1I.lntem>edlé rios -3,... _

ProduçAo l_ t ria l

F()l'lle: IBGE. EIabofaçAo Af'ElBNDES

5 Estava prevista na legislação a limitação da produção de equipamentos de transporte com motorização padrão
EURO 111 (mais barato e com maior facilidade de acesso aos ccmbcst b ers disponiveis no me rcado) até o mês de
dez/H. A partir de Jan/12 , haver ia a migração para o padrão EURO v, com a possibilidade de au mento de até
20% nos custos de come rcialização. Os equ ipamentos EURO 111 poderiam ser comercializados entre fabricantes e
distribuidores a té mar/ 12.
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Na comparação com o mesmo trimes tre do ano anterior, houve decréscimo
de 5,5% na produção geral da indústria no 1T/1 2. Mais uma vez, as categorias
que mais influenciaram esse desempenho foram bens de consumo durável, com .
recuo de 18,9%, e bens de capita l, com queda de 12,4 %. As demais categorias
também regis t raram taxas negativas de variação, como pode ser visto no Gráfico
XX .

o elevado nível de estoques não planejados acumulado na indústria, um dos
fatores responsáveis pelo fraco desempenho da at ividade man ufatureira em 2011,
seçui u afetando o comportamento fabril no início de 2012 . Quando os estoques se
encont ram em pata mar supe rior ao planejado pelos empresários, isso siç níftce' que
a demanda estimada pelo prod uto foi supe rior à de fato verificada. O Gráfico XX
mostra que houve uma reve rsão na te ndência de crescimento do indicado r no
4T/ll , o qual se encont ra em patamar superior a 50 pontos desde o lT/ ll.
Apesar da diminuição, a manufatura segue com estoques efet ivos superiores aos
planejados, at ingindo índice de 52,4 pontos no lT/ 12.

Gráfico XX - Nível de estoques industriais - efetivo em relação ao planejado

(Em pontos. <50 - estoque efetivo abaixo do plan ejado; >50 - estoque efetivo acima do plane jado)
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Fonte: CNI. Elaboração: APE/BNDES.

Esperamos inversão mais sign if icativa no volume de estoques efetivo, ante
o planejado, a partir do 2T/12. As medidas de incent ivo à indústria, lançadas pelo
governo no início de abr/1 2 no âmbito do Plano Brasil Maior, também t rarão novo
fôlego à at ividade manufature ira a partir do segundo semestre, quando as
medidas entram em vigor. O pacote de incent ivos engloba medidas tributárias,
f inanciamento de comércio exterior, medidas creditícias e criação de novo regi me
automotivo .

. Dado o quadro internacional, a força advi nda do consumo das famílias
fruto das medidas de incen t ivo ao consumo via crédito e desoneração tribu tária,
juntam ente com o aumento substa ncia l do salário mínimo e o mercado de
trabalho, ainda em patamares elevados de ocupação - se config ura como um dos
únicos vetores posit ivos no cenário industrial em 2012.
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Utilização da Capacidade Instalada

o indicador de utilização da capaci dade inst alad a da indústria« UCI, medido
pela CNI (Confederação Nacional da Indústria), fechou o l Tj12 a 42,S pontos, 7,5
pontos abaixo dos 50, ou da linha que sugere ut ilização efetiva igual à usual. O

. UCI dos primeiros 3 meses de 20 12 é o menor dos últimos 9 trimestres, como
pode ser visto no Gráfico XXI, o que sugere que a estagnação da indúst ria tende a
perdurar neste início de ano.

Gráfico XXI - Utilização da Capacidade I nstalada - efetiva em relação a usua l

(Em pontos. <50 - UCI abaixo da usual; >50 - UCI acima da usual)
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Foote :.CNI. Elabora ção: APE/BNDES .

•

Por sua vez, o NUCI (Nível de util ização da capacidade instalada), divulgado
pela Fundação Getúlio Vargas, apo nta para diminuição da ocios idade indus tria l no
l T/12. A ut ilização foi de 83,7% da capacidade instalada nos primeiros meses de
2012, frente a -83,4% no 4T/11. No enta nto, o resultado do lT/1 2 ainda é inferior
ao regist rado no 3T/ l l (83,8%), trimestre este que marca o auge da .
desaceleração da at ividade econômica em 2011.

Na indúst ria de transformação, o nível de ut ilização efetiva da capac idade
era 7,9 pontos inferior ao nível usual no lT/1 2; na at ividade extrativa, o UCI era
6,3 pontos me nor que o usual. Os setores de Têxteis (36 pontos), Veícu los
autom otores (37,1), Metal urgia (3 7, 1) , Calçados (39,3) e Vestuário (40), bastante
suscetíveis à concorrência externa, seguem entre aqueles nos quais a ocios idade é
ma ior, como mostra a Tabela 11 . O único ramo industrial a apresentar ociosidade
me nor que a usual no lT/12 foi Derivados do Pet róleo, com UCI de 50,1.
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Gráfico XXII - Nível de ut ilização da capacidade instalada - NUCI

(em % de utilização- com ajuste sazonal-e varo em relação ao mesmo período do ano anterior - em pontos percentuais)
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Tabela II - Utilização da Capacidade Instalada por Setores
(EfeUva em relação a usual - Em pontos. <50 - UCI abaixo da usual; >50 - UCI acima da usual)
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8orr;och.
C.I.odo.
Mal e rial PI;l,ti,o

Vestuário
Ma n u t e nç ilo e reparaçllo
Imp'eo.Jo e Reproduçllo
Celu lo<e e p'pel
8iocem bu "Ivel.
Produ lo, de metal
Mineral, nJo m ~UIi<o.

Outro. ~qulpam~nlo'de tr a n. p o ' t o

IND, D E TRANSFORM AÇÃO ,

Info,mátlca, ~lol,/lnlco' o ópt ico,

In d~ 5tria Ge r a l
P,odutO. dl"o"o.
IN O. [XTIIA,TIV"-
M.qulna! ~ mat~ rl. i, ~ Iétrko.

M ó,,~I,

limpe .... P~duma'i.

Fum o
"'llm~n to.

Fa,m acêu tico.
Q ulmico.
Bobid ..
Máquina. ~ ~ q u l p a m~ n l o '

DHlv ado$ do p~t'ól~o

37,1 36,0
40,3 37,1

40,8 37, 1

39,9 37,4

39,' 38,1
13 ,9 38,S
38',6 39,3

4 3 , 3 39,6
44,7 4 0 ,0

4 1 , 5 40 ,2

4 6 , 3 4 1 ,S

4S,3 41 , S

36,7 41,6
4 2 ,2 4 1.9

4 2 , 8 4 1.9

4 4 ,9 42,0

44, 1 41,1

4 4 ,0 42,4

44 ,1 42 , 5
44,7 4 2 ,9
45,3 43,7
(7 ) } 44,2

4 9 , S 4 4, 7
4 4,7 4S ,3

46,2 4S,4

48,0 4 S ,7

50,3 4 6 ,2
4 6,0 46,2

S~,4 48,3
49,4 4 8 ,S
50,0 SO,l

_1,1

- 3 , 2

- 3 ,6
- 2 , S

-t .s
0,'
O,,
-3, 7
-4,7

-1 , 3

-4 , 9

-3 , 8

e.s
-0 ,3

- 0 , 8
_2 ,8

-1,9

-1,6

- 1,6

-1,8

-1.6
-2,8

-4 ,8
O,,

-0 , 8

-2,3

-4,1
O,,
-S,O
-0,9

0,'

-14,0
- 1 2 ,9

- 1 2 ,9
-12,6
-11 .9
-11 ,5
-1 0 ,7

-1 0 ,4

-1 0 ,0
- 9 ,8

-8,5
-8 ,5
-8, 4

-8,1

-8 , 1

-8,0

-7,9

-7,6

-7, 5
_7, I

-6 ,3

-5 ,8
-5,3
-4 ,7

- 4 , 6

-4,3

-3,8
-3,8

- 1 ,7

-1.5
O.,

Fonte: CNl. Eíaboraçâo: APE/8NDES .

•

18



PIB

o PIS bra sileiro fechou o ano de 2011 com uma variação de 2,-7% frente a
2010, Pelo lado da oferta, o destaque ficou por conta do crescimento da
agropecuária, que atingiu 3,9%, -seguido pelo desempenho dos serviços, cuja
expansão foi de 2,7%, e por fim ., da indústr ia, que apresento u alta modesta, de
apenas 1,6% . Pelo lado da demanda, a absorção doméstica continua liderando o
processo de crescimento da economia, O consumo das famílias cresceu a uma
taxa de 4, 1%; a FBKF se expandiu em 4 ,7%; e o consumo do governo ava nço u
1,9%.

,

Tabela II! - Variação do PIB e de seus Componentes
var.%T/T~l varo %T{r-4

41/11 3T/1 2Tlll 11/11 41/1 31/11 2T/~ T/11 2011[201

PIB 0,3 -0,1 0,5 0,6 1,4 2,1 3,3 4, 2 2,7

Demanda

Consumo das Famíl ias 1,1 -o. i 0,5 0,5 2,1 2,8 5,6 6,0 4,1

Consumo do Governo 0,4 -D,8 2,0 -0,1 1,3 . 1,2 3,5 1,8 1,'
FBKF 0,2 -D,4 . 1,1 1,2 2,0 2,5 6,2 8,8 4,7

Exportaçõe s 1,8 1,9 2,5 -2,6 3,7 4,1 6,2 4,0 4,5

Importações 2,6 -D,5 5,4 -1,3 6,4 5,8 14,8 13,4 9,7

Oferta

Agropecuária 0,9 2,5 -1,1 4,4 8,4 6,9 -D,6 3,3 3,9

Indústria -D,S -1,1 -D,3 1,7 -D,4 1,0 2,1 3,8 , 1,6

Serviços 0,6 -0,2 0,6 0,4 1,4 2,0 3,7 4,0 2,7

Fonte: IBGE. Elabcraçâo APElBNDES.

A Tabela IH mostra um resumo das taxas de crescimento do PIB, ta nto pelo
·Iado da demanda quanto pelo íado da oferta, em diferen tes bases de comparação.
O cresc imen to da economia na margem, isto é, ent re o 3T/ 11 e o 4T/ 11, livre dos
efei tos sazonais, foi de 0,3%, É importante chamar atenção para a recuperação
dos com ponentes da demanda domést ica nessa mes ma base de comparação, uma
vez que todos eles (consumo das famíli as, FBKF e consumo do governo) haviam
apresentado ret ração no 3T/11. No 4T/11 , o consumo das famílias cresce u 1,1 % ;
a FBKF 0,2% e o consumo do governo teve alta .de 0, 4%·, Mesmo com esse
arrefecimento do desempenho da FBKF em 2011, a taxa de investimento
(FBKF/PIB) fechou o a'no de 2011 no patamar de 19,8% a preços constantes de
2010, bem superior aos 17,2% de 2009 (Gráfico XXlII) .

Pelo lado da oferta, a agropecuária apresentou cresci men to de 0,9% e os
serviços de 0,6% no 4T/11 , frente o 3T/ l l. Por outro lado, a indú st ria ama rgo u
seu te rceiro t rim estre consecutivo de qu edo, A retração no 4T/ll at ingiu 0,5%,
infl uenciada pela queda de 2,4% da indústria de t ransformação,
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Gráfico XXIII - Evolução da taxa de invest imento da economia brasileira
(FBKF/PIB) (em % do PIS a preços constantes de 20 10)

19%

18%

17% 16,8% 16,7%

15,9
16%

15,4%

15,0% 15,1

19,8%

r

15% 14,5 %

2000 2001 2002 200 3 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Fonte : IBGE. Elaboração APElB NDES

Contribuições ao Crescimento do PIB em 2011: pelas óticas de demanda e

de oferta

o Gráfico XXIV mostra a contribuição de cada componente da demanda
para o resu ltado anual do PIS entre 2005-201 1. Nota-se que a maior contribuição,
seguindo o padrão dos últimos anos, adveio da performance do consumo das
famílias (2 ,5 p.p.) . Esse desempenho é exp licado , fundamentalmente, pela
combinação de três fatores ao longo de 2011 : i) manutenção do aquecimento do
mercado de trabal ho, com expansão dos níveis de emprego e massa salarial , e li )
crescimento das operações de crédito destinados às família s (particularmente no
segmento de pessoas físicas); e· ill) processo de flexibilização da política monetária
a partir de ago/11, com queda de 200 basis points da Selic desde então,

o desempenho da FBKF, ' do consumo do governo e da variação de
estoques, com contrib uições de 0,9 p.p., 0,4 p.p. e -0,3, respe ctivamente,
complementam o desempenho da abso rção doméstica (3,5 p.p. ) para o result ado
do PIS , '

Já as exportações líquidas de bens e serviços t iveram uma ampla
contribuição negativa para o resultado do PI B em 2011 , de -0,7 p.p.. Esse fato é
exp licado tanto pelo patamar relat ivamente apre ciado da taxa de câmbio, 'quanto
pelo' diferencial de crescimento da economia brasileira frente a seus principais
parceiros comerciais no mundo desenvolvido. Assim, as importações se
expandiram (em quantum) em ritmo mais ráp ido que as exportações (9,7%
contra 4,5% ) . Vale observar que o desempe nho das exportações líquida s das
contas nacionais está medido em quantum. Nesse sentido, torna-se bem distinto
dos resultados da balança comercia l, que é mensurado em valor. Nos últimos
anos , o resultado da balança comercia l bras itelra tem sido beneficiado pela
me lhoria dos termos de troca (razão entre os preços de rtações e
. rt ão) /-,S)O ôorrnpo açao . íS SG M~~

., ."
FLS. N"~ o 20
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Gráfico XXI V - PIB - cresci mento pela composição da demanda
(var. % e contnbuíção em p.p .]

2,7

6,1 5,2 .

4,03,2

-0,3

2005 2Q06 2007 2008 2009 2010 2011

. FBKF • ccns. Famíli a s ' • Cons. Gov. • EKp. liq. • VaroEst

Fonte: IBGE. Elaboração APE/BNDES •
' FBKF - Formação Bruta de Capi tal fixo; Cons . Famílias - Consumadas temmes: Canso Gov. - Consumo do
governo; Exp. líq. - Exportações líquidas: Varo Esl. - Variação de estoques. '

Pelo lado da oferta , a maior contribuição veio do seto r de serviços (1,6
p.p.), man tendo a te ndência dos últimos anos, como pode ser observ ado no
Gráfico XXV. Os destaques foram os segmentos de comérc io (c rescim ento de
3,4%), serviços de ut ilidade pública (a lta de 2,3%) e serviços de intermediação
financeira (alt a de 3,9 %) . A indúst r ia teve contribuição modesta de apenas 0,4
p.p.iInftuenclada, em particular, pelo dese mpenho' da indúst r ia de transformação
(variação de apenas 0, 1% em 20 11). A agropecuá ria , embora te nha apresentado
a maior taxa de expansão em 2011 de nt re os componentes da oferta, por sua
pequ ena dimensão, teve cont r ibuição positi va de 0/2 p.p .. Em com plemento , os
im posto s sobre produtos contribuíram com 0,6 p. p. para o resultado do PIB.

Gráfico XXV - PIB - cresc imento pela com posição da oferta
(var. % e contribuição em p.p.)

7,5

.. 6,1
5,2

4,0
1,0

3,2

•
1,1

0,8 11
2,7

!! •1,3 1,0 ..8;2 8 ;11, ,
-1,3
0,0

-0,3

'2005 2006 2007 2008 2009 2010 20 11

• Agropecuá ria Indústria • Serviço s Imp sfp

Fonte: IBGE. ElaboraçãoAPE/BNDES
' Imp slp - Impostos líquidos sobre produtos
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Depois de atingir o auge da desaceleração da ativIdade no 3T/11, com
variação negativa de 0,1 %, e recuperar-se parcialmente no últ imo trimestre de
2011, com avanço de 0,3%, esperamos que o PIB acelere no lT/12, com
crescimento de 0,7% fren te o 4T/1 1.

Desembolsos do BNDE5

Conforme most ra a tabela abaixo, a Indústria e a Infraest rutura
respond eram por dois terços (2 /3) dos desembolsos do BNDE5 no primeiro
trimestre de 2012, perfazendo um total de R$ 24,5 bilhões, Embora a taxa de
crescime nto global tenha sido ligeiramente negativa em 1,5%, os ramos
Agropecuária e, especia lmente, Comércio/Serviços apresentaram crescimento ­
com ta xas de expansão de 4,8% e 21,1%, respect ivamente frente ao lT/20 11
(Tabela IV),

Tabela IV - Desembolsos do BNDES por Ramos de Al ividade
em RS Bllhaes

R$ 8i1h ões raxa de c-esenoeotc (em %) •
lT 2010 1T 2011 1T 2012 1T 2011/1 T 2010 1T 2012/1T 2011

Agrcpe cuárlà 2,6 2, 1 2,2 -1',8 0,8

ccm ér.zsev. 5, 2 0,9 6,0 -4,8 21,1

Indústrla 7,8 7,7 6, - -0,8 -1 7,'

In f raestrut ura ',8 10,1 9,9 2,_ -1,3

TOTAL 25,5 24,9 24,5 -2,3 -1,5
Fonte. BNDES

Tabela V - Desembolsos do BNDES por Selares

...u b,"~••

R$ bilhões Taxa de Crescimento (em %)
Setore s 1T 2010 1T 2011 1T 2012 1T 2011/1T 2010 1T 2012/lT 2011

Induttr s ..~ 7,7 6,- -46,7
.

-17/1

Alimento e Bebida ',' 1,' " -76,0 -36,9

Papel e Celulose as 0,2 cs -93,5 412,0

Extrllt ....a 0,2 O,, .' 200,7 -63,6

M1It. Tl1Insport e O,, 0,9 'O ' OS,6 6,7

Mednka 1,1 0,_ ns - ~ 2,3 .raa
Met lll urrla Básica 0,7 O,, .' 19,2 · ~3, 5

,

Qulmlca e Petroq 0,7 1,2 0,7 60, 1 , - ~o, l

Tfxtll e Vu tuário O,, O,, .- -63,6 " ,0
Outros O,, 1,1 " 222,1 -e.a

Infraestrutura 9,' 20) 9~ 2,_ -1,3

Enertl a EIHrlca ',' ' ,I ' 6 -11,7 23,1

Trlln~orte s -,' ',' s.o _ 9,8 -19,0

TeleCOmunlC lII'; 6u 0,1 0,1 as '9 '84,~

Outro s 06 05 08 -2 49 67 1

o utr e s Ramos 1,2 7,0 ',2 550 ,1 16,2

TOTAL 25,' 24,9 24,5 -2,3 -1,5

Fonte: BNDES
(') Abrange transportes ferroviário e rodoviário, atividades auxiliares de transportes e outros transportes de acordo com a
classificação setorial do BNDES. '
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Na Indústria, os segmentos que mais se retra íram .ern termos de
desembolsos no 3T/2011 foram extrativa, metalurgia básica, alimentos e bebidas ,
quim ./petroquímica . Na I nfraestrutura, os setores de maior destaque foram os de
transporte e energia elétrica - responsáveis, em conjunto, por mais de 35% das '

•liberações totais do BNDES no trimestre.

o PSI - Programa de Sustentação do Investimento

o Gráfico XXVI mostra o valo r comprometido no âmbito do PSI por nível de
operações e por segmentos. Em meados de abril de 2012, o estoque da cart eira
do Banco relativo ao PSI atingiu R$ 155,5 bilhões, dos quais R$ 2,2 bilhão para
Inovação, R$ 25,1 bilhões para exportações, R$ 119,7 bilhões para bens de capit al
e' R$ 8,4 bilhões para o Pró-Cam inhoneiro .

Gráfico XXVI - Carteira do Programa de Sustentação do Invest imento (PSI )
(até 17/0412012)

Pa rticipação da ~rteira do PSI por

Nível de Comp rometimento (em %)
Carteira do PSI (em R$ Bilhões)

''''
IJ CÓNTlIATAOA

Proca minhoneiro 8,4

. APROVADA
2,2Inovação

O EM ANALISE

O ENQUADRADA Exportações 26,2
_ C/CONSULTA

BK BK· O<rn.i< Iten. IRS 7.,4bil

ü

B'O,""". ........
{OS".'"'I

.00

119,'/
I

120 140

8Uh6e.

Fonte: BNDES. Elaboração APElBNOES

A Tabela VI mostra a carteira do Banco referente ao PSI desagregada entre
os segmentos. É importante ressa ltar que mais de 76,5% desses valores foi
destinado a bens de capital, tanto no financiamento a ônibus e caminhão (R$ 42 ,1
bilhões), quanto na aquis ição de máquinas e equipamentos (R$ 77,6 bilh ões) . Dos
R$ 25,7 bilhões destinados' ao financiamen to à exportação, a maior parte está
relacionada a bens de capital.

•



Total

Tabela VI - Carteira do PSI por Segmentos
(em A$ bilhões)

156,5 100,0%

1. Bens de Capital
1.1 Ônibus e Caminhão

1.2 Demais Itens

Alimento e Bebidas
Coque e Derivados do Petróleo
Metalurgia
Veícu los
Papel e Celulose
M&E
Eq . De Transporte (ex-Veículo)

Prod. Quimicos
Demais

2. Exportações

3. Inovação

4. Procaminhoneiro
Fonte: BNDES

Operações com MPME's e pessoas físicas

119,7
42,1
77,6

7,2
3,2

2,1
2,0
1,9
1,5
1,3
1,1

57,3

26,2

2,2

8,4

76,5 %

26,~%

49 ,6%

4,6%
2,1%

1,3%

1,3%

1,2%

1,0%

0,8%

0,7%

36,6%

16,7%

1,4%

5,4%

Nos últimos 12 meses encerrados em março de 2012, as liberações para
micro, pequenas e médias empresas (MPME' 5) e pessoas físicas ating iram o valor
de R$ 48,8 bilhões, represe ntando um terço dos desembo lsos totais do BNDE5
(Gráfíco XXVII ) .

Os dados de 2011 até o mês de sete mbro mostram que BNDE5 realizou 593
mil financiamentos às MPME's e pessoas físicas, representando 94% das 812,8 mil
operações do BNDE5. Desempenho também expressivo foi registrado nas
líberações. Os desembolsos as MPME's e pessoas físícas totalizaram R$ 36,1
bilhões até setembro de 2011, contra R$ 33,6 bilhões, no mesmo período de
2010. Como resultado, a participação das empresas de meno r porte nas liberações
do BNDE5 ating iu 39% até o 3T/2011. No mesmo período do ano anterior, esse
valor percentual era de 26 % . .'
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Gráfico XXVII - Desembolsos para MPME' s e Pessoas Físicas
(dados acumulados em 12m até març0t2(12)

• 48,8•-c 50 47,0s:

'"

40

29,'
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21,9

20 17,3

10

o

Fonte: BNDES

o BNDES apóia as MPME's e pessoas físicas pri ncipalme nte com auxílio dos
agentes financeiros em fu nção da ma ior capilaridade dessas instituições ,
fornecendo dissem inação a essas operações. O fin anciamento ocorre através das
linh as: i) FINAME, com financiam ento à produção e comercia lização de máquin as e
equipamentos ; ii) "B NDES Automáti co" - financiamento a proj etos de valo res
inferiores a R$ 10 milhões; e iii) 'Cartão BNDES" - crédito rota t ivo pré-aprovado
para micro, pequenas e médias empresas para aquisição de bens e insumos.

o Gráfico XXVIII mostra os desem bolsos do BNDES ocorridos no primeiro
trimestre entre os anos de 2008-2012 através dessas operações. Percebe-se uma
trajetória de redução nos desembolsos da FINAM E, refletindo, em alguma medida,
a desaceleração da produção de bens de capital nos primeiros meses de 2012. O
BNDES Automático apresentou ligeiro crescimento no 1T/2012 frente ao mesmo
período de 2011. No entanto, o que realmente chama atenção é a contínua
expansão das liberações do Cartão BNDES, as quais t iveram uma alta de 57% no
1T/20 12 em relação ao mesmo t rimestre de 2011.
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Gráfico XXVIII - Desembolsos das Opera ções I ndiretas
(FINAME, BNDES Automático e Cartão BNDES em R$ Bilhões)
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Fonte: BNDES. ElaboraçãoAPE/BNDES

!

1T 2008 1T 2009 1T 2010 1T.2011 1T 2012

A acomodação dos desembolsos das Operações Indiretas vem ocorrendo,
funda mentalmente, desde 20 10, ano de forte recuperação da economia e dos
investime ntos . De fato, seria natura l espe rar algu m ti po de recuo na demanda por
financiamentos para invest imento após a alta de 21,8% da formação bruta de
capital fixo em 20 10. O que se pode observ ar é que no l T/ 201 2 acen tuou-se a
desaceleração dos pedidas de liberação da FINAME. O Gráfico XXIX apresenta sua
média diária em 22 dias úteis. Em meados de abr/12, os va lores ati ngiram R$ 145
milhões, vol ume infe rio r ao set/os. quando os pedi dos de desembolsos eram de
R$ 153 milhões, Esse fato pode ser explicado devido a alg um ti po de post erg ação
dos empresários aos pedid os de liberação da FINAME, uma vez que a
ope racionalização do PSI 4 - com taxas mai s vantajosas - deverá efe tivamente
começar a partir de maio de 20 12,
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Gráfico XXIX - Pedidos de Liberação da FINAME em R$ milhões:
... (Média diária em 22 dias úteiscom dados até 1610412(12)
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sevca
Início do PSI153,0
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Forlle : AOI/BNDES. Elaboração APE'/BNOES
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2 : Evolução das captações efetuadas junto ao Tesouro Nacional.

Em 2009, o BNDES conto u com o aporte de recursos do Tesouro Nacional
em títulos públicos federais, autorizado pela Medida Provisória nO 453, de 22 de
janeiro de 2009, posteriormente alterada pela MP nO 462, de 14 de maio de ·2009.
Em 16 de junho de 2009, ocorreu a conversão da Medida Provisória nO 453/2009,
alterada pela MP nO 462/2009, na Lei nO 11.948/ 2009. L090 em sequida, em 29
de junho, foi emitida a Medida Prov isória nO 465, alterando o art. 10 da Lei nO
11.948/2009 e definindo que o valor to tal dos financiamentos a serem
subvencionados pela União ficaria limitado ao montante de até R$ 44 bilhões de
reais.

Em 24 de novembro de 2009, ocorreu a conversão da Medida Provisória nO
465, na Lei n~ 12.096/2009, que alterou a Lei nO 11.948/2009. Em 15 de
dezem bro de 2009, foi emitida a Medida Provisória nO 472, que em seu
art. 45 . alterou o caput do art. 1° da Lei nO 11.948, de 16 de junho de 2009,
autorizando à União a conceder crédito ao Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social - BNDES, no montante de até R$ 180 bilhões de reais. Em 11
de junho de 20 10 a MP nO 472 foi conve rtida na Lei nO 12.249/2010.

Posteriormente foi emitida a Medida Provisória nO 487 que alterou a Lei nO
12 .096/2009, permitindo à União conceder subvenção econômica ao Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, sob a modalidade de
equalização de taxas de juros, limitado ao montante de até R$ 124 bilhões de
reais. Em 5 de sete mbro de 20 10, a MP nO _487 teve seu prazo de viçência
encerrado, voltando o valor da subvenção econômica a ficar limitado em até R$ 44
bilhões de reais. Logo em seguida, em 8 de setemb ro de 20 10, foi emitida a
Medida Provisória nO 501, convertida na Lei 12.385 de 3 de março de 2011,
estendeu o período de contratação das operações equalizáveis até 31 de março de
2011 e aumento u o limite de financiamentos subvencionados pela União para R$
134 bilhões de reais.

A emissão da Medida P-rovisória nO 50S, de 24 de setembro de 20 10,
constitui fonte de recursos adicionais ao Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social - BNDES, na forma de autorização à União de concessão de
crédito no montante de até R$ 30 bilhões de reais com custo equivalente à Taxa
de Juros de Lon90 Prazo - TJLP. A MP 505 foi convertida na Lei N° 12.397, de 23
de março de 2011. Desse valor R$ 24,75 bilhões foram transferidos para a
Petrobrás e o restante R$ 5,25 bilhões foram incorporados ao passivo do BNDES
para aplicações em operações de crédito.

Em 4 de março de 201 1, foi emitida a Medida Provisória N° 526, depois
convertida na Lei N° 12.45 3 de 21 de j ulho de 2011, que permite ao BNDES
conceder subvenção econômica, sob a modalidade de equalização de taxas de
j uros nas operações contra tadas até 30 de ju nho de 20 12, na aquisição e
produção de bens de capital, incluídos componentes e serviços tecnológicos
relacionados à produção de bens de consumo para exportação, ao setor de
energia elétrica, projetos de engenharia e à inovação tecnológica. O valor total dos
financiamentos subvencionados pela União"fica llmitado ao montante de até R$
208 bilhões de reais, em relação ao [·:\J OES. A mesma MP autorizou a União a
conceder créd ito ao BNDE5 no montan te de até R$ 55 bilhões, dos quais, R$ 30
bilhões foram liberados em 14 de j unho de 2011, R$ 15 bilhões em 15 de



dezembro de 2011 e R$ 10 bilhões em 19 de janeiro de 2012 .

Sendo assim, do valor autorizado para concessão de crédit o, até o mês de
março de 2012, o BNDES efetuou a captação total no valor de R$ 240,25 bilhões,
conforme a Tabela VII.

Em 4 de abril de 2012, foi emitida a Medida Provisória N° 564 que mod ificou
a Lei N° 12.096/2009 alterando o limite do valor total dos financiamentos
subvencionados' pela União para R$ 227 bilhões. Além disso, a MP N° 564/2012
alterou o Art. 20 da Lei NO 12.453/2011 aumentando o valor da autorização para
concessão de crédito ao BNDE5 em mais ate R$ 45 bilhões, o que poderá elevar
os desembolsos a um total de até R$ 285 bilhões.

Tabela VII - Movimentação Financeira - Recursos do Tesouro Nacional.

EmR milhôes

LEG ISLAÇÃO
DATA DE

VA LOR
JUR O S

COR REÇÃO "'A~~~~S SALOO DEVEDOR
CAP~~cio TR AN CH E5 CUSTO

EXIGt~ElS PAG 5

MP 453 31/03/2009 la TRANCHf 13.000,00 llP + 2,5% a.a 1.945,62 7.385,54 7.560,08

MP 462 15/06/2009 2a TRANC HE 26.000,00 TJLP + 1% a..,. 4.614,37 3.973,49 26.640,88

30/07/2009 ÚNICA 16 .29 7,60 nU' 2.535,93 2.535,95 16.297,58

30/07/2009 ÚNICA 8.702,40 5,97% OJ.OJ. 1.330,31 (102,68) 1. 330,31 8.599,72

MP46 5 21/08/2009 l- TRANCHE 8.535,60 nU' 1.32(1,34 1.158,60 8.697,34

25/08/2009 2- TR,6,NCHE 21.225,60 "U' 3.267,54 2 ,879,25 21.613,89

27/08/2009 3- TRANCHE 6.238,80 nU' 958,09 846,02 6 ,350,87

MP 472 20/04/2010 l- TRANCHE 74. 200,00 n U' 8.658,69 2.947,42 79.911,27

04/05/2010 2- TRANCHE 5.800,00 n U' 676,82 230 ,39 6.246,43

MP 505 15/03/2011 ÚNICA 5.2 46,46 nU' 317,22 . 107,98 5.455,70

MP 526 14/06/2011 l- TRANCHE 30.000,00 n U' 1.3 56, 28 461,6 9 30 .8 94,60

15/12/2011 2- TRANCHE 15.000,00 nU' 18 7,9 1 .. .
63,96 15.123,95

19/01/2012 3- TRANCHE 10.000,00 nU' 125,27 4 2,6 4 10 .082 ,6 3

TOTAIS TOTAI S 2 4 0. 246,4 6 27.29 4, 4 1 ( 102,68 ) 23 .963,24 243 ,4 74,95

Fon te: 8NDES/A F/DEFlN, RJ, 2012
Autorlil: BNDES/AF/DEREI, 10, 2012

A coluna "Correção" refere-se à variação cambial do dólar americano aplicado sobre a ca ptação realizada em 30107/2009.



3. Análise da aplicação dos recursos.

No período de janeiro de 2009 a março de 20 12 foram selecionados vários
projetos, formando uma carteira, vinculada a essa captação, no valor de
R$ 240,25 bilhões, beneficiando 666 .561 projetos de financiamento em todo o
Brasil.

Aseguir, em atendimento ao parágrafo 6° do art. 1° da Lei nO 11.948/ 09,
apresentam-se as características dos projetos selecionados :

a. Modalidade de Investimento

A tabela a seguir apresenta os desembolsos da carteira de projetos,
divididos por Modalidade Operacional do BNDES.

Tabela VIII - Modalidade Operacional BNDES

Modalidade Operacional BNDE5 .
acumulado de 2009 a março 2012

Em R$ milhões

Modalidade Valor da Liberação Percentual

FINAME
FINEM
PRE-EMBARQUE
BNDES AUTOMATICO '
MAQ/EQUIP
PROJ ECT FINANCE
LIMITE DE CREDITO
FINEP
FINAME LEASI NG
CARTAO BNDES
PONTE

Total

Fonte: BNDES, RJ, 2012
Autoria: BNDES/ AF/ DEREI, RJ , 2012

113.809,3
53.363,4
29 .018,4
14.872,5

9 .689,7
8 .270,0
3.982,4
3.204, 1
1.647,6
1,437,3

9 51 ,8

240.246,5

47,4%
22,2%
12, 1%
6,2%
4,0%
3,4%
1,7%
1,3%
0,7%
0,6%
0,4%

100%

A maior parte dos financiamentos, 47,4% concentra-se na modalidade I

FI NAME, onde estão agrupadas as operações de produção e comercialização de
máquinas e equipamentos novos, de fabricação nacional. Esta modalidade se
caracteriza pelo apoio indireto através das instituições financeiras credenciadas.

Outra fatia importante, 22,2%, concentra-se no FINEM, onde estão
agrupados QS grandes projetos de investimento. Esta modalidade se caracteriza
pelo apoio direto do BNDE5 aos projetos com valor de financiamento superior a
R$ 10 milhões, para empreendimentos de implantação, expansão e modernização,
incluída a aquisição de máquinas e equipamentos'novos, de fabricação nacional e
capital de giro associado. . .
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b. Análise Geográfica

o Gráfico abaixo apresenta os desembolsos efetuados com recursos
repassa dos pelo Tesouro Nacional no período março de 2009 a março de 2012 .

Gráfico XXX - Desembolsos por Região

Em Reais milhões

Região Geográfica

SUL
50,335,2
21,0"10

Fonte: BNDES, RJ, 2012
Autoria: BNDES/AFIOEREI, AJ, 2012

NORDEST E
33.970,7

14,1%

SUDESTE
108.524,5

45,2%

CENTRO OESTE
20.664.5

8,6%

J INTERESTADUAL
15.110,0

6,3%

NORTE
11.641,6

4,8%

Os desembolsos foram destinados, principalmente, às reqioes Sudeste
(45,2%) e Sul (21 %). Na região Sudeste merece destaque o apoio prestado às
empresas Petróleo Brasile iro S/A - Pet robrás e EMBRAER, além dos desembolsos
realizados para as inst it uições Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil e FINEP.
Já na região sulas principais operações foram a da WEG Equipam entos Elétricos
S/A e da Renault do Brasil S/A .



Cabe ressaltar ainda, que o BNDES tem trabalhado para melhorar a
distribuição dos desembolsos do Prog rama entre as regiões geo gráficas, visando a
beneficiar as regiões com menor participação no PIB, dinamizar a at ivida de
econômica dessas regiões e minimizar as dispar idades reg ionais.

Tabela IX - Comparat ivo Carteira x Participação no PIB

Comparativo Carteira x Participação no PIB
acumulado de 2009 a março 2012

Região Geográfica

SUDESTE
SUL
NORDESTE
CENTRO OESTE
I NTERESTADUAL
NORTE

Total

Part.na carteira %

4 5,2%
2 1,0%
14, 1%
8,6%
6,3%
4,8%

100%

Part.no PIB ·D/o

55,3%
16,5%
13,5%
9,6%
0,0%
5,0%

100%

Fon te: BNDES, IBGE, RJ, 2012
Autoria : BNDES/AF/ DEREI, RJ, 20 12

No gráfi co aba ixo são apresenta dos os desembolsos por unidade federat iva:

Gráfico XXXI - Desembolsos por Unidade Federativa

Unidade Federativa Valor dos Desembolsos em R$ milhões

São Paulo SP
• Minas Gerais MG
O Rio Grande do Sul R5
O Paraná PR

• • Rio de Janerto RJ
11 Pernambuco PE
• Interestadual IE
O Santa Catarina SC
. Goiás GO
• Bahia BA
O Mato Grosso MT
C Espírito Santo E5
• Mato Grosso do Sul MS
• Rondônia RO
• Pará PA
. Ceará CE
fl Tocant ins TO .
OOlstrito Federal DF
O Maranhão MA
O Amazonas AM
O Rio Grande do Norte RN
OAlagoas Al
t:IPara íba PB
O Piauí PI
. Sergipe SE
. Amapá AP
• Acre AC
O Roraima RR

Fonte: BNDES, RJ, 2012
Autoria: 8NDE5/AF/DEREI, RJ, 2012
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Observa -se 158.902 projetos no estado de São Paulo, no total de R$ 65,7
bilhões desembolsados, com destaq ue para os projetos da Petróleo Brasileiro S/A
- Petrobrás e da Ford Motor Company Brasil Ltda. Da quantidade total de projetos,
no estado de São Pa ulo, verificou-se o percentu al de 67% referente as Micros e
Pequenas empresas e Pessoa Física . Já em relação à classificação por Modalidade
Operaciona l, ?6% foi aplicado em operações da FINAME e 21% em operações do
Cartão BNDES.

Em Minas Gerais, foram totaliza dos 82 .096 projetos, onde os maiores são o
da FIAT Automóveis S/A e o da CNH Lat in América Ltda. No Rio Grande do Sul,
foram encontrados 65 .149 projetos. vcorn destaque para os projetos da Marcopolo
S/A e da RANDON S/A .

Os valores classificados como "Interestadual I E" referem-se ao Projeto de
apoio a Petrobras e ao projeto da Transportadora Associada de Gás - TAG, ambos
contemplam mais de uma unidade federativa na aplicação dos recursos.

c. Análise Setorial

Gráfico XXXII - Desembolsos por Ramo de Atividade

Em 'Reais milhões

Ramo de Atividade
acumulado de 2009 a março 2012,

Fonte : BNDES , RJ, 20 12
Autoria: BNDESIAFIDEREI. AJ , 2012

COMERCIO/SERVICOS
36.210,1

15,1%

INFRAESTRUTURA
89.270,1

37,2 %

\"

\
AGROPECUÁRIA E PESCA

15.786,4
6,6%

lNDUSTRIA EXTRATIVA
2.412,7

1,0%

~
lNDUSTRIA DE

TRAN SFORMAÇÃO
r 96.567,2

40,2%

o ramo da indústria de transformação teve uma participação de 40,2% nas
operações realizadas, totalizando R$ 96,6 bilhões, frente a uma participação de
37,2% do ramo de infraestrutura com R$ 89,2 bilhões em desembolsos.

Dent ro do ramo da indústria de transformação, merece destaque o gênero
de ativ idade de fabricação de produtos derivados do petróleo e de biocombustíve is
que absorveu R$ 26 ,1 bilhões, Já no ramo de infraestrutura, o mais beneficiado foi
o de transporte terrestre com desembolsos de R$ 62,4 bilhões, destaq ue para os
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subsetores : transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos, transporte
dutoviári o (gasodutos) e transporte rodoviário de passageiros - municipal. Outro
gênero de destaq ue foi o de eletricidade, gás e outras ut ilidades, com participação.
de R$ 13,8 bilhões. .

Gráfico XXXIII ~ Desembolsos por Gêneros de Atividade

Valor dos Desembolsos em R$ milhões

60,000
~

50.00040.000

+-
30.000

,

26.115, 1

20.000
,

15.215,5

13.819,2

12 .420,7,
11.532,0

7.486,9

6.765,7

10 ,000

;:~==::::::::::::::::::l 43.055,6

o EI..tncldaOe, Ga, .. Outra, UtiliOad...

• Fal>r1""""o O~ v.,;,;ulos Aulornclon!<, Reboque< eC~rlas

• Corn. por At"""do, Exceto Vele.Automotores e MOlocidelM

• Fabri<;acaod.. Prc<Iutcs Qulrnico' ,
• Fabrica","" d.. Prc<Iutcs de (IorTaàIIIlO de Material Pla,tico

• Demais G<!neros

• FabrllAlCaO de Prc<Iutos de Minerais tj;><>-Metallcos

• Fabr1<:;JGôOc de Pr<J(IutosAlirn~nlldo'

. c""",fdg Va"'jtSta

Q.TelewmunlU>COI"

• Fabn""Ci'O de Maquina, e Equipa_nto •

Gênero de Atividade
acumulado de 2009 a março 2012

Fonte : BNDES, RJ, 2012
Auloria: BNDES!AFIOEREI, RJ, 2012

d. Análise Econômico Financeira •

Gráfico XXXIV - Desembolsos por Porte das Empresas

Em Reais milhões

Porte do Cliente Final
acumulado de 2009 a março 2012

GRANDE
154 358,6

64,3%

ADMPU8L1CA

"'''0,3%

r
PESSOA ASICA

9.563,6

'.0% PEOU ENA
2Q.357,3

8,5%

I
MICRO
27.509,6
11,5%

\ _ MEDIA
27.758, 1
11,6%

Fonte : BNDES, RJ, 2012
Autoria: BNDESfAFfDERE1, RJ, 2012



Os desembolsos beneficiaram em presas de grande porte , com 64,3% dos
recursos , decorrência da predom inância das grandes ' empresas nos setores de
infraest rutu ra, insumos básicos e bens de capital sob encomenda .

Cabe lembrar que as demandas de micros, pequenas e méd ias empresas,
além das pessoas físicas, também são atendidas, apresentando j untas 57 1.238
proj etos, o que corresponde a 85,7% do to tal da cartei ra em quantidade de
projetos, sendo o valor aplicado no monta nte de R$ 85,2 bilhões . I

Tabela X - Quant idade de Proj etos por Porte das Empresas

Quantidade de Projetos e Porte das Empresas
acumulado de 2009 a março 2012

Porte do Cliente
ADM PUBLICA
GRANDE
MEDIA
MICRD
PEQUENA
PESSOA FISICA
Total

r

Quantidade
250

95 .073
83AOl

285.406
128.975

73.456
666.561

Percentual
0,0%

14,3%
12,5%
42,8%
19,3%
11,0%
100%

fonte: BNDES, RJ, 2012
Autoria : BNDE5/AF/DEREI, RJ, 2012

Quanto ao custo financeiro, a cartei ra de projetos apoiados com recursos
das Leis nO 11.948/ 09, nO 12.249/10, nO 12.397/ 11 e nO 12.453/11, apresentou
urna média ponderada do índice Taxa líquida após equalização do BNDES de
1,72% a.a .

Esse índice corresponde à soma dos campos de Remuneração Básica do
BNDES, Taxa de Risco de Crédito, Taxa de Intermediação Financeira, Fatores de
Alteração, Remu neração BNDES e Custos Flnancelro Adicional, acrescida da taxa
de equalização, nas operações equalizáveis, ou de TJLP para as demais operações,
redu zida do custo da moeda (TJLP, TJLP+1% a.a, ou TJLP+ 2,S% a.a.) .

Tabela XI - Média da taxa'Hquida após equalização por porte da empresa

Média da taxa líquida após equalização
por porte da empresa

acumulado de 2009 a março 2012
Em R$ milhões

Porte do Cliente Final Valor da liberação
Taxa Líquida após

Equalização

GRANDE
MEDIA
MICRO
PEQUENA
PESSOA FISICA
ADM PUBLICA

Total

Fonte: BNDES, RJ, 2012
Autoria: BNDE5/AF/DEREI, RJ, 2012

149.532,29
26.292,24
25.223,46
18.939,24

9.563,63
699,14

230.250,00

2,03%
1,28%
1,08%
1,12%
1,00%
1,75%

1,72%
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o custo total ao tomador final foi de 7,53% ao ano, na média. Essa taxa
corresponde à soma dos campos Remuneração Básica do BNDES, Taxa de Risco
de Crédito, Taxa de Intermediação Financeira, Fatores de Alteração, Remuneração
BNDES e Custos Financeiro Adicional, acrescida da Remuneração da I nstituição
Financeira Credenciada e pelo Custo Financeiro da moeda (Equivalente a TJLP nas
operações onde não são cobrados juros fixos) .

Tabela XII - Média do custo total pago pelo tomador final

Média do custo total
pago pelo tomador final

acumulado de 2009 a março 2012
Em R$ milhões

Porte do Cliente Final

GRANDE
MEDIA
MICRO
PEQUENA
PESSOA FISICA
ADM PUBUCA

Total

Valor da Liberação

149.532,29
26.292,24
25.223,46
18.939,24
9.563,63

699,14

230.250,00

Custo Total

7,70%
7,79%
7, 14%
7,74%
4,91%
6,03%

7,53 %

ronte : BNDES, RJ, 2012
Autoria : BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012

Na tabela a seguir são apresentadas as médias das taxas cobradas nos
proq rarnas utilizados pelas Micro e Pequenas Empresas:

Tabela XIII - Média dos índices por Mod alid ad e Operacional para Micro Em presa

Média dos índices por Modalidade Operacional
para Micro Empresa

acumulado de 2009 a março 2012
Em R$ milhões

Modalidades

FINAME
BNDES AUTOMATlCO
CARTÃO BNDES
FINAME LEASING
FINEM
MAQ/EQUIP

Total

Valor da Liberação

23.306,43
925,70
799,05
188,55

3,03
0,70

25.223,46

Taxa Líquida após
Equalização

0,99%
2,38%
2,09%
1,56%
2,19%

Fonte : BNDES, RJ, 2012
Autoria: BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012
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A modalidade "BNDES Automático", apoia projetos de implantação,
ampliação, recuperação e modernização de empresas, incluindo obras civis ,
montagens e instalações; aquisição de equipamentos novos, de fabricação
nacional, credenciados pelo BNDE5; capital de giro associado ao projeto; entre
outros itens :

o financiamento se dá por intermédio de instituições financeiras
credenciadas, para realização de projetos cujo valor seja de até R$ 10 milhões, no
período de 12 meses, respeitado esse limite também por beneficiária.

Na modalidade FINEM, onde ocorre o apoio realizado diretamente pelo
BNDES, foram observados os programas de apoio à cadeia produtiva do
aud iovisual e ao desenvolvimento da indústria nacional de software.

o Produto FINAME Leasing tem por objetivo financiar a aquisição de
máquinas e equipamentos novos, de fabricação nacional, credenciados no BNDES,
destinados a operações de arrendamento mercanti l. O financiamento será
concedido à empresa arrendadora. para a aquisição de máquinas e equipamentos,
os quais serão, simultaneamente, arrendados à empresa usuária (arrendatária).

o Cartão BNDES é um produto que, baseado no conceito de cartão de
crédito, visa financiar os investimentos das MPME's de forma simplificada . O
produto consiste em uma linha de crédito rotativo e pré-aprovada, concedida ao
beneficiário do cartão, pelo agente financeiro, com limite de até R$ 1 milhão por
banco emissor (Banco do Brasil, Bradesco, Caixa Econômica Federal, Banrisul e
Itaú), taxa de juros atrativa, de 0,97% ao mês em janeiro de 2012, e pagamento
em até 48 prestações mensais fixas, sem cobrança de tarifa e de anuidade.

Até março de 2012, tínhamos 494.463 cartões habilitados, somando R$
25.5 bilhões em créditos já concedidos para investimentos. Existiam 38.893
Fornecedores credenciados e cerca de 187.430 produtos disponíveis para compra.

As taxas médias encontradas no mercado referentes às operações com
cartão de crédito para pessoa física estão estáveis em 10,69% a.m. em
dezembro/züi í". Esta taxa média implica em taxa anual equivalente de 238,3%
a.a., muito superior à taxa anual equivalente do Cartão BNDES de 12,28% a.a ,

h Fome; Associação Nac iona l de Executivos de Finanças - ANEFAC -
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Em re lação aos períodos de carência e amortização, o quadro a seguir
demonstra o Perfil da Carteira .

Gráfico XXXV - Prazos de Carência e Amortização.
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A cart eira apre senta um maior número de projetos com prazo de

amortização de 60 meses, no valor de R$ 56,3 bilhões, referente às op-erações da
FINAME, O próximo índice relevante aparece aos 156 meses, sendo R$ 25,9
bilh ões referentes ao Programa de Apoio a Petrobras. Já em rela ção ao período de
carência, foi observado um período representativo aos 12 meses, referente às
opera ções realizadas, principalmente, com os programas Linha Bk
Comercial ização, Bens de capital para ônibu s e caminhão no PSI E PEC ­
Programa especial de crédito no volume total de R$ 142,6 bilhões.

Analisand o a taxa de investimento dos projetos benefi ciados com -os
recursos provenientes das Leis nO 11.948/09, nO 12.249/1 0, nO 12,397 /11 e nO
12.453/11 , o BNDES financiou aproximadamente 100% do inv estimento total em
40,1 % das operações, representando cerca de R$ 96,4 bilhões.

Out ro percentual relevante foi encontrado na faixa de financiamento de até
80 % do investimento total do projeto, com percentual equi valente a 16,4% das
operações, totalizando R$ 39,4 bilhões. O terceiro percentua l ma is praticado foi na
fai xa de até 50% , no montante de R$ 31,8 bilhões.
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Gráfico XXXVI - Participação do BNDE5 no Investimento Total

Em Reais milhões

Participação
do BNDE5

nos Investimentos
2009 a março 2012

a té 3O'Jl.
a té 4(B, 6.403.99
' .176.23 até 2O'Jl.

' 631 .51
a té 10"l.
5.828,20

. .
f onte ; BNOES, lU, 2012
Autorlio, BNOESIAF/ OEREI, lU, 2012

Uma contribuição importante dos recursos do Tesouro Nacional foi o
financiamento de parte dos projetos que compõe o Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) . O G'ráfico a seguir apresenta alguns projetos selecionados
para a carteira correspondente à aplicação dos recursos das Leis nO 11.948/09, na
12.249/10, nO 12 .397/11 e nO 12.453111.

Gráfico XXXVII - Projetos incluídos no PAC

acum ulado de 2009 a março 2012 Valor dos Desembolsos em R$ milhões
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No tota l de R$ 240,25 bilhões desembolsados, R$ 37,9 bilhões foram
apli cados em projetos vinculados ao Programa de Aceleração do Crescimento ­
PAC.
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e. Maiores projetos no periodo de janeiro de 2009 a março de 2012

Refinaria Abreu e Lima S/A

. A Refinaria Abreu e Uma S.A. será implantada no Complexo Industrial Portuário
de Suape, no município de Ipojuca (PE). A entrada em operação está prevista
para 2011, com capacidade para processamento de 230 mil barris de petróleo por
dia. A unidade estará preparada para processar 100% de petróleo pesado,
produzindo derivados de baixo teor de enxofre. Seu mix de produtos será
concentrado na produção de diesel, além de gás de cozinha (GLP), nafta
petroquímica e coque.

Petróleo Brasileiro S/A Petrobras

Estão selecionados mais de 70 projetos nas áreas de exploração e produção em
diferentes bacias petrolíferas no país. Também estão incluídos testes de longa
duração e o projeto piloto de Tupi do pré-sal, na bacia 'de Santos. Os
investimentos da Petrobras fazem parte do Plano Estratégico 2020, ano em que a
empresa pretende se tornar uma das cinco maiores companhias integradas de
energia do mundo. Para isso, a Petrobras cumprevultoso plano de investimentos
de US$ 174,4 bilhões para o horizonte 2009/2013.

Transportadora Associada de Gás S/A (TAG)

A Petrobras vai incorporar todas as suas transportadoras de gás em uma só
companhia, que se chamará Transportadora Associada de Gás (TAG).
Gradualmente, a TAG vai absorver sete transportadoras nas quais a estatal tem
participação acionária relevante, controle acionário ou 100% das ações .

TELE MAR Norte Leste 2009/2011

Implantação do Programa de Invest imento da Empresa, relativo ao triênio 2009 ­
2011.

Santo Antônio Energia S/A (UHE Santo Antônio)

Construção da UHE Santo Antônio, com capacidade instalada de geração de 3.150
MW, no Rio Madeira, no município de Porto Velho - RO, bem como das instalações
de transmissão de interesse restrito a central geradora. Projeto incluído no PAC.

Companhia Petroqu imica de Pernambuco-COMPEPE/CITEPE/PTA-PET-PY.

impiantação de três plantas integradas para produzir ácido Tereftálico (pta), fios
de poliéster e resina para embalagens Pet, todas no município de Ipojuca - PE,
próximo ao porte de Suape.

Petrobrás - Mexilhão - plataforma fixa PMXL-1

Construção de plataforma rnarittma fixa (PMXL-1) de exploração de gás natural,
com capacidade de produção de 15 milhões de m 3/dia a ser utilizada mpos
de Mexilhão, Cedro e áreas adjacentes, na bacia de Santos - SP ?~;~D~'?f
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Energia Sustentável do Brasil S.A. (UHE Jirau)

construção da UHE Jirau, com capacidade instalada de geração de 3.300 MW, no
Rio Madeira, no Municipio de Porto Velho - RO, bem como das instalações de
transmissão de interesse restrito à centra l geradora.

Telecom - Tele Norte Leste - TNL PCS

Plano de investimento, para o período 2009 .- 2011, na empresa TNL PCS S.A.

Transportadora GASENE

Implantação de Gasodutos de Transporte de Gás Natu ral, com cerca de 1.388 Km
de extensão e capacidade de transporte de 20 milhões de m 3 ' por dia, ligando o
terminal de Cabiúnas-RJ até a cidade de Catu-BA. Projeto incluido no PAC.

.
COMGAS Investimentos de 2009 a 2011.

Apoio ao Plano de Investimentos da empresa, no período compreendido entre
2009 e 2011.

Companhia Integrada Têxtil de Pernambuco - CITEPE

Implantação de unidade integrada de PTA - Puri fied Terephtalic Acid - (700 kta),
PET -Polyethylene terephtalate - (450 kta) e POY - Partially Oriented Yarn - (240
kta) no distrito industrial de Suape - PE e projetos sociais e suplementação de
recursos para a unidade de POVo .

COSAN

I m plant ação de unidade de produção de etanol, com capacidade de
processamento de 4 milhões de ton/safra de cana-de-açúcar, bem como
cogeração de energia elétrica de 105 MW, investimentos ambientais e sociais
vo ltados para a comu nidade, no município de Jataí - GO e outros.

VIVO S.A.

Investimento' na expansão e melhoria da rede atual de telefonia móvel e
implantação de infraestrutura necessária para novas tecnologias, no âmbito do
produto BNOES FINEM .

Fibria - Votorantim Papel Celulose S/A

Implantação, pela interv enient e VCP-M5 , de uma linha, de produção ' de Celulose
Branqueada de Eucalipto com capacidade de 1.300.000 toneladas/ano, no
município de Três Lagoas - MS, além de investimentos sociais em áreas de
influencia da empresa no período 2008/2009 .

14 Brasil Telecom Celular

Implementação do Plano de .invest imento, para o
empresa Brasi l Telecom Celu lar S.A.

na
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Brasil Telecom S/A

Expa nsão da Infraest ru t ura de rede (Voz, Dados e I magem) e de Tecnologia de
Informação, de forma a dar contin uidade ao cumprimento das metas de
umv ersalização e de qualidade e permiti r a consolidação da empresa como uma
mult iprovedora de serviços de telecomunicações.

TIM Celular S/A

I mplementação do Plano de investimentos do grupo Tim, no periodo 2008-2013,
em tecnologia da informação (TI), ex pansão da rede GSM e lrnplantação da
tecno logia 3G.

Serra do Facão Energia S/A (UHE Serra do Facão)

I mplantação da usina hidre lét rica (UHE) Serra do Facão, com capacidade instalada
de geração de 212,58 MW, localizada nos municíp ios de Cata lão e pavín ópous, no
estado de Goiás, bem como seu respectivo sistema de transmissão associado "

. Suez Energia Renovável S/A (UHE Estreito)

Implantação da UHE Estreito, com capacidade instalada de geração de 1.087 MW,
localizada no trecho médio do Rio Tocantins, entre os Mun icípios de Est reit o - MA,
Palmeiras do Tocant ins - TO e Aguiarnópolis - TO, bem como .do seu respect ivo
sistema de transmissão assoc iado . Proj eto incluído no PAC.
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4. Descrição dos Maiores Projetos apoiados no primei ro t rimestre de
2012.

MR5 Logística

A MRS Logística é uma concessionária que controla, opera e mon itora a -Malha
Sudeste da Rede Ferroviária Federal. A empresa atua no mercado de transporte
ferroviário desde 1996, quando foi const itu ída, interligando os estados do Rio de
Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. São 1.643 Km de malha - triihos que facilitam
o processo de transporte e distribuição de cargas numa região que concentra
aproximadamente 54% do produto interno bruto do Brasil e estão instalados os
maiores complexos indust riais do país. Pela malha da MRS também é possível
alcançar os portos de Itaguai e de Santos (o mais importante da América Latina) .

o foco das atividades da MRS está no transporte ferroviário de cargas gerais,
como minérios, produtos siderúrgicos acabados, cimento, bauxita, produtos
agrícolas, coque verde e conteineres; e na logística integrada, que implica
planejamento, mu ltimodalidade e transit time defin ido. Ou seja, uma operação de
logística completa. Para desenvolver suas atividades com eficácia, a MR5 trabalha
com equipamentos modernos de GPS (localização via saté lite com posic ionamento
de trens em tempo real ), sinalização defensiva, detecção de problemas nas vias
com apoio de ra íos-x e uttrassorn para detectar fraturas ou fissuras nos trilhos.

Criada com metas bem definidas sobre preservação do meio ambiente, a MRS
implementa várias programas de cunho ambiental: recuperação de área s
degradadas com emprego de revestimentos vegetais, gerenciamento de resíduos
e adoção de medidas preventivas para eliminação de processos polu idores são
alguns exemplos.

Comgás - Companhia de Gás de São Paulo

.
Em maio de 1999, a Comgás iniciou o caminho para uma nova história. Nessa
data, foi assinado o cont rato de concessão através do qual o BG group e a Shell
assumiram o controle da Comgás.

Essa fo i a conclusão do processo de privatização concret izado no leilão de 14 de
abril de 1999, quando a Comgás foi arrematada por R$ 1,6 bilhão. Isso
representou um ágio de 119,23% - o ma ior já pago na compra de uma estatal da
área energética.

Desde 1999, os investimentos feitos pela Comgás, o Grupo BG e a Sheli
invest iram cerca de R$ 2 bilhões na modernização e expan são da rede de
distribuição de gás, que foi ampliada em mais de 2 mil km .

A Comgás é hoje a maior dist r ibuidora de gás natural canalizado do país. Conta
com mais de 5 mil quilômetros de rede, levando gás natural para mais de 550 mil
consum idores nos segmentos residencia l, comercia l e indust rial, em 64 cidades .
Sua área de concessão abriga cerca de um quarto do Produto Interno Bruto do. ,
país, abrangendo 177 municípios das regiões metropolitanas de São Paulo e
Campinas, além da Baixada Santista e do Vale do Paraíba. rtS,>0 FE'D~
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Em 2006, a empresa teve receita bruta de R$ 3,76 bilhões. O volume de gás
distribuído pela companhia no ano passado foi de 4,76 bilhões de metros cúbicos,
um avanço de 9,65 % em relação a 2005.

. Na sua longa trajetória, desde 1872 quando era inglesa e se chamava 5an Paulo
Gas Company, a companhia usou os mais diversos tipos de combinações para
produzir combustíveis: de azeite a gás de hidrogênio carbonado, carvão, nafta,
uma mistura envolvendo água e hulha, até chegar ao gás natural.

A adoção do gás natural foi considerada a fase mais importante de toda a história
da Comgás, que esteve presente na vida de São Paulo desde a extinção dos
lampiões a azeite de baleia.

A meta da administração da Comgás é expandir a companhia e torná-Ia a maior
distribuidora de gás natural da América Latina, tendo como base a qualidade,
segurança e o respeito pelo meio ambiente.

Embraer - Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A.

Em 19 de agosto de 1969 foi criada a Embraer - Empresa Brasileira de
Aeronáutica S.A., companhia de capital misto e controle estatal. Com o apoio do
Governo Brasileiro, a Empresa iria transformar ciência e tecnologia em engenharia
e capacidade industrial.

Além de iniciar a produção do Bandeirante, a Embraer foi contratada pelo Governo
Brasileiro para fabricar o jato de treinamento avançado e ataque ao solo EMB 326
Xavante, sob licença da empresa italiana Aermacchi. Outros desenvolvimentos
que marcaram o início das atividades da Embraer foram o planador de alto
desempenho EMB 400 Urupema e a aeronave agricola EMB 200 Ipanema .

Ao Anal da década de 1970, o desenvolvimento de novos produtos, como o EMB
312 Tucano e o EMB 120 Brasllla, seguidos pelo programa AMX, em cooperação
com as empresas Aeritalia (hoje Alenia) e Aerrnacchl, permitiram que a Empresa
alçasse a um novo patamar tecnológico e industria l.

o Brasília tornou-se importante marco na história da Embraer. Desenvolvido como
resposta às novas demandas do transporte aéreo regional, seu projeto utilizou as
mais avançadas tecnologias disponíveis à época, estabelecendo novos padrões
para a aviação regional , tomando-se o mais veloz, o mais econômico e o mais
leve avião de sua categoria.

Durante a prolongada crise financeira vivida na primeira metade da década de
1990, a Embraer reduziu consideravelmente o seu quadro de empregados,
retardou o desenvolvimento do EMB 145 e cancelou o projeto do CBA 123 Vector.

Finalmente, após longo processo e enfrentando muitas dificuldades, a Empresa foi
privatizada em 7 de dezembro de 1994. .

A partir daquele momento decisivo e contando com o comprometimento e apoio
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dos novos acionistas controladores > a Cia. Bozano, Simonsen e os fundos de
pensão Previ e Sistel - a Embraer embarcou em profunda transformação cultural e
empresarial, que culminou com sua recuperação e retomada do crescimento,
impulsionada pelo projeto EMB 145, mais à frente rebatizado como ERJ 145.

Nos anos seguintes, com o lançamento dos novos produtos para o mercado de
Defesa, e a entrada no mercado de Aviação Execudva, a Embraer expandiu ainda
mais sua atuação no mercado aeronáutico, ampliando receitas e diversificando
mercados. .

A entrada em operação da nova família de jatos .comerciais EMBRAER 170/190 a
partir de 2004, a confirmação da presença definitiva da Embraer no mercado de
Aviação Exeç:utiva com o lançamento de novos produtos, assim como a expansão
de suas operações no mercado 'de Serviços Aeronáuticos, estabeleceram bases
sólidas para o desenvolvimento futuro da Empresa.

Com uma base global de clientes e importantes parceiros de renome internacional,
a Embraer vem oferecendo o que existe de mais moderno em tecnologia,
versatilidade e conforto em aeronaves.

IndÚstrias Romi S.A.

Fundada em 1930, em Santa Bárbara d'Oeste-SP, Brasil, por Américo Emílio Romi,
a partir de uma oficina de reparo de automóveis, Indústrias Romi S.A. é hoje uma
empresa de renome internacional, cujos produtos e serviços são consumidos tanto
no mercado nacional quanto no mercado externo, exportados para todos os
continentes e utilizados pelos mais variados setores da indústria, dentre outros,
fabricantes e fornecedoras da cadeia automobilística, bens de consumo em geral,
máquinas e implementos agrícolas e máquinas e equipamentos industriais. A
marca ROMI destaca-se pela qualidade, tecnolugia e confiabilidade dos seus
produtos e serviços.

Produtos

os , negócios da Romi são compostos dos seguintes produtos: Máquinas­
Ferramenta (máquinas e equipamentos para trabalhar metal por arranque de
cavaco), notadamente Centros de Tornearnentc, Tornos CNC, Tornos
Convencionais, Centros de Usinagem e Mandrilhadoras,' Máquinas para Plásticos
(máquinas e equipamentos para moldar plástico por injeção e por sopro); Peças
de ferro fundido cinzento, nodular e vermicular, fornecidas brutas ou usinadas.

Tecnologia

A Romi é reconhecida mundialmente por sua capacidade de inovação e pela
avançada tecnologia empregada em seus produtos,' processos e unidades
industriais. Possui grande número de patentes de invenções, e investe
anualmente em torno de 4% de sua receita anual líquida consolidada em pesquisa
e desenvolvimento, na busca permanente por melhores soluções para os
mercados em que atua. Além de desenvolver diretamente a tecnologia dos seus
produtos, a Romi investe no relacionamento e em parcerias com o meio
acadêmico e com institutos de tecnologia . Também complementa seu acervo
tecnológico através de contratos de colaboração com algumas empresas líderes
globais em seus ramos de atuação, tais como, entre outras, Lazzati (Itália) e PFG
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Macchine Utensili (itália) .

Instalações Fabris

As instalações fabris da Romi estão distribuídas em duas localidades: em Santa
Bárbara d'Oeste-SP, a cerca de 130 km de distância da Capital do Estado, e em
Grug liasco e Pont Canavese, na região de Tur im, Itália. Totalizam mais de 150 mil
m2 de área const ruída, dlstrlbuídasern 11 unidades fabris, de grande flexibilidade
e alto desempenho no processo de manufatura.

Comercialização

A comercia lização dos produtos ROM I é rea lizada direta mente pela empresa no
mercado interno, através de mais de 30 pontos de venda, entre fili ais e escritórios
de vendas, sediados nas principais capitais e pólos indust riais do país, colocando à
disposição de seus clientes uma ampla gama de serviços de engenharia pré e pós­
vendas, assistência técnica e peças de reposição. Presente no mercado externo
desde 1944, a comercialização dos produ tos ROMI ocorre .at rav és de uma rede de
distribuidores sediados em todos os continentes. Além da rede de distribuidores, a
empresa possui subsidiárias de comercia lização e serviços localizadas nos EUA, na
Itália, Alemanha, I nglaterra, Espanha e França, criadas com a fina lidade de
fortalecer, ainda mais, a sua posição nos mercados externos.

Qualidade Certificada

o Sistema de Gestão da Qualidade da Romi está certificado desde 1994, e em
conformidade com a norma ISO 9001 e atualmente na revisão 200S, pela ABS,
abrangendo:

· projeto, desenvolvimento, produção, ven da e serviços associados de máquinas-
ferramenta, máquinas para plásticos; ,

' ,manufatura e vendas de ferro fundido, peças usinadas e serviços de usinagem.

A partir de setembro/200S, o Siste ma de Gestão da Qualidade, também, está
certificado em conformidade com a especificação técnica ISO/TS 16949 e
atualmente na revisão 2009, cara;

· manufatura e venda de peças fu ndidas;
· manufatura e vedas de peças usinadas e fornecimento de serviços de usinagem.

Sistema Corporativo para Gestão Empresarial I ntegrada

Como empresa globa lizada, cujos prod utos e serviços estão presentes nos mais
diversos países e merca dos, a Romi conta com um sistema corporativo
informat izado para gestão empresarial integ rando todas as áreas e negócios da
empresa.

•
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S. Análise do Impacto sobre a Geração de Emprego e Renda

o BNDES utiliza metodologia específica para estimar o efeito emprego do
investimento, ou seja, o total de empregos a serem mantidos e/ou criados por um
determinado valor de investimento. De acordo com a metodologia utilizada pelo

' Modelo de Geração de Empregos, desenvolvido em parceria com a Universidade
Federal do Rio de Janeiro, o efeito emprego do investimento é composto por três
componentes, a saber:

i. o efeito emprego direto do investimento - volume adicional de mão de obra .
a ser empregada diretamente pelo projeto e pelo empreendimento;

ii. o efeito emprego indireto do investimento - aumento do emprego gerado,
ao longo da cadeia produtiva, pela expansão da produção necessária para atender a
demanda de insumos decorrente do projeto e do empreendimento:

iii. o efeito emprego da renda gerada - criação de empregos associada ao
aumento de produção, destinado a atender o crescimento de consumo, propiciado
pela renda gerada através da remuneração dos fatores de produção empregados
no projeto e no empreendimento.

Uma vez obtida a estimativa do efeito emprego de dado volume de
investimento, pode -se estabelecer a seguinte decomposição:

L efeito emprego do financiamento ~ a geráção de empregos correspondente
à parcela do investimento financiada pelo BNDES;

li, efeito emprego do investimento próprio e de terceiros - o aumento de
empregos associado à parcela do investimento financiada por recursos próprios do
empreendedor do projeto, bem como por recursos de terceiros.

A expectativa é de que os investimentos apoiados pelas Linhas de Crédito do
BNDES resultem na geração/manutenção de emprego e renda, seja de forma direta
ou indireta, tendo em vista o efeito positivo desses investimentos sobre os demais
setores da economia.

o Modelo de Geração de Emprego utiliza como base os dados constantes no
Sistema de Contas Nacionais publicado pelo IBGE.

Na tabela a seguir, observa-se a alocação do investimento total por setor do
Sistema de Contas Nacionais (SCN) do IBGE, considerando os desembolsos do
BNDE5, com recursos das Leis nO 11.948/09, nO 12.249/10, nO 12.397/11 e nO
12.453/11, acrescida da participação de outras fontes de recursos no financiamento
do projeto.
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Tabela XI V - Sistema de Contas Naciona is (I nves ti me ntos)

Em ",,';5 mil

Cód . De scriçã o da Atividade Va lor

01 Agropecuária
02 Extrativa mineral (exceto combustíveis)
03 Extração de petróleo e gás natu ral, carvão e outros combustíveis
04 Fabricação de minerais não-metálicos
OS Siderurgia •
06 Metalurgia dos não-ferrosos
07 Fabricação de outros produtos metalúrgicos
08 Fabricação e manutenção de máquinas e tratores
10 Fabricação de aparelhos e equipamentos de material elétrico
11 Fabricação de aparelhos e equipamentos de material etetrômco
12 Fabricação de automóveis, caminhões e ônibus
13 Fabricação de outros veículos, peças e acessórios
14 Ser rarias e fabricação de artigos de madeira e mobiliário
1S Indústria de papel e gráfica
16 Indústria da borracha
17 Fabricação de elementos químicos não-petroqulmtcos
18 -Refino de petróleo e indústria petroquirnice
19 Fabricação de produtos químicos diversos
20 Fabricação de produtos farmacêuticos e de perfum aria
21 Indústria de transformação de material plástico
22 Indústria têxtil
23 Fabrica,ção de artigos do vestuário e acessórios
24 Fabr icação de calçados e de artigos de couro e peles
25 I ndúst ria do café
26 Benef iciamento de produtos de orig em vegetal, inclusive fumo
27 Abate e preparação de carnes
28 Resfriamento e preparação do leite e laticínios
29 Indústri a do açúcar
30 Fabricação e refino de óleos vegetais e de gord uras o/aum entecêc
31 Outras indústrias alimentares e de bebidas
32 Ind úst ri as diversas
33 Serviços industriais de utilidade pública
34 Construção civil
35 Comércio
36 Transporte
37 Comunicações
38 Instituições financeiras
39 Serviços prestados às famílias
40 Serviços prestados às empresas
4 1 Aluguel de imóveis
42 Admtrustracêo pública
43 Serviços privados não-mercantis

Total

Fonte : BNDES, RJ, 20 12
Autoria: BNDE5/AF/ DEREI, RJ, 20 12

343.596
O
O

235.270
1.061.429

189.721
7.8 15.490

85.239 .488
5.797.725
3.457.906

70 .216. 179
29 .732.280

629 .576
496.803
592.229
402.086

O
495.436
104.083

1.327.177
396.538

73.3 18
436.084
335.990

85.665
1.334.298

12.799
171. 142

73.269
375.425
543.650
759.643

96. 160.679
771. 193

38 .030
O

808.681
1.853

15.692.624
O
O
O

326 .20 7. 3 54

o BNDES desembolsou R$ 240,25 bilhões, acumulados de janeiro de 2009 a
março de 2012, referentes à alocação de recursos pelo Tesouro Nacional através
das Leis nO 11. 948/ 09, nO 12.249/10, nO 12.397/ 11 e nO 12.453/1 1. Esta cifra
possibi litou invest imento tota l gerador de empregos (q ue considera tam bém a
participação de terceiros) superior a R$ 326 bilhões e a manutenção I geração de
mais de 7,4 milhões de empregos .
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Tabe la XV - . Geração e Manutenção de Empregos

C6d . De s criçã o da Atividade - Nlvel 80

01 Agropecuária
02 Extrativa mineral (exceto combustíveis)
03 Extração de petr61eo e gás natural, carvão e outros combustív
04 Fabricação de minerais não-metálicos
05 Siderurgia
06 Metalurgia dos não-ferrosos
07 Fabricação de outros produtos metalúrgicos
OS Fabricação e manu tenção de máquinas e tratores
10 Fabricação de aparelhos e equipamentos de material elétrico
11 Fabricação de aparelhos e equipamentos de material eletrônico
12 Fabricação de automóveis, caminhões e ônibus
13 Fabricação de out ros veículos, peças e acessórios
14 Serrarias e fabricação de artigos de madeira e mobiliário
15 Indústria de papel e gráfica
16 Indústria da borracha
17 Fabricação de elementos químicos não-petroquímicos
18 Refino de petróleo e indústria petroquimfca
19 Fabricação de produ tos químicos diversos
20 Fabricação de produtos farmacêuticos e de perfumaria
21 Indústria de transformação de material plástico
22 Indústria têxtil
23 Fabricação de artigos do vestuário e ecess é-os

' 24 Fabricação de calçados e de artigos de couro e peles
25 Indústria do café
26 Beneficiamen to de produtos de origem vegetal, inclusive fumo
27 Abate e preparação de carnes
28 Resfriamento e preparação do leite e raucnros
29 Indústria do açúcar
30 Fabricação e re fino de óleos vegetais e de gorduras para aureem
31 Outras mo úsetas alimentares e de bebidas
32 Indústrias diversas
33 Serviços industriais de utilidad e púb lica
34 Construção civ il
35 Comércio
36 Transport e
37 Comunicações
38 Instituições financeiras
39 Serviços prest ados às famílias
40 Serv iços prestados às empresas
41 Aluguel de imóvei s
4 2 Administração pública
43 Serviços privados não-mercant is

Total

Fonte: BNDES, RJ, 2012
Autoria : BNDES/AF/DEREI, RJ, 20 12

Efeito
Dir eto

3, 46
0,00
0,00
1,4 9
0,61
0,23

47,18
485,18

13,26
3'4,10
92,37

124,41
9,97
2,51
1, 10
0,51
0,00
0,99
0,31

10,6 1
1,82
1,88

11 ,4 5
0,90
0,29
3, 46
0,03
0, 43
0,04
2,02
3,74
1,42

565,26
15,40
0,45
0,00
3,03
0,06

284,97
0,00
0,00
0,00

1.7 24,9 .

Efeito
Indireto

82,92
18 ,42
6,03

82,54
35 ,59
21,47

237,35
92,25
16, 14

2,86
2,00

68,21
64 ,42
33,30
18,21

5,97
6,36

16,51
0,44

44 ,06
9,99
3,78
6, 11
0,22
1,09
0,79
0,12
1,10
0,30
3,96

23,45
24,58
30,06

362,93
140,09
20,79
76,31
33 ,78

207,04
2,13

25,76
0,00

1.829,5

Em rnlm<m> de eme;g<>S (mil)

Efeito Efei t o
Renda Total

401 ,62 488,00
3,48 21,90
4,28 10,31
8,73 92,75
2,66 38,85
2,19 23,90

25,97 310,50
19,93 597,35

6, 14 35,54
6,89 43,84
4,95 99,33

10,01 202,63
34,31 108,70
25,03 60,84

3,47 22,79
5,52 12,00
4,52 10,88

11, 13 '28,63
15,95 16,70
15,31 69,98
20,19 31,99

107,71 113,37
8,35 25,91
2,69 3,81

30,44 31,81
22,86 27,11

7,85 8,00
6,19 7,72
3,00 3,34

63,10 69,08
13,60 40,79
24,92 5Q,92
15,44 610,77

718,70 1097,04
185,13 325,68
31,71 52,51
71,25 150,59

741,32 • 775, 16
141.60 633,62

24,63 26,76
23,57 49,33

964,04 964,04

3 .840,4 7. 394,8

o setor de comércio foi o que mais contribuiu para a manutenção / geração
de em prego, viabilizando mais de 1097 mil postos de t rabalho (14,8% ) . Em
segundo, mu it o próximo, temos o setor de serv iços pr ivados não- mercant is, com
964 mil postos (13%) . Em terceiro , te m-se o setor de serviços prestados às famílias
com maisde 775 mil empregos gerados / mantid os (10,5%), logo em segu ida, tem­
se o setor de serviços prestados às empresas com mais de 633 mil em pregos
gerados / mantidos (8,6% ). Cabe ressal tar que o setor de construção civil, que
possui importância vital no processo de absorção de mão de obra tanto direta
quanto indi retamente, contribuiu com 8,3% do total com mais de 610 mil emprego s
gerados / mantidos . Também merecem destaque os setores de fab ricação e
manutenção de maq uinas e t ratores e agropecuária (8, 1% ) e (6,6%),
respecti vamente, que, em conjunto, viabiliza ram . mais de 1085 ~'íl postos de
trabalho. 00 FEO
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6. Glossário •

RNDES AUTOM TICO Financiamento a i roiet o de investimento de valor inferior a R 10 milhões.

CARTAO BNDE5 Crédito rotativo pré-aprovado, destinado a micro, pequenas e médias em pres as e
pessoas físicas. Utilizado para a aquisição de bens e insumos.

EXIM O perações de crédito para o fi nanciamento de produção para Exportaç ão e/ou de
Importação de produtos brasileiros no exterior

FlNAME Financiamentos nara a nendur-âo p comernaltzacão de Má urnas e E ui sarnentos
FINEM Finandamentds a projetos de investimento de valor superior a R$ 10 milhões

PRE-EM IJARQ UE Modalidade de operação de crédito que financia a prod ução para exportação

PROJECT FINANCE Engenharia financeira suportada contratualmente pelo fluxo de caixa de um pro jeto,
servindo como garantia os ativos e recebíveis desse mesmo empreendimento.

PRE-SAl E um gigantesco reservatório de petróleo e gás natural, localizado n.1S Bacias de Santos,.
Campos e Espírito Santo. Estas reservas estão localizadas abaixo da camada de sal (que
podem ter até 2 km de espessura). Portanto, se localizam de 5 a 7 mil metros abaixo
do níve l do mar.

PASS Programa de Apoio ao Setor Sucroalcooleiro

PROCER Programa de Crédito Especial Rural

MINHA CASA/MINHA O Minha Casa, Minha Vida viab il iza a construção de 1 milhão de moradias para. VIDA faml1ias com renda de até 10 salários mínimos. em parceria com estados, municípios e
iniciativa privada.

EMPRESTIMO PON TE Trata-se da concessão de recu rsos no período de estruturação de operações de longo
prazo, de modo a agilizar a realização de investimentos.

LIMITE DE CREDITO Trata-se de um crédito rotat ivo pa ra sociedades empresariais clientes do BNDES,

• adim plentes por prazo igual ou superior a 5 (cinco) anos- e que, portanto, apresentam
baixo risco de cr édrto-. cujo objetivo é acelerar a realização de investimentos no País,
rnedtame slmntifir-acâo dm nrocerhmentos de aooío financeiro.

O PERAÇOES Operações de crédito que be nef iciam mais de uma unidade da federação
INTERREGIONAIS .

BACIA DE SANTOS A Bacia de Santos é "mo bacia, sedimentar localizada n, plataforma continental
brasileira. Estende-se desde o litoral sul do estado do Rio de Jane iro até o norte do
estado de Santa Catarina, abrangen do uma área de cerca de 352 mil quilômetros

uadrados.
TUPI O campo petrolífero de Tupi está loca lizado a 2S0 quilômetros da costa do Rio de

Janeiro, com reservas estimad as entre 5 e 8 bilhões de barris de petróleo de alta
qualidade, ou seja, pe tróleo leve, além de gás natural.

CESTA DE MO EDAS Os Encargos da Cesta de Moedas (ECM) referem-se às condições financeiras para a
concess ão de financiamento com equivalência em dólares americanos mediante a
utilização de recursos captados pelo BNDES em moeda estrangeira.

SUAPE O Complexo Industrial e Portuário de Suape é o mais completo pólo pa ra a localização
de negócios industriais e portuários do Região Nordeste. Dispondo de uma
infraest rutu ra completa para atender à. necessidades do. mais diversos
emoreendfmentos.
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7 . Lista de Siglas

ACC Adiantamento de Contrato de Câmbio

AF Area Financeira

APE Area de Pesquisa e Acompanhamento Econômico

BCB Banco Central do Brasil

BNDES Banco Nacional do Desenvolv imento Econômi co e Social

FMI Fundo Monetário Internacional

MPME Micro. Pequena e Média Empresa

PIB Produto Interno Bruto .
TILP Taxa de Juros de Longo Prazo . .
PAC Programa de Aceleração do Crescimento

FBKF Formação Bruta de Capital Fixo

PSI Programa de Sustentação do Investimento

TAG Transportadora Associada de Gás •
E&P Exploração e Produção

RNE5T Refinaria do Nordeste •

GLP Gás Liquefeito de Petróleo

MW Megawatt •

SFN Sistema Financeiro Nacional

MP Medida Provisór ia
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Anexo I - Detalhamento dos municípios benefi ciados

Mu"lcipio-uF
Em Reais

y"ior da Li6er"jllo Mu"ldpiO-UF
ALBERTlNA-MG
ALCANTARA-MA
ALCANTIL-PB
ALCINOPOLlS-MS
ALCOBACA-BA
ALDEIAS ALTAS-MA
ALECRIM-RS
ALEGRE-ES
ALEGRETE DO PIAUI-PI
AlEGRETE-R5
ALEGRIA-RS
ALEM PARAIBA-MG
ALENQUER-PA
ALEXANDRIA-RN
ALEXANIA-GO
ALFENAS-MG
ALFREDO CHAVES-ES
ALFREDO MARCONDES-SI'
ALFREDO VASCONCELOS-MG
ALFREDO WAGNER-SC
ALGODAO DE JANOAIRA-PB
ALHANORA-PB
ALiANCA 00 TOCANTINS-TO
ALiANCA-PE
ALMAOINA-BA
ALMAS-TO
ALMEIRIM-PA
ALMENARA-MG
ALMINO AFONSO-RN
ALMIRANTE TAMANDARE DO SUL-RS
ALMIRANTE TAMANDARE- PR
ALOANDIA-GO
ALPERCATA-MG
ALPESTRE-RS
ALPINOPOLlS-MG
ALTA FLORESTA D'OESTE-RO
ALTA FLORESTA-MT
ALTAIR-SI'
ALTAMIRA DO MARANHAO-MA
ALTAMIRA DO PARANA-PR
ALTAMIRA-PA
ALTANEIRA-CE
ALTEROSA-MG
ALTl NHO-PE

· ~t~oN~~~G~~-g~ MARANHAO-MA
ALTO ALEGRE 00 PARECIS-RO
ALTO ALEGRE DO PINDARE-MA
ALTO ALEGRE-RR
ALTO ALEGRE-RS
ALTO ALEGRE-SI'
ALTO ARAGUAIA-MT
ALTO BElA VISTA-SC
ALTO BOA VISTA-MT /
ALTO CAPARAO-MG
ALTO 00 ROORIGUES-RN
ALTO FEUZ·RS
ALTO GARCAS-MT
ALTO HORIZONTE-GO
ALTO JEQumBA-MG
ALTO LONGA-PI
ALTO PARAGUAI-MT
ALTO PARAISO DE GOIAS-GO
ALTO PARAISO -PR
ALTO PARAISO-RO
ALTO PARANA-PR
ALTO PARNAI8A-MA
ALTO PIQUIRI-PR
ALTO RIO DOCE-MG
ALTO RIO NOVO-ES

Em Reais
y"ior da Li6eraio
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Municfpio-Uf
AMAMBAI-MS
AMAf>A 00 M,o\RAmiAO-MA
AMAf>A-AP
AMAPORA-PR
AMARAJI-f>E
AMARAL FERRAOOIl.-Il.S
AMARALlNA-GO
AMARANTE 00 MARANHAO-MA
AMARANTE-f>1
AMARGOSA-BA
AMEUA RODRIGUES-BA
AMERICA OOURAOA-BA
AMERICANA -SP
AMERICANO 00 BRASIL-GO
AMERICO BRASIUENSE-SP
AMERlCO DE CAMPQS-SP
AMETISTA 00 SUL-RS
AMONTADA-CE
AMORI NOPOLlS-GO
AMPARO oe SAO fRANCISCO-SE
AMPARO 00 SERRA-MG
AMPARO-f>B
AMPARO-SP
AMPERE-PR
ANADIA-AL
ANAGE-BA
ANAHY-f>R
ANAJAlUBA-MA
ANALANDlA-SP
ANANAS-TO
ANANINDEUA-PA
ANAPOLl S-GO
ANAPU-PA
ANAPURUS·MA
ANASTACIQ-MS
ANAURlLANDlA-MS
ANCHIETA-ES
ANCHIETA-Se
ANDARAI-BA
ANDlRA-PR
ANDORINHA-BA
ANDRADAS -MG
ANDRADINA-SP
ANDRE DA ROCHA-RS
ANORELANOlA-MG
ANGATUBA-SP
ANGELANDlA-MG
ANGELICA-MS
ANGELl M-PE
ANGELINA-Se
ANGICAL 00 PIAUI -PI
ANGlCAL-BA
ANGleOS-RN
ANGICO-TO
ANGRA OOS REIS-R)
ANGULO-PR

• ANHEMBI-SP
ANHUMAS-SP
ANleUNS-GQ
ANISIO DE ABREU-PI
ANITA GARIBALOI-se
ANlTAPOus-se
ANTA GOROA-RS
ANTAS-BA
ANTONINA 00 NORTE-CE
ANTONINA-f>R
ANTONiO ALMEIDA-PI
ANTONiO CAROOSO-BA
ANTONIO CARLOS-M~

ANTONIO CARLOS-SC

Em ReiJis
Val or da Libera S:50 Munidp io-Uf

APORE-GO
APUCARANA-PR
APUI -AM
APUI ARES-CE
AQUlOABA-SE
AQUlOAUANA-MS
AQUlRAZ-CE
ARABUTA -SC
ARACAI-MG
ARACAJU-SE
ARACARl GUAMA-SP
ARACAS-ElA
ARACATI-CE
ARACATU-BA
ARACATUBA-SP
ARACI - BA
ARACOIAM DA SERRA-SP
ARACOIABA-CE
ARACOlABA-PE
ARACRUZ-ES
ARACUAI -MG
ARACU-GO
ARAGARCAS-GO
ARAGOIA NIA-GO
ARAGOMIN/l..S-TO
ARAGUACEMA-TO
ARAGUACU-TO
AIl.AGUAIAN/l..-MT
ARAGUAINA-TO
ARAGUAINHA-MT
ARAGUANA-MA
AIl.AGUANA-TO
AIl.AGUAPAZ-GO
ARAGUARI-MG
ARAGUATINS-TO
ARAIOSES-MA
ARAL MOREIRA-MS
ARAMARI-BA
ARAMBARE-RS
ARAME-MA
ARAM INA-SP
AIl.ANDU-Sf>
ARANTINA-MG
ARAPEI-SP
ARAPlRACA-AL
ARAPOEMA-TO
ARAPONGA-MG
ARAPONGAS-PR
ARAPORA-MG
ARAPOTI-PR
ARAPUA-MG
ARAPUA-PR
ARAPUTANGA-MT
ARAQUARl-SC
ARARANGUA-St
ARARA-PB
ARARAQUARA-SP
ARp.RAS-SP
ARARENOA-CE
ARARICA-RS
ARARI-MA
ARARIPE-CE
ARARIPINA-PE
ARARUAMA-RJ
ARARUNA-PB
ARARUNA-PR
ARATACA-BA
ARATlBA-RS
ARATUBA-CE
ARAlUIPE-BA

53



Munldpio-UF
ARGIRITA-MG

, ARINOS-MG
ARIpUANA-MT
ARIQUEMES-RO
ARIRANHA DO IVAI-pR
ARIRANHA-SI"
ARMACAO DE BUZIOS-R]
ARMAZEM-SC
ARNElROZ-CE
ARoAZES-pI
ARoEIRAS-pB
ARRAIAL 00 CABO-R]
ARRAIAS-TO
ARROIO DO MElO-RS
ARROIO 00 pAoRE-RS
ARROIO 00 SAL-RS
ARROIO DO TlGRE-RS
ARROIO DOS RATOS-RS
ARROIO GRANDE-RS
ARROIO TRINTA-se
ARTUR NOGUEIRA-SI"
ARUANA.-GO
ARUJA-Sp
ARVOREDO-SC
ARVOREZINHA-RS
ASCURRA-SC
ASpAS IA-Sp
ASSAI-pR
ASSARE-CE
ASSIS BRASIL ·AC
ASSIS CHATEAUBRIANO-pR
ASSIS-SI"
ASSUNCAO-pB
ASTOLFO OUTRA-MG
A5TORGA-PR
ATALAIA-AL
ATALAIA-PR

'ATALANTA-SC
ATAlElA-MG
ATIBAIA-Sp
ATlUO VIVACQUA-ES
AUGUSTlNOPOUS-TO
AUGUSTO CORREA-PA
AUGUSTO DE UMA-MG
AUGUSTO PESTANA-RS
AUREA-RS
AUREUNO LEAL-BA
AURIFLAMA-SP
AURILANOIA-GO
AURORA DO PARA-pA
AURORA DO TOCANTINS-TO
AURORA-CE
AURORA-SC
AVAl-SI"
AVANHANOAVA-Sp
AVARE-Sp
AVEUNO lOPES-l"I
AVEUNOPOLlS-GO
AXIXA 00 TOCANnNS-TO
BABACULANDIA-TO
BACABAl-MA
BACABElRA-MA
BADY BASSITI-SP
BAEPENOI-MG
BAGE-RS
BAIA DA TRAICAO-PB
BAIA FORMOSA-RN
BAIANOPOLlS-BA
BAIAO-PA
BAIXA GRANDE DO R18EIRO-PI

Em Reais
valor da L1 berllto Munldpio-UF

BANDEIRANTES 00 TOCANTINS-TO
BANDElRANTE-SC
BANDEIRANTES-MS ~

BANDE1RANTES-PR
BANNACH-PA
BANZAE-BA
BARAO DE ANTONINA-SI'"
BARAO DE COCAIS-MG
BAIlA0 DE COTEGIPE-RS
BAIlA0 DE GRAJAU-MA
BARAO DE MELGACO-MT
BAIlA0 DE MONTE AlTO-MG
BAIlA0 DO TRIUNFO-RS
BAIlAO-RS
BAIlAUNA-PB
BARAUNA-RN
BARBACENA-MG
BARBAlHA-CE
BARBOSA FERRAZ-pR
BARBOSA-SI"
BARCARENA-pA
BARIR1-Sp
BARRA BONITA-SC ·
BARRA BONITA-SI"
BA.RRA DA ESnVA-BA
BARRA DE GUABIRABA-PE
BARRA DE SANTA ROSA-pB
BARRA DE SANTO ANTONIO-AL
BARRA DE SAO FRANClSCO-ES
BARRA DE SAO MIGUEL-AL
BARRA DO BUGRES-MT
BARRA DO CHApEU-Sp
BARRA DO CHOCA-BA
BARRA DO COROA-MA
BARRA DO GARCA5-MT
BARRA DO GUARITA-RS
BARRA DO JACARE-pR
BARRA DO MENDES-aA
BARRA DO PlRAI-RJ
BARRA DO QUARAI -RS
BARRA DO RIBEIRO-RS
BARRA DO RIO AZUL-RS
BARRA DO ROCHA-BA
BARRA DO TURVO-SI"
BARRA DOS COQUEIROS-SE
BARRA FUNOA-RS
BARRA LONGA-MG
BARRA MANSA-RJ
BARRA VELHA-SC
BARRA-BA
BARRACAO-pR
BARRACAO-RS
BARRAS-l"I
BARRE1RA-CE
BARREIRAS DO pIAUI-PI
BARRE1RAS-BA
BARRE1RINHAS-MA
BAIl.REIROS-pE
BARRETOS-SI"
6ARIUNHA-Sp '
BARRO AlTQ-BA
BARRO AlTO-GO
BARROCAS-BA
BARRO-CE
BARROLANDIA-TO
BARROQUINHA-CE
BARROS CASSAL-RS
BARROSO-MG
BARUERI-SP
BASTOS-SI"

Em Reais
Valor da Libera~lio
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•

Munlclplo-UF
Em Re ;Jis

Valor da liberaif)o Munldplo-UF
Em Re<Jis

v. lof da Liberaslo
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Munldplo-uF
6RITANIA-GO
6ROOUER-RS
BRODOWSKI-SP
BROTASDE MACAUBAS-BA
BROTAS-SP
BRUMADINHQ-MG
BRUMADO-BA
BRUNOI'OUS,SC
BRUSQUE·SC
BUENO BRANDAO-MG
BUENOPOUS-MG
BUEt+OS AIRES-PE
BUERAREHA-BA
BUGRE-MG
BUIQlJE-PE
BU.lA.R1-AC
BUJAA.U-PA
BURI-SP
BURlTAMA-SP
BURm ALEGRE-GO
BURlTI BRAVO-MA
BOlUTIDE GOIAS-GO
BURITI00 TOCANllNS-TO
BURITIaos MONTES-PI
BURlTICUI'U-MA
BURITI-MA
BURmNOf'OUS·GO
BURlTIRAHA·BA
BURlTlRAhA-MA
BURITIS'MG
BURlTIS-R,Q
6URmZAl-Sp
6UR1T1ZEIRQ-MG
6UTlA-RS
CAAPORA-PB
CMRAPO-MS
CAATIBA-BA
CASACEIRAS DO PAAAGUA.CU-BA
CABECEIRAGRANDE-MG
CAIlfCElRAS-GO
CAIlfDELO-PB
CABIXI-RO
CABO DE SANTOAGOSTINHO-PE
CABO FR1Q-RJ
CABO VEROE·MG
CA&AALlA PAUlISTA-SP
CABREUVA-SP
CABROBO-PE
CACADOR-SC
CACAPAVA DO SUL-RS
CACAPAVA.·SP
CACAULANOIA-RO
CACEQUI-RS
CACERES-MT
CACHOEIRA ALTA.-GO
CACHOEIRA DA PRATA- MG
CACHOEIRA DE GOIAS-GO
CACHOEIRA DE MINAS-MG
CACHOEIRA DE PAJEU-MG
CACHOEIRA00 ARAR I-PA •
CACHOEIRA DO SUL-RS
CACHOEIRA DOS INOIOS-PB
CACHOEIRA DOURAOA-GO
CACHOEIRA DOURAOA-MG
CACHOEIRA PAUUSTA-SP
CACHOEIRA-BA
CACHOEIRAS DE MACACU-RJ
CACHOEIRINHA-PE
CACHGEIRINHA-RS
CACHOEIR;NHA-TO

Em Reais

Valor da Libera~lio Mun idpro.O'
CAJANA-MG
CAlAPONIA-GO
CAlBATE-RS
CA181-SC
CAlCARA DO NORTE-RN
CAlCARA-P8
CAlCARA-R$
CAlCQ-RN .
CAJEIRAS·SP
CAlRU-BA
CAlUA-SP
CAJAMAR-SP
CAJARI-MA
CAJATI-SP
CAJAZEIRAS DO PIAUI-P1
CAJAZEIRAS-PB
CAJ081-SP
CAJUElRQ-AL
CAJURI-MG
CAJURU-SP
CALCAOO-PE
CALCOENE-AP
CALDAS BRANOACH6
CAlDAS NQVAS-Gt)
CALDAS-MG
CALDAZINHA-GO
CAlDEIRAO GRANOE·8A
CAUFORNlA-PfI.
CALMON-SC
CALUMBI-PE
CAMACAN-BA
CAMACARH>A
CAMACHO-MG
CAMAMU-BA
CAMANOUCAlA-MG
CAMAPUA.- MS
CAMAQUA-RS
CAMARAGIBé·PE
CAMARGO-RS
CAMBARA 00 SUl-RS
CAMBAAA-~

CAMae-~

CAMBIRA-PR
CAMBORJU-SC
CAMBUCI-RJ
CAMBUI-MG
CAMBUQUIRA- MG
CAMETA-PA
CAMOCIM DE SAO FELlX-PE
CAMOCIM-CE
CAMPANARJO-MG
CAMPANHA-MG
CAMPESTRE DA SERRA-RS
CAMPESTRE DE GOIAS-GO
CAMPESTRE DO MARANHAO-MA
CAMPESTRE-Al
CAMPf STRE-MG
CAMPINA DA LAGOA-PR
CAMPINA DAS MISSOES-RS
CAMPINA DO MONTE ALEGRE-SP
CAMPINA DO SIMAQ·j>R
CAMPINAGRANDEDO SUl-PR
CAMPINAGRANDE-P6
CAMPINAVERDE-MG
CAMPI NACU·GO
CAMPINAPOLIS-MT
CAMPI NAS DO PIAUI-PI
CAMPI NAS DO SUL·RS
CAMPINAS-SP
CAMPINORTE-GO

Em Reais
Valor da L1bêrf,,, lio
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MuniClpio-UF

•

Em nests
Valor da Libera~ão Munidpio-UF

Em Redis
Valor da Liberato
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Munidpio-OF
CASSERENGUE-PB
CASSIA DOS COQUEIROS-SP
CASSIA-MG
CASSILANDIA-MS
CASTANHAL-PA
CASTANHElRA-MT
CASTANHEIRAS-RO
CASTELANDlA-GO
CASTELO DO PIAUI-PI
CASTELO-ES
CASTlLHO·SP
CASTRO ALVES-BA
CASTRO-PR
CATAGUASES-MG
CATALAO-GO
CATANDUVA-SP
CATANDUVAS-eR
CATANDUVAS-SC
CATARINA-CE
CATAS ALTAS DA NDRUEGA-MG
CATAS ALTAS-MG
CATENDE-I"E
CATlGUA-SP
CATOLANDlI\-BA
CATOLE DO ROCHA-PB
CATU-BA
CATUIPE-RS
CATUJI-MG
CATURAI-GO
CATURITE-PB
CATUTI-MG
CAUCAIA-CE
CAVALCANTE-GO
CAXAMBU ,DO SUL-SC
CAXAMBU -MG
CAXIAS DO SUL-RS
CAXIAS-MA
CEARA-MIRIM-RN
CEDRAL-MA
CEDRAL-SP
CeDRO DE SAO JOAO-SE
ceDRO DO ABAETE-MG
CEORO-CE
CEDRO-PE
CELSO RAMOS-SC
CENTENARIO DO SUL-PR
CENTENARIO-RS
CENTENARIO-TO
CENTRAL DE MINAS-MG
CENTRAL-BA
CENTRAl1NA-MG
CENTRO DO GUILHERME-MA
CEREJEIRAS-RO
CERES-GO
CERQUEIRA CESAR-SP
CERQUILHO-SP
CERRITO-RS
C~RRO AZUL-PR
CERRO BRANCO-RS
CERRO GRANDE DO SUL-RS
CERRO GRANOE-RS
CERRO LARGO-RS
CERRO NEGRO-SC
CESARIO lANGE-SP
CEU AZUL -PR
CEZARINA-GO
CHA DE ALEGRIA-PE
CHA GRANOE-PE
CHA PRETA-AL
CHACARA-MG

Em Rei/i:;;
VlIlor da Liberllsl a

CHORRQCHO-BA
CHUI-RS
CHUPI NGUAIA-RO
CHUVISCA-RS
OANORTE-PR
CICERO DANTAS-8A
CIDADE GAUCHA-PR '
CIDADE OCIDENTAL-GO
CIDELANDlA-MA
CIDREIRA-RS
CIPO-8A
OPOTANEA-MG
CIRIACO-RS
CLARAVAL'MG
CLARO DOS POCOES-MG
CLAUOIA-MT
CLAUDIO-MG
CLeMENTHiA-SP
CLEVELANDIA-PR
COARACI-BA
COARI-AM
COCAL DE TELHA-PI
COCAL DO SUL-SC
COCAU NHO-MT
COCAL-PI
COCALZINHO DE GOIAS-GO
COCOS-BA
COOO-MA
COELHO NETO-MA
COIM8RA~G

corte DO NOIA-AL
COLATlNA-ES
COLlDER-MT
COUNAS DO SUL-GO
COLI NAS DO TOCANTI NS-TO
COLI NAS- MA
COUNA-SP
COUNAS-RS
COLMEIA-TO
COLNIZA-MT
COLOM8IA-SP
COLOMBO-PR
COLONIA LEOPOLOINA-AL
COLORADO DO OESTE-RO
COLORADO-PR
COLORADO-RS
COLUNA-MG
COMBINADO-TO
COMENDAOOR GOMES-MG
COMENDAOOR LEVY GASPARIAN-RJ
COMERCINHO-MG
COMODORO-MT
CONCEICAO DA APARECIDA -MG
CONCEICAO DA BARRA DE MINAS- MG
CONCEICAO DA BARRA-ES
CONCEICAO DA FEIRA-BA
CONCEICAO DAS ALAGOAS-MG
CO NCEICAO DAS PEDRAS- MG
CO NCEICAO DE IPANEMA-MG
CONCEICAO DE MACABU-RJ
CONCEICAO 00 ALMEIOA-BA
CONCEICAO 00 ARAGUAIA-PA
CONCEICAO DO CANINDE-PI
CONCElCAO DO CASTElo-e5
CONCEICAO DO COITE-BA
CONCEICAO DO JACUIPE-BA
CONCElCAO DO MATO DENTRO-MG
CONCEICAO DO PARA-MG
CD NCEICAO DO RIO VERDE- MG
CONCEICAO DO TOCANTI NS-TO

•

90.023,00
78 1.278,72

11.230.130,08
3.467.152,50

83.377.673,13
1.900.916,64

32.67 1.407,20
2.084.029,74

841.647,79
1.3 52.167,1 9

253.308,32
91 9.373,60

6.841.765,93
1.831.316,00

464 .500,00
15.247.602,38
61.566.949,18
74 .406.006,54
25.239.281,03

346.190,07
226.120,80
208.890,00

11.898.186,4 7
3.919.321,91

475.807,05
3.298.039,33
6.277.504,89
3.59 1.026,17

45 1.384,58
2.552.580,06

145.700,00
103.7 53.251,49

9.531.584,59
1.367.676,98

14 .370.791,64
1.734 .419,71

97.563.318,29
3.912. 198,25
1.311.938,63
2.576.920,03

13.630 .200 ,4 5
215.107.923,05

171.900,00
6.567.044,79

99.297.342,57
5.286.467,60

108.440,95
122. 126,62

2.274.335,28
15.425.719,16

486.373,43
32.809.579,30
4 .201.775,29

638.928,57
11.784 .759,49
6.486.768,82

24.41l.995,81
310.020,00
255.720,00

2.353.066,55
1.140,155,62
2,904.147,27

708.300,00
10 .522 .636,64
7.315.827,81

21.271.514,29
6.229 ,217,16
5.083.705,54
4,976,299,92

208.000,00

5R



Municlpl o-UF
CONQUISTAO'OESTE-MT
CONQUISTA-MG
CONSELHEIRO LAFAIETE- MG
CONSELHEIRO MAIRINCK-PR
CONSELHEIRO PfNA-MG
CONSTANTlNA-RS
CO"lTAGEM-MG
CONTENDA-PR
CO~TENDAS DO SINCORA-BA
COQUEIRAL-MG
COQUEIRO BAIXO-RS
COQUEIROSECO-AL
COQUEIROS DO SUL-RS
CORACAO DE JESUS-MG
CORACAO OE MARIA-BA
CORBEUA-PR
CORDEIROPOUS-SP
CORDEIRO-R)
CORDEIROS-BA
CORDILHEIRA ALTA-SC
CORDlSBURGO-MG
CORDlSLANDlA-MG
COREAU-CE
COREMAS-PB
CORGUINHO-MS
CORIBE-BA
CORINTO-MG
CORNEUO PROCOPIQ-PR
COROACI-MG
COROADOS-SP
COROATA-MA
COROMANDEL-MG
CORONEL BARROS-RS
CORONEL BICACO-RS
CORONEL DOMINGOS SOARES-PR
CORONEL EZEQUIEL-R N
CORONEL FABRICIANO-MG
CORONEL FREITAS-SC
CORONEL JOAO SA-BA
CORONEL MACEDO-SP
CORONEL MARTlNS-SC
CORONELMURTA-MG
CORONEL PACHEéO-MG
CORONEL PILAR-RS
CORONEL SAPUCAIA-MS
CORONELVIVIDA-PR
CORONELXAVIER CHAVES-MG
CORREGO DANTA-MG
CORREGODO BOMJESUS-MG
CORREGO DO OURO-GO
CORREGOFUNDO-MG
CORREGONOVO- MG
CORREIA PINTO-SC
CORRENTE-PI
CORRENTES-PE
CORRENTlNA-BA
CORTES-Pf
CORUMBA DE GOlAS-GO
CORUMBAIBA-GO
CORU MBA-MS
CORUMBATAI DO SUL-PR
CORUMBATAI-S P
CORUMBIARA-RO
CORUPA-SC
eORURIPE-AL
eOS MOPOUS-SP
COSMORAMA-SP
COSTA MARQUES-RO
COSTA RICA-MS
eOTEGIPE-BA

Em Reais
Valor da Liberação Munk:ipiO-UF

CRISTALANDIA-TO
CRISTAU NA-GO
CRISTAL-RS
CRISTIANO OTONI-MG
CRISTlANOPOLlS-GO
CRISTt NA-MG
CRISTlNAPOLlS-SE
CRISTINO CASTRO-PI
CRISTOPOLlS-BA
CRIXAS DO TOCANTINS-TO
CRIXAS-GO
CROMINIA-GO
CRUClLANDIA- MG
CRUZ ALTA-RS
CRUZ DAS ALMAS-BA
CRUZ DO ESPIRITD SANTO-PB
CRUZ MACHADO-PR
CRUZALlA-SP
CRU ZALTENSE-RS
CRUZ-CE
CRUZEIRO DA FORTALEZA-MG
CRUZEIRO DO IGUAeU-PR
CRUZEIRO DO OESTE-PR
CRU ZEIRO DO SUL-Ae
CRUZEIRO 00 SUL-PR
CRUZEIRO DO SUL-RS
CRUZEIRO-SI'
CRUZETA-RN
CRU ZILlA-MG
CRUZMALTINA-PR
CUBATAO-S P
CUBATI- PB
eU IABA-MT
eUITE DE MAMANGUAPE- PB
CUITEGI-PB
CUITE-PB

, CUJUBIM-RO
CUMARI-GO .
CUMARU DO NORTE-PA
CUMARU- PE
CUMBE-SE
CUNH A PORA-SC
CUNHA-SI'
CUNHATAI-SC
CUPARAQUE-MG
CUPIRA-PE
CURACA-BA
CURIMATA-PI
CURlONOPOllS-Pi\,
CURITIBANOS- Se
CURITIBA-PR
CURIUVA-PR
CURRAIS NOVOS-RN
CURRAIS -PI
CURRAL DE CIMA· PB
CURRAL DE DENTRO-MG
CURRAUNHO-PA
CURUCA-PA
CURURU PU-MA
CURVEl.ANDIA-MT
CURVELO- MG
CUSTODlA-PE
DAMIANOPOLlS-GO
DAMOLANDIA-GO
DARCINOPOLlS-TO
DARIO MEIRA-BA
DATAS- MG
DAVID CANABARRO-RS
DAVINOPOUS"-GO
DAVINOPOUS-MA

\

Em Reais
Vaior da Liberaç30
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Munl dpio-UF
DIAMANTlNA-MG
OIAMANTINO-MT
DIANOPOLlS-TO
DIAS O'AVILA-BA
OILERMANDO OE AGUIAR-RS
DIOGO DE VASCO NCELOS-MG
DIONISIQ CERQUEIRA-SC
DIONISIO-MG
DIORAMA-GO
DIRCE REIS-SI'
DIRCEU ARCOVERDE-PI
DIVERSOS-AC
DIVERSOS-AL
OIVERSOS-AM
DIVERSOS-AI'
DIVERSOS-BA
DIVERSOS-CE
DIVERSOS-DF
DIVERSOS-ES
DIVERSOS-GO
DIVERSOS-IE
DIVERSOS-MA
DIVERSOS-MG
DIVERSOS-MS
OIVERSOS-MT
DIVERSOS-PA
OIVERSOS-PB
OIVERSOS-PE
OIVERSOS-PI
DIVERSOS-PR
DIVERSOS-R)
OIVERSOS-RN
DIVERSOS-RO
DIVERSOS-RR
DIVERSOS-RS
DIVERSOS-SC
DIVERSOS-SE
DIVERSOS-SI'
DIVERSOS-TO
DIVI NA PASTORA-SE
OIVI NESIA-MG
DIVINO DAS LARANJEIRAS-MG
DIVI NO DE SAO LOURENCO-ES
DIVINOLANDIA DE MINAS-MG
DIVlNOLANDIA-SP
OIVINO-MG
OIVINOPOLlS DE GOIAS-GO
DIVl NOI'OUS DO TOCANTINS-TO
DIVINOPOUS- MG
D IVISA ALEGRE-MG
DIV1SA NOVA-MG
DIV1SOpOUS-MG
DOBRADA-SI'
DOI S CORREGOS-Sp
DOIS lRMAOS DAS MISSOES-RS
DOIS IR MAOS DO BURITI-MS
DOIS IRMAOS DO TOCANTINS-TO
DOIS IRMAOS-RS
DOIS LAJEAOOS-RS
DOIS RIACHOS -AL
DOIS VIZINHOS-PR
DOLCINOPOUS·SP
DOM AQUINO-MT
DOM BASILIO-BA
DOM BOSCO-MG
DOM CAVATI-MG
DOM EUSEU-pA
DOM EXPEDITO LOPES-l'I
DOM FELlCIA NO-RS
DOM INOCENCIO-PI

Em Reais

Valor da Liben'lj'i o Mun icip io-UF

•

Em Redis
vill or dil liberilsão
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Municipio-UF
ESTRELA DE ALAGOAS AL
ESTRELA 00 INDAIA-MG
ESTRELA 00 NORTE-GO
ESTRELA DO NORTE-Sr
ESTRELA 00 SUL-MG
ESTRELA D'OESTE-Sr
ESTRELA VELHA-RS
ESTRELA-RS
EUCLIDES DA CUNHA PAULlSTA-Sr
EUCLIDES DA CUNHA-BA
EUGENIO DE CASTRO-RS
EUGENOPOLl S· MG
EUNAPOLl S-BA
EUSE8 IQ -CE
EWBANK DA CAMARA-MG
EXTREMA-MG
EXTREMOZ-RN
EXU-PE
FAGUNDES VARELA-RS
FAGUNDES-PB
FAINA-GO
FAMA-MG
FARIA LEMOS-MG
FARIAS 8RITO-CE
FAROL-PR
FARROUPILHA-RS
FARTURA· SP
FATI MA DO SUL-MS
FATl MA-BA
FATIMA-TO
FAXINAL DO SOTURNO-RS
FAXINAL DOS GUEDES-SC
FAXINAL-PR
FAXINALZIN HO-RS
FAZENDA NOVA-GO
FAZENDA RIO GRANDE-PR
FAZENDA VILANOVA-RS
FEnO-AC •
FEIRA DA MATA-BA
FEIRA DE SANTANA-8A
FEI RA GRANDE-AL
FEIRA NOVA DO MARANHAO-MA
FEIRA NOVA- PE
FEIRA NOVA-SE
FEUCIO DOS SANTOS- MG
FEurE GUERRA-RN
FEUSBURGO-MG
FEU XLANDJA-MG
FELIZ DESERTO-AL
FEUZ NATAL-M T
FEUZ-RS_
FENIX-PR
FERNANDES PINHEIRO-Pilo
FERNANDES TOURINH O-MG
FERNANDO DE NORONHA-PE
FERNANDO fALCAO-MA
FERNANDO PEOROZA-RN
FERNANDO PRESTES-SP
FERNANDOPOlIS-S P
FERNAO-Sr
FERRAZ DE VASCONCELOS-SP
fERRE IRA GOMES-AP
FERREIROS-PE
FERROS-MG
FERVEOOURO-MG
fIGUEIRAO-MS
FIGUEIRA-PR
FIGUEIROPOUS D'OESTE- MT
flGUEIROPOllS·TO
FILADELF IA-BA

Em Reais
Valor da U berati0 Munldplo-U F

FLORIANO-PI
FLORIANOPOLlS-SC
FLORIDA PAUllSTA-SP
FLORIDA-Pilo
FLORI NIA·SP
FONTOURA XAVIER- RS
FORMIGA -MG
FORMIGUElRO-RS
FORMOSA DA SERRA NEGRA-MA
FORMOSA 00 OESTE-Pilo
FORMOSA 00 RIO PRETO-BA
FORMOSA 00 SUL-SC
FORMOSA-GO
FORMOSO 00 ARAGUAIA-TO
FORMOSO· GO
FORMOSO-MG
FORQUfTI NHA- RS
FORQUI LHA-CE
FORQUI l.HINH A-SC
FORTALEZA DE MINAS-MG
FORTALEZA DO TABOCAO-TO
FORTALEZA DOS fl,OGUEI RAS-MA
FORTALEZA DOS VALOS-RS
FORTALEZA-CE
FORTl M-CE·
FORTUNA DE MIN AS-MG
FORTUNA-MA
FOZ DO IGUACU-f'll,
FOZ 00 JORDAO-PR
FRAIBUR GO-SC
FRANCA-SP
FRANCISCO ALVES-Pilo
FRANCI SCO AYRES-PI
FRANCISCO BADARO- MG
FRANCISCO BELTRAO-PR
FRANCISCO OANTAS-R N
FRANCISCO OUMONT-MG
FRANCISCO MORATO-SP
FRANCISCO SA-MG
FRANCISCO SANTOS-PI
FRANCISCOPOLlS-MG
FRANCO DA RQCHA-SP
FRECHElRI NHA-CE
FREDERICO WESTPHALEN-RS
FREI GASPAR-MG
FREIINOCENCIO-MG
FREI MIGUEUNHO-PE
FREI PAULO-SE
FREI ROGERIO-SC
FRONTEIRA 005 VALES- MG
FRONTEIRA- MG
FRONTEIRAS-PI
FRUTA DE lEITE-MG
FRUTAL-MG
FRlfTUOSO GOMES-RN
FUNOAO- ES
FUNILA NDlA-MG
GA BRI EL MONTEIRO-SP
GA DO BRAVO-PB
GA LlA-SP
GALILEIA- MG
GALVAO-SC
GA MELEIRA DE GOIAS-GO
GA MELElRA-PE
GAMELElRA S- MG ·
GANDU-BA
GARANHUNS-PE
GARARU-SE
GARCA- SP
GARIB ALOI-RS

Em Reais
Valor da Liberação
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Munlelplõ-UF

•

Ew Reais
Valorda liberago Munidpio-UF

GUARACJABA-SC
GUARAeIAMA-MG
GUARAO-Pll,
GUAAACI·SP
GUAAAI-TO
GUAAAMIAANGA<E
GUARAMIRlM·SC
GUARANfSlA·MG
GUARANI DAS MISSOES-RS
GUARANI ce GOIAS-GO
GUARANI o 'OESTE-SP
GUARANIACU-PA
GUARANI-H<>
GUARANTA DO NOAff-MT
GUAAANTA·SP
GUARAPAAI-ES
GUAAAPUAVA-PR
GUARAQUECABA-PR.
GUARARA-MG
GUARAAAPES-SP
GUAR.AR.EMA-SP
GUAR.A-SP
GUARATl NGA-BA
GUAR.ATl NGUETA-SP
GUAAATUBA-PR.
GUAR.oA-MOR.-MG
GUAREI-SP
GUAAIBA-SP
GUARINOS-GO
GUAAUJA DO SUL-Se
GUAAUJA-SP
GUAAULHOS-SP
GUATAM8U·SC
GUATAPARA-SP
GUAJl:UPE·"'G
GUIA LOPES OA LAGUNA-MS
GUIOOVAL-MG
GUIHAAAES-HA.
GUIHAAANIA-MG
GUIAATlNGA,-HT
GUIRICl-MA-MG
GUAlNHATA-MG
GUAlNHEM-PB
GURUPI·TO
GUZOlANO;A-SP
HARMONIA-RS
HEITORAI-GO
HELlODORA-MG
HELlOPOUS-BA
H EAe ULANDIA-SP
H E,RVAL o'OESTE-SC
H ERVAL· RS
H ERVEI RAS-RS
HIOR.OLANDIA -CE
H10R OLANOlA -GO
H l oR OU NA-GO
HOLAMBRA-$P
'10NORID SERPA-PR
HORIZONTE-CE
HORIZONTINA-RS
HORTOLANDI A-SP
HUUiA NEGRA-RS
HUMAlTA-AM
HU"'AlTA-RS
IACANGA-SP
IACIARA-GO
IACRI-SP
!ACU-'"
!AN-MG
IAAA5-SP

Em Reais
Valor da Libêrado
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Municlpio. UF
IBICUITINGA·CE
lBIMIRIM-PE
IBIPE6A-BA
I BIPlTANGA-BA
lBIPORA-PR
lBIRACI-MG
IBIRACU-ES
I BIRAIARAS -RS
16 IRAJUBA-PE
lBIRAMA-SC
lBIRAPITANGA-BA
lBIRAPUA -BA
IBIRAPUITA-RS
lBIRAREMA-SP
lBIRA-SP
IBIRATAIA-BA
IBIRITE-MG
IBIRUBA-RS
IBmARA-BA
IBmNGA-Sp
IBrTlRAMA-ES
IB1TlTA-BA
IBrTlURA DE MINAS-MG
IBITURUNA-MG
IBIUNA-SP
IBOTlRAMA-BA
ICAPUI-CE
ICARAI DE MINAS- MG
ICARAIMA-PR
ICARA-S C
ICATU-MA
ICEM-S I'
ICHU-BA
ICO-CE
ICONHA-ES
IELMO MARINHO-RN
l EPE-SP
IGACI-AL
IGAPORA-BA
l GARACU DO T1ETE-S P
lGARACY-PB
lGARAPAVA-SP
IGARAPE GRANDE-MA
IGARAPE-ACU-PA
IGARAPE-~1G

IGARASSU-PE
IGARATA-SP
IGARATlNGA-MG
IGRAPIU NA·BA
IGREJA NOVA-AL
IGREJ INHA-RS
IGUABA GRANDE-R)
IGUAI-BA
IGUAPE-SP
IGUARACI-PE
IGUARACU-PR
IGUATAMA-MG
tGUATEMI- MS
lGUATU-CE
lGUATU -PR
IJACI-MG
IJUI -RS
ILHA COMPRIDA-SP
IUiA DAS FLO RES -SE
ILHA SOLTEIRA-SI'
IUiABELA-SP
ILHEUS-6A
ILHOTA-Se
IUCI NEA-MG
ILOF'OlIS-RS

Em Reilis
Va ior da uberaç:tlo Munlclpio·UF

INDIA NA-SI'
INOIA NOPOlIS- MG
INDIA NDPOLlS-PR
IN DlAPORA-S P
INDIARA-GO
INDlAROBA-SE
INDIAVA1-MT
INGAI -MG
INGA-PB
INGAZEIRA-PE
INHACORA-RS
INHAMBUPE-BA
INHANGAPI·PA
INHAPI-AL
INHAPIM-MG
INHAUMA-MG
INHUMA-PI
l NHUMAS-GO
IN IMUTABA-MG
INOCENCIA-MS
INUBlA PAULISTA-SI'
lDMERE-SC
lPABA-MG
lPAMERI-GD
IPANEMA-MG
IPANGUACU-RN
IPAPORANGA-CE
IPATlNGA- MG
IPA UMIRIM-CE
IPAUSS U-SP
IP ERO-SP
IP E-RS
IPEUNA-SP
IPIACU- MG
IPIAU-BA
IPIGUA- SP
IPIRA-BA
IPIRANGA DE GOIAS-GO
IPIRA NGA DO NORTE-MT
IPI RANGA DO PIAUI-PI
IP IRANGA 00 SUL-RS
IPIRA NGA-PR
IPI RA-SC
IPI XUNA DO PARA-PA
IPOJUCA- PE
IPO RA DO OEST E-SC
IPO RA-GO
lPORA NGA-SP
IPO RA-PR
IPU ACU-SC
IPUA-SP
IPU BI-P E
IPU-CE
IP UBRA-RN
IPUEIRAS- CE
IPUElRA S-TO
IPUIU NA- MG
IPU MIRIM-SC
IPUP IARA-BA
IRACE MA 00 OESTE- PR
IRACEMA-CE
IRACEMAF'OUS-SP
IRACEMINHA-SC
IRAI DE MINAS- MG
lRAI-RS
l RAMAIA-BA
l RANDUBA-AM
lRA NI-SC
l RAPUA-SP
IRAPURU-SP

Em Reais
Valor da u beraç!io
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MunlClp/O-Uf
lTABlRA'MG
ITABIRJNHA DE MANTE NA-MG
fTABIRlTO-MG
lTABl·Sf
ITABORAl·RJ
JTABUNA'BA
JTACAlA-TO
ITACARAMBI'MG
fTACARf-BA.
JTACOATlARA-AM
lTACURU61-RS
ITAETf-BA.
ITAGI-BA
JTAG IBA-BA.
ITAGIMIRIM-BA.
ITAGUACU DA 1lAH1A-BA.
ITAGUACU-ES
lTAGUAI-RJ
ITAGUAJE-PA,
rrAGUARA-+tG
rrAGUARI-GO
ITAGUARU-GO
JTAGUATINS·TO
IT"'IBA'PE
IT"'ICABA.<E
1T IP+OPOt..IS-PI
IT IOPOUS-SC
ITAIP"'V'"00 GAAJ"'U-M'"
rr"'IPE·MG
ITAIPUlANDlA-PR
lTAI-SP
fTAmNGA<E
rrAInJBA.-PA
ITAJ"'-GO
ITAJAI-SC
lTAJA-RN
rrAJOBI ·SP
ITAJU DO COlONI ...· BA.
ITAJUBA.·MG
ITAJUlPE·BA.
ITAJU-SP
IT"'LVA-Rj
ITAMARACA-PE
IT"'MARAJ U-BA
ITAMARANOIBA-MG
ITAMARATI DE MINAS-MG
ITAMARI-6A
IT"'MBACURI-MG
ITAMBARACA-PIl.
lTAMBE DO MATO OENTRD-MG
ITAM BE-BA
ITAM BE-PE
rTAM BE-PR
ITAMOGI-MG
ITAM ONTE- MG
ITANAGRA-BA
ITANHAEM-SP
ITANHANDU-MG
lTANHANGA'MT
ITANHEM-BA
lTANHOM I-MG
ITAOBIM-MG
ITAOCARA-RJ
ITAQCA-SP
ITAPACI-GO
lTAPAGE·CE
ITAPAGIPf-MG
ITAPARlCA-BA
lTAPE-ElA
lTAPE61-BA

Em Redis
Vaior da u berij!fi o Munlcip lo-u f

ITAPIRA-SP
lTAPIRATINS-TO
ITAPlSSUMA-PE
ITAPlTANGA· BA.
lTAPIUNA,CE
lTAPOA-SC
ITAPOUS-SP
rrAPa RA00 TOCANTINS-TO
ITAPaRA-MS
ITAPORANGA O'AlUDA-SE
lTAPaRANGA-Pe
ITAPORA~GA-SP

lTAPQA.Qfl.OCA-P6
lTAPUA DO OESTE-RO
ITAPUI 'SP
ITAPURANGA-GO
lTAPURA·SP
lTAQUAQUfCfTUBA·SP
ITAQUARA-BA
lTAQUlRAI-HS
lTAQUI-RS
ITARANA-ES
lTARANTIH-BA
lTARARE-SP '
lTAREHA-Cf
ITARIRI-SP
lTARUHA-GO
ITA-SC
lTATlAIA-RJ
lTATlAIUCU'HG
ITATIBA DO SUl-RS
ITATI6A-SP
ITATIM-BA.
ITATINGA·SP
ITATIRA-CE
lTATI-RS
lTATUBA.·PB
lTAU DE MINAS·MG
lTAUBA-MT
lTAUCU·GQ
lTAUEIR.A-PI
ITAUNA 00 SUl-PR
ITAUNA-MG
ITAVERAVA-MG
ITINGA 00 MARANHAO-MA
JTINGA-MG
ITIQUIRA-MT
ITlRAPINA-SP
JnRAPUA-SP
ITIRUCU-8A
ITIUBA-6A
ITOBl-SP
ITORORO- BA
ITUACU-BA
ITUBERA-BA
ITUETA-MG
n UIU'TABA-MG
lTUMBIARA· GO
ITUMIRIM· MG
lTUPEVA· SP
tTUPIRANGA-PA
tTUPaAAN GA-SC
JTURAMA-MG
ITU-SP
lTUTINGA-MG
ITUVERAVA· SP
IUIU·BA
IUNA-ES
IVAIPORA·PIl.
IVAI-PR

•



Municlplo-UF
JACIARA-MT
JACINTO MACHADO-SC
JACINTO-MG
JACI-SP
JACOBINA 00 PIAUI-PI
JACOBINA-BA
JACUI-MG
JACUIPE-Al
JACUIZINHO-RS
JACUNDA-PA
JACUPIRANGA-SP
JAOJTI NGA-MG
JAOJTINGA-RS
JAGUAPITA-PR
JAGUAQUMA-BA
JAGUARACU-MG
)AGUARAO-RS
JAGUARARI-BA
JAGUARE-ES
JAGUARETAMA-CE
JAGUARIAIVA-PR
JAGUARIBARA-CE
JAGUARIBE-CE
JAGUARIPE-BA
JAGUARI-RS
JAGUARIUNA-SP
JAGUARUANA-CE
JAGUARUNA-SC
JAIBA-MG
JAICOS- PI
JALES-SP
JAMBEIRO-SP
JAMPRUCA-MG
JANAUBA-MG
JANDAIA DO SUl-PR
JANDAIA-GO
JANDAIRA-BA
JANDAIRA-RN
JANDIRA-SP
JANDU1S-RN
JANGADA-MT
JANIOPOUS-PR
JANUARIA- MG
JAPARAIBA-MG
JAPARATUBA-SE
JAPERI-RJ
JAPIRA-PR
JAPQATA-SE
JAPO NVAR-MG
JAPORA-MS
JAPURA-AM
JAPURA-Pll,
JAQUEIRA-PE
JAQUIRANA-RS
JARAGUA DO SUl-SC
JARAGUA-GO
JARAGUARI-MS
JARAMATAIA-Al
JARDIM ALEGRE-PR
JARD IM DE PIRA NHAS-RN
JARDIM 00 MULATO-PI
JARDIM DO S ERIDO-R N
JARDIM OU NDA· PR
JARDIM-CE
JARDI M-MS
JARDl NOPOUS-SC
JARDI NOPOUS-5P
JARI NU-SP
JARI-RS ,
JARU-RO

114 .264 .62 7,33
15.375.264,48

2.311.720,30
18 .749 .768,64

26. 128,61
8.893.595,90
2.456.361,31

839.833,40
5.130.256.00

10.350.327.16
14.964.527,67
13.651.634,29
5.281.974,85

14.519.757.63
3.953.771,74

531.840,00
15.546 .862,57

7.032.456,60
13.4 27.132,91

1.717.714,30
54.366.858, 11

242. 407 ,86
5.197.591,60

909.055,60
7.110. 900,86

51.800.356,96
8. 146.013,78

14.762.218,23
11.909.308,86

585.845 ,37
39.64 9.587,68
11.158.195,67

655.057,80
25.282.369,18
24.009.814,64

1.987.354,49
280.656,00
112 .100,00

46 .410. 184,69
50.190,00

2.438.011,00
6.598. 113, 16

, 5.379.098,21
920.271,55
355.249,08

9.743.942,82
625. 108,89

2.21 9.675,00
719.757,90
557. 454,00
342.992,82 ,

7.750.405,59
1.285 .000,00
2.185.937,50

1.497.113.82 1,65
7.790.670, 12
2.492.902,00

700 .000,00
12.947.120, 11

1.889.177, 11
109.800,00

1.245.702,1 1
194.000,00
808.582.00

4 .282 .820.47
502.534.00

42.562.093.31
25.567.73 1.92
11.854.05 1,48
15.19 7.389,78

Munlcipio-UF
JEQU ITI NHONHA-MG
JERE MOABO-BA
J ERICO- PB
JER IQUARA-SP
JE RONIMO MONTEIRO -ES
JERU MENHA-Pl
JESUANIA-MG
JESU ITAS -PR
JESUPOUS-GO
mOCA DE JERlCOACOARA-CE
JI-PARANA-RO
JIQUIRICA-BA
JITAU NA-BA
JOACA8 A-SC
JOAIMA-MG
JOANOPOUS-SP
JOAO ALFREOO-PE
JOAO CAMARA-RN
JOAO OOURADO-BA
JOAO U S80A- MA
JOAO MONLEVAOE-MG
JOAO NEIVA-ES
JOAO PESSOA-PB
JOAO PINHEIRO- MG
JO AO RAMAlHO-SP
JOAQUIM FELlCIO -MG
JOAQUI M GOME;S-Al
JOAQUIM NABUCO-PE
JO AQUIM TAVORA-PR
J01A-RS
J01NVllLE-SC
JO RDANIA-MG
JO RDAO-AC
JOS E BOITEUX-SC
JOS E BONIFA"clO-SP
JOS E DE FREITAS -PI
JOS E GONCAlVES DE MINAS -MG
JOS E RAYOAN-MG
JOS ELANOIA- MA
JOVIA NIA-GO
JUARA-MT
JUARI NA-TO
JUATUBA-MG
JUAZEIRI NHO-PB
JUAZEI RO DO NORTE-CE
JUAZEIRO DO PIAUH'I
)UAZEIRO-BA
JUCAS-CE
JUCATI-PE
JUCURUCU-BA
JUCURUTU-R N
JUI NA-MT
JUIZ DE f ORA-MG
JULIO DE CASTlLH05-RS
JULIO MESQUITA-SP
JUM1RIM-SP
JUNCO DO SERIDO -PB
JUND IA-AL
JU NDIAI DO SUL-PR
JU NDIAI·SP
JU NQUEIRo-AL
JU NQUEIROPOUS-SP
JU PIA-SC
JU P1-PE
JUQU IA-S P
~UQUITI8A-SP

JURA MENTO- MG
JURA NDA-P R
JURE MA-pf •
JURIPIRANGA-PB

2.250.349,66
4.895.131,33

66.000,00
5.166.049,26

598.380,26
622.368,00
734.9 40,00

17.640.882,54
504 .340,80
944.300,00

87.382.857,79
223.718,42

97.020,00
82.796.412,28

1.630.044,83
2.221.381,29
2.542.81 1,55
4. 018 .247,6 5
1.9 19.313,77
2.9 19.123,82

78.469 .466,85
6.992.892,29

22 1.474.742,80
133.217.833,87

1.762.241,42
349.0ro,00
608.800,00
500.200,0.0

20.77 1.609,83
26.9 15.114,90

1.11 7.302.380,96
807.034, 10
12 1.457,45

3.859.782,00
41.627.400,78

833.177,37
258.900,00
609.284,03

14.775,99
9.425.'161,33

37.87 1.848, 48
327.300,00

24.024 .472,03
1.606 .549,59

31.809.698,69
674.000,00

48.952.587, 18
5.805.385,68

362.975,00
815.774,00

1.369.221,08
15.734.688,11

650.938.422,96
39.3 54.882,82

444 .554,92
3.436.530,38

157.384,22
534.400,00

3.107.246,63
782.197.805,4 1

4 .267.062,18
16.497.262,96

1.92 4.573,50
129.411,76

3.3 11.159,51
3.907.72 1,86

386.306,00
20.820.933,01

328.232,22
203.500,00

•
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Mumcfp io-UF
LAGES-Se
LAGO DA PEDRA-MA
LAGO VERDE-MA
LAGOA ALEGRE-l'I
LAGOA BONITA 00 SUl-RS
LAGOA DA CANOA-Al
LAGOA DA eONF\JSAO-TO
LAGOA DA pRATA-MG
LAGOA DE DENTRO-PB
LAGOA DO BARRO DO pIAUI-pl
LAGOA 00 CARRO-pE
LAGOA 00 ITAENGA-pE
LAGOA DO MATO-MA
LAGOA 00 OURO-pE
LAGOA -DO pIAU!-pl
LAGOA 00 TOCANTlNS-TO
LAGOA OOS GATOS-pE
LAGOA OOS pATOS-MG
LAGOA DOS TRES CANTOS-RS
LAGOA DOURAOA-MG
LAGOA FORMOSA-MG
LA'GOAGRANDE-MG
LAGOA GRANDE-pE
LAGOA NOVA-RN
LAGOA REAl-BA
LAGOA SALGADA-RN
LAGOA SANTA-GO
LAGOA SANTA-MG
LAGOA SECA-PB
LAGOA VERMELHA-RS
LAGOAO-RS
LAGOINHA-SP
LAGUNA CARAPA-MS
LAGUNA-SC
LAJE DO MURIAE-RJ
LAJEADO 00 BUGRE-RS
LAJEADO GRANDE-SC
LAJEADO NOVO-MA
LAJEADO-RS
LAJEADO-TO
LAJE-BA
LAJEDAO-BA
LAJEDIN HO-BA
lAJEDO DO TABOCAl-BA
lAJEDO-PE
LAJES PI NTADAS- RN
lAJES-RN
lAJINHA-MG
LAMARAO-BA
LA~1BARI O'OESTE-M!
LAMBARI-MG
LAMIM-MG
LApAO-BA
LAPA-PR
LARANJA DA TERRA-ES
LARANJAL 00 JARl-Ap
LARANJAL PAUlISTA-SP
LARANJAl-MG
LARANJAl-pR
LARANJEIRAS 00 SUl-PR
LARANJEIRAS-SE
LASSANCE-MG
LAURENTlNO-SC
LAURO DE FREITAS-BA
LAURO MULLER-SC
LAVINIA-SP
LAVRAS DA MANGABEIRA-CE
LAVRAS DO SUL-RS
LAVRAS-MG
LAVRI NHAS-SP

• Em Reais
Valor da Uberaçã o Mun icfp io -UF

lIMOEIRO-pE
lINOOESTE-PR
lINOOiA DO SUL-se
U NDOiA-Sp
lINOOLFO COllOR-RS
LINHA NOVA-RS
UN'iARES-ES
LINS-SI'
LIVRAMENTO DE NOSSA SENHORA-BA
LIZARDA-TO
lOANDA-pR
lOBATO-PR
LOGRADOURO- PB
LONDRINA-pR \
LONTAA-MG
lONTRAs-se
lORENA-SP
lORETO-MA
lOUVEIRA-Sp
LUCAS 00 RIO VEROE-MT
lUCElIA-Sp
lUCENA-PB
lUCIA NOPOlIS-SP
lUCRECIA-RN
lUIS ANTONIO-SI'
LUIS CORREIA-l'I
LUIS EOUARDO MAGALHAES-BA
lUISLANDIA-MG ..
LUIZ AlVES-SC
lUIZIANA-PR
lUIZlANIA·Sp
lUMINARIAS-MG
lUNARDEllI -PR
lUPERCID-SP
LUpIONOPOU S-PR
LUTEeIA-Sp
LUZERNA-SC
LUliANIA -GO
LUliLANDiA-PI
LUZ-MG
MACAE-RJ
MACAIBA-RN
MACAJUBA·BA
MACAMBARA-RS
MACAMBlRA-SE
MACAPA-AP
MACAPARANA-PE
MACARANI-BA
MACATUBA-Sp
MACAUBAL-Sp
MACAUBAS-BA
MACAU-RN
MACEDO NIA-SP
MACEIO-AL
MACHACAU S- MG
MACHADIN HQ D'OE5TE -RO
MACHAOIN HO-RS
MACHADO-MG
MACHADOS-pE
MACIEIRA-SC
MACUCO-RJ
MACURURE·BA
MADALENA-Cf
MADRE DE OfUS DE MI NAS-MG
MA DRE DE DEUS-BA
MAE DO RID-PA
MAETIN GA- BA
MAFRA-Se
MAGALHAES DE ALMEIDA·MA
MAGOA-SI'

,

Em Reais
valor da uberaçio
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MUnlcfpio-UF
MAMONAS- MG
MAMPITU8A-RS
MANACAPURU-AM
MANAl RA-P8
MANAQUIRI-AM
MANARI - PE
MANAUS-AM
MANCIO U MA-AC
MANOAGUACU-PR
MANOAGUARI-PR
MANOI RIT U8A- PR
MANDURl -SP
MANf RINOPOllS-PR
MANGA-MG
MANGAAAT~-RJ

MANGUEI RIN HA-PR
MANHUACU- MG
MANHUMIRIM-MG
MANI CORE-AM
MANOEL RI8AS-PR
MANOEL URBANO-AC
MANOEL VIANA-RS
MANOEL VITORI NO-BA
MANSIO AO-BA
MANTENA-MG
MANTENOPOU S-ES
MAQUIN E- RS
MAR DE ESPANHA-MG
MAR VERMELHO-AL
MARA ROSA-GO
MARABA PAUU STA-SP
MARABA-PA
MARACACUME-MA '
MARACAI -SP
MARACAJA-SC
MARACAJU-MS
MARACANA-PA
MARACANAU-CE
MARACAS-6A
MARAGOG1-AL
MARAGOG1PE- BA
MARAIAL· PE
MARAJA 00 SENA-MA
MARANGUAPE-CE
MARAPANIM-PA
MARAPOAMA-SP
MARATAIZES-ES
MARATA-RS
MARi\U -BA
MARAU-RS
MARAVILHA -AL
MARAVI LHA-SC
MARAVILHA S-M G
MARCACAO-PB
MARCELANOI A- MT
MARCEU NO RAMOS- RS
MARCEU NO VIElRA-RN
MARCION1U O SOUZA-BA
MARCO-CE
MARCOLANDIA-P I
MARECHAL CANDlDO RONDON- PR
MARECHAL DEODORO-AL
MARECHAL FLORIANO-ES
MAREMA-SC
MARIA DA FE-MG
MARIA HELENA-PR
MARIALVA-PR
MARIANA PIM ENTEL-RS
MARIANA-M G
MARIANO MORO-RS

/

Em Redis
Valor da Liberaçlio

MARMELEIRO -PR
MARQUES DE SOUZA-RS
MARQU1NHO-PR
MARTlNHO CAMPOS-MG
MARTlNOPO Lf-CE
MARTlNOPOUS-SP
MARTINS SOARES-MG
MARTlNS-RN
MARUIM -SE
MARUMBI -PR
MARZAGAO-GO

• MASCOTE-BA
MASSAPE-CE
MASSARANDUBA-PB
MASSARANDUBA-5C
MATA DE SAO JOAO-BA
MATA GRANOE-AL
MATA ROMA-MA
MATA VERDE-MG
MATAO-SP
MATARACA -PB
MATA-RS
MATEIROS -TO
MATELANDIA -PR
MATERLANOIA -MG
MATEUS LEME- MG
MAnHAS LOBATO-MG
MATlAS BARBOSA-MG
"'lATIAS CAROOSO-MG
MATlAS OLlMPIO-PI
MATlNHA-MA
MATlNHOS-PR
MATlPO -MG
MATO CASTELHANO-RS
MATO LEITAO- RS
MATO QUEIMAOO·RS
MATO RICO-PR
MATO VERDE-MG
MATOES 00 NORTE-MA
MATOf S-MA
MATOS COSTA-S C
MATOZINHOS-MG
MATRINCH/l,-GO
MATRIZ DE C/l,MARAGI BE·AL
MATUPA-MT
MATUTINA ·MG
MAUA DA SERRA-PR
MAUA-SP
MAUES-AM
MAURILANOIA DO TOCANTINS-T O
MAURILANDIA-GO
MAURITI-CE
MAXARANGUAPE-RN
MAXIMI LIANO DE ALMEIDA-RS
MAZAGAO-AP
MEDEIROS NETO-ElA
MEDEIROS -MG
MEOIANE1RA-PR
MEDIC ILANDIA-PA
MEOINA -MG
MELeIRO -SC
MENDES PIMENTEL-M G
MENOES-R)
MENOONCA-SP
MERCEDES-PR
MERCES-MG
MERI01ANO-SP
MERUOCA-CE
MESOPOLlS -SP
MESQUITA-R)

Em Reais
Valor da Liberação
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Mun ic ip io-UF
MINISTRO ANDREAZZA-RO
MIRA ESTRELA-SP
MIRABELA-MG
MIRACATU-SP
MIRACEMA DO TOCANTINS-TO
MIRACEMA-R)
M1RADOR-MA
MIRADOR-PR
MlRADOURO-MG
M1RAGUAI-RS
MIRAI-MG
MIRANDA 00 NORTE-MA
MIRANDA-MS
MIRANDIBA-PE
MIRANDOPOLIS-SP
MIRANGABA-BA
MIRANORTE-TO
MIRANTE DA SERRA-RO
MIRANTE DO PARANAPANEMA-SP
MIRANTE-BA
MIRASElVA-PR
MIRAS SOL D'OESTE-MT
MIRASSOLANDlA-SP
MIRASSOl-SP
MIRAVANlA-MG
MIRIM DOCE-SC
MIRINZAl-MA
MISSAl-PR
MISSAO VEl.I-IA-CE
MOCAlUBA-PA
MOCOCA-SP
MODElO-SC
MOEOA-MG
MOEMA-MG
MOGEIRO-PB
MOGI DAS CRUZES-SP
MOGI-GUACU-SP
MOGI-MIRIM-SP
MOIPORA-GO
MOl TA BONITA-SE
MOJU-PA
MOMBACA-CE
MOMBUCA-SP
MONCAO-MA
MONCOES-SP
MONDAI-SC
MONGAGUA-SP
MONJOlOS-MG
MONSEN~ORGIl-PI
MONSENHOR PAUlO-MG
MONSENHOR TABOSA-CE
MONTADAS-PB
MONTALVANIA-MG
MONTANHA-ES
MONTANHAS-RN
MONTAURI·RS
MONTE ALEGRE DE GOlAS-GO
MONTE ALEGRE DE MINAS-MG
MONTE ALEGRE DE SERGIPE-SE
MONTE ALEGRE 00 PIAUI-P!
MONTE ALEGRE DO SUL-SP
MONTE ALEGRE DOS CAMPOS-RS
MONTE ALEGRE-PA
MONTE ALEGRE-RN
MONTE ALTO-"SP
M0rOTE APRAZIVEL-SP
MONTE AZUL PAUlISTA-SP
MONTE AZUL-MG
MONTE BELO 00 SUL-RS
MONTE BELO-MG

Em Redis

VlIlor ee lIberlli lio Mun lclp io-UF
MONTlVIOIU DO NORTE-GO
MOfl;TlVlDIU-GD
MORADA NOVA DE MINAS-MG
MORADA NOVA-CE
MORAUJO-CE
MOREILANDIA-PE
MOREIRA SALES-PR
MORENO-PE
MORMACO-RS
MORPARA-BA
MORRETES-PR
MORRI NHOS 00 SUL-RS
MORRIN HOS-CE
MORRI NHOS-GO
MORRO AGUDO DE GOlAS-GO
MORRO AGUDO-SP
MORRO DA FUMACA-SC
MORRO DA GARCA-MG
MORRO DO CHAPEU 00 PIAU!-PI
MORRO 00 CHAPEU-BA
MORRO 00 PILAR-MG
MORRO GRANDE-SC
MORRO REDONOO-RS
MORRO REUTER-RS
MORTUGABA-BA
MORUNGABA-SP
MOSSAMEOES-GO
MOSSORO-RN
MOSTAROAS-Fl.5
MOTUCA-SP
MOZARLA NDIA-GO
MUANA-PA
MUCAJAI - RR
MUCAMBO-CE
MUCUGE-BA
MUCUM-RS
MUCURI -BA
MUCURICI-ES
MUITOS CAPOES-RS
MUUTERNO-RS
MULUNGU 00 MORRO-BA
MUlUNGU-CE
MULUNGU-PB
MUNDO NOVO-BA
MUNDO NOVO·GO
MUNDO NOVO·MS
MUNHOZ DE MELO-PR
MUNHOZ-MG _
MUNIZ FERREIRA-BA ,
MUNIZ FREIRE-ES
MUQUEM DO SAO FRANCISCO-BA
MUQUI-ES
MURIAE-MG
MURIBECA-SE
MURICI-AL
MURICILANDIA-TO
MURITlBA-BA
MURUTINGA 00 SUL-SP
MUTUIPE-BA
MUTUM-MG
MUTUNOPOllS-GO
MUZAMBINHO-MG
NACI P RAYDAN-MG
NANTES-SP
NANUQUE-MG
NAO-ME-TOQUE-RS
NAQUE-MG
NARA NDIBA-SP
NATALANOIA-MG
NATAL-RN

Em RediS
vater dll l lbe rllç lio
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Munkiplo-UF
'dLOPOUS-RJ
hlNHEIRA-MG
hlOAQUE-MS
'dPOA·SP
NlQUELANOIA-GO
NISIA FLQRESTA·RN
NITER01-RJ
NOBRES· MT
NONOAI·RS
NOROESTlNA·BA
NORTELANDIA-MT
NOSSA SENHORA APARECIDA -SE
NOSSA SENHORA DA GLORIA-SE
NOSSA SENHORA DAS OOREs-se
NOSSA SENHORA DAS GRACAS·pA,
NOSSA SENHORA ee LOURDES-Sé
NOSSA SENHORA 00 UVRAHENTQ-MT
NOSSA SENHORA OO"SOCQRRD-Se
NOV" AUANCA 00 IVA1·PR
NOVA AUANCA.-SP
NOVA ALVORADA DO SUL·MS

~g~~ ~~~~~6:~OÜNA'PR
NOVA AMERICA-GO
NOVA ANDRAOINA ·MS
NOVA ARACA-RS
NOVA AURORA-GO
NOVA Al,;RORA-PR
NOVA BANDEIRANTES-MT
NOVA BASSANO-RS
NOVA BOA VISTA-RS
NOVA BAASILANDIA O'OfSTE-RO
NOVA BRASIl.AHDIA-MT
NOVA BRfSCIA-RS
NOVA CAMPINA-SP
NOVA CANAA DO NORTE·MT
NOVA CANAA PAUUSTA-SP
NOVA CANAA-BA
NOVA CANDELARIA·RS
NOVA CA.NTU-PR
NOVA CASTILHO-SP
NOVA COLINAS-MA
NOVA CRlXAS-GO
NOVA CRUZ-RN
NOV" ERA'MG
NOVA ERECHIM-SC
NOVA ESPERANCA DO PlRIA-PA
NOVA ESPERAl'fCA 00 SUDOESTE-Pfl.
NOVA ESPERANCA. 00 SlJL-RS
NOVA ESPERANCA-PR
NOVA EUROPA-SP
NOVA FATlMA-BA
NOVA FATlMA-PR
NOVA Fl ORESTA-PB
N'OVA FR1BURGO-RJ
NOVA GLORIA-GO
NOVA GRANADA-SP
NOVA GUARITA-~H

NOVA GUATAPORANGA·SP
NOVA HAATZ·RS
NOVA lGUAOJ DE G01AS-GO
NOVA IGUAClJ·Rj
NOVA INDEPENOENClA-SP
NOVA IORQUE-MA
NOVA IPIXUNA-P..
NOVA JTABER.ASo\-SC
NOVA JTARANA-BA
NOVALACERDA·'o1f
NOVA LARANJElRAS·PR
NOVA UMA· MG

MunkiPio-uF
NOVA PETROPOUS-RS
NOVA PONTE-MG
NOVA PORTElRlNHA-MG
NOVA PRATA DO lGUACU-PR
NOVA PRATA·RS
NOVA RAMADA-RS
NOVA RESENDE-MG
NOVA ROMA DO SUL-RS
~OVA ROMA-GQ
NOVA ROSALANOIA-TO
NOVA RUSSAS-CE
NOVA SANTA BARBARA-PR
NOVA SANTA HB..ENA-MT
NOVA SANTA R1TA'RS
NOV" SAHTA ROSA-PI{
NOV" SERRANA·MG
NOVA SOURE-BA
'IIOVA TEBAS-PR
NOVA T1M6QTEliA-PA
NOVA TRElHQ-SC
NOVA UBlRA TA-MT .
NOVA UNIAD-MG
NOVA VENECIA· ES
NOVA VENEZA-GO
NOVA VENEZA-se
NOVA VleOSA-BA
NOVA XAVANTlNA-MT
NOVAlS-SP
NOVO ACORoo-TO
NOVO A1AAO-AM
NOVO A.1.fGRf-TO
NOVO AA:PUANA-AH
NOVO BARRElfl.O.RS
NOVO BRASIL-GO
NOVO CABRAlS-RS
NOVO eRUZEIRD-MG
NOVO GAMA-GQ
NOVO HAMBURGO-RS
NOVO HO~IZONTE 00 NORTE·MT
NOVO HORI ZONTE 00 OESTE-RO
NOVO HORI ZONTE DO SUL-MS
NOVO HORIZONTE-BA
NOVO HORIZONTE-SC
NOVO HORllONTE-SP
NOVO JTACQLOMI-PR
NOVO JAAOIM-TO
NOVO UND-AL
NOVO MAOW>O-RS
NOvO MUNOO-MT
NOVO ORIENTE DE MINAS-MG
NOVO ORIENTE DO PlAUl-P1
NOVO ORIENTE-CE
NOVO PLANALTQ-GO
NOVO PROGRESSO-PA
NOVO REPARTl MENTO-PA
NOVO SANTO ANTONIO-PI
NOVO SAO JOAQUI M-MT
NOVO TIRADENTES -R5
NOVO TRIUNFQ- BA
NOVO XINGU-RS ·
NQVORIZONTE-MG
NUPORANGA-SP
OBlOOS-PA
<>CARA-CE
ooacu-ss
OEl RAS 00 PARA-PA
OElRAS-PI
OIAPOQUE·AP
OLARIA-MG
OLEO-S P

17.103.753,69
855.654,00

14.494.947,83
66.175.353,63

4. 181.702,61
3 .764 .&41,09
3.761.674,3 7
2.7 18.516,85

198.000,00
2.279.420,75
2.526.069,30
1.81 3.788,54

76.286.147.98
22 .659.495,54
30 .973.883,81

1.48&.748,03
1.630.243 ,63

780.840,00
28. 490.660,38
51.887.069,67

1.783.400 ,00
31.0 19. 146.94

7.83 1.207,40
56 .180.290.73
11.264.771 ,20
23 .742.346,94

5.498.715,83
238 .312,03
214.906,30
124.708.24

1.097.600,00
3 .402.288,14

41.464,00
4.049.134,48
4.040.113.95
1.959.738,78

211.798.686,53
2.031.798,41

162.587,0 7
1.761 .892,87

640.254,80
3.662.352,92

88 .745.541,58
982 .6 19,74

23. 134,50
1.082.941,66
1.421.950,00

11.662 .414,44
365.475.00

85.662,00
1.8 70.100 ,00
1.297.530,00
3.798 .673,42
4 .618. 723,60

145.00 0,00
17.700.001,1 7

802.89 1,00
5.208.77

214.500,00
253.200,00

10.543.827,39
540.002,69

2.169.984,75
2.495.830,29

354.600,00
5.871.994,84

65.014,50
43.000,00

1,0 73.250,00
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ORLEANS-SC
OROBQ-PE
OROCO-PE
OROS-CE
ORTIGU EIRA-PR
OSASCO·SP
OSCAR BRESSANE-SP
OSORIO-RS
OSVALDO CRUZ·SP
OTACILlO COSTA-SC
OUREM-PA
O'uRICANGAS-BA
OURICURI-PE
OURILA NDlA DO NORTE-PA
OURI NHOS-SP
OURIZONA-PR
OURO BRANCO-AL
OURO BRANCO-MG
OURO F1NO- MG
OURO PRETO DO OESTE-RO
OURO PRETO-MG
OURO VERDE DE GOIAS·GO
OURO VERDE DE MIN AS- MG
OURO VERDE 00 OESTE-PR
OiJRO VERDE-SC
OURO VERDE-SP
OUROESTf-SP
OUROLANDIA-BA
OURO-SC
OUVIDOR-GO
PACAEMBU-SP
PACAJA-PA
PACAJUS-CE
PACARAIMA -RR
PACATUBA-CE
PACATUBA-SE
PACO DO LUMIAR-MA
PACOTl-CE
PACUJA-CE
PADRE BERNARDO-GO
PADRE MARCOS-PI
PADRE PARAISO- MG
PAI PEORO-MG
PAIAL-SC
PAICANDU-PR
PAI M FILHO-RS
PAJNEIRAS-MG
PAIN EL-SC
PAI NS-MG
PAIVA- MG
PAJEU DO PIAUJ-PI
PALESTI NA DE GOIAS-GO
PALESTINA 00 PARA-PA
PALESTI NA-SP
PALHOCA-SC
PALMA SOLA-SC
PALMACIA -CE
PALMA-M G
PALMARES DO SUL·RS
PALMARES PAULJSTA-SP
PALMARES-PE
PALMAS DE MONTE ALTO-B A
PALMAS-PR
PALMAS-TO
PALMEIRA DAS MI SSOES-RS
PALMEI RA 00 PI/l,UI -PI
PALMEIRA O'OESTE-SP
PALMEIRA OOS I NOIOS -AL
PALMEIRAIS-PI
PALMEI RANTE-TO

Em ReiJis

V"lort ' Liber"t io Munidpio-UF
PANTANO GRANDE-RS
Pil.O DE ACUCAR-AL
PAPAGAIOS-M G
PAPANDUVA-SC
PARA DE MIN AS-MG
PARACAMBI ~RJ

PARACATU- MG
PARACURU-CE
PARAGOMINAS -PA
PARAGUACU PAULlSTA-SP
PARAGUACU-MG
PARAI BA DO SUL-RI
PARAIBA NO- MA
PARAIBUNA-SP
PARAIPABA-CE
PARAl -RS
PARAI SO DO NORTE- PR
PARAISO DO SUL-RS
PARAI SO 00 TOCANTI NS-TO
PARAISOPQLl S-MG
PARAISO- SC
PARAIS O-SP
PARAMBU-CE
PARAMI RIM -BA
PARAMOTl-CE
PARANACITY-PR
PARANAGUA-PR
PARANAIBA- MS
PARANAIGUARA-GO
PARANAITA-MT
PARANAPANEMA-SP
PARANAPOEMA-PR
PARANAPUA-SP
PARANATAMA-PE
PARANATl NGA- MT
PARANA-TO
PARANAVAI -PR
PARANHOS- MS
PARAOPEBA-MG
PARAPUA-5P
PARATINGA- BA
PARATl - RI
PARAUAPEBAS- PA
PARAUNA-GO
PARDINHO -SP
PARECI NOVO-RS
PARECIS-RO
PARELHAS-RN
PARICONHA-A L
PARINTINS-AM
PARIPIRANGA-BA
PARIPUElRA-AL
PARIQUERA-A CU-SP
PARISI -SP
PARNAGU/l,-PI
PARNAI BA-PI
PARNAMIRIM-PE
PARNAMIRIM -RN
PARNARAMA-MA
PAROBE-RS
PASSA E FICA-RN
PASSA QUATRO'MG
PASSA SETE-RS
PASSA TEMPO-MG
PASSA VINT E-M G
PASSAGEM FRANCA-MA
PASSAGEM-PB
PASSIRA -PE
PASSO DE CAMARAGIBE ·Al
PASSO DE TORRES' SC

Em Reais
Valor da Liberaçlio
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Munielpio-UF
PAUDALHO-Pf
PAUtA CANDIDO- MG
PAUtA FREITAS-PR
PAUlICEIA-SP
PAUU NIA-SP
PAUU NO NEVES-MA
PAUlISTANA-P l
PAUUSTANlA-SP
PAUlISTA-P B
PAULlS TA-PE
PAUlISTAS-M G
PAULO AFONSO -BA
PAULO BENTO-RS
PAULO DE FARIA-S I'
PAULO FRONTlN-PR
PAULO JAC1NTO-AL
PAULO LOPES-SC
PAULO RAMOS- MA
PAVAO- MG
PAVERAMA-RS
PE DE SERRA-BA
PEABIRU-PR
PECANHA-MG
PEDERNEIRAS-SI'
PEDRA AZUL-MG
PEDRA BELA-SI'
PEDRA BON ITA-MG
PEDRA BRANCA DO AMAPARI-AP
PEDRA BRANCA-CE
PEDRA DO ANTA-MG
PEDRA DO INDAIA-MG
PEDRA LAVRADA-PB
PEDRA MOLE-SE
PEDRA PRETA-MT
PEDRALVA-MG
PEDRANOPOlIS-SP
PEORAO- BA
PEDRA- PE
PEDRAS ALTAS-RS
PEDRAS DE FOGO- PB
PEDRAS DE MARIA DA CRUZ-MG
PEDRAS GRA NDES-SC
PEDREGULHO-SI'
PEDREIRAS-MA
PEDREIRA-SI'
PEDRI NHAS PAUlISTA-SP
PEDRI NHAS-S E
PEDRI NOPOUS -MG
PEDRO AFONSO-TO
PEDRO Al EXANDRE-BA
PEDRO CANARIO-ES
PEDRO DE TOUCa-SI'
PEDRO DO ROSARIO-MA
PEDRO GO MES- MS
PEDRO 11-1'1
PEDRO UOPOLOO- MG
PEDRO OSORIO-RS
PEDRO REGIS-pB
PEDRO VELHO- RN
PEIXE-TO
PEIXOTO DE AZEVEDO- MT
PEJUCARA-RS
PELOTAS- RS
PENAFORTE-CE
PENAl VA-MA
PENApOllS-S P
p ENOENCIAS -RN
p ENEDÓ-AL
pENHA-SC
PENTl:CO STE-CE

Em ReiJís
VlIlor da li berllçiio

•

Mu nidplo-UF
PETROLANDIA-PE
PETROLANDlA-SC
PETROllNA DE GOIAS-GO
PETROllNA-PE
p ETROPQlIS-RJ
pIACABUCU-AL
PIACATU-SP
PIANCO- P6
PIATA-BA
PICADA CAFE-RS
plCARRA -PA
PICOS -pI
P1CUl- PB
PIEDADE DE CARATl NGA-MG
PIEDADE DE PONTE NOVA-MG
PIEDAD E DO RIO G RANDE- MG
PIEDADE DOS GERAIS- MG
PIEDADE-SI'
PIEN-PR
PILAO ARCADO- BA
PILAR DI; GOIAS-GO
PILAR DO SUL-SI'
PILAR-Al
PILAR-PB
PIl OES -PB
pllOES- RN
PIMENTA BUENO-RO
PIMENTA-MG
PIMENTEIRAS DO OESTE-RO
PIMENTElRAS -PI
PI NDAI-B A
PINDAMONHANGABA-Sp
PINDARE MIRIM -MA
pINDO BACU-BA
PINDO RAMA DO TOCANTINS- TO
PINDORAMA-SP
PINDORETAMA-CE
PINGO O'AGUA-MG
PINHAIS-p R
PINHAL DA S ERRA-RS
PINHAL DE SAO BENTO-pR
PINHAL GRANDE- RS
PI NHALAO-PR
PI NHAL-RS
pINHALZINHO -S C
pI NHALZINHO-SP
PI NHAO-PR
PI NHAO-SE
pI NHEI RAL-RJ
pINHEIRINHO DO VALE-RS
PINHEIRO MACH/l,DO- RS
PINHEIRO PRETO-se
PINHEIRO-MA
PI NHEIROS - ES
PI NTADAS-BA
pINTOPOlIS- MG
PIO IX-l'I
PIO XII - MA
pIQU EROBI-S p
PIQUETE-S I'
plRACAIA -Sp
PIRACANJUBA-GO
PIRACEMA-MG
PIRACICABA-SI'
pIRACURUCA-PI
pIRAI DO NORTE-BA
pI RAI DO SUL-PR
pIRAI-RJ
PIRAJUBA-MG
p IRAlUI-Sp

Em Reais
Valor da Liberação
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Munieipio-UF
PIRENOPOUS-GO
PIRES DO RIO-GO
PIRIPA-BA
PIRIPIRI-PI
PIRITIBA-BA
PIRPIRITUBA-PB
PITANGA-PR
PlTANGUElRAS-PR
PlTANGUElRAS-SP
pI TANGUI"MG
PIUMA-ES
PIUMHI-MG
PIUM-TO
PLACAS-PA
PLACIDO DE CASTRO-Ae
PLANALTlNA DO PARANA-PR
PLANALTI NA-GO
PLANALTO ALEGRE-SC
PLANALTO DA SERRA-MT
PLANALTO-BA
PLANALTO-PR
PLANALTO-RS
PLANALTO-SP
PLANURA-MG
PLATINA-SP
POA-SP
POCAO DE PEDRAS· MA
f>OCAO-PE

_POCINHOS-PB
POCO BRANCO-RN
POCO OAS ANTAS-RS
POCO DAS TRINCHEIRAS-AL
POCO DE JOSE DE MOURA- PB
POCO FUNDO-MG
POCO REDONDO-SE
POCO VERDE-SE
POCOES-BA
POCONE-MT
POCOS DE CALOAS-MG
POCRANE-MG
POJUCA-BA
POLONI-SP
POMBAL-PB
POMBOS-PE
POMERODE-SC
POMPEIA·SP
POMPEU-MG
PONGA1-SP
PONTA DE PEDRAS-PA
PONTA GROSSA-PR
PONTA PORA-MS
POfllTAL DO ARAGUAIA-MT
PONTAL DO PARANA·PR
PONTAUNA-GO
PONTAUNDA-SP
PONTAL,SP
PONTAO-R,S
PONTE ALTA DO BOM JESUS-TO
PONTE ALTA DO NORTE-SC
PONTE ALTA DO TOCANTlNS·TO
PONTE ALTA-SC
PONTE BRANCA-MT
PONTE NOVA-MG
PONTE PRETA-RS
PONTE SERRADA·SC
PONTES E tACERDA-MT
PONTES GESTAL-SP
PONTO BELO-ES
PONTO CHIQUE-MG
PONTO DOS VOLANTES-MG

Em Reais
Vaior da Liberado Munlclplo-UF

:>()RTO BELO-SC
PORTO CALVO-AL
PORTO DA FOLHA-SE
PORTO DE MOZ:P A
PORTO DE PEDRAS-A L
PORTO DO MANGUE-R N
PORTO DOS GAUCHOS-MT
PORTO ESpERIDIAO-MT
PORTO ESTRELA-MT
pORTO FELlZ ·SP
PORTO FERREl RA-SP
PORTO FIRME-MG
PORTO FRANCO-MA
PORTO GRAND E-AP
PORTO LUCENA·RS
PORTO MAUA· RS
PORTO MURTl NHO-MS
PORTO NACION AL-TO
PORTO REAL DO COLEGIO-AL
PORTO REAL-R)
PORTO RICO-PR
PORTO SEGURO-Boi.
PORTO UNlAO-SC
PORTO VELHO-RO
PORTO VlTORIA·PR
PORTO WALTER-AC
PORT9 XAVI ER· RS
POSSE-GO
POTE-MG
POTENGI--CE
POTIM-SP
POTlRAGUA-BA
POTlRENOABA-SP
PDTlRETA MA-CE
POUSO ALEGRE-MG
POUSO AlTO-MG
POUSO NüVO- RS
POUSO REDONDO-SC
POXOREO-MT
PRACI NHA"SP
PRADO FERREIRA-PR
PRADO-BA
PRADOPOLlS-SP
PRADOS- MG
PRAIA GRANDE-SC
PRAIA GRANDE-SP
PRAINHA-PA
PRANCHITA-PR
PRATA-MG
PRATANIA-SP
PRATA-PB
PRATAPOLlS-MG
PRATI NHA-MG
PRESIDENTE ALVES-SP
PRESIDENTE BERNARDES-MG
PRESID ENTE BERNARDES-SP
PRESIDI" NTE CASTELO BRANCO-PR
PRESIDE NTE CASTELO BRANCO-SC
PRESID ENTE DUTRA-BA
PRESID ENTE DUTRA-MA
PRESID ENTE EPITACIO-SP
PRESIDEN TE FIGUEIREDO-AM
pRESID ENTE GETULIO-Se
PRESIDENTE JANIO QUADROS-6A
PRESIDENTE JUSCELl NO-MG
PRESIDENTE KENNEDY-ES
PRESIDE NTE KENNEDY·TO
PRESIDE NTE KUBITSCHEK- MG
PRESID ENTE lUCENA-RS
PRESIDE NTE MEDICI-MA

Em Reeis
Valor da L1bera ç !i o
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Mun id p io-UF
PRUDENTE DE MORAIS-MG
PRUDENTOPOLlS-PR
PUGMIl-TO
PUREZA-RN
PUTlNGA-RS
PUXINANA-PB
QUADRA-SP
QUARAI-RS
QUARTEL GERAl-MG
QUARTO CENTENARIO~PR

QUATA-SP
QUATlGUA-PR
QUATlPURU-PA
QUATIS-R]
QUATRO BARRAS-PR
QUATRO IRMAOS-RS
QUATRO PONTES-PR
QUEBRANGULO-AL
QUEDAS DO IGUACU-PR
QUEIMADA NOVA-PI
QUEIMADAS-BA
QUEIMADAS-PB
QUEIMADOS-R]
QUEIROZ~SP

QUElUZITA-MG
QUElUZITO-MG
QUElUZ-SP .
QUERENCIA DO NORTE-PR
QUERENCIA-MT
QUEVEDOS-RS _
QUIJINGUE-BA
QUllOMBO-SC
QUINTA DO SOl-PR
QUINTANA-SP
QUINZE DE NOVEMBRO-RS
QUIPAPA-PE
QUIRINOPOLlS-GO
QUISSAMA-RJ
QUITANDlNi'iA-PR
QUITERIANOPOUS-CE
QUIXABA-PB
QUIXA8A-PE
QUIXABEIRA-BA
QUIXADA-CE
QUIXELO-CE ,
QUIXERAMOB1M-CE
QUIXERE-CE
RAFAELGODEIRO -RN
RAFAELJAMBEIRO-BA
RAFARD-SP
RAMILANDIA-PR
RANCHARIA-SP
RANCHO ALEGRE D'OESTE-PR
RANCHO ALEGRE-PR
RANCHO QUEIMADO-SC
RAPOSA-MA
RAPOSOS-MG
RAUL SOARES-MG
REAlEZA-PR
REBOUCAS'PR
RECIFE-Pf
RECREID-MG
RECURSOLANDIA-TO
REDENCAO DA SERRA-SP
REOENCAO DO GURGUEIA-PI
REDENCAO-CE
REDENCAO-PA
REDENTORA-RS
REDUTO-MG
REGENERACAO-Pl

Em Reais
Valor da Libera d o Munld p io -UF

Il.lACHAO DO DANTAS-SE
R1ACHAO DO JACU1Pf-BA
RIACi'iAO DO POCO-PB
RIACHAO-MA
RIACHAO-PB
R1ACHINHO-MG
RIACHINHO-TO
RIACHO DA CRUZ-R N
RIACHO DAS ALMAS- PIO
RIACHO DE SANTANA-BA
RIACHO DE SANTANA-RN
RIACHO DOS CAVALOS-PB
RIACHO DOS MACHADOS-MG
RIAG:HO FRIO- PI
RIACHUELQ-RN
RIACHUELO-SE
R1AlMA-GO
RIANAPOUS-GO
RI8AMAR FIQUENE-MA
RI8AS DO RIO PARDO-MS
RIBEIRA DO AMPARO-BA
RIBEIRA DO POMBAL-BA
RIBElRAO BONITO-SP
R1BEIRAO 8RANCO-SP
R1BElRAO CASCAlHElRA-MT
RIBEIRAO CLARO-PR
RIBEIRAO CORRENTE-S?
RIBEIRAO DAS NEVES- MG
RI8ElRAO DO l.ARGO-BA
RI8ElRAO DO PINHAl-PR
R1BEIRAO DO SUl-SP
RIBEIRAO DOS INDIOS-SP
RIBEIRAO GRANDE-SP
RIBEIRAO PIRES -SP
RIBEIRAO PREfO-SP
RIBEIRAO VERMELHO-MG
RIBEIRAO-PE
RIBElRAOZINHO-MT
RIBElRA-SP
RIBE IRO GONCALVES·PI
RIBE1ROl'OlIS-SE
RIFAINA-SP
RINCAO-5P
RINOPOllS-5P
RIO ACIMA-MG
RIO AZUL-PR
RIO 8ANANAL-ES
RIO BOM-PR
RIO BONITO DO IGUACU-PR
RIO BONITO-R]
RIO BRANCO DO IVAI-PR
RIO BRANCO DO 5UL-PR
RIO BRANCO-AC
RIO BRANCO-MT
RIO BRILHANTE-MS
RIO CA5CA- MG
RIO CLARO-R]
RIO CLARO-SP
RIO CRESPQ-RQ
RIO DA CONCE1CAO-TO
RlO DAS ANTAS-SC
RIO DAS Fl ORES- RJ
RIO DAS OSTRAS-RJ
RIO DAS PEDRAS-SP
RIO DE CONTAS-BA
RIO DE JANEIRO-R]
RIO 00 ANTONIO-8A
RIO DO CAMPO-SC
RIO DO FOGO-RN
RlO DO OESTE-SC

Em Reilis

Valor da L1bera~ão
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SALTO 00 CEU-MT
SALTO 00 ITAAAR.E-PR
SALTO 00 JACUI-RS
SALTO DO LONTAA-PR
SALTO GAANDE-SP
SAlTO VELOSO-SC
SALTo-SP
SALVADOR DAS MISSOE5-RS
SALVADOR 00 SUL-RS
SALVADOR·BA
SALVA1l:RRA-PA
SAMBAIBA'MA
SANANOUVA·RS
SAhClERLANOlA-GO
SAhDOLANOtA-TO
SAhDOVAUNA-SP
SANGAQ-SC
SANHARO-PE
SANTA ADELlA-SP
SANTA ALBeRTlNA-SP
SANTA AMELlA-PR
SANTA 8AR8ARA DE GOIAS-GO
SANTA 8ARBARA 00 LESTE-MG
SANTA BARBARA 00 MONTE VERDE-MG
SAf';TA SARBARA 00 PARA· PA
SAhTA 8ARBARA 00 SUL-RS
SANTA 6AR6.ARA 00 TUGURIO-MG
SANTA 6ARBARA O'OESTE'SP
SANTA aAR6.ARA-BA
SANTA BARBARA-HG
SANTA BRANCA-SP
SANTA BR.IGIOA-BA
SANTA CARMEM-MT
SANTA CfCILIA DO PAVAO-PR
SANTA CECILIA DO SUL-RS
SANTA CECIUA-Pfl,
SANTA CfCILIA·SC
SANTA ClARA DO SUL-RS
SANTA CLARA D'OfSTE'S~
SANTA CRUZ CABRAUA-BA
SANTA CRUZ DA fIAlXA VERDE'Pf
SANTA CRUZ DA CONCHCAO-$P
SANTA CRUZ DA ESPERAHCA·SP
SANTA CRUZ DA VITORlA·BA
SANTA CRUZ DAS PAlMEIRAS-SP
SANTA CRUZ OE GOlAS-GO
SANTA CRUZ OE MINAS-MG
SANTA CRUZ DE MONTE CASTELo-PR
SANTA CRUZ DE SAUJotAS-MG
SANTA CRUZ DO CAPIBARISE-PE
SANTA CRUZ DO ESCALVADO-MG
SANTA CRUZ DO RIO PARQ()..SP
SANTA CRUZ 00 SUL-RS
SANTA CRUZ DO XIN GU-MT
SANTA CRUZ-PS
SANTA CRUZ-PE
SANTA CRUZ-RN
SANTA EFrGENlA DE M1NAS-MG
SANTA ERNESTlNA-5p·
SANTA f E DE GOIAS·GO
SANTA f E DE MINAS-MG
SANTA f E 00 ARAGUAIA-TO
SANTA f E DO SUL-SP
SANTA FE-PR
SANTA FlLOMENA-PE
SANTA f1LOMENA·PI
SANTA GERTRUOES-5P
SANTA HfLErtA DE GOlAS-GO
SANTA HELENA DE M1NAS-HG
SANTA HELENA-MA

592. ,
370.316,54

17.585.671,69
5.654.&84,52
8 .056.670 ,14
7 .668.365,27

100 .234.2 14 ,3 1
3 .037.434 ,35

50.336.7 10,02
1.6 74 .745.071 ,69

98 .400,00
8 .051 .685,60

25.120.782,52
4.187.6 19,42
2.668.876,20

84.280.858,92
32.938.634,9 1

1.291.668,55
74.341.984,46
13.363.758,76

85.480,95
5.6 14.650,00

909.765, 40
891.243,00

4 .4 91 .518,00
44 .586 .133,47

2.327.858,94
260.359.800,33

263.084,26
10 .852.799 ,79
2 .483 .76 1,05

314.54],00
27.]74.902,71

1.458.792,81
2.022.282,05

174 .CKlO,oo
16.216.764,11
] .59].420,5]
2.755.751,84
1.416.620,13
1.276.321:1,29
4 .694.6&',46
1.001..878 ,94

754.125,86
33.827.324,82
2 .688.929,(10
1.056.989,03
6.486.520,48

. ]2.970,00
6.541 .969,72

634.960,08
64.086.079,19

233.065.089,52
3.906.202,60

85.]00,00
324.623,92

1.6 12.316,12
1.865 .521,15

593.271,03
1.9] 2.584 ,89

765.590,00
1.5 35.575,00

20.913.053, 15
9 .350. 113 ,59

445.260,00
7. 262 5 90, 48

92 .564 .231,51
49.860.282 ,54

395.580,00
2.066.853,71
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SANTA LUZIA-BA
SANTA LUZIA-MA
SANTA LUZIA-MG
SANTA LUZIA-PB
SANTA MARGAIlIOA DO SUL-RS
SANTA MARGARIOA-MG
SANTA MARIA DA BOA V1STA-PE
SANTA MARIA OA SERRA-SP
SANTA MARIA DA VITORIA-BA
SANTA MARIA DAS BARREIRAS-PA
SANTA MARIA DE ITABIRA-MG
SANTA MARIA DE JETlBA-ES
SANTA MARIA 00 CAMBUCA-PE
SANTA MARIA DO HERVAL-RS
SANTA MARIA DO OESTE-FI<.

, "SANTA MARlA DO PARA-PA
SANTA MARlA DO SALTO-MG
SANTA MARIA DO SUACUI-MG
SANTA MARlA DO TOCANTINS-TO
SANTA MARlA MADALENA-R,]
SANTA MARIANA-PR
SANTA MARIA-RN .
SANTA MARIA-RS
SANTA MERCEOES-SP
SANTA MON1CA-PR
SANTA QUITERIA DO MARANHAO-MA
SANTA QUITERIi;-CE
SANTA RITA DE CALOAS-MG
SANTA RITA DE CASSIA-BA
SANTA RITA DE JACUTlNGA-MG
SANTA RITA DE MINAS-MG
SANTA RITA DO ARAGUAIA-GD
SANTA RITA DO IBITlPOCA-MG
SANTA RITA DO ITUETO-MG
SANTA RITA DO NOVO DESTlNO-GO
SANTA RITA DO PARDO-MS
SANTA RITA DO PASSA QUATRO-SP
SANTA RITA 00 SAPUCAI-MG
SANTA RITA 00 TOCANTINS-TO
SANTA RITA 00 TRIVELATO-MT
SANTA RITA D'OESTE-SP
SANTA RITA-MA
SANTA RITA-PB
SANTA ROSA DA SERRA-MG
SANTA ROSA DE GOIAS-GO
SANTA ROSA DE UMA-se
SANTA ROSA DE UMA-SE
SANTA ROSA DE VITERBO-SP
SANTA ROSA DO SUL-SC
SANTA ROSA DO TOCANTINS-TO
SANTA ROSA-RS
SANTA SALETE-SP
SANTA TERESA-ES
SANTA TERESINHA-8A
SANTA TERESINHA-PB
SANTA TEREZA DE GOIAS-GO
SANTA TEREZA 00 OESTE-PR
SANTA TEREZA DO TOCANTINS-TO
SANTA rEREZA-RS
SANTA rEREZINHA DE GOIAS-GO
SANTA TEREZINHA DE ITAIPU -PR
SANTA TEREZINHA DO PROGRESSO-SC
SANTA TEREZINHA-MT
SANTA TEREZINHA-PE
SANTA TEREZINHA-SC
SANTA VITORIA DO PALMAR-RS
SANTA VITDRIA-MG
SANTALUZ-BA
SANTANA DA BOA VISTA-RS
SANTANA DA PONTE PEN5A-SP

1.876.217,31
3.624.Cl51,24

103,441.732,34
1.379.594,10
8.882.807,5Cl
1.Cl81.276,89
2.849 .743,73

19.542.5Cl8,22
9 .8Cl1.471,64
~ 2Cl1.50Cl,ClCl
2.763.259,27

3Cl.192.937,64
1.04 4.250,00
6.131.956,49
8.300.167,17
1.713.24Cl,68

90.000,00
552. 121,31
550.575,00

5.67 1.988,48
12.5 17.Cl47,01

515.505,00
254.Cl65.993,73

8.439.093,59
5.)78. 197,52

94.050,00
3.227.746,96
6.250.8Cl6,22

445 .880,00
122.998,53

5.31 4.687,11
2.005,171,71

337.87 1,00
2.862.331,00
1.605,033,43
4 ,10 3.421,00

23.886.520,11
11.897,191,29

903.003,40
20.901.632,26

,739.100,00
2,173.380,00 .

42.220.836,59
1.022.08Cl ,00

644.368,92
3.287.05 1,34

265.0ClO,OCl
33.290.913,58

8.313.9Cl4,56
2.462.328,00

126 .800 .115,39
616.4Cl9,92

17.648.844,58
177 .49Cl ,OCl
270.570,00

1.908.089,17
31 .586.682,95

262.781,OCl
220.964 ,75

1.981.239,17
35.987.867,Cl2

113.630,00
1.003.395,34

444.2ClO,ClCl
7.Cl23.292,50

53 .597.530,5Cl
164.430,741,55

4,477.380,50
2,858 .5Cl5,34
3.097.783,23

Municip io-Uf _
Em Reais

Vaior da Liberação
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V;tlor d;t liber;t~io Munlclpio-uf
Em Reais
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Em Reais

V.lor da u berM:i oMunlclplo-uf
1. 215.HíO~S
6.954.229,48

• 4.597.435,94
3.685.552,15
4.295.830,88

38·072.260,49
51.949.770,63
17.222.666,37

1.514 .100, 55
1.798.533,91

51.804.872 ,05
157.163,8 1

1.06 9.860,00
758.445,55

7.407.280,56
6 .898.255,50
3.286.966,7 1

69.128.320,82
4.605.014,79

621.500,00
495.900,00

49.605.535,17
10.493.279,36

118.360,00
3.556.253,07
2.725.936,06
3.903. 175,00
1.4-47.118 ,34

12.168 ,4 3
1.096.590,62

16.219.620.252,03
649.200,00

20.716.774,81
517.614,32

1.833.940,10
1.8.21.162,15
1.112.600,00
1.921.286,59
3.069.827,59
7.881.848,65

11.075.515,19
4.527.181 ,95

198.39 2,69 ­
293.765,79

5.631.665,50
7.112.125,50

814.706,60
1.99 2.501 ,1 1
1.204.025,00

11.152.431,76
10.509. 622,40

3.85 1.940,65
130.000,00

2.361. 225, 66
17.2 76.358,48
11.213.403,69
24 .271.709,90

658 .220,00
6. 191. 591,32
2.596 .09 5,83

4 .212,3 1
3.060. 122,56

943.471,3 1
918.494,97

20.100.506,55
223.953,70

61.969.916,06
174.200,00

25.379.215,38
75 .085.806, 14

Em Reais
Valor t a Liberaf.t"0

SAO MARCOS-R.5
SAO MARTINHO O'" SERRA-RS
SAO MARlINHO-RS
SAO MARlINHO-SC
SAO MATEUS DO MARANHAO-MA
SAO MATEUS DO SUL-PIl
SAO MATEUS-ES
SAO MIGUEL ARCANJO.SP
SAO MIGUEL DA BOA VISTA-Se
SAO MIGUEL 0"5 MATAS-BA
SAO MIGUEL DAS MISSO€S-R,S
SAO MIGUEL DE Tr..IPU-PS
SAO MIGUEL DO ALEIXO -SE
$AO MIGUEL DO ANTA-MG
$AO MIGUEL DO AAAGlJAlA-GO
'SAl) MIG UEL 00 GUAMA-PA
SAO MIGUEL DO GlJAPORE-RQ
$AO MIGUEL 00 IGUAOJ-PIl
SAO MIGUEL DO P"5SA QUATRo-GO
$AO MIGUEL DO TAPlJlo-P1
SAO MIGUEL DO TOCANTlNS-TO
$AO MIGUEL O'OESTE-SC
SAO MIGUEL DOS CAMPQS-AL
SAO MIGUEL DOS MILAGRES 'AL
SAO MIGUEL-RN
SAO NlCOlAU-RS
SAO PATRIOo-GO
SAO PAUlO DAS MISSOES -RS
SAO PAULO DE OL1VENCA-AM
SAO PAULO DO POTENGI-RN
SAO PAULQ-SP
SAO PEORO DA AGUA BRANCA-MA
SAO PEDRO DA ALDEIA-R)
SAO PEDRO DA OPA·MT
$AO PEDRO DA SERRA-RS
$AO PEDRO DA UNIAD-MG
$AO PEDRO 0"5 M1SSOES-RS
$AO PEDRO OE ALCANTARA-SC
$AO PEDRO DO BUTlA-R,S
SAO PEDRO DO I6UACU-PR
SAO PEDRO DO IVAI-PR
$AO PEDRO DO PARANA-PIl
SAO PEDRO 00 PIAUI ·PI
SAO PEDRO 00 SUACUI -MG
SAO PEDRO DO SUL-RS
SAO PEDRO DO TURVO-SP
SAO PEDRO OOS CRENTES-MA
SAO PEDRO DOS fERROS -MG
SAO PEORO-RN
SAO PEDRO-SP
SAO RAIMUNDO DAS MANGABEIRAS-M/
SAO RAI MUNDO NONATO-PI
SAO ROBERTO-MA
SAO ROMAQ-MG
SAO ROQUE DE M1NAS-MG
5AO ROQUE 00 CANAA-ES
5AO ROQUE-SP
SAO SALVADOR 00 TOCANTIN S-TO
SAO SEBASTlAO DA AMOREIRA-PR
SAO SEBASTlAO DA BELA VISTA·MG
SAO SEBA5T1AO DA BOA VISTA-PA
SAO SEBA5T1AO DA GRAMA-SP
SAO SEBASTlAO DA VARGEM ALEGRE-fo
SAO SEBA5 T1AO DE LAGOA DE ROCA-P1
SAO SEBA5T1AO DO ALTO-lU
SAO SE8AS TlAO 00 ANTA-MG
5AO SE8A5T1AO 00 CAI-RS
SAO SEBA5T1AO DO MARANHAO'MG
SAO SE8A5T1AO DO OESTE-MG
SAO SE8AST1AO DO PARAISO-MG

Mu nlclpio-uf

,
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Municip io-Uf
SERRI NHA DOS PINTOS-R N
SERRINHA-BA
SERRINHA-R N
SERRITA-PE
SERROLANDIA-BA
SERRO-MG
SERTA NEJA-PR
SERTA NIA-PE
SERTANOPOUS-PR
SERTAO SANTANA-RS
SERTAO-RS
SERTAOZI NHO-PB
SERTAOZI NHO-SP
SETE BARRAS-SI'
SETE DE SETEM6RO-RS
SETE LAGOAS-MG
SETE QUEDAS- MS
SETUBI NHA-MG
SEVERIA NO DE ALMEIDA-RS
SEVERI NIA-SP
SIDEROPOLIS-SC
SIDROLA NDIA-MS
SILVA JARO IM-RJ
SILVANIA-GO
SILVANOPOUS-TO
SILVEIRA MARTl NS-RS
SILVEIRAS-SP
SILVI ANOPOLIS - MG
SI MAO DIAS-SE
SI MAO PEREIRA-MG
S IMOES F1lH O-BA
SIMOES-PI
SI MOLANDlA-GO
SI MONESI A-MG
SI MPLlCIO MENOES- PI
SI NIMBU-RS
SI NOP-MT
SIQUEIRA CAMPOS-PR
SIRINHAEM-PE
SIRIRI-SE
SITlO D'ABAOIA-GO
SITIO DO I>1ATO-BA
SITlO 00 QUINTO-BA
SITIO NOVO 00 TOCANTINS-TO
SITIO NOVO-MA
SOBRADI NHO-BA
SOBRAD INHO-RS
SOBRAOO-P6
SOBRAl-CE
SOBRAUA"MG
SOCORRO-SI'
SOLANEA-PB
SOlfDADE OE MINAS- MG
SOlfDADE-PB
S OlfOADE-RS
SOlONOPOLE-CE
SO MBRIO-SC
SO NORA-MS

, SOORETAMA- ES
SORoeABA-SP
SO RR1SO-MT
SOSSEGO-PB
SOUSA-PB
SOUTO SO ARES- BA
SUCUPIRA DO NO RTE-MA
SUCUPIRA DO RIACHAO-MA
SUCUPIRA-TO
SUO MENNUCCI -S P
SUL BRASIl-SC
SUUNA-PR

Em Reais
VlIlor da liberil~!io Municipio-Uf

TACURU- MS
TAGUAI-SP
TAGUATlN GA-TO
TAIACU-SP
TAILANDlA-PA
TAIOBElRAS -MG
TAIO-S C
TAIPAS DO TOCANTINS- TO
TAIPU-RN
TAIUVA-S P
TAUSMA-TO
TAMANDARE-PE
TAMARANA-PR
TAM8AU-S P
TAM6D ARA-PR
TAMBORl l -CE
TANABI-SP
TANGARA DA SERRA- MT
TANGARA-RN
TANGARA-SC
TANGUA-RJ
TANHACU-BA
TANQUE NOVO-BA
TAPARUBA-MG
TAPEJARA-PR
TAPEJARA· RS
TAPERA-RS
TAPEROA-BA
TAPEROA-PB
TAPES-RS
TAPIRAI- MG
TAPIRAI-SP
TAPIRA-MG
TAPIRAMUTA-BA
TAPIRA-PR
TAPIAATIBA·SP
TAPURAH- MT
TAQUARACU DE MINAS -MG
TAQUARAL DE GOl AS-GO
TAQUARAL-SI'
TAQUARANA-AL
TAQUARA-RS
TAQUARI-RS
TAQ UARITlNGA DO NORTE-PE
TAQUAR.lTINGA-SP
TAQUARITUBA-S P
TAQUARIVAI-SP
TAQUARUCU DO SUl-RS
TAQIJARUSS U-MS
TARABAI-SP
TARAUACA-AC
TARRAFAS -CE
TARTARUGALZINHO-AP
TARUMA-SP
TARUMIRIM·MG
TAS SO FRAGOSO- MA
TATUI-SP
TAUA-CE
TAUBATE-SP
TAVARES-PB
TAVARES-RS
TEFE-AM
TEIXEIRA DE f REITAS- BA
TEIXEIRA SOARES-PR
TE IXEIRA-PB
TEIXEIRAS-MG
TEIXEIROPOU S -RO
TEJUCUQCA-CE
TEJUPA-S P
TELEMACO BORBA-PR

1.575.627,32
5.595.470,44

23.468.589,67
1.607 .923,75
!L252.014,00

13.426.338,67
27.622.000,66

182.520,00
1.42 4,388,00
5,99 1.603,46
1.21 3.995,8 7
2.466,227,59

14.084,355, 13
19.443.688,90
5.264.482,20

335.611,08
30.952.388,71
52.3 65.002,64

41 8.334,00
33.185.268,49
10.805,714,27
2.310.839,38
2.434.168,51
1.16 1.130,00

29.920.831,28
92.586.710,73
19.101.777,68

5.153,00
1.291.125,00

11.947 .354,56
528.650,00

4.487.833,66
2.697.489,62
1. 163.314,8 1
5. 178.23S,39
4 .155.907,74

43 .578.446,26
2.346.39S,00

476.763,38
2,851.978,00

288.587,86
17.2 4 7. 179,71
19.573 .577 ,78

2.456.778,68
30.636.329,31
35.9 44.690,08
17.659 .194 ,70

2.057.037,67
1.6 19,122,40
1.098.692,69
2,513,976,16
1.036.230,00

992.840,32
152.571.269,04

2.613.677,24
18.991. 749,12

164 .908 .241 ,48
7.405.740,59

420 .129 .702,66
89 .043, 64

3,450,020,00
1.793.601,74

105.499.021,89
29.099 ,60 2,18

516.719,69
1.884 .643,22

497.635,89
117. 121,06

) .971.998,62
36.421.471,0~
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Munlcip lo-uF
TERRA NOVA-PE
TERRARICA-fOR

.TERRA ROXA-fOR
TERRA RDXA-SP
TERRA SANTA-PA
TESOURO-MT
TEUTQN:A-RS
THEOBRDMA-RO
TlANGUA-CE
T1BAGI-PR
T1BAU DO SUL-RN
TlBAU-RN
TlETE-SP
TIGRINHOS-SC
TIJUCAS DO SUL-PR
TUUCAs-se
TIMBAUBA DOS BATlSTAS-RN
TIMBAUBA-PE
11MBE DO SUL-Se
TlMBO GRANDE·se
tteeo-sc
T1MBURI-SP
TlMON-MA
TlMOTEO-MG
no HUGO-R5
TIRADENTES DO SUL-RS
TlAAOENTfS-MG .
TIROS-MG .
TOBIAS BARRETO-SE
TOCANTlNIA-TO
TOCANTINOPOUS-TO
TOCANTlNS-MG
TOCOS DO MOJI-MG
TOLEDO-MG
TOl ECO-PR
TOMAR DO GERU-SE
TOMAZINA-PR
TOMBOS-MG
TOME-ACU-PA
TONANTlNS-AM
TQRITAMA-PE
TDRIXQREU-MT
rOROPI-RS
TORRES-RS
TQRRINHA-SP
TOUROS-RN
TRABIJU-SP
TRACUATEUA-PA
TRACUNHAEM-PE
TAAll'U-Al
TRAlRAO -PA
TAAIRI·CE

-TRAJANO DE MORAIS-R]
TRAMANOAI-RS
TRAVESSEIRQ-R5
TREMEDAL-BA
TREMEMBE-SP
TRES ARROlOS-RS
TRES BARRAS DO PARANA-PR
TRES BARRAs-se
TRES CAeHOEIRAS-RS
TRES CORACOE5-MG
TRE5 COROAS -RS
TRE5 DE MAIO-RS
TRE5 FORQUILHA5-RS
TRES FRDNTEIRAS-SP
TRES LAGOAS-MS
TRES MARIAS-MG
TRES PALMElRAS-RS
TRES PASSOS-RS

Em Reais
vetor da UberllS So

239.3 10,00
15.039.569,28
33.512,944,08

5.020.875,99
98.400,00

11.236.916,30
3B.512..154,22

613.665,05
7.573.900,37

39.314.294,03
42.300,00

275.000,00
52,895.249,00

1.586.387,00
5.694.8 12,46

57.710.310,16
42.000,00

7.138.539,76
3.184.451,94
3.770.497,00

83 .556.875,33
1.681,257,60

12.721 ,757,26
36.018.993,54

1.954.513,00
816.270,00
445.427,55

5,789.932,81
5.503.770,82

475.560,00
6.979.138,99
8.794.301,94
2.044.761,23
6.483.428, 18

196.590.214,69
572.631,40

2.992.558,23
969.322,14

28.670.142,16
4.886,03

2.247.399,47
. 402.789,71

936.226,80
7.244.058,98

14.639.2 16, 16
1.660.620,39
1.853.312,48

165.328,88
462.150,00

1.768.218,01
562 .700,00

1.864 .245,00
788.633,86

161.035.793,29
462. 700,00
219.342,00

- 14.484.399,09
2.563.689,55

17.067.657,90
272.972.481,44

23.2.19.821,58
90.106.92.9,07

_37.342 .247,16
23.406 .499,18

286.717,60
29.8 11.752,34

717.905.139,62
260.117.354,81

3.1 31.903,39
13.592.916,66

,

Munrclp io-UF
TUFlLANDIA-MA
TUIUTI-SP
TUMI RlTlNGA -MG
TUNAPOU S-SC •
TUNAS DO PARANA-PR
TUNAS-RS
TUNEI RAS DO OESTE-PR
TUNTU M-MA
TllPACIG UARA-MG
TllPAN ATl NGA-PE
TUPANCl DO SUL-RS
TUPANCIRETA-RS
TUPANOI-RS
TUPARENDI-RS
TUPARETAMA-PE
TUPA-SP
TUPAS51-PR
TUPI PAULlSTA-5P
TUPlRAMA-TO
TUPl RATlNS-TD
TURIACU-MA
TURIUBA- SP
TURMAUNA-MG
TURMAUNA-SP
TURUCU·RS
TURU RU-CE
TURVANIA-GO
TURVELANDlA-GQ
TURVOLANDIA-MG
TURVO-PR
TURVO-Se
TUTOlA-MA
UAUA-BA
_UBAI-MG
UBAIRA-BA
UBAITABA-BA
UBAJARA -CE
UBA- MG
UBAPORANGA -MG
U8ARANA-SP
UBATA-BA
UBATUBA-5P
UBERABA-MG
UBERLANDI A-MG
UBIRAJARA-SP
UBlRATA -PR
U8 lRETAMA-RS
UCHOA-SP
UlBAI-BA _
UlRAPURjj-GO
UlRAUNA-PB
UUANOPOLlS-PA
UMARI-CE
UMARIZAL-RN
UMBAUB A-SE
UMBURA NAS-BA
UMBURATlBA-MG
UMBUZ EIRO-PB
UMUARA MA-PR
UNA-BA
UNAI-MG •
UNIAO DA SERRA-RS
UNIAO DA VITORIA-PR
UNIAO DE MI NA5-MG
UNIAO DO OESTE·SC
UNIAO DO SUL-MT
UNIAO DOS PALMARES-AL
UNIAO PAULlSTA-SP
UNIAO-PI
UNIFLOR-PR

Em Re8'S
varer dll Li berll~io
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Munidpio--UF
URUPES·SP
URU-SP
URUSSANGA-SC
URUTAI-GO
UTlNGA-BA
VACARIA-RS
VALE DE SAO DOMINGOS-MT
VALE DO ANARI-RO
VALE DO PARAISO-RO
VALE 00 SOL-RS
VALE REAl-RS
VALE VERDE-RS
VALENCA DO PIAUI-PI
VAL.ENCA-BA
VALENCA-RJ
VAL.ENTE-BA
VALENTIM GENTIL-SP

,VAUNHOS-SP
VALPARAISO DE GOIAS·GO
VALPARAISO-SP
VANINI-RS
VARGEAO-SC
VARGEM AL.EGRE-MG
VARGEM ALTA-ES
VARGEM BONlTA-MG
VARGEM BONITA-SC
VARGEM GRANDE 00 RIO PARDO-MG
VARGEM GRANDE 00 SUL-SP
VARGEM GRANDE PAUUSTA-SP
VARGEM GRANDE-MA
VARGEM-SC
VARGEM-SP
VARGINHA-MG
VARJAO DE MINA.S-MG
VARJAO-GO
VARJOTA-CE
VARRE-SAI-RJ
VARZEA A.LEGRE-CE
VA.RZEA DA PALMA-MG
VARZEA DA ROCA-BA
VARZEA DO POCO-BA
VARZEA GRANDE-MT
VARZEA GRANDE-Pl
VARZEA NOVA-BA
VARZEA PAUUS TA-SP
VARZEA-PB
VARZEA-RN
VARZEDO-fl,A
VARZELANDIA-MG
VASSOURAS-RJ
VAZANTE-MG
VENANCIO AIRES-RS
VENDA NOVA DO IMI GRANTE-ES
VENTANIA-PR
VENTUROSA-PE
VERA CRUZ DO OESTE-PR
VERA CRUZ-BA
VERA CRUZ-RN
VERA CRUZ-RS
VERA CRUZ-SP
VERA-MT
VERANOPOlIS-RS
VEROEJANTE-PE
VEROELANOIA-MG
VEREDA-BA
VEREOINHA -MG
VERE-PR
VERISSIMO-MG
VERTENTE 00 LERIO-PE
VERTENTES-PE

Em Reilis
Valor da u bera[io Munidpio-UF

VILA eOA-GO
VILA fLORES-RS
VILA LANGARO-RS
VILA MARIA-RS
VILA NOVA DO PIAUI-PI
VILA NOVA DO 5UL-RS
VILA NOVA OOS MARTlRIOS-MA
VILA PAVAO-ES
VI LA PROPICIO-GO
VILA RICA-MT
VILA VALERIO-ES
VILA VELHA-ES
VIL HENA-RO
VINHEDO-SP
VIRADOU RO-SP
VIRGEM DA LAPA-MG
VIRGINIA-MG
VIRGINOPOlIS-MG
VIRGOLANOlA-MG
VlRMONO-PR
VISCO NDE DO RIO BRANCO-MG
VIS EU-PA
VISTA ALEGRE DO ALTO-SP
VISTA AlEGRE DO PRATA-RS
VISTA ALEGRE-RS
VISTA GAUCHA-RS
VISTA SERRANA-P6

• VITOR MEI RELES-SC
VITORIA BRASIL -SP
VITORIA DA CONQUISTA -BA
VITORIA DAS MISSOES-RS
VITORIA DE SANTO ANTAO- PE
VITO RIA DO JARI-AP
VITORIA DO MEARIM-MA
VITORIA DO XINGU- PA
VITORIA-ES
VrrORINO FREIRE-MA
VITOR I NO-PR
VOLTA GRANDE-MG
VOLTA REDONDA-RJ
VOTORANTlM-SP
VOTUPQRANGA-SP
WAGNER-BA
WALL FERRAZ-PI
WANDERLANDIA-TO
WANOERL.EY-BA
WENCESLAU BRAZ- MG
WENCESLAU BRAZ-PR
WENCESLAU GUIMARAES-BA
WESTFAllA-RS
WIT MARSUM-SC
XAMBIOA·TQ
XAMBRE-PR
XANGRI· LA· RS
XANXERE-SC
XAPURI-AC
XAVANTl NA-SC
XAXI M· SC
XEXEU·PE
XINGUARA·PA
XIQU6-XIQUE-BA
ZACARIAS-SP
ZE DOCA-MA
ZORTEA-SC

Em Reais
Valor da u beraçio
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Anexo 11 - Detalhamento dos Gêneros de ati vidade benefi ciados

"" .... "" ,~ .... "'"

fA!lRlCACAD OE COQUlõ. DE Pll:OOl1T"OS DERIVADOS 00
PUIl,OLW E DE 810C0MilUSTIVElS

AGRIOJ\-TuRA. PEÇlJ,I.RIA E SERVICOS RElAClONADOS

fABll,lCACAO ce VHCIJlOS AlffOMOtOOES, REBOQUES E
ClRROCERIAS •

f A!lRlCACAO ce ....OOUTOS AUMENTIClOS

COMERCIO V......EJISTA

fA!lRlCACAO ce MAQUINAS E EQUIPAMBfTOS

HlKOMUNlCACOES

METAlU"'GIA

O ......S OI; I..F....-EST ...lfTIJ ....

COME...CIO POIl:ATAo,OO, EXCETO VEICIJI.OS
AlITOMOTQRES E MOTOCICUTAS

ATlVroADES DE SERVICOS fiNANCEIROS

fABRlCACAO ce I'll.ooutos oe BOIl....ACHA E DE
MATERIAl. Pl.ASTlCO

SE...VlCOS ESPECIALIZADOS PA"'A coesn ....lCAO

f"""lo,c,o,o OE l'll.o<>UTOS DE MINE....IS "AO­
METAUCOS

AUJG\)EIS NAO-lMOlllllARIOS E GESTAO DE ATIVOS
INT,.,,;-GlVE1S NAO-FI ..... ..caROS

fAllRJo,u.o DE ""'QUI""S, APARElJjOS E MAHRIAIS
REnUCOS

FAllI'ICA:=-"O DE CEWI.OSE. PAPEL E 1'll.00\iT0S Df'pAPEL

fAIllUCACAO DE OlITROS EQUIPAMENTOS DE
ruNSPOIITE, EXCETO VEICUl-OS AUT<)M(ltrnlES

ARMAlENAMHITO E ATIVIIlIO.DESAUXIUARES DOS
l1lA"Sf'OIITES

fAjlltlCACAO DE ""OOUTOS TEXHIS

fA8RlCACAO oe 1'll.00000OS O! M!'TAL, EXCETO
M.<QUI",",S E EQUIPAMUTOS

FABRICAc,o,o DE llElIIOAS

f"""'CAo,O DE EQUIPAMEOITCS DE '''fORMATlo,.
PROO\1fOS ELETlI.O/llCOS E OPTICOS

ruNSPORTE AERfO

COMERCIO E REPARACAO Dl' VEIQJl-OS AuTOMOTORES E

MOTOCICLET"'S

E)(TRAo,O ce MI..ERAIS NAO-MET"'UCOS

E)(TRACAO Dl' MINERAIS METAUCüS

PREP.......c.op OE COUl.OS E F"'BIl DE ...RTEfATOS ce
COUllO. "'RTlGOS PA.... VIAGEM E CAlCADOS

CO/'IFECCAO ce ......TlGOS 00 V<STUAAIO E ACESS::>RIOS

CONSTR'-'Y\O OE WlflCIOS

fAB"'ICACAO ce MOVEIS

ATIVIDADES 1_IU..... IA5

COU'TA, T....T...MENTO E crssosrcxc DE RE510\!05;
RECUPEllACAO DE MATERIAI5

5ERVlCOS DE E5CRlTORIO, OE ...POIO AOM E OVTl\OS
SERVlCOS PRESTADOS AS EMPRESAS

ATlVlDA[>E5 DE "'TI'oc.AO ... SAlJOE HUMANA

fA8RlCACAO DE I'll.OOuTOS DIVERSOS

sewrccs DE ARQUlTUVR'" E E"GE"HARI"'; Tl'STE5 E
...,.AUSES TECNlCAS

62.J71.878

26.III.l~1

15.211.5]]

lJ .81~.227

H.SJ1.~

7.400._

6.765.726

6.103.729

5.171.619

J .5l'J.8J6

J.]]4.JG~

J.2004.9o\1

2.845 .021

2.8IQ .8>l

2.381.0'.11 '

2.1'l'J.BOJ

2.14lUO"

I.Jll.18S

1.24),072

1.J11.289

1.190.8OlI

1.151 .JJ6

1.149 .785

1.1J7.18J

1.0'>9.615

91l.652

696.177

655.4H

651.491

58'.511

572.J27

506.107

fABRICACAO DE PRC>O\JTOS FARMOQUIMlC05 E
fAAMACEUTlCOS

ATlVlOADES!lOS SERVlCOS DE HCNOlOOIA DA
INFOI!MACAO

CAl'TAç/iO, T....TAMENTO E OI5T...IBUlÇÃO DE ÁGUA

EDlCAO E EDlCAO lNTEGAADA A IMPRESSAO

AnvlOADES ce SWf5 DE EM""ESAS E CONSVl-lDIllA EM
GESTÃO EMPRESA"'IAl..

TR""SPOIlTE AQUAVIARIO

"'''MENtACAo

AlOJ...MENTO

...nvIOAOES ce VI(illA>lCI"', S!'<;uRANo, E
lNV<STlGAo,o

A""'I NISTAAo,o ""'000., OEFl'SA E SEGURIDADE

~"
AnvlOAOES OE AADlO E DE TREVlSAO

MAN\1TENo,O, REPA....CAO E lNSTAlAcAO DE MÁQUIN"'S
E EQUipAMENTOS

SERVIÇOS DE EoIFloos E ATIvIDADES PAlSAG!SIlCAS

AGENCIAS ee VIAGENS E OPE ....OORES ru"'ISTlCOS E
5,"Vlço5 OE "'ESERV...

AIlVIO...OE5 ESPORTIVAS E DE RECREACAO E lA2m

PESQUISA E 05ENVOCVIMENTO CIENTlFlCO

ATIVIDADES ot APOIO'" E><TAACAO OEMINE....IS

ESGO TO E ATIVIDADES RHAOO",",OAS

AllVlDADE5 DE PIlE5T.r.çÁq DE SERVIÇOS DE
INFORMÁç/iO

AIlV <:INEMATOGAAflo,S. VIDEOS. TEl.EVlsAo. GltAV DE
SOM. EOlç.i.o OE Mú5ICA

OlJTflAS ATMDAOES Pll.OflSSIO~"'IS,CIENTIFICAS E
TÉCNICAS

OlJTflAS ATIVIDADES DE SERVICOS PE5SOAlS

SEGUROS. RESSEGUROS. PREVIOf'NOA COMPLEMI'NTAR
E PlANOS DE SAÚOE

PEiCA E AQUlCUl-TURA

ATIviDADES JURJOlCAS, ee CONTAB1UD~DE E ce
AUDITOR IA

ATlVlO~5 DE DRGANlZACOES ASSOCIATIVAS

REPARACAO E MANUTENCAO DE EQUIPAMENTOS

PIJIILICIOAOE E PESÇUISA DE MERCAOO

FAIIRICAo,O DE PIlOOlJT05 00 RJMO

ATlVIDADE5 ARTISflCAS, CRIATIVAS E DE ESPETACUlOS

E><TAAo,O DE CAIlVAIJ MINERAL

SERVlC05 DE A5S15TEN<:lA SOCiAl SEM AlOJAME~TO

D'SCOt<TA~INACAO' OOfTl.OS SERVICOS DE GESTAO DE
RE5IDW5

ATIVIDADES llGADAS AO PATRJMON.IO CUlruRAl E
AM8lENTIll

COI\"EIO E OUT....S ...nvIOAOES DE ENTll.EGA

E]{TRAo,O DE PET"'OI-W E GA5 NAT\!....l

ATIVIDADES DE SAVOE MUMANA IJ<TK;RADAS COM
ASSIST SOCIAL, PRESTADAS ft4 RESIOEM:IAS

ATlVlOADE!i SERVlCOS flN"'>;CEI"'OS. 5EGUROS,
FF<EVlOENCIACOMPlEMENTAR E PlAI'IOS DE SAUD'

To tal

V. lor 11_
Ube.oçto

458.529

346.327

J25.1J7

H7.1J4

207.756

IU. I8<

164.435

1l2.245

10-0.9'.6

101.~69

98.611

67.944

66.260

56.95J

56.615

44.919

~J.JIi2

J5.166

]4.092

J3.574

,1I .8 J 7

.11486

21194

17.795

12.96J

II 51"

7.HJ

6.~75

6.169

5.567

4.067

2.011

1. 116

240.2 46.460
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I.EG1S1 ,AÇÃO CITA DA ANE XA DA flFl ,A
SECRETA RIA D I~ COORDEN A<.:ÃO L EGISI ,ATl VA DO CONG RESSO NAC ION/\ L

LE I N° I L94R, IIE 16 IIE .JIJNIIO 1)1(2009.

Ccnstítuifome adicional de recursos p ara ampliação de
limites operacionais do Hüncn Nacional de
Ireseuvalvímento t.conomico e Sociuí - NiVlJf:.\' e Já
outras pravidéncías

Art. 1° Fica a União autorizada a conceder crédito ao flanco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social - fiNDES, no montante de até R$ 180,000,000.000,00 (cento e oitenta
bilhões de reais), em condições financeiras c contratuais a serem definid as pelo Ministro de
Estado da Fazenda . (Redação dada pela l.ei n° 12.249, de 2( 10) (Produção de efeito)

§ 6° O Banco Nacio nal de Desenvolvimento Econômico c Social - BNDES deverá
encaminhar ao Congresso Nacional, até o último dia útil do mês subscquente de cada
trimestre, relatório pormenorizado sobre as operações rea lizadas, indicando, entre outras
informações, quanti dade e valor das operações de financiamento realizadas, detalhadas por
modalidade do investimento, setor produt ivo beneficiado e localização dos empreendimentos;
c estimativa dos impactos econômicos gerados pelos projetos, principalmente em lermos de
geração de emprego e renda, resguardado o sig ilo bancário.

MEDIIlA I'ROV ISÓ n lA N" 453 , IIE 22 DE .IANE ll lO IIE 211119.

Cons títnifonte adicionul de recursos pur" wl/pli<lção de
limites (!1'.:rllôof/lIis do H<lIlCO Nacíonuí de
Desenvolvimento Sconómico e Social - BNDE'; e dá
outras providencias

MEDIIlA 1'llOVISÓnl A N" ~62, DE U IH: MA IO IIE 211119.

Dispô.: sobre li pre.I'I<lç{/o de apoio fif/ al/ceiro peta
União aos entes federadas q ue recebem recursos do
t-unda de Participação dos Municípios - FI'M, 1/0

exercício de 200/) , com () objetivo de snperur
dificuldades fi nanceiras emergenciais, e dá oull'(/.I'
pravídéncias

.........." .. " , " .. " " ." " . " " ."" . " . " " "." " , . " " ." " .

1 U IOFNslleglslaç:io Cllada'.l eg cu - netateno de ceetac Trimestra l BNDES,doc por
RENATORD

Co ngresso Naci onal
Secretaria de Coordenação
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__ o' , _

FI. nO· Rubrica: _



LEGISLAÇÃO CIT ADA AN I ~ XAI)A PI ~LA

SECRETA RIA DE COO RDENAÇ Ã O I.EGISLATIVA DO CONG R I ~SSO N AC ION A l.

MEIIIIlA "IHJVI SÓIUA N" 465, Im 29 IlE ./lI NIIO IlE 2009.

Autoriza J concessão de subvenção cconomtco </0

Banco Nacional de lJesl!/Ivo!l'ú/lefl/o LClJl1âlllico e
.'úJ('Íal- H/v'DE.'>, em opemções de financiamento
desti nadas à aq/lisiçl1o e produção de bens de capi/al e
à inovocõo tecnológica. aliem as l.eis I/ U.\' lO 1)] 5, de 2J
de julho de ]OM, e 11,1.)-18, de 16 de junho de ] O()fi, e
dá outras providencias.

I.EI N° 12.1196, IH; 24 IlE NOVEMllllO IH: 200').

Autoriza a concess ão de subvenção economtca '10

Banco Nucionul de Desenvolvimento Economícn e
Sucial - B/v'DES, em operações de financíatnento
destinadas li aquisição e pror/I/(;ão de hel/s de capital e
à inovação tecnológica; altera I/S Leis nos I0,1.)25, de 2J
de julho de 20(N, i /,1.)-/8, de 16 de junho de ]O()IJ, e
9.818, de 2J de agosto de /991.); revoga dispositivos da
Me dida Pravisúria fiO -162, de 1-/ de mato de 20{)9, e do
Uecretono 70.! J5, de fi de n/urro de 1972; e dá outras
providencias.

MEIlIllA I'IWVISÓIUA N° 472, IlE 151lE IlEZEMIIIW IlE 21H19.

institui o Regime Especial dI! incentivos para o
Desenvolvimento de "rji-aes/ru/uuI da tndúsnia
l'etrotlfera nas Regiões Norte, Nordeste e Centro­
Oeste - REPElI,'EC; cria o Prograll/íI Um Camputadar
por AlUI/O- PROUCA e institui (I Regime Especial de
Aq uisirüo de Computadores para 1/.1"11 Edncacional:
RfX 'O,\fl'E; prorrl)ga beneficias fiscais; consütuífonre

de recursos adiciona! aos agentesfinanceiros do Fundo
da Marinha Mercante - FMll para financiamentos de
pude/os aprovadas pelo CO!J.I'e1ho Diretor do FUfldo da
Marinha Mercante - c nFM,\f: di.l'piie\'Ohre a l.etra
Financeira e o Certificado de Operações Estruturudas;
altera 11 redação da lá 1/0 11.1)-/8, de 16 dejunho de
:! () () I); ajusta (I Programa Minha ('al'l/ Minha Vída -:
P,.\lC'MV; e dá maras providéncías.

2 U:IOFNs llegJslaç.llo Citad alleg Cil · Re latór io de cesrac Trimestral BNDES .doc por
RENATORD

Co ngresso Naci onal
Secretaria de Coordenação
Legislativa do Co ng resso Nacional___ ,o , _
FI. n" Ru brica: _



LEGISLAÇÃO CITADA ANEXA DA PI:LA
SECRETARIA DE COORDENAÇÃO L EGISLATIVA DO CONGRESSO NACIONAL

MI':DIIlA 1'llOVISÓRI A N" ~H7, DE 23 DE AlI llI L Im 201/1.

Altera I/ rei no J2.09(j, de 2-1 de novembro de !()(W. illle
autoriza u concess ão de Jubvl.'l/ção eronrmncu </0

Banco Nucianul de Desenvolvimento Econômico e
Social: B;\'DES, em ope ruçàes de jinani'iamell/o
destinadas 11 </íjllisiçi'io e protiu<;iio de hem" de capilal e
à innvaçiío tecnológica: 1!!ÍlS{1I li incidência de restrição
à contração de fWWl.I' dividas pelas E~'lild(ls na hipl)wSI!

de revisão do programa de ({i liste fiscal em virtude de
crescimento economtco haixo 01/ negativo; autorizu li

União a permutar açiJt'.\' de .1'1111 !!f(l/lI'iedllde /,01"

participações sacie/árias detidas flO/' entidades da
administração pública federal indireta. 11 deixar de
exercer e 11 ceder o seu direito de preferência Illlrl/ li

subscrição de ações etn ,J11I11t'IIl().\' de c/lpi/al de
sociedades de economia mistafederais, a emitir títulos
da dívida pública mabíliúría federal em suhstituiçào de
açõe.l' de sociedades de ecanomiamístafcderais detidas
pelo Fllndo de Goronüa à Exp0l'façi7o 4 FUE, e a
realizar aumel/lO de ca{Jilal em emp resas estutuis,
mediante a transferência de direitos decorrentes de
adiantamentos efetuados pura fi/turo aumento de
capital; altera li Lei //0 IO.2ó(), de 12 Jejulho de ](101 ;
e dá outras providências.

LE I N" 1 2 .2~9, Im 11 UI': ./U NHO Im 211111.

Institui o Regime Fspeciat de tncentívos para o
Uesenvolvimento de tnjraestrutura da Indústria
l 'etrolifera nas H<'gifie,l' IVO/'T!!, Nordeste e Centro-Oeste
- Rt'I'E1VEC; cria o Programa Um Compulador por
Aluno - ['ROUC'..! e instituí o Negillle Fspeciat de
Aq/li.\içi'io de Computadores plll"a Uso Educacionul ­
RECOMI'E; pmrroga beneficios fiscais; cOlIslitui [ome
de recursos adícianalaas ageruesfinunceíros do t-mula
da Marinha Mercante - "'MAI para financiamentos de
projetos aprovadas pelo Conselho Diretor do FI/lido da
Marinha Mercante - CIJrMM.- institui o Regime
Especial para a lndústrin Aeronáutica Brasileira -:
RETAERO; dispiJe sabre ri l.etra Financeira e (J

Certficudo de Operações Estruturadas; ,!jusfII /)
i 'rograma Alinha Casa Alinha Vida - }';\/('AlV; a/fero
ai' Leis nos g2.fS, de 23 de /luluh/"{) de ,'991, 8.3X 7, de
30 de dezembro de 19!,1}, 11. I !,Ió, de 21 de navembra de
20()5, to.s«: de 30 de abrit de ]O().f, J!.-IN-/, de 3J de

3 U.IOFNslleglsla<;ào Cltadalleg c.t - Relatóno de Gestão Trimestral 8NDES.doc por
RENATOHD

Co ngresso Naci onal
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA I'l'I .A
SECRETARIA DE COORDENAÇÃO LECil SLATIVA DO CON(;RESSO NACIONAL

ma io de ]()07, 1I ../X8, de 15 dl!jullho de lOtJ7, 9.718,
de .1 7 de novembro de 1998, 9.no, de 27 de dezembro
de I1)96. ! 1.948, de / 6 do: junho ,Ir 2()09, f /. 977, de 7
de [ulho de 2009, 11.376, de 1-/ de julho de 2{}()6,

j /. 9-11, li,; 27 de maio de 2()()I), 5.n/5. do! '3 de outubro
de 1910, 9.1]6, de lO de novembro dI! 1995, J1,1 /0, de
25 de abril de ]OU5, 7.!}.JO, de 10 de dezembro de 1989,
9. .J(,f), do! 10 de julho de IVV?, 12.0]9, d.: 15 de
setembro de 2()()9, Il.189, de 11 dI! jnne íro de lO/O,
11--141, de 5 de janeiro de ]007. 11.7 75, de 17 de
setembro de ]()08. os Decretos-Leis nos 9.295, de 2 7 de
maio de JI}.Jri, UJ.lO, de 2/ de outubro de 19M), e <1

Medida Provtsórin 1/02.158-35, de 201 de agosto de
1001; revoga as í.eis nos 7.9../ -1. de lO de dezembro de
N í5'), !O)U9, de 2J de dezembro de ]003, o Decreta­
j ,ej /10-123, de II de janeiro de 1969; revoga
dispositivos das Leis I/O.\' 8.003, de 14 ,Ie março do!
1990, 8.1)($I , de 20 dejwu:iro do! 1995. 5.0]5, de l O de

[ unho de 1966, 6.70-1. de 26 de OIIIIII>ro de 197!J. 9.50J.
de 23 de setembro de J99 7; e .tà olllr<l.~ providencias

MEIlIIlA 1'lHlVISÓllI A N" 511 1, IlE 81l E S ETlêMlI lHl Il E 211 111.

Dispõe sob re a prestação de «usilio financeiro pela
União aos J~-.\'llIdo,\, ao Distr ito Federal e nos
Municíp iol', no exercido de 1010, com o objetivo de
[ame ruar as exportações do PaÚ"; altera 11.1' Leis
no 11.0fl7, de I J de novembro de 2{)(19. e u" 10,]60, de
U de j ulho de ]O()I; modi/iclI condições para li

concessão da .I' lIhvem;l'ío em operarries de
financiamento de que trata (I IIr/. I" da Lei n" 12.096. de
2-1 de novembro de lO()9, que rnuortza 11 concessão de
subvenção econômica ao BOI/CO Nacional de
lresenvalvimentn Econômico e Social - lJiVDL".~', em
operações de financiamento deslhwda.l' à aqllisiçilo e
produção de bens de ('apilal e à inovação /ecl/o/r)gica,' e
dá o/ltras providencias,

MEllIIlA I'IW VISÓRIA N" 505, IlE 2~ Il E SETEM IlIW Il E 211 111.

Co nstitui fonte de reCllrsos adicionaí 1/0 IJ all('O

Nactonuí de n esenvalvtmemo EcolUimico e Social ­
l1NlJES

FI. nO Rubrica: _
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXAD A PELA
SECRETARJA DE COORDENAÇÃO LEGISLATIVA DO CONGRbSO l\ACIONAL

LEI N° 12.385, DE 3 DE MARÇO DE 2011.

Dispõe sobre a prestação de auxílio financeiro pela
União aos Estados. ao Distrito Federa! e aos
Municípios. no exercício de 2010, com o objetivo de
fomentar as exportações do País: a/lera as Leis
nos 12.087, de 11 de novembro de 2009, }O.260, de /2
de julho de 20D/. 8.685. de 20 de julho de 1993. 3.890­
A. de 25 de abril de 1961 , 10.848, de 15 de março de
2004. 12./1/ . de 9 de dezembro de 2009. e 12.249, de
li de junho de 2010; modifica condições para a
concessão da subvenção em operações de
financiamento de que trato o are. lo da Lei no 12.096.
de 24 de novembro de 2009: revoga dispositivo da Lei
no 12.096. de 24 de novembro de 2009; e dá outras
providencias.

................................................. .

.................... ..... ... . .... ............................... ............... .. ..... ... ..... .... ....................................................

MEDIDA PROVISÓRIA N" 526, DE 4 DE MARÇO DE 201 I.

Constitui fonte de recursos adicional ao Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social ­
Bl....'DES, altera o art. lo da Lei no 12.096, de ]4 de
novembro de 2009. dispõe sobre medidas de suspensão
temporária de exigências de regularidade fiscal. e dá
outras providências.

LEI N° 12.397, DE 23 DE \IARÇO DE 201 I.

Constitui fonte de recursos adicional ao Banco
.....'aciona! de Desenvotvimemo Econômico e Social ­
BI'l/DES; e altera a Relação Descritiva constante do
Anexo da Lei no 5. 9! 7. de ! Ode setembro de 1973.

LE I N° 12.453, DE 21 DE .JCLHO DE 201I.

Constitui fonte de recursos adiciona! ao Banco
l ..'acionai de Desenvolvimento Econômico e Social •
BAnES: altero as Leis nos 12.U96. de 24 de novembro
de ]009: 12.409, de 25 de maio de 201 1. 10.841. de 18
de fevereiro de 2004. e 12.101. de 27 de novembro de
2009; dispõe sobre medidas de suspensão temporária
de exigê ncias de regularidade fiscal: revoga dispositivo
da Lei no 12.385. de 3 de março de 2011 ; e dá outras
providências.

5 U:IOFNs\Legislaç1lo Citada'''-eg Cit aeetõno de üestãc Tnmestral BNDESdoc por
IIi.ENATORD
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LEGISLAÇÃO CITADA AN EXADA PELA
SECRETARIA DE c'OORDENAÇÃO LEGISLATIVA DOCONGRESSO NACIONAL

Art. 2° Fica a União autorizada a conceder crédito ao Banco Nacional de Desenvolvim ento
Econômico e Social - BNDES. no montante de até RS 100.000.000.000.00 (cem bilhões de
reais). em condições financeiras e contratuais a serem definido s pelo Ministro de Estado da
Fazenda. (Redação dada pela Medida Provisória nO564. de 2012).

~I EIHl)A I'ROVISÓRIA N" S6~. DE 3 DE ABR IL DE 2012.

Altera a Lei no J1.5!9, de :!] de outubro de 2007, para
incluir no Programa Revítali:a do BI\'DES os setores
que especifica. dispõe sobre fi nanciamento às
expo rtaç ões indiretas. autori: a (I Poder Executivo a
criar a Agencia Brasileira Gestora de Fundas e
Garantias S.A. - ABGF. autonza a União a participar
de fu ndos.. dedicados a garantir operuçôes de comércio
exterior ou projetos de infrae.~tru(ura de grande vuho.
altera a Lei no / ~. 096. de ~4 de novembro de JOO9. e
da outras providências.

Senado Federal
Protocolo Legislativo

QFN n° "3.1 ,? p /Z

F" _ 'lJ__.~!::t==:J

6 UI:IFNsII..eg'sla;Ao Cnadall..egC~ · RelalOOo ne ceetác Tnrnestral BNDESllOC PCl'
RENA.TORD

Congresso Nacional
Secretaria de Coord enação
Legis lativa do Congresso Nacional
__o· , _

FI. nO Rubrica : _



1

Sf -9-S-20l2
14 horas

. A Presidência recebeu do Presidente do

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico

e Social, o Ofício n° 31, de 20l2-CN

(n° 339/70l2-BNDES GP, na origem), que

encaminha ao Congresso Nacional, nos termos do

art. l°, § 6°, da Lei n° 11.948, de 16 de junho de

2009, o Relatório Gerencial Trimestral do

BNDES referente ao primeiro trimestre de 2012.

Nos termos do art. 120 da Resolução n° 1, de

2006 - CN, fica estabelecido o seguinte calendário

para tramitação da matéria:

/~~P:Ri;;'",
.I;Ç- o'

fJi''''3///iiJ

V:\SGM\SSCLCl'<'\OF\J\l.:nura _ 2012 OP.-! 31 _ Relatório Gerencial Trimestral do BNDES 10 lrim 2012 .doç \<IVV

\~



Leitura: 9-5-'">012

Até 14/5 prazo para publicação e

dos relatórios da matéria;

Até '">9/5 prazo para apresentação de relatório;

Até 5/6 prazo para apresentação de emendas; e

Até 12/6 prazo para apresentação, publicação,

distribuição e votação do relatório e

encaminhamento do parecer da CMO à

Mesa do Congresso Nacional.

A matéria será publicada no Diário do

Senado Federal de 10 de maio do corrente.

o expediente vai à Comissão Mista de

Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara

Deputados.

V'.'iG"f'5sc..TC""{)F"'~ I.cllur3 · 1011 DF'"3 1 - Retaono G.:ren,;:aJ Tnmesiral 00 Sf>;DES I"mm 10 11.10' ~IVV



Oficio n'' 193 (CN)

A Sua Excelência o Senhor
Deputado Marco Maia
Presidente da Câmara dos Deputados

Assunto : Oficio n" 31, de 2012-CN.

Senhor Presidente,

Brasília, em 15 de 2012.

Comunico a Vossa Excelência que foi lido, na Sessão do Senado
Federal realizada no dia 9 de maio do corrente ano, o Oficio n" 31, de 2012-CN
(n" 339/2012-BNDES GP, na origem), do Presidente do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social, que encaminha 30 Congresso Nacional, nos termos
do art . I' , § 6', da Lei n" 11.948, de 16 de junho de 2009, o Relatório Gerencial Trimestra l
do BNDES referente ao primeiro trimestre de 2012 .

A matéria, publicada no Diário do Senado Federal de lO de maio do
corrente ano, vai à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Em anexo, encaminho a Vossa Excelência calendário para a
tramitação da matéria.

vpl'Oficio n° 31, de 2012-CN

Secretaria de Expediente

ri., NO 1/ 1.:1.
"tfs:IJ..
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SF - 18-9-2012
14 horas

A Presidência recebeu do Presidente

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social -

BNDES, o Ofício n° 794, de 2012, na origem,

encaminhando ao Congresso Nacional, três novas

vias dos Relatórios Gerenciais, em substituição aos

relatórios referentes ao terceiro e quarto trimestres de

2011 e ao primeiro trimestre de 2012.

Os expedientes serão juntados, respectivamente,

aos Ofícios do Congresso Nacional n'" 50, de 2011,

17 e 31 de 2012.

As matérias serão publicadas no Diário do

Senado Federal de 19 de setembro do corrente.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.
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A Sua Excelência o Senhor
Senador JOSÉ SARNEY Em i Sé l 2012
Presidente L..-"::;'~=~=~==;;;;..-I

SENADO FEDERAL
Edifício Principal, Praça dos Três Poderes
70165-900 Brasília - DF

Assunto: Recursos das Leis n" 11.948/09 (alterada pela Lei n? 12.249/10),
n" 12.397/11, n" 12.453/11 (alterada pela MP 564/12) e n" 12.096/09
(alterada pelas Leis n° 12.385/11 e n° 12.453/11)

Senhor Presidente ,

1. Ao cumprimentá-lo, encaminho, nos termos do artigo 10
, § 6°, da Lei

nO 11.948, de 16/06/2009, e do artigo 1°, § 8° da Lei n? 12.453, de 21/07/2011 , novas

vias do Relatório Gerencial Trimestral do BNDES, em substituição aos relatórios

referentes ao terceiro e quarto trimestres de 2011 e ao primeiro trimestre de 2012.

2. Os mencionados relatórios contêm informações complementares acerca

do Programa de Sustentação do Investimento - PSI.

LUCIAN
Pre

Atenciosamente,
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Unidade Gestora: AF/DEREI (Classificação conforme OS PRESI 061201 I-BNDES)

MEMO AFIDEREI n° 033/2012 EM: 11/09/2012

DE:

PARA:

Assunto:

Paulo Libergott
Chefe do DEREI/AF

Frida Koiffman
Chefe Secretaria Executiva /GP - Substituta

Envio do Relatório Gerencial da aplicação dos recursos das Leis n° 11.948/09

(alterada pela lei n°12.24911 O), n° 12.397111, n° 12.453111 (alterada pela MP 564/12) e n°

12.096/09 (alterada pelas leis n° 12.385111 e n° 12.453/11).

Encaminho nos termos do artigo 10 § 60 da Lei n° 11.948 de 16.06.2009 e do

artigo l° § 8° da Lei n° 12.453 de 21.07.2011, novas vias Relatório Gerencial Trimestral do

BNDES, referentes aos trimestres: I° de 2012, 40 de 2011 e 30 de 20 I, complementadas das

informações referentes ao Programa de Sustentação do Investimento - PSI.

Os relatórios deverão ser enviados ao Presidente do Congresso Nacional.

Nesse sentido, seguem anexos os documentos para envio ao Congresso Nacional.

Quaisquer esclarecimentos adicionais, favor contactar o funcionário Altino

Guilherme Bastos laia, ramal 6462, ou Evandro Fernandes Costa, ramal 7861.

Atenciosamente,

I~L{:~;4
Chefe do Departamento de

Recursos Institucionais Internos
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1. INTRODUÇÃO

1.1. Condicionantes do Investimento

1.1.1. Conjuntura Jnternacional

O primeiro trimestre de 2012 foi marcado por uma melhora relativa na
percepção de risco dos agentes econômicos em relação à crise nos países
avançados. As injeções maciças de liquidez por parte do Banco Central Europeu
(BCE) foram importantes para preservar, ao menos temporariamente, a saúde
financeira do sistema bancário da região. No entanto, os problemas fundamentais '
da crise na Zona do Euro - recuperação da competitividade externa e do
crescimento econômico - ainda , persistem. Nos EUA, o processo recente de
recuperação da economia parece estar em seus estágios iniciais, existindo ainda
um longo caminho a percorrer, em especial no que tange ao mercado de trabalho.
Paralelamente a esse processo, torna-se cada .vez mais visível certa acomodação
dos níveis de atividade nos países emergentes, em especial, na China.

Pode-se afirmar, em linhas gerais, que a conjuntura internacional do início
de 2012 foi marcada, particularmente, por três aspectos: i) a continuidade do
processo de recuperação da economia norte-amerícana, iniciada ainda no final de
2011; ii) o relativo arrefecimento da crise da na Zona do Euro, fundamentalmente
devido a reestruturação organizada da dívida pública grega e das duas operações
de afrouxamento quantitativo realizadas pelo Banco Central Europeu (ECB) - LTRO
(Iong term refinancing operation); e iii) a desaceleração e rebalanceamento do
crescimento econômico chinês em um contexto de transição política.

- ,
EUA - Ainda há um longo caminho a percorrer

A atividade industrial norte-americana vem dando sinais de relativa melhora
desde o final de 2011. Os indicadores da atividade manufatureira (PM1 - Índice de
Gerente da Manufatura), tanto o global (ISM .Manufact uring), quanto os regionais,
continuaram a dar sinais robustos de recuperação no 1T/2012, todos .se
concentrando no terreno expansionista, conforme o Gráfico r.

Gráfico I - PM1 Nacional (15M Manufacturing)
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Fonte: Bloomberg . Elaboração APElBNDES

Parte da explicação desse movimento é decorrência dos efeitos da crise



financeira internacional, que foi responsável por baratear os custos da mão-de­
obra norte-americanos. Tal fato tem se constituído em um fator importante para a
retomada da competitividade industrial do país. Nessa mesma direção, o processo
de elevação dos salários na China, ao encarecer os custos locais da mão-de-obra,
também vem contribuído para que algumas empresas americanas voltem a
realizar sua produção domesticamente. Por fim, em relatório divulgado em 6 de
março de 2012, a consultoria Gavekall. chama atenção para a importância da
robótica e seus possíveis impactos na realocação da produção industrial global.
Com o barateamento dos robôs em larga escala, os custos do trabalho perderiam
importância estratégica para determinar a localização da produção industrial a
nível mundial, a qual ficaria, daqui em diante, mais dependente da infraestrutura
logística e do suprimento de energia e materiais.

Embora a atividade industrial americana .venha dando sinais claros de
recuperação, a taxa de desemprego continua em níveis historicamente elevados,
mesmo com o comportamento benigno ao longo dos últimos 6 meses. Ç> indicador
atingiu 8,2% em mar/12, menor patamar em 3 anos. (Gráfico II).

No entanto, conforme ressaltou o próprio presidente do Federal Reserve
(Banco Central Americano), Ben Benanke, em seu pronunciamento no dia de 26
de março-, essa melhoria nas condições do mercado de trabalho reflete, em parte,
certa compensação pelo intenso movimento' de queda do emprego ocorrido
durante e logo após a recessão de 2008(09. Ele mencionou ainda que o
comportamento recente do emprego recolocou esse indicador em uma trajetória
mais aderente a evolução dos níveis de demanda agregada da economia
(componente cíclico). Para que a redução do desemprego passe a ocorrer em uma
velocidade maior, é necessário acelerar a taxa de crescimento da produção e a
demanda de consumidores e empresas, justificando as políticas econômicas
acomodatícias que vem sendo adotadas.

Gráfico II:- Taxa de Desemprego nos EUA (em %) •
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Fonte: Bloomberg. Elaboração APElBNDES

Outro ·ponto importante destacado por Bernanke é que embora fatores

1 Li , Y. (2012)."The Robots are Coming". GK Research. '
2 Bernenke, B. (2012). "Recent Developments in the Labour Market". Speech realizado em Washington DC,
Nationat, Association for Bussiness Economics Annual Conference . Disponível ern;
<http://www.federalreserve.gov/newsevents/speech/bernanke20120326a.htm> '
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conjunturais (insuficiência de demanda agregada) sejam, atualmente, a principal.
causa da elevada taxa de de.semprego de longo prazo, se o processo de
recuperação dos níveis de emprego ocorrer de forma muito lenta, há riscos de "
atrofiamento das competências e habilidades " da força de trabalho,
comprometendo a capacidade produtiva da economia, e convertendo um problema
cíclico em estrutural. De fato, mesmo com a melhora recente, os níveis de
emprego da economia americana se encontram bem abaixo de sua tendência
histórica de longo prazo, com grande parcela da força de trabalho desempregada
por mais de: 6 meses.

o Gráfico III - mostra a comparação das trajetórias de recuperação do
emprego nos EUA durante todas as recessões ocorridas desde a década de 1960.
A atual recuperação é consideravelmente mais lenta que as"demais, justificando '
não somente as preocupações sobre a possibilidade da existência de' um problema
estrutural mais amplo no mercado de trabalho, quanto à manutenção das políticas
econômicas acomodatícias. Após 51 meses do início da recessão, o nível de
emprego ainda encontra-se 3,7% abaixo daquele de dez/07. .

Gráfíco Ill - Trajetória de Recuperação do Emprego nos EUA após Recessões
(t =ono mês imediatamente anterior ao inicio da recessão)
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" O 11"/2012 também se caracterizou pela continuidade da relativa melhoria
do mercado ímobílíárío. Mesmo estando em seus níveis mais baixos desde a 1959,
a construção de unidades residenciais " novas vem, desde meados de 2011,
demonstrando alguma recuperação (Gráfico IV). Entre jan/11 e fev/12, houve um
aumento de quase 22% na construção residencial de casas 'novas. .
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Gráfico IV - Construção de Casas Novas nos EUAI
(em mil unidades)
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No entanto, OS . preços dos imóveis ainda se encontram em processo de
ajustamento, conforme mostra, o Gráfico V. O índice Case Shiller Cornposite Index
20, que mensura os preços dos imóveis em 20 cidades americanas, aponta para
uma queda de 3,78% em fev/12 'f rente ao mesmo período de 2011.

Gráfico V - Evolução dos Preços do Imóveis
(Case Shiller Composite 20 Index)
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Por fim a economia norte-americana continua com sérios problemas no que
tange a pol ít ica fiscal. O impasse entre Democratas e Republicanos permanece. O
Supercomitê bipartidário não fo i capaz ' de chegar, em 2011, a um consenso de
como e onde cortar gastos para implementar o ajuste fiscal de médio e longo
prazo no restante da década. Com isso, cortes automáticos "draconianos" de
gastos (gastos em defesa e gastos discricionários) começarão a ocorrer em 2013,
conforme acordado em ago/ll à época do acordo acerca do teto de
endividamento (debt ceiling) . Segundo _ estimativas de mercado, os cortes
automáticos contribu iriam para reduzir o nível de ativ idade em 2013 em 0,8 ponto
percentual.

,
Além disso, em 2012, irão expirar os cortes de impostos da Era Bush

(cortes na alíquota de imposto de renda, sobre dividendos, ganhos de capital e
heranças), bem como as transfer ências ocorridas ao longo dos' últimos, incluindo o
seguro desemprego, corte de impostos sobre salários (payroll tax cuts) e os
recursos destinados a Estados e Municípios. O potencial da política fiscal para
reduzir o crescimento da economia em 2013 atingiria, no pior cenário, cerca de
2,3 pontos percentua is (Gráfico VI) . Embora seja difícil saber a priori como a
questão polít ica será encaminhada, é provável que algum acordo seja feito para
evita r uma força contracionista tão' intensa em uma economia que ainda trafega
por seus estágios iniciais de recuperação.

Gráfico VI - Contribuição Potencial da Política Fiscal dos EUA para o PIB de 2013
(em pontos percentuai s)
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Zona do Euro - BCE dissipa o pânico, mas problemas fundamentais ainda

persistem.

No que diz respeito à Zona do Euro, o primeiro trimestre de 2012 foi
marcado por uma relativa melhora no acirramento da crise que ocorreu no
segundo semestre do ano passado. O processo de reestruturação organizada da
divida publica da Grécia, bem como as duas operações de afrouxamento
quantitativo (LTRO - long term refinancing operation) realizada pelo BCE, foram
fundamentais para essa sensação de alívio no 1T/2012 .
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A mudança de comando no BCE, com a ascensão do italiano Mario Draghi,
tornou a autoridade monetária européia mais pragmática no processo de
administração da crise na região. O BCE realizou duas operações de afrouxamento
quantitativo (LTR.D), com prazo de três anos a taxa fixa de 1,0% a.a .. A primeira
em fins de dez/11, auxiliando 523 bancos no valor de € 489,19 bilhões; e a
segunda no final de fev/12, abrangendo mais de 800 bancos e atingindo o valor de
€ 529,53 bilhões. De acordo com o Institute of International Finance (IIF), quase
metade da soma desses valores - algo em torno de 50% - destinou-se a bancos
italianos e espanhóis (Gráfico VII).

Gráfico VII - Destino das Operações de LTRO do BCE por Nacionalidade dos Bancos
(E Bilhões)
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Fonte: IIF. Elaboração APElBNDES

Essa ação do BCE foi fundamental no sentido de mitigar os riscos que
cercavam o sistema bancário europeu. A sinalização dada ao mercado foi de que
não assistiríamos nada parecido com "evento Lehman Brothers" na Zonà do Euro.
No entanto, até o momento, essa injeção de liquidez não está auxiliando a
retomada do crescimento econômico da região, uma vez -que não se transformou
em expansão do crédito para a economia real. O Gráfico VIII mostra que o
crescimento do crédito a empresas e consumidores continua bastante restrito 3.

Gráfico VIII - Taxa de Crescimento do Estoque de Crédito Bancário na Zona do Euro
a Empresas e Famílias

(var. % mês contra mesmo mês do ano anterior)
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Fonte: Bloomberg. Elagoração APElBNDES

3 É importante ressaltar que a pesquisa do BCE denominada BC{ Survey Lending Conditions aponta que a
demanda por crédito de famílias e empresas se mantém em patamares relativamente reduzidos
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Se a injeção de Iiquidez de quase € 1 trilhão não se traduziu, pelo menos
por enquanto, em expansão do crédito bancário, resta investigar e analisar o que
os bancos fizeram com esse quantia vultosa de recursos. Aparentemente, essa
quantla teve três -dest lnos diferentes. .

O primeiro deles foi o resgate/rolagem das dívidas de curto prazo dos
bancos. Com isso, os níveis de risco do sistema bancário da Zona do Euro se
reduziram de maneira substancial. O Gráfico IX mostra a redução acentuada dos
spread de CDS (Credit Default Swap) de 5 anos dos bancos europeus, bem como
a queda das taxas de juros dos mercados interbancários (Euri Libor - OIS de 3
meses). .

Gráfico IX - Taxa lnterbancária da Zona do Euro e CDS dos Bancos Europeus
(em basi~ points)
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Em segundo lugar, os recursos destinaram-se, em sua maior parte, ao

próprio BCE, fenômeno conhecido como "empoçamento de Iiquidez". Os bancos,
exercendo a sua preferência por Iiquidez, deixam seu excesso . de recursos
depositados no BCE (recebendo a taxa básica de juros como remuneração), ao
invés de realizarem operações de crédito ao setor real da economia," ou mesmo
emprestar esses recursos no mercado interbancário. Em mar/12, a média semanal
do excesso de recurso dos bancos na autoridade monetária atingiu montante
superior a 780 bilhões (Gráfico X).

Gráfico X - Depósitos dos Bancos Europeus no Banco Central Europeu BCE .
(e'}1bilhões de euro)
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Fonte: Bloomberg. Elaboração APElBNDES
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Em terceiro lugar, parte desses recursos foi utilizado para a realização de
operações .de carry trade (arbitragem) com os títulos de rífvidas soberanas dós
países da Zona do Euro. Em especial, os títulos italianos e espanhóis foram
bastante demandados, haja vista a redução do rendimento de seus respectivos
títulos com maturidade de 10 anos. Segundo cálculos do IIF, bancos italianos e
espanhóis adquiriram de seus governos, respectivamente, € 54 bilhões e € 68
bilhões. Isso significa que partes desses recursos direcionaram-se, em ,alguma
medida, para a compra de papéis de dívida soberana.

Embora essas operações de arbitragem sejam benéficas no curto prazo,
uma vez que reduzem o rendimento dos títulos públicos dos países da Zona do
Euro, dando um certo alívio a essas economias, podem se tornar problemático no
médio e longo prazo, uma vez que os bancos voltam a ter ativos de qualidade
duvidosa em seus balanços. De acordo com o IIF, os bancos da Zona do Euro
possuem € 1,45 trilhão de títulos soberanos em seus balanços, o que equivale a
64,0% de 'capital.

Em linhas gerais, a ação do BCE com essas operações é benéfica para a
Zona do Euro como um todo, na medida em que virtualmente elimina a
possibilidade de algum problema mais grave no setor bancário. No entanto, a
estratégia de austeridade ("solução germânica") para a resolução dos problemas
de endividamento e competitividade externa tendem, no curto prazo, a gerar
efeitos contracionistas no nível de atívldade. Políticas de ajustamento e contenção
de 'demanda agregada em ambientes de crescimento econômico anêmico podem
lançar a Zona .do Euro em uma espiral deflacionária recessiva, afetando, inclusive
a sustentabilidade das dívidas públicas em função de sucessivos descumprimentos
das metas de redução dos déficits públicos. O Gráfico XI mostra que a Zona do
Euro entrou em recessão no segundo semestre de 2011, segundó a pesquisa com
gerentes.

Gráfico XI - PMI Global, da Zona do Euro e de Países Selecionados
(50 =neutro; maior que 50 =expansão; menor que 50= contração)
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China - Pouso suave?

Recentemente, as autoridades chinesas anunciaram, em seu "120 Plano
Qüinqüenal 2011-2015, a intençãode adotar medidas para que a economia cresça
em" um ritmo mais moderado e em bases mais equilibradas. Nesse sentido,
diminuiu-se a meta de crescimento de 8,0% pa-ra 7,5% a.a., assim 'como se
revelou a intenção de reorientar a composição da r demanda agregada da
economia, reduzindo a participação dos investimentos e elevando a do consumo
das famílias no PIB. "

De fato, a estratégia de saída da crise internacional de ' 2008/09
implementada pela China consistiu na execução de estímulos fiscais, monetários e
creditícios, de modo a estimular a expansão dos investimentos em construção e
infraestrturura. Com isso, ao final de 2011, a participação dos gastos em novas
constr.uções no investimento fixo total atingiu 47,6%,

Gráfico XII - Investimento Fixo na China
(Novas Construções/Investimento Fixo Total)
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Fonte: Bloomberg . Elaboração APElBNDES

Embora a estratégia chinesa de combate à crise tenha sido bem sucedida,
ela veio seguida de desequilíbrios írnportantes. A recuperação econômica em 2010
acarretou o recrudescimento da inflação, sobretudo de gêneros alimentícios. Além
disso, a forte expansão creditícia impulsionou a alta dos preços da terra e dos
imóveis (Gráfico XIII). Com isso, os governos locais passaram a utilizar a vendas
de . terrenos às incorporadoras imobiliárias como mecanismo expressivo de
arrecadação tributária. Ainda nesse contexto, as pequenas e médias empresas
chinesas, que possuem acesso mais restrito a crédito, passaram a recorrer, ao
chamado sistema financeiro paralelo (shadow banking system) - que cobram taxas
de juros elevadas - como fonte de financiamento.

/
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Gráfico XIII - Taxas de Crescimento
(Preços dos Imóveis, da Terra e do Crédito Imob iliário) (var. % trimest re contra mesmo trimestre do ano anterior)
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Em meados de 2010, visando combater esses desequilíbrios e o
' recrudescimento da inflação, o governo adotou medidas' administrativas restritivas
no setor imobiliário. Em 2011, as restrições atingiram o shadow banking system.
Simultaneamente, a politica monetária tornou-se contracionista via elevação das
alíquotas de recolhimento compulsório.

No entanto, o quadro de incerteza que ainda cerca as principais economias
desenvolvidas também tem impactado os mercados emergentes, acarretando
desaceleração de seus níveis de atividade econômica, em particular, na China. De
modo a conter essa trajetória de desaceleração, as autoridades chinesas
reverteram parcialmente as medidas de aperto monetário que estavam sendo
implementados desde meados de 2010. As alíquotas de recolhimento compulsório ,
dos bancos comerciais foram reduzidas em dez/11 e fev/12 com o intuito de
estimular a concessão de crédito à economia (Gráfico XIV).

)

Gráfico XIV - Alíquotas de Recolhimento Compulsório dos Bancos Chineses
(em % dos depósitos)
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Essa reversão' da política monetária no curto prazo tende a atenuar as
vulnerabilidades apresentadas pela economia chinesa durante boa parte do ano de
2011: i) a queda dos preços dos imóveis; ii) necessidades de caixa dos governos
locais, os quais tem um volume de arrecadação expressiva com a venda de
terrenos para as incorporadoras imobiliárias; e iii) o aperto de caixa das pequenas
e médias empresas, que tomavam recursos a taxas elevadas no sistema bancário
paralelo (shadow banking system).

Mesmo com a adoção de novos estímulos monetários, há preocupações
importantes acerca da evolução da economia chinesa para 2012. Uma delas fica
evidenciada no Gráfico XV, o qual mostra, ao final do 1T/2012, que as importações
(+7,1%) cresceram a uma taxa menor que as exportações (+7,6%), denotando a
desaceleração da atividade econômica na China. As exportações do país para a
União Europeia apresentaram contração, à medida que a crise das dívidas
soberanas e as medidas de austeridade na- Zona do Euro acarretaram
desaceleração (ou até mesmo recessão) da atividade econômica. De fato, as
exportações para a União Européia (UE) caíram 1,8% no 1T/2012 relativamente
ao mesmo período do ano anterior, enquanto para as demais regiões (ex-UE), a
taxa de crescimento foi de 9,8%.

Gráfico XV - Taxa de Crescimento das Exportações e das Importações da China
(var. % trimestre contra mesmo trimestre do ano anter ior) .
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Além do comercio exterior, o mercado imobiliário chinês seguira seu
processo' de desaceleração, com as incorporadoras imobiliárias sofrendo restrições
financeiras e reduzindo investimentos. Outros investimentos fixos tendem a
desacelerar, sobretudo no setor de infraestrutura de transportes. Diversos
indicadores relativos ao nível de atividade já vêm apresentando claros sinais de
desaceleração. Dentre eles, pode-se destacar: i) o consumo aparente de aço, ii) a
produção de aço bruto e acabado, iii) a produção e vendas de veículos, iv) a
desaceleração das importações e v) os elevados estoques de minério de ferro.
Uma síntese pode ser observada no Gráfico XVI.
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Gráfico XVI - Diversos Indicadores de Atividade Econômica da China
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Corroborando esses indicadores, o resultado do PIB do 1T/2012, com
cr,escimento de 8,1 % frente ao mesmo período do ano anterior, é_o menor desde
2Tj2009.

Gráfico XVII - Taxa de Crescimento do PIB da China
(var. % trimestr~ contra mesmo trimestre do ano anterior)
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No entanto, a despeito da continuidade das fragilidades existentes já
.mencionadas, a desaceleração do ritmo de crescimento deverá ser suave (soft
landing), com uma expansão entre 8,0 e 8,5% em 2012. . .

Os fatores explicativos desse desempenho estão baseados em: i) aceleração
do programa de casas populares, compensando parcialmente a desaceleração dos
investimentos fixos residenciais e em infraestrutura de transportes; ii) alívio das
restrições impostas ao mercado residencial (redução do percentual de entrada
para compra de imóveis e das taxas de juros cobradas) e das condições de
financiamento das incorporadoras e das pequenas e médias empresas via sistema
financeiro paralelos: iii) a sólida posição fiscal (com déficit público inferiora 2% do
PIS) permite a adoção de estímulos tributários que estimulem a crescimento do
consumo das famílias, mantendo o ritmo de crescimento das vendas no varejo; iv)
sustentação das exportações para os EUAe para os mercados emergentes da Ásia
e da América Latina, os quais compensariam de maneira parcial a .possfvel quedas
das exportações para a Europa; e v) . política monetária . moderadamente

I

expansionista via redução das alíquotas de recolhimento compulsório, de modo a
suavizar o ciclo econômico.

1.2. Conjuntura Brasileira

Produção Industrial

Em queda pelo quarto trimestre consecutivo, a produção industrial fechou o
1T/12 com variação de -0,2% frente ao 4T/ll, como mostra o Gráfico XVIII.
Apesar, do recuo, a atividade industrial inverteu a trajetória de desaceleração
observada desde o 2T/11, acelerando em relação aos trimestres finais de 2011. O
alto nível dos estoques de manufaturados, aliado ao baixo dinamismo da economia
internacional e ao elevado patamar de 'ociosidade da indústria mundial, seguem
dificultando uma reação mais forte da produção manufatureira nacional, a qual
deve continuar enfraquecida no decorrer de 2012.

Gráfico XVIII - Produção Industrial
(com ajuste sazonal- varo % rrr-1) ,

-0,2
•

-0,8

I-0,4

0,9

0,5 .

3,0 2,8

, 2,5

2,0

1,5 1,2

1,0

0,5

0,0

-0,5 -0,3

-1,0

-1,5

-2,0 -1,6

lT/201O 2T/201O 3T/201O 4T/201O lT/2011 2T/2011 3T/2011 4T/2011 ·lT/ 2012

Fonte: JBGE. Elaboraç ão: APElBNDES.

4 Na medida em que a inflação se estabilizar em patamares confortáveis, a grande preocupação dos gestores da
política econôm ica será evitar uma desaceleração acentuada .da atividade .econômica. Assim, as restrições e
controles impostos ao sistema bancário paralelo tendem a serem relaxadas, aliviando as necessidades de caixa
das incorporadoras imobiliárias e pequenas e médias empresas.

14



Entre as 'categorias de uso, bens de consumo durável (2,7%) e semi e não
durável (2,4%)' apresentaram crescimento no lT/12, frente ao trimestre anterior,
invertendo as quedas de 3,9% e 1%, respectivamente, observadas no 4T/l1.
Bens de capital fechou o trimestre com o maior decréscimo entre as categorias, de
5,4%, o qual pode ser relacionado, em grande parte, à menor produção de ônibus
e caminhões verificada no período. Este segmento foi afetado pela alteração nas
regras de produção e venda de equipamentos de transportes. Houve antecipação
da produção dos equipamentos com motorização antiga, gerando estoques para a
comercialização no primeiro trimestre de 2012 e férias coletivas no início do ano.

--Tâbela I - Produção in~ustrial por categorias de uso

varo T/T-1 varo T/T-4

lT/12 4T/11 lT/12 4T/11
Acum.12

2011
meses

Bens de Capital -5,4% -3,7% -1?,4% -1,4% 3,3% -1,0%

Bens Intermediários -0,6% -0,4% -3,8% -0,8% 0,3% -0,3%

Bens de Consumo 2,3% -2,1% -4,9% -3,4% -0,7% -1,8%
Dur áveis 2,7% -3,9% -18,9% -9,5% -2,0% -6,1%
Semi e não-duráveis 2,4% -1,0% -0,2% -1,6% -0,2% -0,4%

Indústria Geral -0,2% -1,6% -5,5% -2,1% 0,3% -1,0%
Fonte: IBGE. Elaboração APElBNDES

A produção manufatureira alcançou variação acumulada de -1% nos 12
meses terminados em fev/12. Todas as categorias de uso apresentaram' recuo .
nesta base de comparação, com destaque para a forte queda em duráveis, de ­
6,1%, frente a -2% no fechamento de 2011, como mostra a Tabela L Bens de
capital saiu de variação positiva de 3,3% em 2011 para taxa negativa de -1% no
acumulado em fev/12, exercendo forte impacto na redução acentuada no
crescimento da produção industrial em 12 meses.

Gráfico XIX - Produção Industrial - geral e por categorias
(var. % H/12 contra H/11 - sem ajuste sazonal)
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durável

-18,9%

-0,2%1

B. de cons. durável

B. intermediárlõs -3,8%

B. de capital -12,4%

Produção Industrial

Fonte: IBGE. Elaboração APElBNDES

-5,5%

5 Estava prevista na legislação a limitação da produção de equipamentos de transporte com motorização padrão
EURO 111 (mais barato e com maior facilidade de acesso aos combustíveis disponíveis no mercado) até o mês de
dez/l1. A partir de jan/12, haveria a migração para o padrão EURO V, com a possibilidade de aumento de até
20% nos custos de comercialização. Os equipamentos EURO 111 poderiam ser comercializados entre fabricantes e
distribuidores até mar/12. .
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Na comparação com o mesmo trimestre do ano anterior, houve decréscimo
de 5,5% na produção geral da indúst ria no 1T/12. Mais uma vez, as categorias
que mais influenciaram esse desempenho foram bens de consumo durável, com
recuo de 18,9%, e bens de capital , com queda de 12,4%. As demais categorias
também registraram taxas negativas de variação, como pode ser visto no Gráfico
XX.

o elevado nível de estoques não planejados acumulado na indústria, um dos
fatores responsáveis pelo ·fraco desempenho da atividade manufatureira em 2011,
seguiu afetando o comportamento fabril no início de 2012. Quando os estoques se
encontram em patamar superior ao planejado pelos empresários, isso significa que
a demanda estimada pelo produto foi superior à de fato verificada. O Gráfico XX
mostra que houve uma reversão na tendência de crescimento do indicador no
4T/11, . o qual se encontra em patamar superior a 50 pontos desde o 1T/11.
Apesar da diminuição, a manufatura segue com estoques efetivos superiores aos
planejados, atingindo índice de 52,4 pontos no 1T/12.

Gráfico XX - Nível de estoques industriais - efetivo em relação ao planejado

(Em pontos . <50 - estoque eletivo abaixo do planejado; >50 - estoque elet ivo acima do planejado)
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48,5 -----.J

H/lO

48

"Estimativa do lT/12 baseada na média do trimestre dez/ll-fev/12

Fonte: CNI. Elaboraçã o: APElBNDE8 .

Esperamos inversão mais significativa no volume de estoques efetivo, ante
o planejado, a partir do 2T/12. As med idas de íncent ívo à indústria, lançadas pelo
governo no início de abr/12 no âmbito do Plano Brasil Maior, também trarão novo
fôlego à atividade manufatureira a partir do segundo semestre, quando as
medidas entram em vigor. O pacote de incentivos engloba medidas tributárias,
f inanciamento de comércio' exterior, medidas creditícias e criação de novo regime
automotivo.

Dado o quadro internacional, a força advinda do consumo das famílias ­
fruto das medidas de incentivo ao consumo via crédito e desoneração tributária,
juntamente com o aumento substancial do salário mínimo e o mercado de
trabalho, ainda em patamares elevados de ocupação ., se configura como um dos
únicos vetores positivos no cenário industriàl em 2012. .
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Utilização da Capacidade Instalada

o indicador de utilização da capacidade instalada da indústria - UCI, medido
pela CNI (Confederação Nacional da Indústria}, fechou o 1T/12 a 42,5 pontos, 7,5
pontos abaixo dos 50, ou da linha que sugere utilização efetiva igual à usual. O
UCI dos primeiros 3 meses de 2012 é o menor dos últimos 9 trimestres, como
pode ser visto no Gráfico XXI, o que sugere que a estagnação da indústria tende a
perdurar neste início de ano.

Gráfico XXI - Utilização da Capacidade Instalada - efetiva em relação a usual

(Em pontos, <50 - UCI abaixo da usual; >50 - UCI acima da usual)
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H/lO 2T/10
'Estimativado lT/12 baseada na média do trimestre dez/ll·fev/12

Fonte : CNI. Elaboração : APE/BNDE8.

Por sua vez, o NUCI (Nível de utilização da capacidade instalada), divulgado
pela Fundação Getúlio Vargas, aponta para dlmlnuição da ociosidade industrial no
1T/12. A utilização foi de 83,7% da capacidade instalada nos primeiros meses de
2012, frente a 83,4% no 4T/11'. No entanto, o resultado do 1T/12 .ainda é inferior
ao registrado no 3T/11 (83,8%), trimestre este que marca o auge da
desaceleração da atividade econômica em 2011.

Na indústria de transformação, o nível de utilização efetiva da capacidade
era 7,9 pontos inferior ao nível usual no 1T/12; na atividade extrativa, o UCI era
6,3 pontos menor que o usual. Os setores de Têxteis (36 pontos), Veículos
automotores (37,1), Metalurgia (37,1), Calçados (39,3) e Vestuário (40), bastante
suscetíveis à concorrência externa, seguem entre aqueles nos quais a ociosidade é
-maíor, como mostra a Tabela 11. O único ramo industrial a 'apresentar ociosidade
menor que a usual no 1T/12 foi Derivados do Petróleo, com UCI de 50,1.
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Gráfico XXII - Nível de uti lização da capacidade instalada - NUCI

(em % de utilização - com ajuste sazonal - e varo em relação ao mesmo período do ano anterior - em pontos percentuais)
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Tabela II - Utilização da Capacidade Instalada por Setores
(Efetiva em relação a usual - Em pontos . <50 "': UCI abaixo da usual; >50 - UCI acima da usual)
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Fonte: CNI. Elaboração: APElBNDE8.
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PIB

o PIB brasileiro ·fechou o ano de 2011 com uma variação de 2,7% frente a
2010. Pelo lado da oferta, o destaque ficou por conta do crescimento da
agropecuária, que atingiu 3,9%, seguido pelo desempenho dos serviços, cuja
expansão foi de 2,7%, e por fim, da indústria, que apresentou alta modesta, de
apenas 1,6%. Pelo lado da demanda, a absorção doméstica continua liderando o
processo de crescimento da economia. O consumo das famílias cresceu a uma
taxa de 4,1%; a FBKF se expandiu em 4,7%; e o consumo do governo 'avançou
1,9%. .

Tabela lI!- Variação do PIS e de seus Componentes
varo %T(r-1 varo%T(r-4

4T/11 3T/11 2T/11 H/11 4T/11 3T/11 2T/ll H/11 2011/2010

PIB 0,3 -0,1 0,5 0,6 1,4 2,1 3,3 4,2 2,7

Demanda

Consumo dasFamílias 1,1 -0,1 0,5 0,5 2,1 2,8 5,6 6,0 4,1
Consumo do Governo 0,4 -0,8 2,0 -0,1 1,3 1,2 3,5 1,8 1,9
FBKF 0,2 -0,4 1,1 1,2 2,0 2,5 6,2 8,8 4,7
Exportações 1,8 1,9 2,5 -2,6 3,7 4,1 6,2 4,0 4,5
Importações 2,6 . -0,5 5,4 -1,3 6,4 5,8 14,8 13,4 9,7

Oferta

Agropecuária 0,9 2,5 -1,1 4,4 8,4 6,9 -0,6 3,3 3,9
Indústria ·-0,5 -1,1 -0,3 1,7 -0,4 1,0 2,1 3,8 1...6
Serviços 0,6 -0,2 0,6 0,4 1,4 2,0 3,7 4,0 2,7

Fonte : IBGE. Elaboração APElBNDES.

A Tabela III mostra um resumo das taxas de crescimento do PIB, tanto pelo
lado da.demanda quanto pelo lado da oferta, em diferentes bases' de comparação.
O crescimento da economia na margem, isto é, entre o 3T/11 e o 4T/11, Iivre ·dos
efeitos sazonais, foí de 0;3%. É importante chamar atenção para a recuperação
dos componentes da demanda doméstica nessa mesma base de comparação, uma
vez que todos eles (consumo das famílias, FBKF e consumo-do governo) haviam
apresentado retração no 3T/11. No 4T/11, o consumo das famílias cresceu 1,1%;
a FBKF 0,2% e o consumo do governo teve alta de 0,4%. Mesmo com esse
arrefecimento do desempenho da FBKF em 2011, a taxa de investimento
(FBKF/PIB) fechou o ano de 2011 no patamar de 19,8% a preços constantes de
2010, bem superior aos 17,2% de 2009 (Gráfico XXIII).

Pelo lado da oferta, a agropecuária apresentou crescimento de 0,9% e os
serviços de 0,6% no 4T/11, frente o 3T/11. Por outro lado, a indústria amargou
seu terceiro trimestre consecutivo de queda. A retração no 4T/11 atingiu 0,5%,
influenciada pela queda de 2,4% da indústria de transformação.
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Gráfico XXIII - Evolução da taxa de investimento da economia brasileira
(FBKF/PIB) (em % do PIB a preços constantes de 2010)
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Fonte: IBGE. Elaboração APElBNDES

Contribuições ao Crescimento do PIS em 2011: pelas óticas de demanda e

.de oferta

o Gráfico XXIV mostra a contribuição de cada componente da demanda
para o resultado anual do PIS entre 2005-2011. Nota-se que a maior contribuição,
seguindo o padrão dos últimos anos, adveio da performance do consumo das
famílias (2,5 p.p.). Esse desempenho é explicado, fundamentalmente, pela
combinação de três fatores ao longo de 2011: i) manutenção do aquecimento do
mercado de trabalho, com expansão dos níveis de emprego e massa salarial, e ii)

\ crescimento das operações de crédito destinados às famílias (particularmente no
segmento de pessoas físicas); e iii) processo de flexibilização da política monetária
a partir de ago/11, com queda de 200 basis points da Selic desde então.

o desempenho da FSKF, do consumo do governo e da variação de
estoques, com contribuições de 0,9- p.p., 0,4 p.p. e -0,3, respectivamente, '
complementam o desempenho da absorção doméstica (3,5 p.p.) para o resultado
do pIS.

Já as exportações líquidas de bens e serviços tiveram uma ampla
contribuição negativa para o resultado do PIS em 2011, de -0,7 p.p .. Esse fato é
explicado tanto pelo patamar relativamente apreciado da taxa de câmbio, quanto
pelo diferencial de crescimento da economia brasileira frente a seus principais '
parceiros comerciais no mundo desenvolvido. Assim, as importações se
expandiram (em quantum) em ritmo mais rápido que as exportações (9,7%
contra 4,5%). Vale observar que o desempenho das exportações líquidas das
contas nacionais está medido em quantum. Nesse sentido, torna-se bem distinto
dos resultados da balança comercial, que é mensurado em valor. Nos últimos
anos, o resultado da balança comercial brasileira tem sido beneficiado pela
melhoria dos termos de troca (razão entre os preços de exportações e
importação).
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Gráfico XXIV - PIB - crescimento pela composição da demanda
(var. % e contribu ição em p.p.)
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Fonte: IBGE. Elaboração APElBNDES
'FBKF - Formação Bruta de Capita l Fixo; Cons , Famílias - Consumo das famílias ; Cons. Gov. - Consumo do
governo ; Exp. Líq. - Exportações líquidas ; Varo Est. - Variação de estoques.

Pelo lado da oferta, a maior contribuição veio do setor de serviços (1,6
p.p.), mantendo a tendência dos últimos anos, como pode ser observado no
Gráfico XXV. Os destaques foram os segmentos 'de comércio (crescimento de
3,4%), serviços de utilidade pública (alta de' 2,3%) e serviços de intermediação
financeira (alta de 3,9%). A indústria teve contribuição modesta de apenas 0,4
p.p., influenciada, em particular, pelo desempenho da indústria de transformação
(variação de apenas 0,1% em 2011). A agropecuária, embora tenha apresentado
a maior taxa de expansão em 2011 dentre os componentes da oferta, por sua
pequena dimensão, teve contribuição positiva de 0,2 p.p .. Em complemento, os
impostos sobre produtos contribuíram com 0,6 p.p. para o resultado do PIB.
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Depois de atingir o auge da desaceleração da atividade no 3T/11, com
variação negativa de 0,1%, e recuperar-se parcialmente ·no último trimestre de
2011, com avanço de 0,3%, esperamos que o PIB acelere no 1T/12, · com
crescimento de 0,7% frente o 4T/11.

1.2.1. Desembolsos do BNDES
I

Conforme mostra a tabela abaixo, a Indústria e a Infraestrutura
responderam por dois terços (2/3) dos desembolsos do BNDES no primeiro
trimestre de 2012, perfazendo um total de R$ 24,5 bilhões. Embora a taxa de
crescimento global tenha sido ligeiramente negativa em 1,5%, os ramos
Agropecuária e, especialmente, Comércio/Serviços apresentaram crescimento ­
com taxas de expansão de 4,8% e 21,1%, respectivamente frente ao 1T/2011
(Tabela IV) . .

Tabela IV - Desembolsos do BNDES por Ramos de Atividade
em R$ Bilhões

R$ Bilhões Taxa de Cresclm ento (em %)

lT 2010 lT 2011 lT 2012 lT 2011/1 T 2010 lT 2012/lT 2011

Agropecuária 2,6 2,1 2,2 -19,8 4,8

CO mér./Serv. 5,2 4,9 6,0 -4,8 21,1

Indústria 7,8 7,7 6,4 -0,8 -17,9

Infr ae st ru t ura 9,8 10,1 9, 9 2,4 -1,3

TOTAL 25,5 24,9 24,5 -2,3 -1,5
Fonte: BNDES

Tabela V- Desembolsos do BNDES por Setores

e m RS b,lhõ~5

R$ bilhões Taxa de Crescimento (em %)
setores 1T 2010 1T 2011 lT 2012 lT 2011/lT 2010 1T 2012/lT 2011

Ind ústrla 14,5 7,7 6,4 -46,7 -17 ,9

Alimento e Bebida 7,8 1,9 1,1 -76,0 -38,9

Papel e Celulose 2,6 0,2 0,9 -93,S 412,0

Extrativa 0,2 . 0,8 , 0,3 280,7 -63,8

Mat. Trllllsporte 0,2 0,9 1,0 305,6 6,7

Mecânica 1,1 0,6 0,5 -42,3 -12,3

Metalur&la BÍlSIca 0,7 0,9 0,5 19,2 -43,5

Qufmlcae Petroq. 0,7 1,2 0,7 60,1 -40,1

Têxtile Vestuário 0,8 0,3 0,4 -63,6 30,0

Outros 0,3 1,1 1,0 222,1
,

-8,3

tnfraestrutura 9,8 10,1 9,9 2,4 -1 ,3.
Ener(lll EIHriCll 2,4 2,1 2,6 -11,7 23,1

•Trlll'lsportes 6,7 7,4 6,0 9,8 -19,0

Telecomumceções 0,1 0,1 0,6 6,9 384,4

Outros 0,6 05 08 ·249 671

Outro, Ramo, 1)1 7,0 8,2 550,7 16,2

TOTAL , 25,S 24,9 24,S -2,3 -1,5

Fonte: BNDES
(0) Abran ge tran sport es ferroviário e rodoviário, atividades auxiliares de transportes e outros transportes de acordo com a
classificação s etoria l do BNDES.·
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Na Indústria, os segmentos que mais se retraíram em termos de
desembolsos no 3T/2011 foram extrativa, metalurgia básica, alimentos e bebidas,
quim,fpetroquímica. Na Infraestrutura, os setores de maior destaque foram os de
transporte e energia elétrica - responsáveis, em conjunto, por mais de 35% das
liberações totais do BNDES no trimestre.

Operações com MPME's e.pessoas físicas

Nos últimos 12 meses encerrados em março de 2012, as liberações para
micro, pequenas e médias empresas (MPME' s) e pessoas físicas atingiram o valor
de R$ 48,8 bilhões, representando um terço dos desembolsos totais do BNDES
(Gráfico XXVII).

Os dados de 2011 até o mês de setembro mostram que BNDES realizou 593
mil financiamentos às MPME's e pessoas físicas, representando 94% das 812,8 mil
operações ' do BNDES. Desempenho também expressivo foi registrado nas '
liberações. Os desembolsos as MPME's 'e pessoas físicas totalizaram R$ 36,1
bilhões até setembro de 2011, ' contra R$ 33,6 bilhões, no mesmo período de
2010. Como resultado, a participação das empresas de menor porte nas liberações
do BNDE'S 'atingiu 39% até o 3T/2011. No' mesmo período do ano anterior, esse
valor percentual era de 26%.

I

.Gráfico XXVI - Desembolsos para MPME' s e Pessoas Físicas
(dados acumulados em 12m até março/2012)
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o BNDES apóia as MPME's e pessoas físicas principalmente com auxíl io dos
agentes financeiros em função da maior capilaridade dessas instituições,
fornecendo disseminação a essas operações. O financiamento ocorre através das
linhas: i) FINAME, com financiamento à produção e.comercialização de máquinas e
equipamentos; ii) "BNDES Automático" - financiamento a projetos de valores
inferiores a R$ 10 milhões; e iii) "Cartão BNDES" - crédito rotativo pré-aprovado
para micro, pequenas e médias empresas para aquisição de bens e insumos.

O Gráfico XXVIII mostra os desembolsos do BNDES ocorridos no primeiro
trimestre entre os anos de 2008-2012 através dessas operações. Percebe-se uma
trajetória de redução nos desembolsos da FINAME, refletindo, em alguma medida,
a desaceleração da produção de bens de capltal nos primeiros meses de 2012. O
BNDES Automático apresentou ligeiro crescimento no 1T/2012 frente ao mesmo
período de 2011. No entanto, o que realmente chama atenção ' é a contínua
expansão das liberações do Cartão BNDES, as quais tiveram uma alta de 57% no
lT/2012 em relação ao mesmo trimestre de 2011.

Gráfico XXVII - Desembolsos das Operações Indiretas
(FINAME, BNDES Automático e Cartão BNDES em R$ Bilhões)
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Fonte: BNDES. Elaboração APElBNDES
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A acomodação dos desembolsos das Operações .I ndlretas vem ocorrendo,
fundamentalmente, desde 2010, ano de forte recuperação da economia e dos
investimentos. De fato, seria natural esperar algum tipo de recuo na demanda por
financiamentos para investimento após a alta de 21,8% da formação bruta de

. capital fixo em 2010. O que se pode observar é que no 1T/2012 acentuou-se a
desaceleração dos pedidas de liberação da FINAME. O Gráfico X,XIX apresenta sua
média diária em 22 dias úteis. Em meados de abr/12, os valores atingiram R$ 145
milhões, volume 'inferior ao set/08, quando os pedidos de desembolsos eram de
R$ 153 milhões. Esse fato pode ser explicado devido a algum tipo de postergação
dos empresários aos pedidos de liberação da FINAME, uma vez que a
operacionalização .do PSI 4 -com taxas mais vantajosas - deverá efetivamente
começar a partir de maio de 2012.

í

Gráfico XXVIII - Pedidos de Liberação da FINAME em R$ milhões:
(Média diária em 22 dias úteis com dados até 16/04/2012)
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Fonte : AOYBNDES. Elaboração APElBNDES
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2. Evolução das captações efetuadas junto ao Tesouro
Nacional.

Em 2009, o BNDES contou com o aporte de recursos do Tesouro Nacional
em títulos públicos federais, autorizado pela Medida Provisória nO 453, ' de 22 de
janeiro de 2009, posteriormente alterada pela MP nO 462, de 14 de maio de 2009.
Em 16 de junho de 2009, ocorreu a conversão da Med'ida Provisória nO 453/2009,
alterada pela MP nO 462/2009, na Lei nO 11.948/2009. Logo em seguida, em 29
de junho, foi emitida a Medida Provisória nO 465, alterando o art. 1° da Lei nO
11.948/2009 e definindo que o valor total dos financiamentos a serem
subvencionados pela União ficaria limitado ao montante de até R$ 44 ·bilhões de
reais.

Em 24 de novembro de 2009, ocorreu a conversão da Medida Provisória nO
465, na Lei nO 12.096/2009, que alterou a Lei nO 11.948/2009. Em '15 de
dezembro de 2009, foi emitida a Medida Prov isória nO 472, que em seu
art. 45. alterou o caput do art. 10 da Lei nO 11.948, de 16 de junho de 2009,
autorizando à União a conceder crédito ao Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social - BNDES, no montante de até R$ 180 bilhões de reais. Em 11
de junho de 2010 a MP nO 472 foi convertida na Lei nO 12.249/2010.

I

Posteriormente foi emitida a Medida Provisória nO 487 que alterou a Lei nO
12.096/2009, permitindo à União conceder ' subvenção econômica ao Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, sob a modalidade de
equalização de taxas de juros, limitado ao montante de até R$ 124 bilhões de
reais. Em 5 de setembro de 2010, a MP nO 487 teve seu prazo de vigência
encerrado, voltando o valor da subvenção econômica a ficar limitado em até R$ 44
bilhões de reais. Logo em seguida, em 8 de setembro de 2010, foi emitida a
Medida Provisória nO 501, convertida na Lei 12.385 de 3 de março de 2011,
estendeu o período de contratação das operações equalizáveis até 31 de março de
2011 e aumentou o limite de financiamentos subvencionados pela União para R$
134 bilhões de reais.

, \

A emissão da Medida Provisória nO 505, de 24 de setembro de 2010,
constitui fonte de recursos adicionais ao Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social - BNDES, na forma de autorização à União de concessão de
crédito no montante de até R$ 30 bilhões de reais com custo equivalente à Taxa
de Juros de Longo Prazo - TJLP. A MP 505 foi convertida na Lei N° 12.397, de 23
de março de 2011. Desse valor R$ 24,75 bilhões foram transferidos para a
Petrobrás e o restante R$ 5,25 bilhões foram incorporados ao passivo do BNDES
para aplicações em operações de crédito.

Em 4 de março de 2011, foi emitida a Medida Provisória N° 526, depois
convertida na Lei N° 12.453 de 21 de julho de 2011, que permite ao BNDES
conceder subvenção .econ ôrnica, sob a modalidade de équalização de taxas de
juros nas operações contratadas até 30 de junho de 2012, na aquisição e
produção de bens de capital, incluídos componentes e serviços tecnológicos
relacionados à produção de bens de consumo para exportação, ao setor de
energia elétrica, projetos de engenharia e à inovação tecnológica. O valor total dos
financiamentos subvencionados pela União fica limitado ao montante de até R$
208 bilhões de reais, em relação ao BNDES. A mesma MP autorizou a União a
conceder crédito ao BNDES no montante de até R$ 55 bilhões, dos quais, R$ 30
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I

bilhões foram liberados em 14 de junho de 2011, R$ 15 bilhões em 15 de
dezembro de 2011 e R$ 10 bilhões em "19 de janeiro de 2012.

Sendo assim, do valor autorizado para concessão de crédito, até o mês de
março de 2012, o BNDES efetuou a captação total no valor de R$ 240,25 bilhões,
conforme a Tabela VII.

Em 4 de abril de 2012, foi emitida a Medida Provisória N° 564 que modificou
a Lei N° 12.096/2009 alterando o limite do valor total dos financiamentos
subvencionados pela União para R$ 227 bilhões. Além disso, a MP NO 564/2012
alterou o Art. 2° da Lei N° 12.453/2011 aumentando o valor da autorização para
concessão de crédito ao BNDES em mais até R$ 45 bilhões, o que poderá elevar
os desembolsos a um total de até R$ 285 bilhões .

.Tabela VI - Movimentação Financeira - Recursos do-Tesouro Nacional.

/ Em R$ milhões

LEGISLAÇÃO DATA DE TRANCHES VALOR .CUSTO JUROS CORREÇÃO VALORES SALDODEVEDORCAPTACÃO EXIGÍVEIS PAGOS
MP 453 31/03/2009 la TRANCHE 13.000,00 IrJLP + 2,5% a.a 1.945,62 7.385,54 7.560,08

MP 462 15/06/2009 2a TRANCHE 26 .000,00 TJLP + 1% a.á . 4 .614,37 3.973,49 26.640,88

30/07/2009 ÚNICA 16.297,60 TJLP 2.535,93 2.535,95 16.297,58

30/07/2009 ÚNICA 8.702,40 5,97% a.a. 1.330,31 (102,68) 1.330,31 8.599,72

MP 465 21/08/2009 la TRANCHE 8.535,60 TJLP 1.320,34 1.158,60 8.697,34

25/08/2009 2a TRANCHE 21.225,60 TJLP 3.267,54 2.879,25 21.613,89

27/08/2009 3a TRANCHE 6.238,80 TJLP 958,09 I 846,02 6.350,87

MP 472 20/04/2010 la TRANCHE 74.200,00 TJLP 8 .658,69 2.947,42 79 .911,27

04/05/2010 2a TRANCHE 5.800,00 TJLP 676,82 230,39 6.246,43

MP 505 15/03/2011 ÚNICA 5.246,46 TJLP 317,22 107,98 5.455,70

MP 526 14/06/2011 la TRANCHE 30 .000,00 TJLP 1.356,28 461,69 30.894,60

15/12/2011 2a TRANCHE . 15 .000,00 TJLP 187,91 63,96 15.123,95

19/01/2012 3a TRANCHE 10 .000,00 TJLP 125,27 42,64 10.082,63

TOTAIS TOTAIS 240.246,46 27.294,41 (102,68) 23.963,24 243.474,95

Fonte: BNDES/AF/DEFIN, RJ, 2012
Autoria: BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012

A coluna "Correção" refere-se à variação cambial do dólar americano aplicado sobre a captação realizada em 30/07/2009.
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3. APLICAÇÃO DOS RECURSOS CONCED~D<?S AO BNDES.

- 3.1. Análise, da aplicação dos recursos

No período de janeiro de 2009 a março de 2012 foram selecionados vários
projetos, formando uma carteira, vinculada a essa captação, no valor de
R$ 240,25 bilhões, beneficiando 666.561 projetos de financiamento em todo o
Brasil.

A seguir, em atendimento ao parágrafo 60 do art. 10 da Lei nO '11.948/09,
apresentam-se as características dos projetos selecionados: .

a. Modalidade de Investimento

A tabela a seguir apresenta os desembolsos da carteira 'de projetos,
divididos por Modalidade Operacional do BNDES.

Tabela VII;.. Modalidade Operacional BNDES

Modalidade Operacional BNDES
acumulado de 2009 a março 2012

-Em R$ milhões

Modalidade

FINAME
FINEM
PRE-EMBARQUE
BNDES AUTOMATICO
MAQ/EQUIP
PROJECT FINANCE
LIMITE DE CREDITO
FINEP
FINAME LEASING
CARTAO BNDES
PONTE

Total

Valor da Liberação

113.809,3
53.363,4
29.018,4
14.872,5
9.689,7 ­
8.270,0
3.982,4
3.204,1
1.647,6
1.437,3

951,8

240.246,5

Percentual

47,4%
22,2%
12,1% -
'6,2%
4,0%
3,4%
1,7%
1,3%
0,7%
0,6%
0,4%

100%

Fonte: BNDES, RJ, 2012
Autoria: BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012

A maior parte dos financiamentos, 4-7,4% concentra-se na modalidade
FINAME, onde estão agrupadas as operações de produção e comercialização de
máquinas e equipamentos novos, de fabricação nacional. Esta modalidade se
caracteriza pelo apoio indireto através das instituições financeiras credenciadas.

Outra fatia importante, 22,2%, concentra-se no FINEM, onde estão
agrupados os grandes projetos de investimento. Esta modalidade se caracteriza

. pelo apoio direto do BNDES aos projetos com valor de financiamento superior a
R$ 10 milhões, para empreendimentos .de implantação, expansão e modernização,
incluída a aquisição de máquinas e equipamentos novos, de fabricação nacional e
capital de giro associado.
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b. Análise Geográfica

O Gráfico abaixo apresenta os desembolsos efetuados com recursos
repassados pelo Tesouro Nacional no período março de 2009 a março de 2012.

Gráfico XXIX - Desembolsos por Região

Região Geográfica

NORDESTE
33.970,7

14,1%

SUL
50.335,2

21,0%

Em Reais milhões
. /"

INTERESTADUAL
15.110,0

6,3%

Fonte: BNDES, RJ, 2012 '
Autoria : BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012

SUDESTE
108.524,5 \

45,2%

/

Os desembolsos foram destinados, principalmente, às reqrces Sudeste
(45,2%) e Sul (21%). Na região Sudeste merece destaque o apoio prestado às '
empresas Petróleo Brasileiro S/A - Petrobrás e EMBRAER, além dos desembolsos
realizados para as instituições Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil e FINEP.
Já na região Sul as principais operações foram a da WEG Equipamentos' Elétricos
S/A e da Renault do Brasil S/A.

Destaca-se no gráfico a classificação. de dois projetos como operações
"interreqionais. A empresa Petróleo Brasileiro S/A (Petrobras) e Transportadora
Associada de Gás S/A (TAG). que compõem os investimentos selecionados no
montante de R$ 15,1 bilhões, visando ao aumento da produção de óleo e gás, da
capacidade de refino e da malha de gasodutos do país. Com esses recursos
também ' serão .realizados projetos ' 'nas áreas de petroquímica, transporte de
combustível, estocagem, liquefação e regaseificação de gás natural. Somente na
Petrobras, estão selecionados' mais de 70 projetos na área de Exploração e.
Produção em diferentes bacias petrolíferas no país, além de testes de longa
duração e o projeto piloto de Tupi do pré-sal, na bacia de Santos. Os
investimentos da Petrobras fazem parte do Plano Estratégico 2020, ano em que a
empresa pretende se tornar uma das cinco maiores companhias integradas de
energia do mundo. Para isso, a Petrobras cumpre vultoso plano de investimentos
de US$ 174,4' bilhões para o horizonte 2009/2013. /

Cabe ressaltar ainda, que o BNDES tem trabalhado para melhorar a
distribuição dos desembolsos do Programa entre as regiões geográficas, visando a
beneficiar as regiões éom menor participação no PIB, dinamizar a atividade
econômica dessas regiões e minimizar as disparidades regionais.
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Tabela VIII - Comparativo Carteira x Participação no PIB

Comparativo Carteira x Participação no PIB
acumulado de 2009 a março 2012

Região Geográfica Part.na carteira % Part.no PIB %

Total 100%

SUDESTE
SUL
NORDESTE
CENTRO OESTE
INTERESTADUAL
NORTE

45,2%
21,0%
14,~%

8,6%
6,3%
4,8%

55,3%
16,5%
13,5%
9,6%
0,0%
5,.0%

100%

Fonte: BNDES, IBGE, RJ, 2012
Autoria: BNDESjAFjDEREI, RJ, 2012

No gráfico abaixo são apresentados os desembolsos por unidade federativa:

Gráfico XXX - Desembolsos por Unidade Federativa

Unidade Federativa
o

Valor dos Desembolsos em R$ milhões
5.000 10.000 15.000 20 .000 25 .000 30.000 35.000 40.000 45 .000 50 .000 55 .000 60 .000 65 .000 70.000

I I I ' I I I · I I I I I I I I

I,
",,
,
,
I,
,
,
,,,,

"
I
I,
,
,
,
,
,,,

. 60,3, ,
, . ,
, ,
, ,
, ,
, I

, "1 ,, ,
, ,, ,, ,, ,, ,
" ,, ,
, ,
, ,
, ,
, ,
I ,,

,
,
,
,,,,,
,
,,
,
,,,,,,,
,
,

,
,,,,,,,,,,,
,,
,,
,
I,
,
,
,
,,,,,,
,
,
,
,
,
",

20 .732,0
f---------r' 18.510, 7

........J 1~ . 748 , ~.. 171248,0 '

•
• • • • • • ~ 16.726,5 :15.110,0 I

...-;;::-=:-:-,14.O75,'6 :
8'.384,4 ' :

7.:307,9 ,
1------,,-'. 5.857,5 :

4.784;1 ,
4·184 ,4: :

3'.610,5 , ,
3:245,4 ' :
32140,7 .:

2.422,0 ,
2·f38,2 . , :

2.1,14,6 "
1.9~4,5 ::

1.174,3 "
971,fl ::
962,6 "
829,8 ::
743,2 ::

165,3: "
154,1: ::
129,9 "

, "

São Paulo SP
• Minas Gerais MG
O Rio Grande do Sul RS
O Paraná PR'
• Rio de Janerio RJ •

Pernambuco PE
• Interestadual IE
O Santa Catarina SC
.Goiás GO
. Bahia BA
O Mato Grosso MT
O Espírito Santo ES
• Mato Grosso do Sul MS
• Rondônia RO
.Pará PA
. Ceará CE

Tocantins TO
O Distrito Federal DF
O Maranhão MA
O Amazonas AM
O Rio Grande do Norte RN

, O Alagoas AL
Paraíba PB

DPiauí PI
• Sergipe SE

Amapá AP
Acre AC

O Roraima RR

Fonte : BNDES, RJ, 2012
Autoria:' BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012

Observa-se 158.902 projetos no estado de São Paulo, no total de R$ 65,7
bilhões desembolsados, com destaque para os projetos da Petróleo Brasileiro SjA
- Petrobrás e da Ford Motor Company Brasil Ltda. Da quantidade total de projetos,
no estado de São Paulo, verificou-se o percentual de 67% referente as Micros ·e
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Pequenas empresas e Pessoa Física. Já em relação à classificação por Modalidade
. Operacional, 76% foi aplicado em operações da FINAME e 21% em operações do

Cartão BNDES. .

Em Minas Gerais, foram totalizados 82.096 projetos, onde os maiores são o
da FIAT Automóveis S/A e o da CNH Latin América Ltda. No Rio Grande do Sul,
foram encontrados 65. ,149 projetos, com destaque para os projetos da Marcopolo
S/A e da RANDON S/A.

Os valores classificados como "Interestadual IE" referem-se ao Projeto de
apoio a Petrobras e ao projeto da Transportadora Associada de Gás - TAG, ambos
contemplam mais de uma unidade federativa na aplicação dos recursos.

/

c. Análise Setorial

Gráfico XXXI - Desembolsos por Ramo de Atividade
Em Reais milhões

Ramo de Atividade
acumulado de 2009 a março 2012

COMERCIO/SERVICOS
36.210,1

15,1 %

INFRAESTRUTURA
89. 270, 1 ~

37,2 %

AGROPECUÁRIA E PESCA
15 .786,4

6,6 %

~
INDUSTRIA DE

TRANSFORMAÇÃOr 96.567,2
40,2%

Fonte : BNDES, RJ, 2012
Autoria : BNDES /AF/DEREI , RJ, 2012

O ramo da indústria de transformação teve uma participação de 40,2% nas
operações realizadas, totalizando R$ 96,6 "bilhões , frente a uma participação 'de
37,2% do ramo de infraestrutura com R$ 89,2 bilhões em desembolsos.

Dentro do ramo da indústria de transformação, merece destaque o gênero
de atividade de fabricação de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis
que absorveu R$ 26,1 bilhões. Já no ramo de infraestrutura, o mais beneficiado foi
o de transporte terrestre com desembolsos de R$ 62,4 bilhões, destaque para os
subsetores: transporte rodoviário de carga, exceto produtos perlqosos, transporte
dutoviário (gasodutos) e transporte rodoviário de passageiros - municipal. Outro
gênero de destaque foi o de eletricidade, gás e outras utilidades, com participação
de R$ 13,8 bilhões.
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Gráfico XXXII - Desembolsos por Gêneros de At ividade

Valor dos Desembolsos em R$ milhões
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Demais Gêneros

o Telecomunicacoes

Transporte Terrestre

• Fabric.de Produtos Deriv.do Petroleo e de Biocombustiveis

D Atividades de Servicos Financeiros

• Comercio Varejista

• Com. por Ataca do, Exceto Veic.Automotores e Motoc icletas

• Fabricacao de Produtos Quimicos

• Fabricacao de Produtos de Borracha e de Material Plast ico

• Fabr icacao de Maqui nas e Equipa me ntos

• Met:,' urgia

O Obras de Infra-Estrutura

• Fabricacao de Produtos de Minerais Nao·Metalicos

• Fabricacao de Veiculas Automotores, Reboques e ca rrocerias

I!I Fabricacao de Produtos Alime nticios

o Agricultura, Pecuaria e Servicos Rela.cionados

O Eletricidade, Gas e Outras Utilidades

Gênero de Atividade
acumulado de 2009 a março 2012

Fonte : BNDES. RJ, 2012
Autoria: BNDES/AFIDEREI, RJ , 2012

d, Análise Econômico Financeira

Gráfico XXXIII - Desembolsos por Porte das Empresas

Porte do Cliente Final
acumulado de 2009 a março 2012

Em Reais milhões

GRANDE
154.358,6

64,3%

ADMPUBLlCA
699.1
0,3% ----r

PESSOA FISICA
9.563.6
4,0%

PEQUENA
20.357,3

8,5%

MICRO
27.509.6
11.5%

~ MEDIA
27.758,1
11,6%

Fonte : BNDES, RJ, 201 2
Autor ia: BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012.

. Os desembolsos beneficiaram empresas de grande porte, com 64,3% .dos :
recursos, decorrência da predominância das grandes empresas nos setores de
infraestrutura, insumos básicos e bens de capital sob encomenda.
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Cabe lembrar que as' demandas de micros, pequenas e médias empresas,
além das pessoas físicas, também são atendidas, apresentando juntas 571.238
projetos, o que corresponde a 85,7% do total da carteira em . quantidade de
projetos, sendo o valor aplicado no montante de R$ 85,2 bilhões.

Tabela IX - Quantidade de Projetos por Porte das Empresas

Quantidade de Projetos e Porte das Empresas '
acumulado de 2009 a março 2012

QuantidadePorte do Cliente
ADM PUBLICA
GRANDE
MEDIA
MICRO
PEQUENA
PESSOA FISICA
Total
Fonte: BNDES, RJ, 2012
Autoria: BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012

250
95.073

- - 83.401
285.406
128.975

73.456
666.561

Percentual
- 0 0%, ,

14,3%
12,5%
42,8%
19,3%
11,0%
100% I

Quanto ao custo financeiro, a carteira de projetos apoiados com recursos
das Leis nO 11.94'8/09, nO 12.249/10, nO 12.397/11 e nO 12.453/11, apresentou
uma média ponderada do índice Taxa líquida após equalização do BNDES de
1,72% a.a.

I;sse índice corresponde à soma dos campos de Remuneração Básica do
BNDES, Taxa de Risco de Crédito, Taxa de Intermediação Financeira, Fatores de
Alteração, Remuneração BNDES e Custos Financeiro Adicional, acrescida da taxa
de equalização, nas operações equalizáveis, ou de TJLP para as demais operações,
reduzida do custo da moeda (TJLP, TJLP+1% a.a. ou TJLP+2,5% a.a.).

Tabela X - Média da taxa líquida após equalização por porte da empresa

Média da taxa líquida após equalização
por porte da empresa

acumulado de 2009 a março 2012
Em R$ milhões

Porte do Cliente Final

GRANDE
MEDIA
MICRO
PEQUENA
PESSOA FISICA
ADM PUBLICA

Total

Valor da Liberação

149.532,29
26.292,24
25.223,46
18.939,24
9.563,63

699,14

230.250,00

Taxa Líquida após
Equalização

2,03%
1,28%
1,08%
1,12%
1,00%
1,75%

1,72%

Fonte: BNDES, RJ, 2012
Autoria: BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012
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o custo total ao tomador final foi de 7,53% ao ano, na média. Essa taxa
corresponde à soma dos campos Remuneração Básica do BNDES, Taxa de Risco
de Crédito, Taxa de Intermediação Financeira, Fatores de Alteração, Remuneração
BNDES e Custos Financeiro Adicional, acrescida da Remuneração da Instituição
Financeira Credenciada e pelo Custo Financeiro da moeda (Equivalente a TJLP nas
operações onde não são cobrados juros fixos).

Tabela XI - Média do custo total pago pelo tomador final

Média do custo total
pago pelo tomador final

acumulado de 2009 a março 2012
Em R$ milhões

Porte do Cliente Final

GRANDE
MEDIA
MICRO
PEQUENA
PESSOA FISICA
ADM PUBLICA

, Total

Valor da Liberação

149.532,29
26.:292,24
25.223,46
18.939,24

9.563,63
699,14

230.250,00

Custo Total

7,70%
7,79%
7,14%
7,74%
4,91%
6,03%

7,53%

Fonte: BNDES, RJ, 2012
Autoria: BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012

Na tabela a seguir são apresentadas as medias das taxas cobradas nos
programas utilizados pelas MicrO e Pequenas Empresas:

Tabela XII - Média dos índices por Modalidade Operacional para Micro Empresa '

Média dos índices por Modalidade Operacional
/

para Micro Empresa
acumulado de 2009 a março 2012

Em R$ milhões
(

Modalidades

FINAME ,
BNDES AUTOMATICO
CARTÃO BNDES
FINAME LEASiNG

. FINEM
MAQ/EQUIP

Total

Valor da Liberação

23.306,43 .
925,70
799,05
188,55

3,03
0,70

25.223,46

Taxa Líquida após
Equalização

0,99%
2,38%
2,09%
1,56%
2,19%

Fonte: BNDE5, RJ, 2012
Autoria: BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012
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A modalidade "BNDES Autornático", apoia projetos de implantação,
ampliação, recuperação e modernização ' de empresas, incluindo obras civis,
montagens e instalações; aquisição de equipamentos novos, de fabricação
nacional, credenciados pelo BNDES; capital de giro associado ao projeto; entre
outros itens. O financiamento se dá por intermédio' de instituições financeiras
credenciadas, para realização de projetos cujo valor seja de até R$ 10 milhões, no ­
período de 12 meses, respeitado esse limite também por beneficiária.

Na modalidade FINEM, onde ocorre o apoio realizado diretamente pelo
BNDES, foram observados os programas de apoio à cadeia produtiva do
audiovisual e aodesemiolvimento da indústria nacional de software.

O Produto FINAME Leasing tem por objetivo financiar a aquisição de
máquinas eequipamentos novos, de fabricação nacional, credenciados no BNDES, \
destinados a operações de arrendamento mercantil. O financiamento será
concedido à empresa arrendadora para a aqulslção de máquinas e equipamentos,
os quais serão, simultaneamente, arrendados à empresa usuária (arrendatária) .. ,.

O Cartão BNDES é um produto que, baseado no conceito de cartão de
crédito, visa financiar os investimentos das MPME's de forma siniplificada. O
produto consiste em uma I'inha de crédito rotativo e pré-aprovada, concedida ao
beneficiário do cartão, pelo agente financeiro, com limite de até 'R$ 1 milhão por
banco emissor (Banco do Brasil, Bradesco, Caixa Econômica F.ederal, Banrlsul e
Itaú), taxa de juros atrativa, de 0,97% ao mês em janeiro de 2012, e pagamento
em até 48 prestações mensais fixas, sem cobrança de tarifa e de anuidade.

Até março de 2012, tínhamos 494.463 cartões habilitados, somando ,R$
25.5 bilhões em créditos já concedidos para investimentos. Existiam 38.893
Fornecedores credenciados e cerca de 187.430 produtos disponíveis para compra.

As taxas médias encontradas no mercado referentes às operações com
cartão de crédito para pessoa física estão estáveis em ,10 ,69% a.m. em
dezernbro/züt í". Esta taxa média implica em taxa anual equivalente de 238,3%
a.a., muito superiorà taxa 'anual equivalente do Cartão BNDES de 12;28% a.a,

Em relação aos períodos de carência e amortização, o quadro a seguir
demonstra o Perfil da Carteira. ' .

A carteira apresenta um maior número de projetos com prazo de
amortização de 60 meses, no valor de R$ 56,3 bilhões, referente às operações da
FINAME. O próximo índice relevante aparece aos 156 meses, sendo R$ ' 2 5 ~ 9

bilhões referentes ao Programa de Apoio a Petrobras. Já em relação ao período de
carência, foi observado um período representativo aos 12 meses, referente às
operações realizadas, principalmente, com os programas Linha Bk
Comercialização, Bens de capital para ' ônibus e caminhão no PSI E PEC ­
Programa especial de crédito no volume total de R$ 142,6 bilhões.

6 Fonte: Associação Nacional de Executivos de Finanças - ANEFAC
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Gráfico XXXIV - Prazos de Carência e Amortização.
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Analisando a taxa de investimento dos projetos beneficiados com os
r ecursos provenientes das Leis nO 11.94S/09, nO 12.249/10, nO 12.397/ 11 e nO
12.4 53/11 , o BNDE5 financiou aproximadamente 100% do investimento tota l em
40,1 % das operações, rep resentando cerca de R$ 96,4 bilhões .

Outro percentua l relevante foi encontrado na faixa de Financiamento de até
SO% do investi mento total do projeto, com percentual equivalente a 16,4% 'das
operações, totalizando R$ 39,4 bilhões. O terceiro percentual mais praticado foi na
faixa de até 50%, no montante de R$ 31,S bilhões.

Gráfico XXXV - Participação do BNDE5 no Investimento Total,

Em Reais milhões

Participação
do BNDES

nos Investimentos
2009 a março 2012

Fonte : BNDE5, RJ, 2012
Autoria : BNDE5/AF/DEREI , RJ, 2012

até 30%
até 40% 6.403,99 até 20%
4.176,2~

4,631,51
até 10%
5.828 ,20
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. Uma contribu ição .importante dos recursos do Tesouro Nacional foi o
financiamento de parte dos projetos que compõe o Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC). O Gráfico a seguir apresenta alguns projetos selecionados
para a carteira correspondente à aplicação dos recursos das Leis nO 11. 948/09, nO
12.249/10, nO 12.397/11 e nO 12.453/11.

Gráfico XXXVI - Projetos incluídos no PAC
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acumulado de 2009 a março 2012 Valor dos Desembolsos em R$ milhões
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Petroleo Brasileiro S/A - Petrobras

• Refinaria Abreu e Lima S/A

O Transportadora Associada de Gas S/A Tag

O Santo Antoni o Energia S/A

• Companhia Petroq uimica de Pernamb uco- Petroqulmicasua pe

11Energia 5ustentavel do Brasil S .A.

. Transportadora Gasene S/A

O Companhia I ntegrada Textil de Pernamblfo Citepe

• Serra do Facao Energia S/A

• Suez Energia Renovav el S/A

O Vale S/A

[J Aleoa Alumínio SIA

• Manaus Transmissora de Energia S/A

• Abengoa Bioenergia Agrolndustria ltda .

• Companhia 5iderurgi ca Nacional

• Autopista Regis Bittencourt S/A.

Ó Albert o Pasqualinl · REFAPS/A .

O

o Barra Bioenergia S/A .

O Demais Projetos I ncluídos No Pac

No total de R$ 240,25 bilhões desembolsados, R$ 37,9 bilhões foram "
aplicados em projetos vinculados ao Programa de Aceleração do Crescimento ­
PAC.

e. Maiores projetos no período de janeiro de 2009 a março de 2012
\

Reflnarla Abreu e Lima SIA

A Refinaria Abreu e Lima S.A. será implantada no Complexo Industrial Portuário
de Süape, no município de Ipojuca (PE). A entrada em operação está prevista
para 2011, com capacidade para processamento de 230 mil barris de petróleo por
dia. A unidade estará preparada para processar 100% de petróleo pesado,
produzindo derivados de baixo teor de enxofre. Seu mix de produtos' será
concentrado na produção de diesel, além de gás de cozinha (GLP), nafta
petroquímica e coque.
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Petróleo Brasileiro S/A Petrobras

Estão selecionados mais de 70 projetos nas áreas de exploração e produção em
diferentes bacias petrolíferas no país. Também estão incluídos testes de longa
duração e o projeto piloto de Tupi do pré-sal, na bacia de Santos. Os
invest imentos da Petrobras fazem .parte do Plano Estratégico 2020, ano em que a
empresa pretende se tornar uma das cinco maiores companhias integradas de
energia do mundo. Para isso, a Petrobras cumpre vultoso plano de investimentos
de US$ 174,4 bilhões para o horizonte 2009/2013. .

Transportadora Associada de Gás S/A (TAG)
• I

A Petrobras vai incorporar todas as suas transportadoras de gás em uma só
companhia, que ' se chamará Transportadora . Associada de Gás (TAG).
Gradualmente, a TAG .vai absorver sete transportadoras nas quais a estatal tem
participação acionária relevante, controle acionário ou 100% das ações.

TELEMAR Norte Leste 2009/2011

Implantação do Programa de Investimento da Empresa, relativo ao triênio 2009 ­
2011.

Santo Antônio Energia S/A (UHE Santo Antônio)

Construção da UHE Santo Antônio, com capacidade instalada de geração de 3.150
MW, no Rio Madeira, no município de Porto Velho - RO, bem como das instalações
de transmissão de interesse restrito a central geradora. Projeto incluído no PAC.

Companhia Petroquímica de Pernambuco-COMPEPE/CITEPE/PTA-PET-PY.

Implantação de três plantas integradas para produzir ácido Tereftálico (pta), fios
de poliéster e resina para embalagens ,Pet, todas no município· de Ipojuca - PE,
próximo ao porte de Suape.

Petrobrás - Mexilhão - plataforma fixa PMXL-1 ·

Construção de plataforma marítima fixa (PMXL-1) de exploração de gás natural,
com capacidade de produção de 15 milhões de m3/dia a ser utilizada nos campos
.de Mexilhão, Cedro e áreas adjacentes; na bacia de Santos - SP

Energia Sustentável do Brasil S.A. (UHE Jirau)

Construção da UHE Jirau, com capacidade instalada de geração de 3.300 MW, no
Rio Madeira, no Municipio de Porto Velho - RO, bem como das instalações de
transmissão de interesse restrito à central geradora.

Telecom - Tele Norte Leste - TNL PCS

Plano de investimento, para o período 2009 - 2011, na empresa TNL PCS S.A.

Transportadora GASENE
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- Implantação de Gasodutos de Transporte de Gás Natural, com cerca de 1.388 Km
de extensão e capacidade de transporte de 20 milhões de m 3 por dia, ligando o
terminal de Cabiúnas-RJ até a cidade de Catu-BA. Projeto incluído no PAC.

COMGAS Investimentos de 2009 a 2011.

-
Apoio ao Plano de Investimentos da empresa, no período cornpreendldo entre
2009 e 2011.

Companhia Integrada Têxtil de Pernambuco - CITEPE

Implantação de unidade integrada de PTA - Purified Terephtalic Acid - (700 kta),
PET -Polyethylene terephtalate - (450 kta) e POY - Partially Oriented Yarn - (240
kta) no distrito industrial de Suape - PE e projetos sociais e suplementação de
recursos para a unidade de POVo

COSAN

Implantação de un idade de produção de etanol, com capacidade de
processamento de 4 milhões de ton/safra de cana-de-açúcar, bem como
cogeração de energia elétrica de 105 MW, investimentos ambientais e sociais
voltados para a comunidade, no município de Jataí - GO e outros.

VIVO S.A.

Investimento na expansão e melhoria da rede atual de telefonia móvel e
implantação de infraestrutura necessária para novas tecnologias, no âmbito do
produto BNDES FINEM.

Fibria - Votorantim Papel Celulose S/A

-I mplantação, pela interveniente VCP-MS, de uma linha de produção de Celulose
Branqueada de Eucalipto com . capacidade de 1.300.000 toneladas/ano, no
município de Três Lagoas - MS, além de investimentos sociais em áreas de
influencia da empresa no período 2008/2009.

14 Brasil Telecom Celular

Implementação do .Plano de investimento, para o períedo 2009 - 2011, na
empresa Brasil Telecom Celular S.A. .

Brasil Telecom S/A

Expansão da Infraestrutura de rede (Voz, Dados e Imagem) e de Tecnologia de
Informação, de forma a dar continuidade ao cumprimento das metas de
universalização e de qualidade e permitir a consolidação da empresa como uma
multiprovedora de 'serviços de telecomunicações. - .

TIM Celular S/A

Implementação do Plano 'de investimentos do grupo Tim, no período 2008-2013,
em tecnologia da informação (TI) : expansão da rede GSM e implantação da
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tecnologia 3G.

Serra do Facão Energia S/A (UH E Serra do Facão)

Implantação da usina hidrelétrica (UHE) Serra do Facão, com capacidade instalada
de geração de 212,58 MW, localizada nos municípios de Catalãoe Davinópolis, no
estado de Goiás, bem como seu respectivo sistema de transmissão associado.

Suez Energia Renovável S/A (UHE Estreito)

Implantação da UHE Estreito, com capacidade instalada de geração de 1.087 MW,
localizada no trecho médio do Rio Tocantins, entre os Municípios' de Estreito - MA,
Palmeiras do Tocantins - TO e Aguiarnópolis - TO, bem como do seu respectivo '
sistema de transmissão associado. Projeto incluído no PAC.

I
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3.2. Descrição dos Maiores Projetos apoiados no primeiro trimestre de
2012.

MRS Logística

A MRS Logística é 'uma concessionana que controla, opera e monitore a Malha
J .

Sudeste da Rede Ferroviária Federal. A empresa atua no mercado de transporte
ferroviário desde 1996, quando foi constituída, interligando os estados do Rio de
Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. São 1.643 Km de malha - trilhos que facilitam
o processo de transporte e distribuição de cargas numa região que concentra
aproximadamente 54% do produto interno bruto .do Brasil e estão instalados os
maiores complexos industriais do 'país. Pela malha da MRS também é possível
alcançar os portos de Itaguaí e de Santos (o 'mais importante da América Latina).

o foco das atividades .da MRS está no transporte ferroviário de cargas .qerais,
como minérios, produtos siderúrgicos acabados, cimento, bauxita, produtos
agrícolas, coque verde e conteineres; e na logística integrada, que implica
planejamento, multimodalidade e transit time definido. Ou seja, uma operação 'de
logística completa. Para desenvolver suas atividades com eficácia, a MRS trabalha
com equipamentos modernos de GPS (localização via satélite com posicionamento
de trens em tempo real), sinalização defensiva, detecção de problemas nas vias
com apoio de raios-X e ultrassom para detectar fraturas ou fissuras nos trilhos.

'Criada com metas bem definidas sobre preservação do meio ambiente, a MRS
implementa várias programas de cunho ambiental: recuperação de áreas
degradadas com emprego de revestimentos vegetais, gerenciamento de resíduos
e adoção de medidas preventivas para eliminação de processos poluidores são
alguns exemplos.

Comgás - Companhia de Gás de São Paulo

Em maio de 1999, a Comgás iniciou o caminho para uma nova história. Nessa
data,' foi assinado o contrato de concessão através do qual o BG group e a Shell
assumiram o controle da Comgás.

Essa foi a conclusão do processo de privatização concretizado no leilão de 14 de
abril de 1999, quando a Comgás foi arrematada por R$ 1,6 bilhão. Isso
representou um ágio de 119,23% - o maior já pago na compra de uma estatal da
área energética.

Desde 1999, os investimentos feitos pela Comgás, o Grupo BG e a Shell
investiram cerca de R$ 2 bilhões na modernização e expansão da rede de
distribuição de.gás, que foi ampliada em mais de 2 mil km.

A Comgás é 'hoj e a maior distribuidora de gás natural canalizado do país. Conta
com mais de 5 mil quilômetros de,rede, levando gás natural para mais de 550 mil
consumidores nos segmentos residencial, comercial e industrial, em 64 cidades.
Sua área de concessão abriga cerca de um quarto do Produto Interno Bruto do
país, abrangendo 177 municípios das regiões metropolitanas de São Paulo e

, I .
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Campinas, além da Baixada Santista e do Vale .do Paraíba.

Em 2006, a empresa teve receita bruta de R$ 3,76 bilhões. O volume de gás
distribuído pela companhia no ano passado foi de 4,76 bilhões de metros cúbicos,
um avanço de 9,65 % em relação a 2005.

Na sua longa trajetória, desde 1872 quando era inglesa e se chamava San Paulo
Gas Company, a companhia usou os mais diversos tipos de combinações para
produzir combustíveis: de azeite a gás ,de hidrogênio carbonado, carvão, nafta,
uma mistura envolvendo água e hulha, até chegar ao gás natural.

A adoção ,do gás natural foi considerada a fase mais importante de toda a história
da Comgás, que esteve presente na vida ' de São Paulo desde a extinção dos
lampiões a azeite de baleia.

A meta da administração da Comgás é expandir a companhia e torná-Ia a maior
distribuidora de gás natural da América Latina, tendo como base a qualidade, a
segurança e o respeito pelo meio ambiente.

Embraer - Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A.

Em 19 de agosto de 1969' foi criada a Embraer - Empresa Brasileira de
Aeronáutica S.A ., companhia de capital misto e controle estatal. Com ,o apoio do
'Governo Brasileiro, a Empresa ir ia transformar ciência e tecnologia em engenharia
e capacidade industrial.

Além de iniciar a produção do Bandeirante, a Embraer foi contratada pelo Governo
Brasileiro para fabricar o jato de treinamento avançado e ataque ao solo EMB 326
Xavante, sob licença da empresa italiana Aermacchi. Outros desenvolvimentos
que marcaram o início das atividades da Embraer foram o planador de alto
desempenho EMB 400 Urupema e a aeronave agrícola EMB 200 Ipanema.

Ao final da década de 1970, o desenvolvimento de novos produtos, como O· EMB
312 Tucano e o. EMB 120 Brasilia, seguidos pelo programa AMX, em cooperação
com as empresas Aeritalia (hoje Alenia) e Aermacchi, permitiram que a Empresa
alçasse a um novo patamar tecnológico e industrial.

O Brasilia tornou-se importante marco na história da Embraer. Desenvolvido como
resposta às novas demandas do transporte aéreo regional, seu projeto utilizou as
mais avançadas tecnologias disponíveis à época, estabelecendo novos padrões
para a aviação regional, tornando-se o mais veloz, o mais econômico e o mais
leve av ião de sua categoria. I

Durante a prolongada crise financeira vivida ' na primeira metade da década de
1990, a Embraer reduziu consideravelmente o seu quadro de empregados,
retardou o desenvolvimento do EMB 145 e cancelou o projeto do CBA 123 Vector.

Finalmente, após longo processo e enfrentando muitas dificuldades, a Empresa foi
privatizada em 7 de dezembro de 1994.
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A partir daquele momento decisivo e contando com Ó comprometimento e apoio
dos novos acionistas controladores - a Cia. Bozano, Simonsen e os fundos de
pensão Previ e Sistel -: a Embraer embarcou em profunda,transformação culturàl e
empresarial, que culminou com sua recuperação e retomada do crescimento;
impulsionada pelo projeto EMB 145, mais à frente rebatizado como ERJ 145.

, \ ,
os anos seguintes, com o lançamento dos novos produtos para o mercado de

Defesa, e a entrada no mercado de Aviação Executiva, a Embraer expandiu ainda
mais sua atuação rio mercado aeronáutico, ampliando receitas e diversificando

, mercados.
\

, A entrada em operação da nova família de jatos comerciais \EMBRAER 170/190 a
partir de 2004, a confirmação da presença definitiva da Embraer no mercado de
Aviação Executiva com o lançamento de novos produtos, assim como a expansão
de suas operações no mercado de Serviços ,Aeronáuticos, estabeleceram bases
sólidas para o desenvolvimento futuro da Empresa.

Com uma base global de' clientes e importantes parceiros de renome internacional ,­
a Embraer vem oferecendo o que existe de mais moderno em tecnologia,
versatilidade e conforto em :aeronaves.

Indústrias Romi S.A.

Fundada em 1930, em Santa Bárbara d'Oeste-SP, Brasil, por Américo Emílio Romi,
a partir de uma oficina de reparo de automóveis, Indústrias Romi S.A. é hoje uma
empresa de renome internacional" cujos produtos e serviços são consumidos tanto
no mercado nacíonal t quanto no mercado externo, exportados para todos os
continentes e utilizados pelos mais variados setores da indústria, dentre outros,
fabricantes e fornecedoras da' cadeia automobilística, bens de consumo em geral,
máquinas e implementos agrícolas e máquinas e equipamentos industriais. A
marca ROMI destaca-se pela qualidade, tecnologia e confiabilidade dos seus
produtos e serviços.

Produtos

Os negócios .da Rorni são compostos dos seguintes produtos: Máquinas­
Ferramenta (máquinas e equipamentos para trabalhar metal por arranque de
cavaco), notadamente Centros de Torneamento, Tornos CNC, ' T orn os
Convencionais, Centros de Usinagem e Mandrilhadoras, Máquinas para Plásticos
(máquinas e equipamentos 'para moldar plástico por ' inj eção e por sopro); Peças ·
de ferro fundido cinzento, nodular e vermicular, fornecidas brutas ou usinadas.

Tecnol,ogia

A Romi é reconhecida mundialmente por sua capacidade de inovação e pela
avançada tecnologia empregada em seus produtos, processos e unidades
industriais. Possui grande número de patentes de invenções, e investe
anualmente em torno de 4% de sua receita anual líquida consolidada em pesquisa
e desenvolvimento, na busca ' permanente por melhores soluções para os '
mercados em que atua. Além de desenvolver diretamente a tecnologia dos seus
produtos, a Romi investe no ' relacionamento e em parcerias com o meio
acadêmico e com institutos de tecnologia. Também complementa seu acervo
tecnolóqico através de contratos de colaboração com algumas empresas líderes
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globais em seus ramos de atuação, tais como, entre óutras, Lazzati (Itália) e PFG
Macchine Utensili (itália).

Instalações Fabris I

As instalações fabris da Romi estão distribuídas em duas localídades: em Santa
, Bárbara d'Oeste-SP, a cerca de 130 km de distância da Capital do Estado, e em
Grugliasco e Pont Canavese, na região de Turim, Itália. Totalizam mais de 150 mil
m2 de área construída, distribuídas em 11 unidades fabris, de grande flexibilidade
e alto desempenho no processo de manufatura.

Comercialização

A-comercialização dos produtos ROMI é realizada diretamente pela empresa no
mercado interno, através de mais de 30 pontos de venda, entre filiais e escritórios
de vendas, sediados nas principais capitais e pólos industriais do país, colocando à
disposição de seus clientes uma ampla gama de serviços de engenharia pré e pós­
vendas, assistência técnica e peças de reposição. Presente no mercado externo
desde 1944, a comercialização dos produtos 'ROMI ocorre através de uma rede de
distribuidores sediados em todos os continentes. Além da rede de distribuidores, a'
empresa possui subsidiárias de comercialização e serviços localizadas nos EUA, na
Itália, Alemanha, Inglaterra, Espanha e França, criadas com a fina lidade de
fortalecer, ainda mais, a sua posição nos mercados externos. '

r Qualidade Certificada

o Sistema de Gestão da Qualidade da Romi está certificado desde 1994, e em
conformidade com a norma ISO 9001 e atualmente na revisão 200S, pela ABS,
abrangendo:

· projeto, desenvolvimento, produção, venda e serviços associados de máquinas­
ferramenta, máquinas para plásticos;

· manufatura e vendas de ferro fundido, peças usinadas e serviços de usinagem.
, ,

A partir 'de setembro/Züüê; o Sistema de Gestão da Qualidade, também, está
certificado em conformidade com a especificação técnica ISOjTS 16949 e
atualmente na revisão 2009, para:

· manufatura e venda de peças fundidas; .
, manufatura e vedas de peças usinadas e fornecimento de serviços de usinagem.

Sistema Corporativo para Gestão Empresarial Integrada

Como empresa globalizada, cujos produtos e serviços estão presentes nos mais
diversos países e mercados, a Romi conta " com um sistema corporativo
informatizado para gestão empresarial integrando todas as áreas e negócios da
empresa.
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3.3. Análise do Impacto sobre a Geração de Emprego e Renda.

o BNDES utiliza metodologia específica para estimar o efeito emprego do
investimento, ou seja, o total de empregos a serem mantidos e/ou criados por um
determinado valor de investimento. De acordo com a metodolog ia utilizada pelo
Modelo de Geração de Empregos, desenvolvido em parceria com a Universidade
Federal do Rio de Janeiro, o efeito emprego do investimento é composto por três
componentes, a saber: '

L o efeito emprego direto do investimento - volume adicional de mão de obra
a ser empregada diretamente pelo projeto e pelo empreendimento;

il. o efeito emprego indireto do investimento - aumento do emprego gerado,
ao longo da cadeia produtiva, pela expansão da produção necessária para atender a
demanda de insumos decorrente do projeto e do empreendimento; <

I '

lli. o efeito emprego da renda gerada - 'criação de empregos associada ao
aumento de produção, destinado a atender o crescimento de consumo, propiciado
pela renda qerada através da remuneração dos fatores de produção empregados
no projeto e no empreendimento.

Uma vez obtida 'a estimativa do efeito emprego de dado volume de
invest imento, pode-se estabelecer a seguinte decomposição:

L efeito emprego do financiamento - a geração de empregos correspondente
à parcela do investimento financiada pelo BNDES;

ii. efe ito ernpreqo do investimento próprio e de terceiros - o aumento de
empregos associado à parcela do investimento financiada por recursos próprios do
empreendedor do projeto, bem como por recursos de terceiros.

A expectativa é de que os investimentos apoiados pelas Linhas de Crédito do
6NDES resultem na geração/manutenção de emprego e renda, seja de forma direta
ou indireta, tendo em vista o efeito ,positivo desses investimentos sobre os demais
setores da economia.

o Modelo de Geração de Emprego utiliza como base os dados constantes no
Sistema de Contas Nacionais publicado pelo IBGE.

Na tabela a seguir, observa-se a alocação do lnvest imento total por setor do
Sistema .de Contas Nacionais (SCN) do IBGE, considerando os desembolsos do
BNDES, com recursos das Leis nO 11.948/09, nO 12.249/10, nO 12.397/11 e nO
12.453/11, acrescida da participação de outras fontes de recursos no financiamento
do projeto.
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Tabela XIII - Sistema de Contas Nacionais (Investimentos)

Em reais mil

Cód. Descrição da Atividade Valor

01 Agropecuária
02 Extrativa mineral (exceto combustíveis)
03 Extração de petróleo e gás natural, carvão e outros combustíveis
04 Fabricação de minerais não-metálicos
05 Siderurgia .
06 Metalurgia dos não-ferrosos
07 Fabricação de outros produtos metalúrgicos
08 Fabricação e manutenção de máquinas e tratores
10 Fabricação de aparelhos e equipamentos de material elétrico
11 Fabricação de 'aparelhos e equipamentos de material eletrônico
12 Fabricação de automóveis, caminhões e ônibus
13 Fabricação de outros veículos, peças e acessórios
14 Serrarias e fabricação de artigos de madeira e mobiliário
15 Indústria de papel e gráfica
16 Indústria da borracha
17 Fabricação de elementos químicos não-petroqufrnicos
18 Refino de petróleo e indústria petroquímica
19 Fabricação de produtos químicos diversos
20 Fabricação de produtos farmacêuticos e de perfumaria
21 Indústria de transformação de material plástico
22 Indústria têxtil '
23 Fabricação de artigos do vestuário e acessórios
24 Fabricação de calçados e de artigos de couro e peles
25 Indústria do café
26 Beneficiamento de produtos de origem vegetal, Inclusive-fumo
27 Abate e preparação de carnes
28 Resfriamento e preparação do leite e laticínios
29 Indústria do açúcar
30 Fabricação e refino de óleos vegetais e de gorduras p/alimentação
31 Outras indústrias alimentares e de bebidas
32 Indústrias diversas
33 Serviços industriais de utilidade pública
34 Construção civil
35 Comércio
36 Transporte
37 Comunicações
38 Instituições financeiras
39 Serviços prestados às famílias
40 Serviços prestados às empresas
41 Aluguel de imóveis
42 Administração pública
43 Serviços privados não-mercantis

Total

Fonte: BNDES, RJ, 2012
Autoria: BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012

343.596
O
O

235.270
1.061.429

189.721
7.815.490

85.239.488
5.797.725

• 3.457.906
70.216.179
29.732.280

629.576
496.803
592.229
402.086

O
495.436,
104.083

1.327.177
396.538

73.318
436.084
335.990

85.665
1.334.298

12.799
171.142 ,
73.269

375.425
543 .650
759.643 ' ,

96.160.679
771.193

38.030
O

808 .681 '
1.853

15.692.624
O
O
O

326.207.354

o BNDES desembolsou R$ 240,25 bilhões, . acumulados de janeiro de 2009 a
março de 2012, referentes à alocação de recursos pelo Tesouro Nacional através
das Leis nO 11.948/09, nO 12.249/10, nO 12.397/11 e nO 12.453/11. Esta cifra
possibilitou investimento total gerador de empregos (que considera também a
participação de terceiros) superior a R$ 326 bilhões e a manutenção / geração de
mais de 7,4 milhões de empregos.
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Tabela XIV - Geração e 'Manutenção de Empregos

Em número de empregos (mil)

Cód. Descrição da Atividade - Nivel 80
Efeito
Direto

Efeito
I nd i reto

Efeito
Renda '

Efeito
Total

01 Agropecuária
02 Extrativa mineral (exceto combustíveis)
03 Extração de petróleo e gás natural, carvão e outros combustív
04 Fabricação de minerais não-metálicos .
05 Siderurgia
06 Metalurgia dos não-ferrosos
07 Fabricação de outros produtos metalúrgicos
08 Fabricação e manutenção de máquinas e tratores
10 Fabricação de aparelhos e equipamentos de material elétrico
11 Fabricação de aparelhos e equipamentos de material eletrônico
12 Fabricação de automóveis, caminhões e ônibus
13 Fabricação de outros veículos, peças e acessórios
14 Serrarlas e fabricação de artigos de madeira e mobiliário
15 Indústria de papel e gráfica
16 Indústria da borracha
17 Fabricação de elementos químicos não-petroquímicos
18 Refino de petróleo e indústria petroquímica
19 Fabricação de produtos químicos diversos
20 Fabricação de produtos farmacêuticos e de perfumaria
21 Indústria de transformação de material plástico
22 Indústria têxtil
23 Fabricação de artigos do vestuário e acessórios
24 Fabricação de calçados e de artigos de couro e peles
25 Indústria do café
26 Beneficiamento de produtos de origem vegetal, inclusive fumo
27 Abate e preparação de carnes
28 Resfriamento e preparação do leite e laticínios
29 Indústria do açúcar
30 Fabricação e refino de óleos vegetais e de gorduras para allment
31 Out ras indústrias alimentares e de bebidas
32 Indústrias diversas
33 Serviços industriais de utilidade pública
34 Construção civil
35 Comércio
36 Transporte
37 Comunicações
38 Instituições financeiras
39 Serviços prestados às famílias
40 Serviços prestados às empresas
41 Aluguel de imóveis
42 Administração pública
43 Serviços privados não-mercantis

Tota l

Fonte : BNDES, RJ, 2012
Autoria : BNDES/AF/DEREI, RJ, 201.2

3,46
0,00
0,00

, 1,4 9
0,61
0,23

47,18
485,18

13,26
34,10
92,37

124,41
9,97
2,51
1,10
0,51
0,00
0,99
0,31

10,61
1,82
1,88

11,45
0,90

. 0,29
3,46
0,03 .
0,43

. 0,04
2,02

, 3,74
1,42

565,26
15,40

0,45 ,
0,00
3,03
0,06

284,97
0,00
0,00'
0,00

1.724,9

82,92
18,42

6,03
82,54
35,59
21,47

237,35
92,25
.16 ,14

2,86
2,00

68,21
64,42
33,30
18,21

5,97
6,36

16,51
0,44

44,06
9,99
3,78
6,11
0,22
1,09
0,79
0,12
1,10
0,30
3,96

23,45
24,58
30,06

362,93
140,09
· 20 ,79 .

76,31
33,78

207,04
2,13

25,76
0,00

1.829,5

401,62
3,48
4,28
8,73
2,66
2,19

25,97
19,93

6,14
6,89
4,95

10,01
34,31
25,03

3,47
5,52
4,52

11,13
15,95
15,31
20,19

107,71
8,35
2,69

30,44
22,86

7,85
6,19

.3,00
63,10
13,60
24,92
15,44

718,70
185,13

31,71
71,25

, 741,32
141,60

24,63
23,57

964,04

3.840,4

488,00
21,90
10,31
92,75
38,85
23,90

310,50
597,35

35 ,54
43,84
99,33

202,63
108,70
60,84
22,79
12,00
10,88
28,63
16,70
69,98
31,99

113,37
25,91

3,81
31,81
27,11

8,00
7,72
3,34

69,08
40,79
50,92

610,77
1097,04

325,68
52,51

150,59
775,16
633,62

26,76
49,33

964,04

7.394,8

o setor de com ércio foi o que mais contribu iu, para a manutenção / geração
de emprego, viabilizando ma is de 1097 mil posto s de t rabalho (14,8% ). Em
segundo, muito próximo, temos o setor de serviços privados não-mercantis, com
964 mil postos (13%) . Em terceiro, tem-se o setor de serviços pre stados às famíli as
com mais de 775 mil empregos gerados / mantidos (10,5%), logo em seguida, te m­
se o seto r de servi ços prestados às empresas com mais de 633 mil empregos
gerados / mant idos (8 ,6%) . Cabe r essaltar que o setor de construção civi l, que
possui importância vital no processo de absorção de mão de obra tanto direta
quanto indi retamente, contribuiu com 8,3% do total com mais dê 610 mil empregos
gera dos / mant idos. Também merecem destaque os setores de fabricação e
man utenção de maq uinas 'e tratores .e . agropecuária (8 ,1%) e (6,6%),
respectivamente, que , em conjunto, vlablllzararn ma is de 1085 mil ' postos de
trabalho.
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4. APLICAÇÃO DOS RECURSOS CONCEDIDOS AO BNDES NOS
PROGRAMAS PSI, PER, PROCAMIHONEIRO E FINAME
COMPONENTES

4.1. Introdução

Em atendimento ao §80 do Art.1 0 da Lei 12.453/11, este capítulo visa
detalhar os . desembolsos ' referentes aos programas BNDES PSI, BNDES
Procaminhoneiro, BNDES FinameComponentes e BNDES PER, que são objetos de
equalização pela Secretaria do Tesouro Nacional.

o BNDES PSI - Proqrama de Sustentação do Investimento - foi lançado em
julho de 2009 como parte das medidas do governo para mitigar os efeitos da crise
financeira internacional sobre a economia brasileira. Com o objetivo de estimular a
produção, aquisição e exportação de bens de capital e a inovação, O , programa,
aliado a outras medidas, permitiu que as empresas brasileiras mantivessem seus
planos de investimento, preservando e criando empregos e colocando o Brasil em
uma posição relativamente confortável na comparação com outras economias, que
sentiram os efeitos da crise com muito mais intensidade.

Atualmente, o BNDES PSI possui três subprogramas Bens de Capital,
Inovação e Exportação Pré-Embarque e totaliza 353.917 projetos, com
desembolsos de R$ 127.049 milhões. Este valor representa 93,1% do total
desembolsado para os programas equalizáveis destacados nesse capítulo.

Também ~ no ano de 2009, o Programa BNDES de Financiamento a
Caminhoneiros - BNDES Procaminhoneiro passou a ser objeto de equalização da
Secretaria do Tesouro Nacional. Seu objetivo é financiar a aquisição de caminhões,
chassis, caminhões-tratores, carretas, cavalos-mecânicos, reboques,
semirreboques e carrocerias para caminhões, novos ou usados, de fabricação
nacional. Este programa apresentava, até março de 2012, um total de 47.200
projetos com R$ 8.270 milhões de desembolsos.

No ano de 2010, visando apoiar a retomada da atividade econômica em
municípios afetados por desastres naturais, foi criado o Programa BNDES
Emergencial de Reconstrução de Municípios Afetados por Desastres Naturais, o
BNDES PER. Este programa conta com uma carteira de 10.682 projetos e
desembolsos que totalizaram R$ 974 milhões até março de 2012.

Por fim, em 2011, o Programa B.NDES Finame de Aquisição de Peças, Partes
e Componentes de Fabricação Nacional .: BNDES Finame Componentes, tornou-se
objeto de equalização da Secretaria do Tesouro Nacional. O objetivo deste
programa é a aquisição de peças, partes e componentes de fabricação nacional
para incorporação em máquinas e ' equipamentos em fase de produção ou
desenvolvimento e serviços tecnológicos relacionados, à produção ou
desenvolvimento de máquinas e equipamentos. O BNDES Finame Componentes
acumulou até março de 2012, 185 projetos e R$ 107 milhões de desembolsos.
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4.2: Análise da aplicação do~ recursos

a. Modalidade de Investimento

"A tabela I apresenta os desembolsos dos programas equalizáveis, divididos
por Modalidade Operacional do BNDES.

Tabela XV - . Desembolsçs por Modalidade Operacional BNDES
(acumulado de 2009 a março de 2012)

Em R$ milhões

Programa Modalidade

BNDES AUTOMÁTICO
BNDES FINEM
FINAME
FINAME AGRÍCOLA
FINAME LEASING
LIMITE DE CRÉDITO
PRÉ-EM BAROU E

BNDE5 PSI

FINAME .
FINAME LEASING

BNDE5 Procaminhoneiro

FINAME

BNDE5 Finame Componentes

BNDES AUTOMATICO

BNDE5 PER

TOTAL

Fonte: BNDES, RJ, 2012

Autoria: BNDES/AP/DEORÇ, RJ, 2012

Desembolsos

111
8.651

76.754
13.134

979
1.382

26.037

127.049

8.260
10

. 8.270

107

107

974

974

136.400

Percentual

0,1%
6,3%

56,3%
9,6%
0,7%
1,0%

19,1%

93,1%

6,1%
0,0%

6,1%

0,1%

0,1%

0,7%

0,7%

100%

Devido as principais características dos programas, a maior parte dos
financiamentos, 72,8% concentra-se na modalidade FINAME (incluindo as
modalidades Agrícola e Leasirig), onde estão agrupadas as operações de produção
e comercialização de máquinas e equipamentos novos, de fabricação nacional.
Esta modalidade se caracteriza pelo' apoio indireto através das instituições
flnanceiras credenciadas, especialmente Bancos Múltiplos (73,7%) e Bancos '
Comerciais (15,9%).

Outra fatia importante, 19,1%, concentra-se no Pré-Embarque. "Esta
modalidade se caracteriza pelo financiamento, na fase pré-embarque, à produção
para exportação de bens e/ou serviços aprovados pelo BNDES.
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b. Análise Geográfica

A tabela II apresenta os desembolsos efetuados por esses programas,
desde 2009 até março de 2012, separados por Região e por Unidade Federativa
(UF).

Tabela XVI - Desembolso por Localização Geográfica
(acumulado de 2009 a março de 2012)

Em R$ milhões

Região UF Desembolsos . . Percentual

ACRE 93 0,1%
,

AMAPA 58 0,0%
. AMAZONAS 975 0,7%

PARA 2.265 1,7%
RONDONIA 724 0,5%
RORAIMA 56 0,0%
TOCANTINS 922 0,7%

NORTE 5.093 3,7%

ALAGOAS 599 0,4%
BAHIA 4.366 . 3,2%
CEARA 2.069 1,5%
MARANHAO 1.274 0,9%
PARAIBA 639 0,5%
PERNAMBUCO 3.193 . 2,3%
PIAUI 444 0,3%
RIO GRANDE DO NORTE 664 0,5%
SERGIPE 562 0,4%

NORDESTE 13.811 10,1%

ESPIRITO SANTO 3.423 2,5%
MINAS GERAIS 14.477 10,6%
RIO DE JANEIRO 6.751 4,9%
SAO PAULO 41.224 30,2%

SUDESTE 65.875 48,3%

PARANA 13.764 10,1%
RIO GRANDE DO SUL 13.998 10,3%
SANTA CATARINA 10.146 7,4%

SUL 37.909 27,8%

DISTRITO FEDERAL 704 0,5%
GOlAS 4.275 3,1%
MATO GROSSO 4.666 3,4%
MATO GROSSO DO SUL 2.302 1,7%

. CENTRO OESTE 11.948 8,8%

INTERESTADUAL 1.764 1,3%

INTERREGIONAL 1.764 1,3%

TOTAL 136.400 100,0%

Fonte: BNDES, RJ, 2012

Autoria: BNDES/AP/DEORÇ, RJ, 2012

Os desembolsos foram destinados, principalmente, às reçroes Sudeste
(48,3%) e Sul (27,8%), com cerca de 90% dos desembolsos realizados no âmbito
do Programa BNDES PSI.
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Na região Norte, os ramos de Infraestrutura e Indústria de Transformação
foram os que receberam o maior volume de desembolsos com R$ 1.915 milhões e
R$ 1.287 milhões, respectivamente. O Estado do Pará, que representou 44,5%
dos desembolsos tota is da Região, também teve uma participação importante nos
ramos destacados. Foram R$ 693 milhões desembolsados para o ramo de
Infraestrutura e R$ 605 milhões para a Indústria de Transformação.

Em relação à reqrao Nordeste, merece destaque o fato de que 49,8% dos
projetos no âmb ito ' do Programa BNDES PER encontram-se nesta região,
principa lmente no Estado de Pernambuco.

Cabe ressaltar que 62,4% dos desembolsos para a Região Centro Oeste
desnnam-se às empresas de micro, pequeno e médio porte (MPMEs).

c. Análise Setorial

A tabela III apresenta os desembolsos efetuados pelos programas em
análise, desde 2009 até março de 2012, separados por Ramo e Gênero .de
Atividade CNAE.

Tabela XVII - Desembolso por Ramo e Gênero de Atividade
(acumulado de 2009 a março de 2012)

Ramo/Gênero

Transporte terrestre

Eletricidade, gás e outras utilidades

Outros

INFRAESTRUTURA

Fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias

Fabricação de produtos alimentfcios

Fabricação de máquinas e equipa mentos

'Metalurgia

Fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de brocornbustlvers

Fabricação de produtos de borracha e de material plástico

Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores

Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos

Fabricação de produtos de minerais não-metálicos

Outros

INDU5TRIA DE TRANSFORMAÇÃO

Obras de infra-estrutura

Comércio por atacado, exceto veículos automotores e motocicletas

Serviços especializados para construção

Comércio varejista

Aluguéis não -imobiliários e gestão de ativos intangíveis não-financeiros

Outros

COMÉRCIO E SERVIÇOS

AGROPECUÁRIA E PESCA

INDU5TRIA EXTRATIVA

TOTAL

Em R$ milhões

Desembolsos Percentual

43.431 31,8%

3.941 2,9%

4.072 3,0%

51.444 37,7%

10.343 7,6%

6.827 5,0%

5.561 4,1%

3.708 2,7%

2.871 2,1%

- 2 .782 2,0%

2.516 1,8%

2.139 1,6%

2.070 1,5%

10.717 7,9%

49.535 36,3%

3.640 2,7%

3.253 2,4%

3.075 . 2,3%

2.905 2,1%

2.388 1,8%

3.319 2,4%

18.579 13,6%

15.122 11,1%

1.720 1,3%

136.400 100%

Fonte: BNDES, RJ, ?012

Autoria : BNDESjAPjDEORÇ, RJ , 2012
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o ramo de infraestrutura teve uma participação de 37,7% nos
desembolsos, totalizando R$ 51.444 milhões, frente a uma participação de 36,3%
do ramo da indústria de transformação com R$ 49.535 milhões em desembolsos.

o gênero de atividade com maior participação no ramo de infraestrutura é o
de transportes terrestres que atingiu R$ 43.431 milhões, com destaque para o
setor transporte rodoviário de carga, que representou 82,5% desse total. Já no
ramo da indústria de transformação, os gêneros de atividade mais beneficiados
foram o de fábricação de veículos automotores, reboques e carrocerias com
desembolsos de R$ 10.343 milhões, fabricação de produtos alimentícios COfTl R$
.6 .827 milhões, principalmente fabricação e refino de açúcar, e fabricação de
máquinas e equipamentos, com R$ 5.561 milhões', com destaque para fabricação
de tratores e de máquinas e equipamentos para agricultura e pecuária.

d. Análise Econômico Financeira
/.

O gráfico I demonstra os desembolsos realizados no âmbito dos programas
BNDE5 P5I, BNDE5 Procaminhoneiro, BNDE5 Finame Componentes -e BNDE5 PER,
desde 2009 até março de 2012, separados por porte das empresas beneficiárias .

. Gráfico XXXVII - Desembolsos por Porte das Empresas
(acumulado de 2009 a março de 2012)

Em Reais milh ões

Pequena
17.666~

13,0% ~

Micro
28.844--------.
21,1%

Fonte: BNDES, RJ, 2012

Autoria : BNDESjAPjDEORÇ, RJ, 2012

Pessoa Fislca Adm Pública
3.907 602

4'\ .:

Média
20.780
15,2%

Grande
-- 6 4 .6 0 0

47,4%
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Os desembolsos beneficiaram tanto as empresas de grande porte, com
47,4% dos recursos, fato pode ser explicado em decorrência da predominância
das grandes empresas nos setores de infraestrutura e na indústria de
transformação, quanto as micro, pequenas e médias empresas (MPMEs). Juntas
essas empresas receberam R$ 67.290 milhões, o que representa 49,3% do total
desembolsado.

Além disso, conforme pode ser observado na tabela IV, as MPMEs· também
merecem destaque em relação ao número de projetos financiados pelos
programas em análise. Juntas elas somam 333.295 dos 411.984 projetos, o que
representa uma participação de 80,9%. ' . .

/

Tabela XVIII - Quantidade de Projetos por porte das Empresas
, (acumulado' de 2009 a março de 2012)

Porte do Cliente

Adm Pública
Grande
Média
Micro
Pequena
Pessoa Física
TOTAL

Quantidade

178
48.466
54.672

202.480
, 76.143

30.045
· 4 11.9 84

Percentual

0,0%
11,8%
13,3%
49,1%
18,5%
7,3%

100%

Fonte: BNDES, RJ, 2012

Autoria: BNDES/AP/DEORÇ, RJ, 2012

Analisando a , taxa de investimentos dos' projetos beneficiados pelos
Programas BNDES PSI, BNDES Procaminhoneiro, BNDES Finame Componentes e
BNDES PER, verifica-se no gráfico II que, do total desembolsado no período,
4'7,1% foi destinado a projetos aos quais o BNDES financiou aproximàdamente

- I

100% do investimento total.

Da mesma forma, merece destaque também o percentual de 23,5% que foi
encontrado na faixa de financiamento de até 80% do investimento total do
projeto.
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Gráfico XXXVIII - Participação do BNDES no Investimento Total
(acumulado de 2009 a março de 2012)

Em Reais milhões

Até 100%
64.300

~

Até 20% Até 30% o .

906' \ 165 Até 40 Vo• . 893. .
. Até 50% •

A~~;90;/O~ ~) 9 98. A~~:~:/D .Ii Até 70%
. / ~ 5.751

Até 80%

1 3 2 •0 72

Até 90%
25.124

Fonte: BNDES, RJ, 2012

Autoria: BNDESjAPjDEORÇ,' RJ, 2012

/'

.-'

'Em relação ao custo total ao tomador. final, a média; como pode ser
verificado na tabeia V, foi de 6,1% a.a .. Cabe comentar que, as Taxas do BNDES
Finame Componentes e do BNDES PER mantiveram-se," desde o início, em 5,0% e
5,5% a.a. ; respectivamente. Já o programa BNDES Procaminhoneiro iniciou com
uma taxa de 4,5% a.a. e atualmente está sendo negociado com taxa de 7,0%
a.a ..

No âmbito do BNDES PSI, merecem destaque 'às taxas oferecidas para os
clientes no subprograma Inovação. Em sua criação, este subprograma
apresentava como menor taxa, 3,5% a.a .. Atualmente, as taxas estão segregadas
em 4,0% a.a. para apoio a Projetos de Inovação Tecnológica; 5,0% para
Investimentos em Capitais Tangíveis e Intangíveis, conforme Plano de
Investimento em Inovação e, 7,0 % a.a. para Atividades de Engenharia Local, que
devem, dentre outros aspectos ampliar a capacitação de empresas em
determinados setores, como por exemplo, Bens de Capital, Automotivo e Petróleo
e Gás. •
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Tabela XIX - Taxa Média para o Cliente Final
(acumulado de 2009 a março de 2012)

Em R$ milhões

Programa

BNDES PSI

BNDES Procaminhoneiro

BNDES Finame Componentes

BNDES PER

TOTAL

Fonte : BNDES, RJ, 2012

Autoria: BNDESjAPjDEORÇ, RJ, 2012

Desembolsos Taxa Média

127.049 6,2%

8.270 4,7%

107 ' 5,0%

974 5,5%

136.400 6,1%

e. Estimativa de Geração de Emprego

o Modeío de Geração de Empregos do 'BNDES (MGE) fornece estimativas da
quantidade de trabalhadores necessários para viabilizar os -investimentos apoiados
pelo Banco. O MGE consiste em um modelo insumo-produto para a economia
brasileira e utiliza dados oficiais do Sistema de Contas Nacionais dó IBGE, assim
como a Matriz Insumo-Produto.

Seus , resultados devem ser analisados como empregos que ocorrem. ,

durante a fase de implantação dos investimentos, pois advêm do aquecimento da
demanda de setores necessários à construção do empreendimento, e não o
emprego que posteriormente ocorrerá na, empresa tomadora de' recursos 'para
operar a nova capacidade produtiva.

O volume de emprego é decomposto em três tipos:

(i) emprego direto - aquele que ocorre no setor que tem sua demanda final
aquecida, ou seja, principalmente na construção civil, na fabricação de máqutnas e
equipamentos e nos serviços prestados às empresas; , ~

(ii) emprego indireto - corresponde aos postos de trabalho das cadeias
produtivas que atendem aos setores 'afetados diretamente pelo aumento de
demanda; e

(iii) emprego efeito-renda - consiste nos postos de trabalho que surgem a
partir do gasto de parte da renda dos empregados diretos e indiretos em
consumo, principalmente em setores produtores de bens-salário (alimentação,
vestuário, serviços prestados às farnfllas etc).

Os desembolsos do BNDES que utilizaram como fonte os recursos
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equalizados pelo Tesouro Nacional foram trabalhados para alocar em quais setores
os investimentos estão provocando aumento de demanda durante a fase de
implantação. Vale ressaltar que devido às característicás dos programas do Banco
que utilizaram os referidos recursos, existe uma alta concentração em aquisições
de máquinas e equipamentos (alta participação do produto Finame nos programas
PSI e Procaminhoneiro) . Os resultados finais são apresentadas na tabela a segu ir.

Tabela XX - Emprego Gerado ou Mantido por Investimentos
Aprovados pelo BNDES com Recursos Equalizados do Tesouro Nacional

(acumulado em 2012)

Investimento em R$ milhões e Emprego em Milhares

, '

.Investimento
Período Desembolso Total 1

2012 10 Trim . 6.132 9.255

Emprego
Efeito-

Direto Indireto renda
64,4 43,4 125,4

T.otal
23 3,2

Fontes: BNDES/AP/DEORÇ, IBGE e FGV.

Autoria: BNDES/AP/DEINCO, RJ, 2012.

1 Corresponde aos desembolsos do BNDES mais as contraparti das dos mutuários. Consiste em um a estimativa
proporcional aos desembolsos efetuados no período.

Durante o primeiro trimestre de 2012, os desembolsos do BNDES utilizando
recursos equalizados pelo Tesouro Nacional somaram R$ 6,1 bilhões.,
correspondendo a aproximadamente R$ 9,3 bilhões em investimentos totais. O
investimentos totais podem ser encarados como o investimento que o BNDES
alavanca na economia devido ao seu apoio, pois leva em consideração as
contrapartidas dos mutuários em adição aos valores desembolsados.

Foi estimada em cerca de 233 mil a quantidade de empregos gerados ou
mantidos ' para viabiliza r tais investimentos no período, o que representou uma
média de 25 empregos por 'R$ milhão, valor muito próximo ao observado para o
apoio total do BNDES com diferentes fundings. De fato esse resultado reflete a
concentração do aquecimento da demanda nos setores fabricantes de máquinas e'
equipamentos e de veículos automotores (cerca de 71%), setores de médio
potencial gerador de emprego por serem capital-intensivos.

Em relação à composição por tipo de emprego, 54% são advindos do efeito­
renda (125 mil) , 27% são empregos diretos (64 mil) e 19% · são 'empregos
indiretos (43 mil). Esta composição também está em linha com o que é observado
para o BNDES como um todo e vale destacar que , como se trata da fase de
implantação de investimentos, os empregos indiretos são aqueles que em geral
ocorrem na cadeia de fornecedores dos fabricantes de bens de capital.

Portanto, conclui-se que a maior parte do efe ito do apoio financeiro do
Banco sobre o. emprego é explicada por efeitos indiretos desse apo io, associados a
efeitos na cadeia produtiva ligada ' aos setores impactados, e também ao efeito
multiplicador do emprego gerado ou mantido pelo invest imento alavancado (direto
e ind ireto) .
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s. Glossário
/

BNDES AUTCiMATICO Financiamento a nroieto de investimento de valor inferior a R$ 10 milhões.
CARTÃO BNDES Crédito rotativo pré-aprovado, destinado a micro, pequenas e médias empresas e

pessoas físicas. Utilizado para a aq uisição de bens e insumos.

EXIM Operações de crédito para o financiamento de produção para Exportação e/ou' de
Importação de produtos brasileiros no exterior

FINAME Financiamentos para a orod ucão e comercializacão de Máquinas e Equipamentos
FINEM Financiamentos a projetos de investimento de valor superior a R$ 10 milhões

\
/

PRE-EMBARQUE Modalidade de operação de crédito que financia a produção para exportação

PROjECT FINANCE Engenharia financeira suportada contratualmente pelo fluxo de caixa de um projeto,
servindo como garantia os ativos e recebfveis desse mesmo empreendimento.

PRE-SAL E um gigantesco reservatório de petróleo e gás natural, localizado nas Bacias de Santos,
, Campos e Espírito Santo. Estas reservas estão localizadas abaixo da camada de sal (que

podem ter até 2 km de espessura). Portanto, se localizam de 5 a 7 mil metros abaixo
do nível do mar.

PASS Programa de Apoio ao Setor Sucroalcooleiro

PROCER Programa de Crédito Especial Rural -
MINHA CASA/MINHA O Minha Casa, Minha Vida viabi liza a construção de 1 milhão de moradias para

VIDA familias com renda de até 10 salários mínimos, em parceria com estados, municípios e
I iniciativa privada. I

EMPRESTIMO PONTE Trata-se da concessão de recursos no período de estruturação de operações de longo
prazo, de modo a agilizar a realização de investimentos.

LIMITE DE CREDITO Trata-se de, um crédito rotativo para sociedades empresariais clientes do BNDES,
adimplentes por prazo igualou superior a 5 (cinco) anos- e que, portanto, apresentam
baixo risco de crédito -, cujo objetivo é acelerara realização de investimentos no País,
mediante simplificação dos procedimentos de apo io financeiro.

OPERAÇÕES Operações de créd ito que beneficiam mais de uma unidade da federação
INTERREGIONAIS

BACIA DE SANTOS A Bacia de Santos é uma bacia sedimentar localizada na plataforma continental
brasileira. Estende-se desde o litora l sul do estado do Rio de janeiro até o norte do

\
estado de Santa Catarina, abrangendo uma área de cerca de 352 mil quilômetros
[quadrados.

TUPI O campo petrolífero de Tupi está localizado a 250 quilômetros da costa do Rio de
janeiro, com reservas estimadas entre 5 e 8 bi lhões de barris de petróleo de alta
qualidade, ou'seja, petróleo leve, além de gás natural.

CESTA DE MOEDAS Os Encargos da Cesta de Moedas (ECM) referem-se às condições financeiras para a
concessão de financiamento com equiva lência em dó lares americanos mediante a
utilização de recursos captados pelo BNDES em moeda estrangeira.

SUAPE O Complexo Industrial e Portuário de Suape é o mais completo pó lo para a localização
de ' negócios industriais e portuários da Região Nordeste. Dispondo de uma
infraestrutura completa para atender às necessidades dos' mais diversos
empreendimentos.
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6. Lista de Siglas

ACC Adiantamento de Contrato de Câmbio

AF Area Financeira

APE Area de Pesquisa e Acompanhamento Econômico

BCB Banco Central do Brasil

BNDES Banco Nacional do Desenvolvime nto Econômico e Social

FMI Fundo Monetário Internacional

MPME M icro, Pequena e Média Empresa

PIB Produto Interno Bruto

TJLP Taxa de Juros de Longo Prazo

PAC Programa de Aceleração do Crescimento

FBKF Formação Bruta de Capital Fixo

PSI Programa de Sustentação do Investimento

TAG Transportadora Associada de Gás

E&P Exploração e Produção

RNEST Refinaria do Nord este

GLP Gás Liquefeito de Petróleo

MW . Megawatt

SFN Sistema Finance iro Nacional

MP Medida Provisór ia
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Anexo I - Detalhamento dos municípios beneficiados

Em Reais Em Reais
Municlpio-UF

ABADIA DE GOIAS-GO
ABADIA DOS DOURADOS-MG
ABADIANIA-GO
ABAETE-MG
ABAETETUBA -PA
ABAIARA-CE
ABAIRA-BA
ABARE-BA
ABATIA-PR
ABDON BATISTA-SC
ABEL FIGUEIREDO-PA
ABELARDO LUZ-SC .
ABRE CAMPO-MG

.ABREU E LIMA-PE
ABREULANDIA-TO
ACAIACA-MG
ACAILANDIA-MA
ACAJUTIBA-BA
ACARA-PA
ACARAPE-CE
ACARAU-CE
ACARI -RN
ACEGUA-RS
ACOPIARA -CE
ACORI ZAL-MT
ACRELANDIA-AC
ACREUNA-GO
ACUCENA-MG
ACU-RN
ADAMANTINA-SP
ADELANDIA-GO
ADOLFO-SP
ADRIANOPOLIS-PR
ADUSTINA-BA
AFOGADOS DA INGAZEIRA-PE
AFONSO CLAUDIO-ES
AFONSO CUNHA -MA
AFRANIO-PE
AFUA-PA
AGRESTINA-PE
AGRICOLANDIA-PI
AGROLANDIA-SC
AGRONOMICA-SC
AGUA AZUL DO NORTE-PA
AGUA BOA-MG
AGUA BOA-MT
AGUA BRANCA-AL
AGUA BRANCA-PB
AGUA BRANCA-PI
AGUA CLARA-MS
AGUA COMPRiDA-MG
AGUA DOCE DO MARANHAO-MA
AGUA DOCE DO NORTE-ES
AGUA DOCE-SC
AGUA FRIA DE GOIAS-GO
AGUA FRIA-BA
AGUA LIMPA-GO
AGUA NOVA-RN
AGUA PRETA-PE
AGUA SANTA-RS
AGUAI-SP
AGUANIL-MG
AGUAS BELAS-PE
AGUAS DA PRATA-SP
AGUAS DE CHAPECO-SC
AGUAS DE LINDOIA-SP
AGUAS DE SANTA BARBARA-SP
AGUAS DE SAO PEDRO-SP
AGUAS FORMOSAS-MG
AGUAS FRIAS-SC

Valor da Liberação
5 .827.517,93

15 .899.794,45
4.939.893,34

13 .794.769,29
5.165 .936,08

694 .320,00
4.255.549,27

463.904,00
19 .280.182,37
11. 930.725,93

1.095.808,29
32.805.094,49 .

4.371.091,76
41.746.535,80

2.054.814,00
216.284,35

49 .349.418,74
537 .605,10

1.775.882,29
22.429.781,92
50.949.418,70

1.090.563,63
25.029.237,22

2.357.398,97
. 5.499.921,48

2.504.529,16
26.204.904,36
66.440.419,00
19.921.761,50
56.646.658,55

156.999,99
1.843.660,00
9 .230.762,75
2.77 1. 139,20
5.833.712,35

13 .316.061,26
1.008.960,00
2.103.213,84

20 .749,03
2.750.230,55

98 .000,00
11 .612.098,44
11.225.781,73

1.200.955,69
3.230.548,52

64.161.312,84
566 .820,00

1.049.500,00
850.765,60

43.351.048,04
1.719.641,60

178 .920,00
3.883.035,74

479.187.250,40
. 10 .473.046,00

265.515,00
327.020,00
97.658,00

3.232.765,80
6.765.246,34

15 .027.450,11
, 2 .815.846,00

2.372.380,00
2.634.487,95
5.390.796,72
5.427.767,05
2.880.697,54

530 .656,53
5.297.096,87

25.649.697,16

Municlpio-UF
ALBERTINA-MG
ALCANTARA-MA
ALCANTIL-PB
ALCINOPOLIS,MS
ALCOBACA-BA
ALDEIAS ALTAS-MA
ALECRIM-RS
ALEGRE-ES
ALEGRETE DO PIAUI-PI
ALEGRETE-RS
ALEGRIA-RS
ALEM PARAIBA-MG
ALENQUER-PA
ALEXANDRIA-RN ,
ALEXANIA-GO
ALFENAS-MG
ALFREDO CHAVES-ES
ALFREDO MARCONDES-SP
ALFREDO VASCONCELOS -MG
ALFREDO WAGNER-SC

• ALGODAO DE JANDAIRA-PB
ALHANDRA-PB
ALIANCA DO TOCANTINS-TO
ALIANCA-PE •
ALMADINA-BA
ALMAS -TO
ALMEIRIM-PA
ALMENARA-MG
ALMINO AFONSO -RN
ALMIRANTE TAMANDARE DO SUL-RS
ALMIRANTE TAMANDARE-PR
ALOANDIA-GO
ALPERCATA-MG
ALPESTRE-RS
ALPINOPOLIS-MG
ALTA FLORESTA D'OESTE-RO
ALTA FLORESTA-MT
ALTAIR-SP
ALTAMIRA DO MARANHAO-MA
ALTAMIRA DO PARANA-PR
ALTAMIRA-PA
ALTANEIRA-CE
ALTEROSA-MG
ALTINHO-PE
ALTINOPOLIS-SP
ALTO ALEGRE DO MARANHAO-MA
ALTO ALEGRE DO PARECIS-RO
ALTO ALEGRE DO PINDARE-MA
ALTO ALEGRE-RR
ALTO ALEGRE-RS
ALTO ALEGRE-SP
ALTO ARAGUAIA-MT
ALTO BELA VISTA-SC
ALTO BOA VISTA-MT
ALTO CAPARAO-MG
ALTO DO RODRIGUES-RN
ALTO FELIZ-RS
ALTO GARCAS-MT
ALTO HORIZONTE-GO
ALTO JEQUITIBA-MG
ALTO LONGA-PI
ALTO PARAGUAI-MT. •
ALTO PARAISO DE GOIAS-GO
ALTO PARAISO-PR
ALTO PARAISO-RO
ALTO PARANA-PR
ALTO PARNAIBA-MA
ALTO PIQUIRI-PR
ALTO RIO DOCE-MG
ALTO RIO NOVO-ES

Valor da Liberação
2.829.164,90

207.000,00
593 .235,00

4.655.392,00
2.420.425,00
2.075.200,00

171.098,00
66.149.877,34'

37 .760,65
73.010.471,51

1.504.932,32
28 .052.901,31

1.412.123,43
572.944,30

93.851.850,33
63.621.037,94
36 .199.346,11

1.051.244,87
988.033,32

5.257.813,27
248.850,00

6.438.454,80
2.693.300,00
3.669.700,00

295 .570,00
3 .014.790,00

99.079.405,17
5 .221.655,42

63.878,48
7.002.856,01

53.023.094,79
816.100,00

_ 5.368.101,62
3.489.357,38

18.152.293,33
15 .231.387,20
27.219.687,45

6.414.404,61
464.600,00
761.240,38

193.395.146,26
152 .700,00

3.543.643,72
2.040.800,00

26.493.050,36
530.100,00
819.194,64

. 586.656,30
3.505.073,60
1.106.757,43
6.611.913,87
4.451.207,93
1.812.405,78
1.239.120,00

409.309,06
1.598.332,48
2.257.053,14

40.067.041 ,36
800.220,00
507 .150,00
570.164,36

2.016.000,00
1.934.779,99
2.792.036,42
4 .063.012,39

11.853.320,51
7.668.957,72

13 .105.615,70
1.513.311,97

789.433,36
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Municipio-UF
AMAMBAI -MS
AMAPA DO MARANHAO -MA
AMAPA-AP
AMAPORA-PR
AMARAJI -PE
AMARALFERRADOR-RS
AMARALINA-GO
AMARANTE DO MARANHAO-MA
AMARANTE-PI
AMARGOSA-BA
ÁMEUA RODRIGUES -BA
AMERICA DOURADA-BA
AMERICANA-SP
AMERICANO DO BRASIL-GO
AMERICO BRA51L1ENSE-SP
AMERICO DE CAMPOS-SP
AMETISTA DO SUL-RS
AMONTADA-CE
ÁMORINOPOLlS-GO
AMPARO DE SAO FRANCISCO -SE
AMPARO DO SERRA-MG
AMPARO-PB
AMPARO-SP
AMPERE-PR
ANADlA-AL
ANAGE-BA
ANAHY -PR
ANAJATUBA-MA
ANALANDIA-SP
ANANAS-TO
ANANINDEUA-PA
ANAPOLlS-GO
ANAPU-PA
ANAPURUS-MA
ANASTACIO-MS
ANAURILANDlA-MS
ANCHIETA-ES
ANCHIETA-SC
ANDARAI-BA
ANDIRA-PR
ANDORINHA-BA
ANDRADAS-MG
ANDRADlNA-SP
ANDRE DA ROCHA-RS
ANDRELANDlA-MG
ANGATUBA -SP
ANGELANDlA-MG

. ANGELICA-MS
ANGELlM-PE
ANGELlNA-SC
ANGICAL DO PIAUI-PI
ANGICAL-BA
ANGICOS-RN
ANGICO-TO
ANGRA DOS REIS-R]
ANGULO-PR
ANHEMBI-SP /
ANHUMAS-SP
ANICUNS-GO
ANISIO DE ABREU-PI
ANITA GARIBALDI -SC
ANITAPOLlS-Sc.
ANTA GORDA-RS
ANTAS-BA
ANTONINA DO NORTE-CE
ANTONINA-PR
ANTONIO ALMEIDA-PI
ANTONIO CARDOSO-BA
ANTONIO CARLOS-MG
ANTONIO CARLOS-SC

Em Reais
Valor da Liberação

29.753.938,38
103 .300,00
239.280,00

2.234.555,00
2.104.824,00
1.160.555,60

744.266,00
1.010.500,00

376.385,96
3 .696.046,43

10 .545.074,14
931.664,00

209.935.478,91
1.362.939,71

85 .724.121,45
635.428,42

7 .842.200,00
2.068.150,00
1.717.339,20

692.748,11
361.625,60
647 .879,56

66.431. 991,05
30.555.495,92

421.581,33
• 489.732,95
1.55J.316,73

942.000,00
7.162.901,49
4.868.282,85

175 .375.157,22
357.966.314,43

2.370.419,17
1.570.149,80
6 .644.892,10

10 .344.439,10
5 .878.038,93

10 .744.231,08
341.571,60

26.468.621,00
371.694,84

22.376.563,66
211.301.797,73

6.392.400,00
3.814.388,26

21. 771.291,46
1.461.050,22

43 .997.066,83
112 .500,00

17.131.098,26
1.026,77

2.286.147,78
1.145 .042,62

146.935,35
184.493.610,77

2.009.546,00
6.518.497,14

412.476,57
5.948.888,68
1.089 .234,20

716 .124,81
1.251. 74 7, 70

11.101.050,47
341.838,82
381.000,00

4.901.995,94
3.391.812,06

48 .000,00
2.665.801,21

11.590.485,69

Municipio-UF
APORE-GO
APUCARANA-PR
APUI -AM .
APUIARES-CE
AQUIDABA-SE
AQUIDAUANA-MS
AQUIRAZ-CE
ARABUTA-SC
ARACAI-MG
ARACAJU-SE
ARACARIGUAMA-SP
ARACAS-BA
ARACATI-CE
ARACATU-BA
ARACATUBA-SP
ARACI-BA
ARACOIABA DA SERRA-SP
ARACOIABA-CE
ARACOIABA-PE
ARACRUZ-ES
ARACUAI-MG
ARACU-GO
ARAGARCAS-GO
ARAGOIANIA-GO
ARAGOMINAS-TO
ARAGUACEMA- TO
ARAGUACU-TO
ARAGUAIANA-MT
ARAGUAINA-TO
ARAGUAINHA-MT
ARAGUANA-MA
ARAGUANA-TO
ARAGUAPAZ-GO
ARAGUARI-MG
ARAGUATI NS-TO
ÁRAIOSES-MA
ARAL MOREIRA-MS
ARAMARI-BA
ARAMBARE-RS
ARAME-MA

. ARAMINA-SP
ARANDU-SP
ARANTlNA-MG
ARAPEI-SP
ARAPIRACA-AL
ARAPOEMA-TO
ARAPONGA-MG
ARAPONGAS-PR
ARAPORA-MG
ARAPOTl-PR
ARAPUA-MG
ARAPUA-PR
ARAPUTANGA-MT
ARAQUARI-5C
ARARANGUA -SC
ARARA-PB
ARARAQUARA-SP
ARARAS-SP
ARARENDA-CE
ARARICA-RS
ARARI-MA
ARARIPE-CE
ARARIPINA-PE
ARARUAMA-R]
ARARUNA-PB
ARARUNA-PR
ARÂTACA-BA
ARATlBA-RS
ARATUBA-CE
ARATUIPE-BA

Em Reais
Valor da Liberação

3 .254 .360,42
111.71 7.457,84

1.224.996,63
60.000,00

881.851,73
7.000.165,69

37.242.825,77
5.422.211,80
1.388.840,00

217 .083 .394,48
27.304.754,97

2.259.518,66
16.611.542,85

1.406.117,66
178.924.031,78

3.335.843,36
14 .310.910,87

1.194.982,64
591.900,00

154.953 .181,22
7 .767.322,59

40 .000,00
610.376,30
759.180,00
935.533,00

1.371.574,40
4.281.180,78
1.365 .393,16

121.755.994,62
248.733,93

1.309.366,80
1.454.468,60
2.731.216,18

112 .114.747,71
3.756.885,51

757.322,40
15.611.865,57

1.772.934,46
2.005.984,76
1.214.287,00
2.462.778,58
2.150.338,74
1.235.848,55

363.280,00
61.548.416,59

2.873.858,80
1.187.965,85

174 .535.963,91
7 .300.114,09

31.955.532,74
7 .762.284,46
5.424.759,03
4.913.647,49

- 76.152.630,43
90 .028.715,93

909.330,00
286.309.856,88

93.134.167,49
196.200,00

4.617.783,00
386.573,00
674.360,90

33 .221.831 ,54
55 .783.749,25

201.342,88
20 .626.179,74

303 .345,00
5.561.726,50

189 .280,00
102.400,00

/
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Municipio-UF
ARGIRITA-MG
ARINOS-MG
ARIPUANA-MT
ARIQUEMES-RO
ARIRANHA DO IVAI-PR
ARIRANHA -SP
ARMACAO DE BUZIOS-RJ
ARMAZEM-SC
ARNEIROZ-CE
AROAZES-PI
AROEIRAS-PB
ARRAIAL DO CABO-RJ
ARRAIAS -TO
ARROIO DO MEIO-RS
ARROIO DO PADRE-RS
ARROIO DO SAL-RS
ARROIO DO TIGRE -RS
ARROIO DOS RATOS-RS
ARROIO GRANDE-RS
ARROIO TRINTA-SC
ARTUR NOGUEIRA-SP
ARUANA-GO
ARUJA-SP ,
ARVOREDO-SC
ARVOREZINHA-RS ,
ASCURRA-SC
ASPASIA -SP
ASSAI-PR
ASSARE-CE
ASSIS BRASIL-AC
ASSIS CHATEAUBRIAND-PR
ASSIS-SP
ASSUNCAO-PB
ASTOLFO DUTRA-MG
ASTORGA-PR
ATALAIA -AL
ATALAIA ·PR
ATALANTA-SC
ATALEIA -MG
ATIBAIA-SP
ATILIO VIVAC QUA-ES
AUGUSTI NOPOLIS-TO
AUGUSTO CORREA-PA
AUGUSTO DE LIMA -MG
AUGUSTO PESTANA-RS
AUREA-RS
AURELIN O LEAL-BA
AURIFLAMA-SP
AURlLANDIA-GO
AURORA DO PARA-PA
AURORA DO'TOCANTINS-TO
AURORA-CE
AURORA-SC
AVAI-SP
AVANHANDAVA-SP
AVARE-SP
AVELINO LOPES-PI
AVELINOPOLIS-GO
AXI XA DO TOCANTINS-TO
BABACULANDI A-TO
BACABAL-MA
BACABEIRA-MA
BADY BASSITT-SP
BAEPENDI-MG
BAGE-RS
BAIA DA TRAICAO -PB
BAIA FORMOSA-RN
BAIANOPOLIS-BA
BAIAO -PA
BAIXA GRANDE DO RIBEIRO -PI

Em Reais
Valor da liberação

283.400,00
6.786.397,28

109.888 .651,66
6.0.013.149,95

2.237.242,16
103.691.152,90

4.621.120,56
18 .483.940,69

270.015,00
305 .820,00
425.274 ,28

1.803.902,21
27 .974. 8 10,70
28.894.227,65

1.823.728,90
1. 513.962,79
6.998.780,98
5 .710.924,19

22 .870.839,39
17 .664.941,43
21.190.494,79 .

2.719.417,00
207.994.480,09

1.491.980,00
9. 371.425,36
3.614.124,95

813. 272 ,49
21.484.784,62

2. 381.634, 80
104 .185,33

65 .476 .673,23
67.034.78 2,19

22 1.71 6,37
21.078 .325,37
45. 335 .890,17

9.335.300,73
2.175.819,62
2.435.487,42
1. 544.493, 36

138.81 7.866,19
9 .940.83 8,08
1.819.82 8,27

309 .7 62,10
2.049.061,60
8 .382.4 38, 59
5.01 8.240,19

322. 609, 93
11.119.234,00

100 .275,00
1.267 .570,00

26 1. 667,50
2.715.154,99

18.400.95 2,30
2.780.024,30
7.350.729,93

67 .826.934,58
41.372,40

• 3.576.720,00
226 .000,00

25.472.619,51
12 .631.218,11
28.542.920,70
30 .623.2 74,22

6 .783.760,47
55.765.963,05

112 .350,00
80 .366 .650,52

4.707.474,39
175 .845,23

58 .701.159,93

Municipio-UF
BANDEIRANTES DO TOCANTINS-TO
BANDEIRANTE-SC
BANDEIRANTES -MS
BANDEIRANTES -PR
BANNACH-PA
BANZAE-BA
BARAO DE ANTONINA-SP
BARAO DE COCAIS -MG
BARAO DE COTEGIPE-RS
BARAO DE GRAJAU-MA
BARAO DE MELGACO-MT
BARAO DE MONTE ALTO-MG
BARAO DO TRIUNFO -RS
BARAO-RS
BARAUNA-PB

.BARAUNA-RN
BARBACENA-MG
BARBALHA-CE
BARBOSA FERRAZ-PR
BARBOSA-SP
BARCARENA-PA
BARIRI-SP
BARRA BONITA-SC
BARRA BONITA-SP
BARRA DA ESTIVA-BA
BARRA DE GUABIRABA-PE
BARRA DE SANTA ROSA-PB
BARRA DE SANTO ANTONIO-AL
BARRA DE SAO FRANCISCO-ES
BARRA DE SAO MIGUEL-AL
BARRA DO BUGRES-MT
BARRA DO CHAPEU-SP
BARRA DO CHOÇA-BA
BARRA DO CORDA-MA
BARRA DO GARCAS-MT
BARRADO GUARITA-RS
BARRA DO JACARE-PR
BARRA DO MENDES-BA
BARRA DO PIRAI -RJ
BARRA DO QUARAI -RS
BARRA DO RIBEIRO -RS
BARRA DO RIO AZUL-RS
BARRA DO ROCHA-BA
BARRA DO TURVO-SP
BARRA DOS COQUEIROS-SE
BARRA FUNDA-RS
BARRA LONGA-MG
BARRA MANSA-RJ
BARRA VELHA-SC .
BARRA-BA
BARRACAO-PR
BARRACAO-RS
BARRAS-PI
BARREIRA-CE
BARREIRAS DO PIAUI -PI
BARREIRAS-BA
BARREIRINHAS-MA
BARREIROS-PE ,
BARRETOS-SP
BARRINHA -SP
BARRO ALTO-BA
BARRO ALTO-GO
BARROCAS-BA
BARRO-CE
BARROLANDIA-TO
BARROQUINHA-CE
BARROS CASSAL-RS
BARROSO-MG
BARUERI-SP
BASTOS~SP

Em Reais
Valor da liberação

3 .91 3.476,05
10.059.793,04

7.173.640,23
5.80 3.582,77

346. 6 15,60
582.81 3,00
607.687,03

8 .951.336,41
9 .9 34.427 ,14
5.1 65.2 73 ,20

454.852,00
486.186,25

3.096.311 ,30
18 .351.146,5 2

36.32 3, 96
3.31 6.194,89

38 .024. 551,34
8 .641.498,09
3.418.438,38

79 5.75 0,32
73.403.456,07
37 .15 8.412,69

1.496.818 ,57
11 6 .9 76.766,58

3.1 64 .272,73
1.932.225,75

463.8 20, 93
200 .000,00

27 .43 9.645,08
771.099,99

37.803.732,8 6
I 1. 183.282,08

3.595.446,16
7 .278 .083,8 5

22.820.762,19
665.243,65

3 .084.552,99
447.004,81

62 .051.106,00
9.867.134,20
4 .54 7.704,66

338 .113,60
187.720,00

70 .9 10,00
1.177.056,24

17 .646.460,31
493.610,00

127.507.055,98
17 .083.5 83,10

2.188.095 ,2'5
30 .598.566,67

8 .825.2 26 ,3 8
1.154.0 23,42
1.3 96.579,85
6.227.246,91

144 .372.426,62
499.840,00

17.422.274,79
17 9.070.317,53

7.9 24.4 9 1,08
1.463 .4 76, 70

371.089.488,04
, 471.694,31

850.014,28
704.674,43
896.679,00

5.478.638,11
10 .939.425,18

1.203.222.641 ,73
26.177.531,6 3
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Muni cipio-UF
BELEM DO BREJO DO CRUZ-PB
BELEM-AL
BELEM-PA
BELEM-PB
BELFORD ROXO- RJ
BELMIRO BRAGA-MG
BELMONTE-BA
BELMONTE-SC
BELO CAMPO-BA
BELO HORI ZONTE- MG
BELO JARDIM -PE
BELO MONTE-AL
BELO ORIENTE-MG
BELO VALE-MG
BENEDITO LEITE-MA
BENEDITO NOVO-SC
BENEVIDES-PA
BENJAMIN CONSTANT DO SUL-RS
BENJAMI N CONSTANT-AM
BENTO DE ABREU-SP
BENTO GONCALVES-RS
BEQUIMAO-MA
BERILO-MG
BERIZAL-MG
BERNARDINO DE CAMPOS-SP
BERNARDO DO MEARIM- MA
BERNARDO SAYAO-TO
BERTIOGA-SP
BERTOPOLIS-MG
BETANIA DO PIAUI -PI
BETANIA-PE
BETIM -MG
BEZERROS-PE
BIAS FORTES-MG
BICAS-MG
BIGUACU-SC
BlLA C-SP
BIQUINHAS-MG
BIRIGUI-SP
BIRITIBA-MIRIM-SP
BIRITINGA-BA
BITURUNA -PR
BLUMENAU-SC
BOA ESPERANCA DO IGUACU-PR
BOA ESPERANCA DO SUL-SP
BOA ESPERANCA-ES
BOA ESPERANCA-MG
BOA ESPERANCA-PR
BOA NOVA-BA
BOA VENTURA DE SAO ROQUE-PR
BOA VENTURA-PB .
BOA VIAGEM-CE
BOA VISTA DA APARECIDA-PR
BOA VIS TA DAS MISSOES -RS
BOA VISTA DO BURICA-RS
BOA VISTA DO CADEADO-RS
BOA VISTA DO INCRA-RS
BOA VISTA DO SUL-RS
BOA VIS TA DO TUPIM-BA
BOA VISTA-PB
BOA VISTA -RR
BOCA DA MATA-AL
BOCA DO ACRE-AM
BOCAINA DO SUL-SC
BOCAINA -SP
BOCAIUVA DO SUL-PR
BOCAIUVA -MG
BODOCO-PE
BODOQUENA-MS
BODO- RN

Em Reais
Va lor da Liberação

30 .000,00
1.946.800,00

532.109.346,03
95 7.557,72

55.070.183,22
33 3. 730, 00

1.299.874,15
7.465.698,19 ,

386 .841,20
3.310.898.040,46

51.688.184,36
176 .000,00

4.595.613,64
5.846.805,35
1. 370 .600,00

13.389 .224,02
11. 247 .972,30

176.400,00
38.470 ,11

4.464.144,47
338.268.102,51

324. 262, 00
1.1 66 .844,84

152.720,00
5.806.184,84

228 .200,00
938 .563,46

10.950.867,98 ,
203.360,00
18 7.500,00
205.047,49

1.028.212 .801,67
15.722.731,63

374.530, 00
1.993.293 ,69

41.343.375,83
6 .250.749,58

765.4 03,05
89.2 74 .4 78, 27

4.068.650,07
135 .105,15

14 .021.115,88
441.986.978,77

3.503 .577,55
8.126.566,92
3. 55 1.94 1,23

23.548.126,49
10 .746.499,66

212.716,00
12.659.563,80

96.000,00
8. 329.869,10
2.672.137,31
6 .904.509,71
6 .819 .13 7,5 8

18.487.265,51
8 .47 8. 81 1,34
7.991.286,73

417.472,80
1.526.106,00

54 .784.655,99
5.094.366,76
1.356.016, 12

775 .350,00
11.216.033,48
10.184.315,48
34.077.256,13

1.9 60 .245,83
1.288.481,42
1.201.620,00

Municipio-UF
BOM JESUS DO SUL-PR
BOM JESUS DO TOCANTINS-PA
BOM JESUS DO TOCANTINS-TO
BOM JESUS DOS PERDOES-SP
BOM JESUS-PB '
BOM JESUS-PI
BOM JESUS-RN
BOM JESUS-RS
BOM JESUS-SC
BOM LUGAR-MA
BOM PRINCIPIO DO PIAUI-PI
BOM PRINCIPIQ-RS
BOM PROGRESSO·RS
BOM REPOUSO-MG
BOM RETIRO DO SUL-RS

.BOM RETIRO-SC
BOM SUCESSO DE ITARARE -SP
BOM SUCESSO DO SUL-PR
BOM SUCESSO-MG
BOM SUCESSO-PR
BOMBINHAS-SC
BONFIM DO PIAUI-PI
BONFIM -MG '
BONFIM -RR
BONFINOPOLIS DE MINAS-MG
BONFINOPOLIS-GO
BONINAL-BA
BONITO DE MINAS -MG
BONITO DE SANTA FE-PB
BONITO-BA
BONITO -MS
BONITO-PA
BONITO -PE
BONOPOLIS-GO
BOQUEIRAO DO LEAO-RS
BOQUElRAO-PB
BOQUIM-SE
BOQUIRA-BA
BORACEIA-SP
BORA-SP
BORBA-AM
BORBOREMA-PB
BORBOREMA-SP
BORDA DA MATA-MG
BOREBI-SP
BORRAZOPOLIS-PR
BOSSOROCA-RS
BOTELHOS-MG
BOTUCATU-SP
BOTUMIRIM-MG
BOTUPORA-BA
BOTUVERA-SC
BOZANO-RS '
BRACO DO NORTE-SC
BRACO DO TROMBUDO-SC
BRAGANCA PAULISTA-SP
BRAGANCA-PA
BRAGANEY-PR
BRAGA-RS
BRANQUINHA -AL
BRAS PIRES-MG
BRASIL NOVO-PA
BRASlLANDIA DE MINAS -MG
BRASlLANDIA DO SUL-PR
BRASlLANDIA DO TOCANTINS-TO
BRASlLANDIA-MS
BRASILEIA-AC
BRASILEIRA-PI
BRASILIA DE MINAS-MG
BRASILIA-DF

Em Reais
Valor da Liberação

74 .601 ,26
59 9.630,00
217.200,00

11.757.618,2 4
43.171 ,50

4 .508 .910,83
71.88 8,4 5

14 .932.314,40
4.100.542,51

463.688,20
200 .000,00

26.299.467,69
8 79. 138 ,66

2.520.043,58
5 .243 .675,60
8. 568 .446,96
5 .222.029 ,69
8. 754.6 19 ,4 1
2. 38 1.743, 18
5.787.309,42
4.034.365,55

32.500, 00
83.760,00

134.100,00
14 .531.638,25

1.860.269,09
1.454.590,00

110.700,00
241.039,5 6

1.829.624,20
11.179 .933,45

1.438.310,00
7.442 .737,37
2. 186.959,70
3. 692.339,73
2.820 .333,92
3 .712.267,71

'. 447 .229,44
11.935.798,10
4.524.284,00

250 .294,24
1.724.680,00
6. 217.1 36,94
8 .736.029,45
1.877.186,22
7 .79 3.8 30,03
9 .700.019,28
1.950.547,90

209. 322.364, 99
1.929.235,89
1.075.445,68

30. 757.806,29
4 .225.146,53

61.730.862,65
20 .98 1.8 19, 75

160 .9 38.087 ,58
3. 292.779,16
6 .124.599,82

17 .396.116,64
5 16.68 0,00
866.300, 00

2 .865.2 20,08
4.575.842,19
7.192.749,18
1.881.060,00
3 .515.639,61
1.538.518,30

472.000,00
12.872.840,01

1.644.133.272,66
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Municipio-UF
BRITANIA-GO
BROCHIER-RS
BRODOWSKI-SP .
BROTAS DE MACAUBAS-BA
BROTAS-SP
BRUMADINHO-MG

• BRUMADO-BA
BRUNOPOLIS-SC
BRUSQUE-SC
BUENO BRANDAO-MG
BUENOPOLIS-MG

. BUENOS AIRES :PE
BUERAREMA-BA

. BUGRE-MG
BUIQUE-PE
BUJARI-AC
BUJARU-PA
BURI-SP
BURITAMA-SP
BURITI AlEGRE-GO
BURITI BRAVO-MA
BURITI DE GOIAS -GO
BURITI DO TOCANTINS-TO
BURITI DOS MONTES-PI
BURITICUPU-MA
BURITI-MA
BURITINOPOLIS-GO
BURITIRAMA-BA
BURITIRANA-MA
BURITIS-MG
BURITIS'-RO
BURITIZAl-SP
BURITIZEIRO-MG
BUTIA-RS
CAAPORA-PB
CAARAPO-MS
CAATIBA-BA
CABACEIRAS DO PARAGUACU-BA
CABECEIRA GRANDE-MG '
CABECEIRAS-GO
CABEDElO-PB
CABI XI -RO
CABO DE SANTO AGOSTINHO-PE
CABO FRIO-RJ
CABO VERDE-MG
CABRALIA PAULISTA-SP
CABREUVA-SP
CABROBO-PE
CACADOR-SC
CACAPAVA DO SUl-RS
CACAPAVA-SP
CACAULANDIA-RO
CACEQUI-RS
CACERES-MT
CACHOEIRA AlTA-GO
CACHOEIRA DA PRATA-MG
CACHOEIRA DE GOIAS-GO
CACHOEIRA DE MINAS-MG
CACHOEIRA DE PAJEU-MG
CACHOEIRA DO ARARI-PA
CACHOEIRA DO SUl-RS
CACHOEIRA DOS INDIOS-PB
CACHOEIRA DOURADA-GO
CACHOEIRA DOURADA-MG
CACHOEIRA PAULISTA-SP
CACHOEIRA-BA
CACHOEIRAS DE MACACU-RJ
CACHOEIRINHA-PE
CACHOEIRINHA-RS
CACHOEIRINHA-TO

Em Reais
Valor da Liberação

3.367.540,00
6.605.074,36

12.018.350,05
418.298,12

57.805.666,56
37.763.805,63
34.073.789,53

3 .121.905,00
378.596.617,90

3.444.016,41
1.845.386,00
1.673.378,36

670 .791,52
156:780,00

3.730.750,36
567.623,29
869.600,00

. 29.935.305,17
9 .029.750,24
4.107.403,43

163.275,00
85.200,00

529 .380,00
140.400,00

5.300.286,26
1.465.920,80

118.749,00
147 .030,60
359 .800,00

41.202.463,61
6.475.707,20

79 .169.394,12
. 13 .899.371,60

12 .872.122,63
3 .661.142,12

228.850.073,01
663.962,70

1.350.810,00
11.522.726,55
15.497.489,75
36 .969.283,05

3.770.281,82
146.719.192,02

16.718.736,58
2.362.910,47
1.972.480,25

52 .001.158,20
1.620.943,32

180.118.142,45
20.336.564,81
46.176.812,40

849.044,00
8.220.010,14

167.444.880,21
1.781.616,94

436.755,84
283 .800,00

7.528.430,18
552.450,88
98.400,00

77.233.569,08
482.000,00

3.085.654,60
624.427,00

38 .957.193,58
1.674.925,04

12.352.365,49
1.001.097,20

158.488.456,00
1.755.200,00

Municipio-UF
CAIANA-MG
CAIAPONIA-GO
CAIBATE -R5
CAIBI-SC
CAlCARA DO NORTE-RN
CAICARA-PB
CAICARA-R5
CAICO-RN
CAIEIRAS-SP
CAIRU-BA
CAIUA-SP
CAJAMAR-SP
CAJARI-MA
CAJATI-SP
CAJAZEIRA5 DO PIAUI-PI
CAJAZEIRA5-PB
CAJOBI-SP
CAJUEIRO-Al
CAJURI-MG
CAJURU-SP
CAlCADO-PE
CAlCOENE-AP
CALDAS BRANDAO-PB
CJXLDAS NOVAS-GO
CAlDAS-MG
CALDAZINHA-GO
CAlDEIRAO GRANDE-BA
CALIFelRNIA-PR
CALMON-Se
CALUMBI -PE
CAMACAN-BA
CAMACARI -BA
CAMACHO-MG
CAMAMU-BA
CAMANDUCAIA-MG
CAMAPUA-MS
CAMAQUA-RS
CAMARAGIBE-PE
CAMARGO-RS •
CAMBARA DO SUl-RS
CAMBARA-PR
CAMBE-PR
CAMBIRA-PR
CAMBORIU-SC
CAMBUCI-RJ
CAMBUI-MG
CAMBUQUIRA-MG
CAMETA-PA
CAMOCIM DE SAO FElIX-PE
CAMOCIM-CE
CAMPANARIO-MG
CAMPANHA-MG
CAMPESTRE DA SERRA-RS
CAMPESTRE DE GOIAS-GO
CAMPESTREDO MARANHAO-MA ­
CAMPESTRE-Al
CAMPESTRE-MG
CAMPINA DA LAGOA-PR
CAMPINA DAS MISSOES-RS
CAMPINA DO MONTE AlEGRE-SP
CAMPINA DO SIMAO-PR

. CAMPI NA GRANDE DO SUl-PR
CAMPINA GRANDE-PB
CAMPINA VERDE-MG
CAMPINACU-GO
CAMPINAPOLIS-MT
CAMPINAS DO PIAUI-PI
CAMPINAS DO SUl-RS

. CAMPINAS-5P
CAMPINORTE-GO

Em Reais
Valor da liberação

114.479,66
18.363.605,05

5.804.857,25
23 .743.333,01

167 .601,27
143 .007,58

5.053.705,81
24.847.846,63

130.756.475,93
1.035.191,19
1.279.885,00

253.241.152,82
481.250,00

36.128.749,80
107.000,00

10.503 .755,97
5.657 .142,77

712.470,00
273 .165,00

33 .193 .747,20
342 .500,00
222.400,00

2.151.362,00
14.629.703,57

2.531.623,97
31.572,33

113.127,20
3.973.237,14

961.319,81
367.999,98

3 .074.812,47
577 .922.359,36

1.053 .095,00
293 .154,40

24.528.982,24 /
19.031.687,80
65.846.658,37
27 .525 .153,23
24.000.558,15

5.298.603,00
37 .524.473,87

107 .765.908,59
6.075.503,82

42.139.840,71
1.793 .327,39

18.643.589,00
3.974.261,46
1.148.279,97

683.710,00
3.126.463,93

302 .138,97
8 .734.292,45
5.622.149,87
1.099.279,28

774 .306,18
879.210,00

9 .936.355,17
' 19 .097.181,78

4.034.917,74
4 .988.170,34
5.359.321,33

51.717.785,11
286.267.993,35

6.662.704,94
502.552,00
727.466,94
389.300,00

8 .627.860,35
1.618 .051.401,67

15 .210.730,73
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Municlpio-UF
CAMPO LIMPO DE GOIAS-GO
CAMPO LIMPO PAULISTA-SP
CAMPO MAGRO-PR
CAMPO MAIOR-PI
CAMPO MOURAO-PR
CAMPO NOVO DE RONDONIA-RO
CAMPO NOVO DO PARECIS-MT
CAMPO NOVO-RS
CAMPO VERDE-MT
CAMPOS ALTOS-MG
CAMPOS BELOS-GO
CAMPOS BORGES-RS
CAMPOS DE JULIO-MT
CAMPOS DO JORDAO-SP
CAMPOS DOS GOYTACAZES-RJ
CAMPOS GERAIS-MG
CAMPOS LINDOS-TO
CAMPOS NOVOS PAULISTA-SP
CAMPOS_NOVOS-SC
CAMPOS SALES-CE
CAMPOS VERDES-GO '
CAMUTANGA-PE
CANA VERDE-MG
CANAA DOS CARAJAS-PA
CANAA-MG
CANABRAVA DO NORTE-MT
CANANEIA-SP
CANAPI-AL
CANAPOLlS-BA
CANAPOLIS-MG
CANARANA-BA
CANARANA-MT
CANAS-SP
CANAVIEIRA-PI
CANAVIEIRAS-BA
CANDEAL-BA
CANDEIAS DO JAMARI -RO
CANDEIA5-BA
CANDEIAS -MG
CANDELARIA-RS
CANDlBA-BA
CANDIDO DE ABREU-PR
CANDIDO GODOI,RS
CANDIDO MENDES-MA
CANDIDO MOTA-SP
CANDIDO RODRIGUES-SP
CANDIDO SALES-BA
CANDlOTA-RS
CANDOI -PR
CANELA-RS
CANELINHA -SC
CANGUARETAMA-RN
CANGUCU-RS
CANHOBA-SE
CANHOTlNHO-PE
CANINDE DE SAO FRANCISCO-SE
CANINDE-CE
CANITAR-SP
CANOAS-RS
CANOINHAS-SC
CANSANCAO-BA
CANTAGALO-MG
CANTAGALO-PR
CANTAGALO-RJ
CANTANHEDE-MA
CANTA-RR
CANTO DO BURITI-PI
CANUDOS DO VALE-RS
CANUDOS-BA
CANUTAMA-AM

Em Reais
Valor da liberação Municipio-UF

CAPINZAL DO NORTE-MA
CAPINZAL-SC
CAPISTRANO-CE
CAPITAO ANDRADE-MG
CAPITAO DE CAMPOS-PI
CAPITAO ENEAS-MG
CAPITAO LEONIDAS MARQUES-PR
CAPITAO POCO-PA
CAPITAO-RS
CAPITOLIO-MG
CAPIVARI DE BAIXO-SC
CAPIVARI DO SUL-RS
CAPIVARI-SP
CAPIXABA-AC
CAPOEIRAS-PE
CAPUTlRA-MG
CARAA-RS
CARACARAI-RR
CARACOL-MS
CARACOL-PI
CARAGUATATUBA-SP
CARAIBAS-BA
CARAI:MG
CARAMBEI-PR
CARANAIBA-MG
CARANDAI-MG
CARANGOLA-MG
CARAPEBUS-RJ
CARAPICUIBA-SP
CARATlNGA-MG
CARAUARI-AM
CARAUBAS-RN
CARAVELAS-BA
CARAZINHO-RS
CARBONITA-MG
CARDEAL DA SILVA-BA
CARDOSO MOREIRA-RJ
CARDOSO-SP
CAREACU-MG

. CAREIRO-AM
CARIACICA-ES

. CARIDADE DO PIAUI-PI
CARIDADE-CE
CARINHANHA-BA
CARIRA-SE
CARIRE-CE .
CARIRI DO TOCANTINS -TO
CARIRIACU-CE
CARIUS-CE
CARLINDA-MT
CARLOPOLIS-PR
CARLOS BARBOSA-RS
CARLOS CHAGAS-MG
CARLOS GOMES-RS
CARMESIA-MG
CARMO DA CACHOEIRA-MG
CARMO DA MATA-MG
CARMO DE MINAS-MG
CARMO DO CAJURU-MG
CARMO DO PARANAIBA-MG
CARMO DO RIO CLARO-MG
CARMO DO RIO VERDE-GO
CARMOLANDIA-TO
CARMOPOLIS DE MINAS-MG
CARMOPOLIS-SE
CARMO-RJ
CARNAIBA-PE
CARNAUBA DOS DANTAS-RN
CARNAUBAIS -RN
CARNAUBAL-CE

Em Reais
Valor da liberação

214.300,00
16.559.550,96

103.000,00
644.400,00
165.000,00

3.080.681 ,94
6 .612.869,74
6.798.568,11

303.362,19
5.676.669,33

25 .019.780,00
9.435.075,60

61.804.931,61
239.076,00

1.113.365,31
1.055.870,08

808.997,00
646.668,00

2.445.325,93
253.500,00

17.226.241,51
685.717,37

3 .146.663,51
45.408.136,28

253.000,00
19 .165.147,48

6 .212.753,44
276.089,92

122.483.748,41
52.995.379,80

61.870,57
2.340.407,98
6 .897.388,25

74 .9 73 .396,12
696.052,06
482.210,00
537 .201,75

4.606.961,68
2.000.982,30

71.430,00
416.906.214,83

139 .103,04
615.650,00

1.622.464,59
10.465.506,25

566.860,00 .
3 .257.709,00
1.337.174,80
6 .241.961,21
3.557.052,19
3.415.591,88

91.332.787,16
5.898.740,47

155.460,00
66 .206.432,00

9.074.760,29
5.494.728,82
2.732.421,43
5.505.871,76

29.695.254,81
12 .297.204,79

6.963.645,10
660.581,60

8.828.103,97
4.493.636,54
1.263.638,34
'1.230 .105,39
6.458.457,94

99 .050,00
492.549,11
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Valor da LiberaçãoMunidpio-UF
CASSERENGUE-PB
CASSIA DOS COQUEIROS -SP
CASSIA-MG
CASSILANDIA-MS
CASTANHAL-PA
CASTANHEIRA-MT
CASTANHEIRAS-RO
CASTELANDIA-GO
CASTELO DO PIAUI -PI
CASTELO-ES I

CASTILHO -SP
CASTRO ALVES-BA
CASTRO-PR
CATAGUASES-MG
CATALAO-GO
CATANDUVA-SP
CATANDUVAS-PR
CATANDUVAS-SC
CATARINA -CE
CATAS ALTAS DA NORUEGA-MG
CATAS ALTAS-MG
CATENDE-PE
CATIGUA-SP
CATOLANDIA-BA
CATOLE DO ROCHA-PB
CATU-BA
CATUIPE-RS
CATUJI -MG
CATURAI-GO
CATURITE-PB
CATUTI -MG
CAUCAIA-CE

• CAVALCANTE-GO
CAXAMBU DO SUL-SC
CAXAMBU-MG
CAXIAS DO SUL-RS
CAXIAS -MA
CEARA-MIRIM-RN
CEDRAL-MA
CEDRAL-SP
CEDRO DE SAO JOAO-SE
CEDRO DO ABAETE-MG
CEDRO-CE
CEDRO-PE
CELSO RAMOS-SC
CENTENARIO DO SUL-PR
CENTENARIO-RS
CENTENARIO- TO
CENTRAL DE MINAS-MG
CENTRAL-BA
CENTRAUNA-MG .
CENTRO DO GUILHERME-MA
CEREJEIRAS-RO
CERES-GO
CERQUEIRA CESAR-SP
CERQUILHO-SP
CERRITO-RS
CERRO AZUL-PR
CERRO BRANCO-RS
CERRO GRANDE DO SUL-RS
CERRO GRANDE-RS
CERRO LARGO-RS _
CERRO NEGRO-SC
CESARIO LANGE-SP
CEU AZUL-PR
CEZARINA-GO
CHA DE ALEGRIA-PE
CHA GRANDE-PE
CHA PRETA-AL
CHACARA-MG

Em Reais
Valor da Liberação

, 7.469,53
1.216.613,60

12 .184.268,10
9.387.138,37

60.438.808,73
4.467.033,68

423.100,00
460.171,20
601.009,12

41.972.819,26
6 .698.013,67
5.310.206,27

121.192.323,97
75.577.118,64

110.679.710,82
206.310.808,02

8 .647.807,36
31.840.319,34

270 .602,48
989.850,00

1.203.120,97
5.590.479,99

12.468.695,96
351.250,00

2.573.828,00
621.184.001,22

14 .279.783,00
1.183.761,52
1.302 .170,78

868.857,50
305 .097,98

65.501.239,63 '
746 .911,81

1.220.850,00
6 .019.610,38

2.582.203.621,58
12.758.944,88

8.244.473,27
32 .397,29

5 .258.144,80
182 .000,00
170.810,00

2.028.538,47
79.401,00

5.772.637,72
3.560.486,94
2.973.157,20

121.050,00
'288 .392,40
439.036,29

1.719.982,11
228 .000,00

9.411.923,23
14.824.771,06
10 .265.324,62

161.580.160,31
2.726.306,50
2.214.712,86
1.291.656,02
3.691.535)6
1.462.330,00

19.757.149,27
792.926,99

18.930.388,94
29.459 .963,81
14.822.596,51

147.100,00
5 .073.091,10

217.755,44
174.833,10

Municlpio-UF
CHORROCHO-BA
CHUI-RS
CHUPINGUAIA-RO
CHUVISCA-RS
CIANORTE-PR
CreERO DANTAS-BA
CIDADE GAUCHA-PR
CIDADE OCIDENTAL-GO
CIDELANDIA-MA
CIDREIRA-RS
CIPO-BA
CIPOTANEA-MG
CIRIACO-RS
CLARAVÀL-MG
CLARO DOS POCOES-MG
CLAUDIA-MT
CLAUDIO-MG
CLEMENTINA-SP
CLEVELANDIA-PR
COARACI-BA
COARI-AM
COCAL DE TELHA-PI
COCAL DO SUL-SC
COCALINHO-MT
COCAL-PI
COCALZINHO DE GOIAS-GO
COCOS-BA
CaDa-MA
COELHO NETO-MA
COIMBRA-MG
COITE DO NOIA-AL
COLATINA-ES
COLIDER-MT
COlINAS DO SUL-GO
COLINAS DO TOCANTINS-TO
COLINAS-MA
COLINA-SP
COLINAS-RS
COLMEIA-TO
COLNIZA -MT
COLOMBIA -SP
COLOMBO-PR
COLONIA LEOPOLDINA-AL
COLORADO DO OESTE-RO
COLORADO-PR
COLORADO-RS
COLUNA-MG
COMBINADO-TO
COMENDADOR GOMES-MG
COMENDADOR LEVY GASPARIAN-RJ
COMERCINHO-MG
COMODORO-MT
CONCEICAO DA APARECIDA-MG
CONCEICA'O DA BARRA DE MINAS-MG
CONCEICAO DA BARRA-ES
CONCEICAO DA FEIRA-BA
CONCEICAO DAS ALAGOAS-MG
CONCEICAO DAS PEDRAS-MG
CONCEICAO' DE IPANEMA-MG
CONCEICAO DE MACABU-RJ
CONCEICAO DO ALMEIDA-BA
CONCEICAO DO ARAGUAIA-PA
CONCEICAO DO CANINDE-PI
CONCEICAO DO CASTELO-ES
CONCEICAO 'DO COITE-BA
CONCEICAO DO JACUIPE-BA
CONCEICAO DO MATO DENTRO-MG '
CONCEICAO DO PARA-MG
CONCEICAO DO RIO VERDE~MG

CONCEICAO DO T9CANTINS-TO

/

Em Reais

90 .023,00
781.278,72

11.230.130,08
3.467.152,50

83.377.673,13
1.900.916,64

32 .671.407,20
2.084.029,74

841.647,79
1.352.167,19

25 3.308,32
919.373,60

6.841.765,93
1.831.316,00

464.500,00
15.247.602,38
61.566.949,18
74.406.006,54
25.239.281,03

346 .190,07
226 .120,80
208.890,00

11.898.186,47
3.919.321,91

475.807,05
3 .298.039,33
6 .277.504,89
3 .591.026,17

451.384,58
2.552.580,06

145 .700,00
103.753.251,49

9.531.584,59
1.367 .676,98

14 .370.791,64
1.734.419,71

97.563.318,29
3.912.198,25
1.311.938,63
2.576.920,03

13.630.200,45
215.107.923,05

171.900,00
6.567.044,79

99.297.342,57
5.286.467,60
, 108.440,95
122.126,62

2.274.335,28
15.425.719,16

486.373,43
32.809.579,30

4.201.775,29
638.928,57

11.784.759,49
6.486.768,82

24.411.995,81
310.020,00
255.720,00

2.353.066,55
1.140.155,62
2.904.147,27

708.300,00
10 .522.636,64

7.315.827,81
21.271.514,29

6.229.217,16
5.083.705,54
4.976.299,92

208.000,00
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Municipio-UF
CONQUISTA D'OE5TE-MT
CONQUI5TA-MG
CONSELHEIRO LAFAIETE-MG
CONSELHEIRO MAIRINCK-PR
CONSELHEIRO PENA-MG
CON5TAf'lTlNA-R5
CONTAGEM-MG
CONTENDA-PR
CONTENDAS DO 5INCORA-BA
COQUEIRAL-MG
COQUEIRO BAIXO -R5
COQUEIRO 5ECO-AL
COQUEIROS DO 5UL-RS
CORACAO DE JESUS-MG
CORACAO DE MARIA-BA
CORBELIA-PR
CORDEIROPOLIS-SP
CORDEIRO-RJ
CORDEIROS-BA
CORDILHEIRA ALTA-SC
CORDISBURGO-MG
CORDISLANDIA-MG
COREAU-CE
COREMAS-PB
CORGUINHO -MS
CORIBE-BA
CORINTO-MG
CORNELIO PROCOPIO-PR
COROACI-MG
COROADOS-SP
COROATA-MA
COROMANDEL-MG
CORONEL BARR05-RS
CORONEL BICACO-RS
CORONEL DOMINGOS SOARES-PR
CORONEL EZEQUIEL-RN
CORONEL FABRICIANO-MG
CORONEL FREITAS-SC
CORONEL JOAO 5A-BA
CORONEL MACEDO-SP
CORONEL MARTlNS-SC
CORONEL MURTA-MG
CORONEL PACHECO-MG
CORONEL PILAR-RS
CORONEL SAPUCAIA-MS
CORONEL VIVIDA-PR
CORONEL XAVIER CHAVES-MG
CORREGO DANTA-MG
CORREGO DO BOM JESUS-MG
CORREGO DO OURO-GO
CORREGO FUNDO-MG
CORREGO NOVO-MG
CORREIA PINTO-5C
CORRENTE-PI
CORRENTES-PE
CORRENTINA-BA
CORTES-PE
CORUMBA DE GOIAS-GO
CORUMBAIBA-GO
CORUMBA-MS
CORUMBATAI DO SUL-PR
CORUMBATAI-SP
CORUMBIARA -RO
CORUPA-SC
CORURIPE-AL
COSMOPOLIS-SP
COSMORAMA-SP
COSTA MARQUES-RO
COSTA RICA-MS
COTEGIPE-BA

Em Reais
Valor da Liberação Municipio-UF

CRISTALANDIA-TO
CRISTALINA-GO
CRISTAL-R5
CRISTIANO OTONI-MG
CRISTlANOPOLIS-GO
CRISTlNA-MG
CRISTlNAPOLIS-SE
CRISTlNO CASTRO-PI
CRISTOPOLIS-BA
CRIXAS DO TOCANTINS-TO '
CRIXAS-GO
CROMINIA-GO
CRUCILANDIA-MG
CRUZ ALTA-RS
CRUZ DAS ALMAS-BA
CRUZ DO E5PIRITO SANTO-PB
CRUZ MACHADO-PR
CRUZALIA-5P
CRUZALTENSE-RS
CRUZ-CE
CRUZEIRO DA FORTALEZA-MG
CRUZEIRO DO IGUACU-PR
CRUZEIRO DO OESTE-PR
CRUZEIRO DO SUL-AC
CRUZEIRO DO SUL-PR
CRUZEIRO DO SUL-RS
CRUZEIRO-5P
CRUZETA-RN
CRUZILIA-MG
CRUZMALTlNA-PR
CUBATAO-5P
CUBATI-PB
CUIABA-MT
CUITE DE MAMANGUAPE-PB
CUITEGI-PB
CUITE-PB
CUJUBIM-RO
CUMARI-GO
CUMARU DO NORTE-PA
CUMARU-PE
CUMBE-SE
CUNHA PORA-SC
CUNHA-SP
CUNHATAI-5C
CUPARAQUE-MG
CUPIRA-PE
CURACA-BA
CURIMATA-PI
CURIONOPOLIS-PA
CURITIBANOS-SC
CURITlBA-PR
CURIUVA-PR
CURRAIS NOVOS-RN
CURRAIS-PI
CURRAL DE CIMA-PB
CURRAL DE DENTRO-MG
CURRALINHO-PA
CURUCA-PA
CURURUPU-MA
CURVELANDlA-MT
CURVEW-MG
CU5TODIA-PE
DAMIANOPOLIS-GO
DAMOLANDlA-GO
DARCINOPOLIS-TO
DARIO MEIRA-BA
DATAS-MG
DAVID CANABARRO-RS
DAVINOPOUS-GO
DAVINOPOUS-MA

Em Reais
Valor da Liberação

3.523.556,92
89.652.702,35

6.731.778,15
1.799.901,71
2.280.057,34
5.261.855,09
1.100.434,84
1.236.042,82

418.303,32
398.300,00

15.597.140,44
365.857,50

, 1.414.848,00
85.468.166,62
15 .592.438,27

476.180,00
3 .662.493,61 '
3..820 .879,60
1.633.600,00
3.689.217,71
2.625.756,00
2.842,587,66

12 .606.433,36
18.006.742,79

5.024.719,88
8 .906.238,99

758.965.137,97
904.973,76

. 3.331.980,65
3.860.243,29

365.493.730,98
67.901,35

1.274.729.343,03
29 .217,81

360.672,00
1.484.320,93
2.746.191,00
1.729.970,00
4.973.899,00

463.175,00
1.457.572,11

36 .351.834,05
2.804.613,69

348 .140,00
259.860,00

1.939.270,73
1.593.795,07

24.679,73
1.332.851,00

133.306.596,18
3.647.045.364,30

3.793.498,81
10 .353.007,51

3.150.563,87
8.785,35

1.325.200,00
98.400,00

197 .050,00
67.200,00

892.607,80
36.413.889,40

7.325.295,37
527 .500,00
234.144,53
792.900,00
326.707,99
198.900,00

5 .982.647,47
1.672.170,00

610.583,08
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Municipio-UF
DIAMANTINA-MG
DIAMANTINO-MT
DIANOPOLIS-TO
DIAS D'AVILA-BA
DILERMANDO DE AGUIAR-RS
DIOGO DE VASCONCELOS-MG
DIONISIO CERQUEIRA-SC
DIONISIO-MG
DIORAMA-GO
DIRCE REIS-SP
DIRCEU ARCOVERDE-PI
DIVERSOS-AC
DIVERSOS-AL
DIVERSOS-AM
DIVERSOS :i\P
DIVERSOS-BA
DIVERSOS-CE
DIVERSOS-DF
DIVERSOS-ES
DIVERSOS -GO
DIVERSOS-IE
DIVERSOS-MA
DIVERSOS-MG
DIVERSOS-MS
DIVERSOS-MT
DIVERSOS-PA ,
DIVERSOS-PB
DIVERSOS-PE
DIVERSOS-PI
DI.VERSOS-PR
DIVERSOS 'RJ
DIVERSOS-RN
DIVERSOS-RO
DIVERSOS-RR
DIVERSOS-RS
DIVERSOS-SC
DIVERSOS -SE
DIVERSOS-SP
DIVERSOS-TO
DIVINA PASTORA-SE
DIVINESIA-MG
DIVINO DAS LARANJEIRAS-MG
DIVINO DE SAO LOURENCO-ES
DIVINOLANDIA DE MINAS-MG
DIVINOLANDIA-SP
DIVINO-MG
DIVINOPOLIS DE GOIAS-GO
DIVINOPOLIS DO TOCANTINS-TO
DIVINOPOLIS-MG
DIVISA ALEGRE-MG
DIVISA NOVA-MG
DIVISOPOLIS-MG
DOBRADA-SP
DOIS CORREGOS-SP
DOIS IRMAOS DAS MISSOES-RS
DOISIRMAOS DO BURITI-MS
DOIS IRMAOS DO TOCANTINS-TO
DOIS IRMAOS-RS
DOIS LAJEADOS-RS
DOIS RIACHOS-AL
DOIS VIZINHOS-PR
DOLCINOPOLIS-SP
DOM AQUINO-MT
DOM BASILIO-BA
DOM BOSCO-MG
DOM CAVATI-MG
DOM ELISEU-PA
DOM EXPEDITO LOPES-PI
DOM FELlCIANO-RS
DOM INOCENCIO-PI

Em Reais
Valor da Liberação

26.508.603,41
72.290.731,63
13.348.611,04
55 .551.350,26

5.242.099,46
235.400,00

"13.235.126,22
963.461,04

• 622 .577,60
345.870,00

12.053,14
40.615.176,84

142.235.630,31
385.835.846,11

89 .099.122,99
913 .282.097,55
222.421.1 i2,39
594.045.723,44
285.291. 745,62

1.067.666.958,89
15.109.995.740,63

458.106.803,69
1.639.966.741,42

334.867.591,78
242.279.367,11
651.033.744,87
135.578.288,75
682.273.095,46
268.242.841,53
730.968.657,55

1.958.326.357,87
190 .236.761,25
119 .697.588,85
65.649.584,29

949.170.193,86
706.708.552,83
102.494.928,04

4.640.423.492,79
144.118.062,58

103 .600,00
1.646.420,00
1.157.504,24

737 .814,31
316.650,00

4.987.576,40
2.039.327,88
4 .287.541,56
2.525.635,10

140.856.526,11
341.357,03

1.317.261,58
993 .667,23

2.766.811,75
44.993.784,34
10.783.773,10

2,655.574,01
2.097.470,00

74 .013.893,69
1.644.526,00

421.400,00
56 .702.764,15

619.551,45
17 .283.276,63

6 .298.841,65
1. 381. 222,46
1.469.692,81
9 .085.336,42

834 .863,50
• 7.412.460,99

168.750,00

Mun icipio-UF
DOURADOQUARA-MG
DOURADOS-MS
DOURADO-SP
DOUTOR CAMARGO-PR
DOUTOR MAURICIO CARDOSO-RS
DOUTOR PEDRINHO-SC
DOUTOR RICARDO-RS
DOUTOR ULYSSES-PR

~ DOVERLANDIA-GO
DRACENA-SP
DUARTINA-SP
DUAS BARRAS-RJ
DUAS ESTRADAS-PB
DUERE-TO .
DUMONT-SP
DUQUE BACELAR-MA
DUQUE DE CAXIAS -RJ
DURANDE-MG
ECHAPORA-SP
ECOPORANGA-ES
EDEALINA-GO
EDEIA-GO
ELDORADO DO SUL-RS
ELDORADO DOS CARAJAS-PA
ELDORADO-MS •
ELDORADO-SP
ELESBAO VELOSO-PI
ELIAS FAUSTO-SP
ELISEU MARTINS-PI
ELISIARIO-SP
ELISIO MEDRADO-BA
ELO! MENDES-MG
EMBAUBA-SP
EMBU-GUACU-SP
EMBU-SP
EMILIANOPOLIS-SP
ENCANTADO-RS
ENCRUZILHADA DO SUL-RS
ENCRUZILHADA-BA
ENEAS MARQUES-PR
ENGENHEIRO BELTRAO-PR
ENGENHEIRO CALDAS-MG
ENGENHEIRO COELHO-SP
ENGENHEIRO NAVARRO-MG
ENGENHEIRO PAULO DE FRONTIN -RJ
ENGENHO VELHO-RS
ENTRE FOLHAS-MG
ENTRE RIOS DE MINAS -MG
ENTRE RIOS DO OESTE-PR
ENTRE RIOS DO SUL-RS
ENTRE RIOS-BA
ENTRE RIOS-SC
ENTRE-IJUIS-RS
EPITACIOLANDIA-AC
EQUADOR-RN
EREBANGO-RS
ERECHIM-RS
ERERE-CE
ERMO-SC
ERNESTINA-RS
ERVAL GRANDE-RS
ERVAL SECO-RS

' ERVAL VELHO-SC
ERVALIA-MG
ESCADA-PE
ESMERALDA-RS
ESMERALDAS-MG
ESPERA FELlZ-MG
ESPERANCA DO SUL-RS
ESPERANCA NOVA-PR

Em Reais
Valor da Liberação

279 .878,00
431.769.696,03

10.159.416,14
5.805.226,65
3.072.581,80
3 .350.634,40
2.627.959,00

90 .000,00
2.475.594,26

37.241 .665,04
7.370.394,07

933.844,33
44.392,26

8 .193 .506,25
14 .560.952,69

61 2.000,00
694.013 .937,06

758.112,37
4.126.390,02
4.071.877,85
2.795.410,91

42.835.325,02
39.663.112,06

1.580.742,00
2.808.803,20
4 .105.974,91

592 .100,00
158.699.107,40

31.359,49
5.036.146,98

181.135,29
18 .258.972,70

1.702 .199,18
21.366.875,81

129.071.636,68
643 .300,00

39 .305 .922,62
9 .338 .898,81
4.646.404,30

16.947 .005, :p
12 .082.395,22

2.206.542,55
8 .024 .202,90

993.945,68
343.595,86
864.299,82
270 .200,00

4 .362.440,49
9 .177.549,08

862 .689,22
3 .086.883,89

149 .681,00
19 .735.946,40
4.970.097,14
1.458.850,18
2.613 .667,71

546.966.956,50
473 .120,00

4.930.099,21
5.336.083,06
6 .067.919,50

10 .125.708,77
4.771.331,80
4.255.035,03

20 .567.095,45
9.430.768,74

44.962.792,65
5.693.383,09

277.586,30
600.337,51
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Muni cipio-U F
ESTRELA DE ALAGOA5-AL
ESTRELA DO INDAIA-MG .
ESTRELA DO NORTE-GO
ESTRELA DO NORTE-SP
ESTRELA DO SUL-MG
ESTRELA D'OESTE-SP
ESTRELA VELHA-RS
ESTRELA-R5 -
EUCLIDES DA CUNHA PAULISTA-SP
EUCLIDES DA CUNHA-BA
EUGENIO DE CASTRO-RS
EUGENOPOLIS-MG
EUNAPOLIS -BA
EUSEBIO -CE
EWBANK DA CAMARA- MG
EXTREMA-MG
EXTREMOZ- RN
EXU-PE
FAGUNDES VARELA-RS
FAGUNDES-PB
FAINA-GO
FAMA-MG
FARIA LEMOS-MG
FARIAS BRITO -CE
FAROL-PR
FARROUPILHA-RS
FARTURA- SP
FATI MA DO SUL- MS
FATIMA- BA
FATI MA-TO
FAXINAL DO SOTURNO-RS
FAXINAL DOS GUEDES-SC
FAXINAL-PR
FAXINALZI NHO -RS
FAZENDA NOVA-GO
FAZENDA RIO GRANDE-PR
FAZENDA VILANOVA-RS
FEIJO -AC
FEIRA DA MATA-BA
FEIRA DE SANTANA-BA
FEIRA GRANDE-AL
FEIRA·NOVA DO MARANHAO- MA
FEIRA NOVA-PE
FEI RA NOVA- SE
FELI CI O DOS SANTOS-MG
FELIPE GUERRA-RN
FELISBURGO -MG
FELIXLANDIA-MG
FELIZ DE5 Eino-AL
FELI Z NATAL-MT
FELIZ-RS
FENIX-PR
FERNANDES PIN HEI RO- PR
FERNANDES TOURINHO-MG
FERNANDO DE NORONHA -PE
FERNANDO FALCAO- MA
FERNANDO PEDROZA-RN
FERNANDO PRESTES-SP
FERNANDOPOLIS -SP
FERNAO-SP
FERRAZ DE VASCONCELOS-SP
FERREIRA GOMES-AP
FERREIROS-PE
FERROS-MG
FERVEDOURO-MG
FIGUEIRAO-MS
FIGUEIRA-PR
FIGUEI ROPOLI S D'OESTE-MT
FIGUEI ROPOLIS-TO
FILADELF IA-BA

·.
Em Reais

Valor da Liberação
119.800,00

1.079.960,00
915 .204,00

1.204.850,00
8.646.972,80
4.258 .584,27
8. 215. 525,8 0

87 .898.730,66
1.951.762,79
6 .527.995,16

11 .616.767,06
734. 669, 28

65 .041.363,56
64 .502.026,89

87 0. 29 1,50
122.173 .251,11 I

663. 700,00
1.344.690,26
1.760.897,96

105 .000,00
1. 703 .106,00
1.073 .145,31
2.533.717,93
1.170.662,60

10.793 .35 8,32
161.558.202,10

8 .356.226,62
6 .04 1.372,77
1.214.194,00
1.006.418,20
3.304.277,66

37. 935.013,64
16.919.447,66.
50 .804.147,65

1.008 .959,68
76 .727 .339,21

3.859.136,15
2.027.101,06

177 .021,51
474 .691.591,12

617 .510,00
909 .220,00

2.170.706,32
414 .200,00
555 .675,00

2.749,18
470.370,00

2.515.985,25
340 .100,00

30 .157.740,33
23.419.529,45
"2.867 .883,83
4 .759.459,18

233 .100,00
4.416.097,00

900.000,00
68 .850,00

5 .970.904,88
6 1.827.329,44

576 .630,00
38 .563.434,55

89. 600, 00
1.619.234,03 ·

843. 154, 00
1.564.204,71
2.049.491,57
3.651.771,65

570.377,68
2.072.757, 30
. 340.497,81

Municipio -U F
FLORIANO -PI
FLORIANOPOLIS-SC
FLORIDA PAULISTA-SP
FLORIDA-PR
FLORINIA-SP
FONTOURA XAVI ER- RS
FORMIGA -MG
FORMIG UEIRO-RS
FORMOSA DA SERRA NEGRA-MA
FORMOSA DO OE5TE-PR
FORMOSA DO RIO PRETO-BA
FORMOSA DO SUL-SC
FORMOSA-GO
FORMOSO DO ARAGUAIA-TO
FORMOSO-GO
FORMOSO-MG
FORQUETIN HA-RS
FORQUILHA-CE
FORQUILHINHA-SC
FORTALEZA DE MINAS -MG
FORTALEZA DO TABOCAO -TO
FORTALEZA DOS NOGUEIRAS-MA
FORTALEZA DOS VALOS -RS
FORTALEzA-CE
FORTIM-CE
FORTUNA DE MINAS-MG
FORTUNA-MA
FOZ DO IGUACU -PR
FOZ DO JORDAO-PR
FRAIBURGO -SC
FRANCA-SP
FRANCISCO ALVES-PR
FRANCISCO AYRES-PI
FRANCISCO BADARO-MG
FRANCIS CO BELTRAO-PR
FRANCISCO DANTAS-RN
FRANCISCO DUMONT-MG
FRANCISCO MORATO-SP
FRANCISCO SA-MG
FRANCISCO SANTOS-PI
FRANCISCOPOLIS-MG
FRANCO DA ROCHA-SP
FRECHEIRINHA-CE
FREDERICO WESTPHALEN-RS
FREI GASPAR-MG
FREI INOCENCIO-MG
FREI MIGUELINHO-PE
FREI PAULO-SE
FREI ROGERIO-SC
FRONTEIRA DOS VALES-MG
FRONTEIRA-MG
FRONTEIRAS-PI
FRUTA DE LEITE-MG
FRUTAL-MG
FRUTUOSO GOMES-RN
FUNDAO-ES
FUNILANDIA-MG
GABRIEL MONTEIRO-SP
GADO BRAVO-PB
GALIA-SP
GALILEIA-MG
GALVAO-SC
GAMELEI RA DE GOIAS-GO
GAMELEIRA-PE
GAMELEIRAS-MG
GANDU-BA
GARft,NHUNS-PE
GARARU-SE
GARCA-SP
GARI BALDI-RS

Em Reais
Valor da Liberação

18.456.835,17
220.801.225,58

7. 324 .6 30, 04
979 .862,69

3.640.487,03
2.027.644,43

60.475.483,28
4.999.155,41

655,650,00
9 .582.745,60

61. 769.996,22
3 .063.373,00

31.759.664,81
12.321.803,76

1.248.815,00
9.252.995,34
2.191.116,22
1.860.455,08

25 .052.19 8,74
1.165.180 ,09
1.568.178,00
2.823.770,00

10. 8 72.352,80
1.242.80 9 .214,46

427.901,50
593.430,00
561.000,00

168.638.880,22
1.866.614,98

40 .079.033,85
187 .808.803,99

4 .908.631,55
8 .317,57

1.0 17 .296,28
124.455.16 2,91

209.300,00
3. 766.611,94

11.696.468,26
5.346.380,93

858.704,89
722.216,47

54.173 .944,30
50.000,00

35.779.421 ,76
939.551 ,00

1.078 .868,81
61 2.503,06

21.971 .295,05
764 .766,00
17 8.911,00
782.850,06

L100.713,88
127 .400,00

157.778.485,76
69 .00 2, 8 2

12.476.964,8 8
957 .130,00

3.9 16 .053,69
127 .000,00

6.412.301 ,71
913 .708,68

4 .017.422,77
7 .064.437,32
1.906.900,00

241.550,21
1.297.847,92

43.913.361, 38
387 .700,00

39 .191.307,29
15 6.420.679,06
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Municipio-UF
GIRAU DO PONCIANO-AL
GIRUA-RS
GLICERIO-SP
GLORIA DE DOURADOS-MS
GLORIA DO GOITA-PE
GLORIA D'OESTE-MT
GLORIA-BA
GLORINHA-RS
GODOFREDO VIANA-MA ,
GODOY MOREIRA-PR
GOIABEIRA-MG .
GOIANA-MG
GOIANA-PE
GOIANAPOLIS-GO
GOIANDIRA-GO
GOIANESIA DO PARA-PA
GOIANESIA-GO
GOIANIA-GO
GOIANINHA-RN
GOIANIRA-GO
GOIANORTE-TO
GOIAS-GO
GOIATINS-TO
GOIATUBA-GO
GOIOERE-PR
GOIOXIM-PR
GONCALVES-MG
GONGOGI -BA
GONZAGA-MG
GOUVEA-MG
GOUVELANDIA-GO
GOVERNADOR ARCHER-MA
GOVERNADOR CELSO RAMOS-SC
GOVERNADOR DI X-SEPT ROSADO-RN
GOVERNADOR EDISON LOBAO-MA
GOVERNADOR EUGENIO BARROS-MA
GOVERNADOR JORGE TEIXEIRA-RO
GOVERNADOR LINDENBERG -ES
GOVERNADOR MANGABEIRA -BA
GOVERNADOR NEWTON BELLO-MA
GOVERNADOR NUNES FREIRE-MA
GOVERNADOR VALADARES-MG
GRACA ARANHA-MA
GRACA-CE
GRACHO CARDOSO-SE
GRAJAU-MA
GRAMADO DOS LOUREIROS-RS
GRAMADO XAVI ER-RS
GRAMADO-RS
GRANDES RIOS-PR
GRANITO-PE .
GRANJA-CE
GRANJEIRO-CE
GRAO MOGOL-MG
GRAO PARA-SC
GRAVATAI -RS
GRAVATAL-SC
GRAVATA-PE
GROAIRAS-CE
GROSSOS-RN
GRUPIARA-MG
GUABIJU-RS
GUABIRUBA-SC
GUACUI-ES
GUADALUPE-PI
GUAIBA -RS
GUAICARA -SP
GUAIMBE -SP
GUAIRACA-PR
GUAIRA -PR

Em Reais
Va lor da Liberação

1.657.083,67
19 .607.993,82

5.503.249,04
5.215.590,91
1.220.700,00

546.300,00
420.026,95

16.327.975,04
113.700,00
92.608,98
28 .874,00

299.390,88
4.533.947,97
4 .998.710,09 .
1.694.561,60
3.434.411,58

279.378.106,26
1.148.982.183,37

3.792.038,06
8.833.723,04

366.250,00
32.927.244,25

3.531. 756,00
114 .015.553,32
28.297.635,40

4 .882.467,50
507 .359,63
380.500,00 '

1.564.924,78
977.112,03

1.117.003,46
128.612,84

2.059.999,00
1.645.954,08
1.473.576,80

549.276,80
341.500,00

3.227.419,82
4.374.274,36

350.900,00
. 1.731.595,00

122 .977.459,92
280.500,00
135 .520,00
322 .500,00.

13.209.870,34
1.585.595,25
1.183 .544,62

54 .370.273,72
1.495.053,00

28.800,00
579 .949,97
301.260,00

4.491.585,34
5.684.311,95

344.702.959,12
11.290.351,10
23 .842.907,99

1.051.689,00
1.212.700,00

373 .055,00
2.832.831,23

53 .889.100,95
5.550.234,21

195 .885,21
73.245.208,14

, 9 .782.730,04
1.321.955,39
4.895.501,37

21.553.932,59

Municipio-UF
GUARACIABA-SC

. GUARACIAMA-MG
GUARACI-PR '
GUARACI -SP
GUARAI-TO
GUARAMIRANGA-CE
GUARAMIRIM-SC
GUARANESIA -MG
GUARANI DAS MISSOES-RS
GUARANI DE GOIAS -GO
GUARANI D'OESTE-SP
GUARANIACU-PR
GUARANI -MG .
GUARANTA DO NORTE-MT
GUARANTA-SP
GUARAPARI-ES
GUARAPUAVA-PR
GUARAQUECABA-PR
GUARARA-MG .
GUARARAPES-SP
GUARAREMA-SP
GUARA-SP
GUARATINGA-BA
GUARATINGUETA-SP
GUARATUBA-PR
GUARDA-MOR-MG
GUAREI-SP
GUARIBA-SP
GUARINOS-GO
GUARUJA DO SUL-SC
GUARUJA-SP
GUARULHOS-SP
GUATAMBU-SC
GUATAPARA-SP
GUAXUPE-MG
GUIA LOPES DA LAGUNA-MS
GUIDOVAL-MG
GUIMARAES -MA
GUIMARANIA-MG
GUIRATINGA-MT
GUIRICEMA-MG
GURINHATA-MG
GURINHEM-PB
GURUPI-TO
GUZOLANDIA-SP
HARMONIA-RS
HEITORAI-GO
HELIODORA -MG
HELIOPOLIS-BA
HERCULANDIA-SP
HERVAL D'OESTE-SC
HERVAL-RS
HERVEIRAS-RS
HIDROLANDIA-CE
HIDROLANDIA-GO
HIDROLINA-GO
HOLAMBRA-SP
HONORIO SERPA-PR
HORIZONTE-CE
HORIZONTINA-RS
HORTOLANDIA-SP
HULHA NEGRA-RS
HUMAITA-AM
HUMAITA-RS
IACANGA-SP
IACIARA-GO
IACRI-SP
IACU-BA
IAPU-MG
IARAS-SP

Em Reais
Valor da Liberação

16 .364.245,82
780.858,00

3.019 .828,22
20 .355.457,28

6.862.955,49
151.850,00

87 .180.298,99
18 .125.093,56

8 .790.500,33
1.354.536,80

. 249.807,41
11.352.817,58

912.555,58
9 .772.414,13
3 .089.271 ,59

41.913.134,27
227 .607.779,38 .

547.991,00
1.194.088,92

30.681.112,53
25.425.872,23
22.754.549,82

1.571.557,53
42 .710.528,79

4 .734.039,46
23.141.992,78

4.558.392,49
162 .682.261,41

265.500,00
7 .120.109,09

42 .125.273,68
2.251. 718 .240,20

6 .759.7.71,27
19 .929 .006,86
39.721.339,87

3.987.194,52
5.341.818,37

21.734,09
3 .058.712,55

10.828.272,50
4 .813.248,78
2.257.799,20

420.470,47
63.598.317,23

3 .327.575,30
3 .904.552,50

508.010,00
557.961,15

1.050.520,00
5.476 .947,85
8 .519.315,37
4.411.335,05
1.853.008,00
2.679.500,00
8 .872.453,42
2.943.354,39

13.089.280,92
8 .639.257,00

158.489.345,15
504.517.211,23
143.025.852,35

3.941.402,40
2.055 .124,22
1.095.617,87

85 .185 .904,00
3.059 .981,80
5.405.359,55
2. 056 .544 ,54
2.100.875,95

563.080,00
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Municipio-UF
IBICUITINGA-CE
IBIMIRIM-PE
IBIPEBA-BA
IBIPITANGA-BA
IBIPORA-PR
IBIRACI-MG
IBIRACU-ES
IBlRAIARAS-RS
IBIRAJUBA-PE
IBIRAMA·SC
IBIRAPITANGA-BA

. IBIRAPUA-BA
IBIRAPUITA-RS
IBIRAREMA-SP
IBIRA-SP
IBIRATAIA-BA
IBIRITE-MG
IBIRUBA-RS
IBITIARA-BA
IBITINGA·SP
IBITIRAMA-ES
IBITITA-BA
IBITIURADE MINAS-MG
IBITURUNA·MG
IBIUNA-SP
IBOTIRAMA-BA
ICAPUI-CE
ICARAI DE MINAS-MG
ICARAIMA-PR
ICARA-SC
ICATU-MA
ICEM-SP
ICHU-BA
ICO-CE
ICONHA-ES
IELMO MARINHO-RN
IEPE-SP
IGACI-AL
IGAPORA-BA
IGARACU DO TIETE-SP
IGARACY-PB
IGARAPAVA-SP '
IGARAPE GRANDE-MA
IGARAPE-ACU-PA
IGARAPE-MG
IGARASSU-PE
IGARATA-SP
IGARATINGA-MG
IGRAPIUNA-BA
IGREJA NOVA-AL
IGREJINHA-RS
IGUABA GRANDE-RJ
IGUAI-BA
IGUAPE-SP
IGUARACI-PE
IGUARACU-PR
IGUATAMA-MG
IGUATEMI-MS
IGUATU-CE
IGUATU-PR
IJACI-MG
IJUI-RS
ILHA COMPRIDA-SP
ILHA DAS FLORES-SE
ILHASOLTEIRA-SP
ILHABELA-SP
ILHEUS-BA
ILHOTA-SC
IUCINEA-MG
ILOPOUS-RS

Em Reais
Valor da liberação

955.757,30
139.370,00
411.934,00
354.484,46

38 .747.050,11
11.432.472,67
49.151.227,79
17 .658.991,22

672.469,41
42.378.700,56

67 .821,53
20 .204.198,13

3 .403.017,64
2.884.722,27
8.818.652,58

352.880,00
40.793.263,63 1

75.966.698,10
280 .650,00

40.566.489,42
95.600,00

1.049.335,79
1.918.017,00

905 .750,00
13.240.170,30

2.445.472,34
3 .231.348,62

449.773,30
5.748.342,90

99 .703.502,72
109.800,00

8.168.230,00
185.400,00

2.149.400,50
128 .302.586,38

378 .600,00
8 .364.920,31

541.551,42
494.690,00

17 .879.589,66
140 .000,00

39.620.079,58
1.294.200,00
2.659.136,69

34 .874.597,31
104.400.595,60

3.005.967,22
25.843.007,62

290 .039,81
476.201,00

113.432.269,18
1.044.913,79

297 .643,05
2.280.850,40

4.085,62
5.468.158,41
4.098.202,74
6 .561. 779,76

35.177.899,98
786.951,74

7 .589.961,19
111.415.138,40

405.342,29
54.075,99

6.933.531,42
4.485.299,31

46.896.674,17
15.075.664,74

5.292.120,30
1.701.931,70

Municipio-UF
INDlANA-SP
INDIANOPOUS-MG
INDIANOPOUS-PR
INDIAPORA-SP
INDlARA-GO
INDlAROBA-SE
INDIAVAI-MT

'NGAI-MG
INGA-PB
INGAZEIRA-PE '
INHACORA-RS
INHAMBUPE-BA
INHANGAPI-PA
INHAPI-AL
INHAPIM-MG
INHAUMA-MG
INHUMA-PI
INHUMAS-GO
INIMUTABA-MG
INOCENCIA-MS
INUBIA PAULISTA-SP
IOMERE-SC
IPABA-MG
IPAMERI-GO
fpANEMA-MG

. IPANGUACU·RN
IPAPORANGA-CE
IPATINGA-MG
IPAUMIRIM-CE '
IPAUSSU-SP
IPERO-SP
IPE-RS
IPEUNA-SP
IPIACU-MG
IPIAU-BA
IPIGUA-SP
IPIRA-BA
IPIRANGA DE GOIAS-GO
IPIRANGA DO NORTE-MT
IPIRANGA DO PIAUI-PI
IPIRANGA DO SUL-R5
IPIRANGA-PR
IPIRA-SC
IPIXUNA DO PARA-PA
IPOJUCA-PE
IPORA DO OESTE-SC
IPORA-GO
IPORANGA-SP
IPORA-PR
IPUACU-SC
IPUA-SP
IPU81-PE
IPU-CE
IPUEIRA-RN
IPUEIRAS-CE
IPUEIRAS-TO
IPUIUNA-MG
IPUMIRIM-SC
IPUPIARA-BA
IRACEMA DO OESTE-PR
IRACEMA-CE
IRACEMAPOLlS-SP
IRACEMINHA-SC
IRAI DE MINAS-MG
IRAI-RS
IRAMAIA-BA .
IRANDUBA-AM
IRANI-SC
IRAPUA-SP
IRAPURU-SP

..

Em Reais
Valor da liberação

3.980.649,23
12 .154.001,24
22 .825.423,74

5 .728.815,07
17 .276.484,43

418.603,20
131.949,94

1.446.568,29
877.007,75

26.200,11
2.58 8':101,00
4.337.778,32
1.141.890,00

28.290,30
3.079.657,79

14.071 .230,61
372.550,27

22 .379.288,20
608.120,00

3.475.485,39
1.908.062,52

12 .660.191,39
2.848.051,23

36.076.477,71
9.431.265,22

431.527,20
705.546,00

195.540.019,15
1.067.770,00

99 .050.863,97
7.627.970,83

10.575.979,23 ,
11.614.029,68

1.235.622,16
4.209.195,62
2.497.190,00
6 .214.948,64

677.130,00
36 .039.295,09

298.340,27
3.157.037,57

17.193.612,76
4 .295.417,00
1.345.787,00

12 .328.128.602,62
19.131.314,39

5.673.543,65
579.411,52

8.491.717,95
18 .914.473,76

8 .828.209,28
6 .908.339,64

502.499,83
205.400,00
392.505,91
530.100,00

5.975.218,60
28 .268.797,60

773.822,09
4.832.579,77
2.509.165,35

40 .917.936,74
7.067.235,33
7.287.116,28
3.958.518,48

900.395,60
6.441.807,20

14.153.021,23
4.039.132,73
2.537.453,03
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Municipio-UF
ITABIRA-MG
ITABIRINHA DE MANTENA-MG
ITABIRITO·MG
ITABI'SE
ITABORAI-RJ
ITABUNA-BA
ITACAJA-TO
ITACARAMBI-MG
ITACARE·BA
ITACOATIARA-AM
ITACURUBI-RS
ITAETE-BA
ITAGI-BA
ITAGIBA-BA
ITAGIMIRIM-BA
ITAGUACU DA BAHIA·BA
ITAGUACU-ES
ITAGUAI·RJ
ITAGUAJE-PR
ITAGUARA-MG
ITAGUARI-GO
ITAGUARU-GO
ITAGUATINS-TO
ITAIBA-PE
ITAICABA-CE
ITAINOPOLIS-PI
ITAIOPOLIS-SC
ITAIPAVA DO GRAJAU-MA
ITAIPE-MG
ITAIPULANDIA-PR
ITAI-SP
ITAITINGA-CE
ITAITUBA-PA
ITAJA-GO
ITAJAI-SC
ITAJA-RN
ITAJOBI-SP
ITAJU DO COLONIA-BA
ITAJUBA·MG
ITAJUIPE-BA
ITAJU-SP
ITALVA-RJ
ITAMARACA-PE
ITAMARAJU-BA
ITAMARANDIBA·MG
ITAMARATI DE MINAS-MG
ITAMARI·BA
ITAMBACURI-MG
ITAMBARACA-PR
IT.Q.MBE DO MATO DENTRO-MG
ITAMBE-BA
ITAMBE-PE
ITAMBE-PR
ITAMOGI-MG
ITAMONTE-MG
ITANAGRA-BA
ITANHAEM·SP
ITANHANDU-MG
ITANHANGA-MT
ITANHEM-BA
ITANHOMI·MG
ITAOBIM-MG
ITAOCARA·RJ
ITAOCA-SP
ITAPACI·GO
ITAPAGE·CE
ITAPAGIPE-MG
ITAPARICA-BA
ITAPE-BA
ITAPEBI-BA

Em Reais
Valor da Liberação

74 .600.704,35
672 .853,47

52 .989.377,93
60 .000,00

89.379.920,91
77.231.688,55

1.360.391,25
5.345.200,38

229.394,02
6.135.293,92
5.950.575,19

970.302,13
74.400,00'

955 .083,25
3.324.051,00

491.950,00
2.945.230,72

127.428.862,75
914.440,81

10.935.680,25
781.008,19
377.144,51
630 .770,00
196 .710,76

88 .027,98
141.800,00

30.416.203,82
47.685,00

858 .323,90
15 .838.363,94
34 .955.913,90
10.892.019,36
22 .659.761,53

1.673.436,41
710.724.726,97

5.830.690,39
12 .200.182,26
. 713.497,00

197 .540.381,59
1.514.504,64
3.549.611,46
3.393 .770,68

642 .282,89
8.584.447,17

13.724.090,77
5.923.571,37

218.720,00
6.116.590,02
8 .090.740,49

669.600,00
3.277.798,08
1.272.172,83

10.243.792,81
3.867.440,31
3.663.125,07

103.100,00
16.453.882,71
28 .750.777,69
10.197.204,27

2.902.046,74
647.409,02

2.540.696,13
8.831.955,52

6613.500,00
2.423.943,68
3 .135.037,57
9.725.993,40
1.430.974,85

707.391,24
2.915 .188,71

Municipio-UF
ITAPIRA·SP
ITAPIRATINS-TO
ITAPISSUMA·PE
ITAPITANGA-BA
ITAPIUNA-CE
ITAPOA-SC
ITAPOLIS-SP
ITAPORA DO TOCANTINS-TO
ITAPORA-MS
ITAPORANGA D'AJUDA-SE
ITAPORANGA-PB
ITAPORANGA-SP
ITAPOROROCA·P6
ITAPUA DO OESTE-RO
ITAPUI-SP
ITAPURANGA-GO
ITAPURA-SP
ITAQUAQUECETUBA·SP
ITAQUARA-BA
ITAQUIRAI-MS
ITAQUI·RS
ITARANA-ES
ITARANTIM-BA
ITARARE·SP
ITAREMA-CE
ITARIRI-SP
ITARUMA-GO
ITA-SC
ITATIAIA-RJ
ITATIAIUCU-MG
ITATIBA DO SUL-RS
ITATIBA·SP
ITATIM·BA
ITATINGA-SP
ITATIRA-CE
ITATI-RS
ITATUBA-PB
ITAU DE MINAS-MG
ITAUBA·MT
ITAUCU-GO
ITAUEIRA-PI
ITAUNA DO SUL-PR
ITAUNA-MG
ITAVERAVA-MG
ITINGA DO MARANHAO-MA
ITINGA-MG
ITIQUIRA-MT
ITIRAPINA-SP
ITIRAPUA-SP
ITIRUCU·BA
ITIUBA·BA
ITOBI-SP
ITORORO-BA
ITUACU-BA
ITUBERA-BA
ITUETA-MG
ITUIUTABA-MG
ITUMBIARA-GO
ITUMIRIM-MG
ITUPEVA-SP
ITUPIRANGA-PA
ITUPORANGA-SC
ITURAMA·MG
ITU-SP
ITUTINGA-MG
ITUVERAVA-SP
IUIU·BA
IUNA-ES
IVAIPORA-PR
IVAI·PR

Em Reais
Valor da Liberação

102.511.860,83
8 27 .8 10 ,00

5 .004.177,60
318.722,34
416.000,00

7.080.842,28
28.160.292,28

260.550,00
21.964.039,62
. 8 .39 7.373,87

2.569.504,62
9.817.421,88

87.702,25
2.302.150,00

12 .923.728,94
5.439.006,02
1.908.340,43

146 .888 .690,34
208.397,90

16 .300.067,34
92.837.954,85

3.471.476,89
884.104,10

26 .670 .799,90
31.978.808,19

3.308 .706,06
1.931.679,30
8 .201.935,84
1.346.718,80

44 .998.331,61
420.900,20

208.446.046,28
1.765.925,23
7 .378.895,23

357 .906,72
2.037.237,65
2.852.662,30

38.816.158,22
3 .266.915,50
1.996.671,75

576.600,00
2.909.818,99

113.669.820,23
3.804.421,41
2.897.596,55
7.832.217,60

44.480.102,39
10.149.606,00

2.293.524,39
1.327 .681 ,00

420.655,47
6.335.644,77

656.621,10
2.906.493,20
3.159.908,95
1.400.671,60

25 .138 .666,49
192 .730 .169,44

397.067,08
120.362.893,44

2.133.787,80
55.431.875,23

102 .390.665,22
217.361.333,19

1.916.879,00
29 .120.692,37

1.395.945,55
7 .045.428,55

26.632.695,24
11.525.249,76
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Munidpio-UF
JACIARA-MT
JACINTO MACHADO-SC
JACINTO-MG
JACI-SP
JACOBINA DO PIAUI-PI
JACOBINA-BA
JACUI -MG
JACUIPE-AL
JACUIZINHO-RS
JACUNDA-PA
JACUPIRANGA-SP
JACUTINGA-MG
JACUTINGA-RS
JAGUAPITA-PR
JAGUAQUARA-BA
JAGUARACU-MG
JAGUARAO-RS
JAGUARARI-BA
JAGUARE-ES
JAGUARETAMA-CE
JAGUARIAIVA-PR
JAGUARIBARA-CE
JAGUARIBE-CE'
JAGUARIPE-BA
JAGUARI-RS
JAGUARIUNA-SP
JAGUARUANA-CE
JAGUARUNA-SC
JAIBA-MG
JAICOS-pI
JALES-SP
JAMBEIRO-SP
JAMPRUCA-MG
JANAUBA-MG
JANDAIA DO SUL-PR
JANDAIA-GO
JANDAIRA-BA
JANDAIRA-RN
JANDlRA-SP
JANDUIS-RN
JANGADA-MT
JANIOPOLIS-PR

,JANUARIA -MG
JAPARAIBA-MG
JAPARATUBA-SE
JAPERI-RJ
JAPIRA-PR
JAPOATA-SE
JAPONVAR-MG
JAPORA-MS
JAPURA-AM
JAPURA-PR
JAQUEIRA-PE
JAQUIRANA -RS
JARAGUA DO SUL-SC
JARAGUA-GO
JARAGUARI-MS
JARAMATAIA-AL
JARDIM ALEGRE-PR
JARDIM DE PIRANHAS-RN
JARDIM DO MULATO-PI
JARDIM DO SERIDO-RN
JARDIM OLINDA-PR
JARDlM-CE
JARDIM-MS
JARDlNOPOLIS-SC
JARDINOPOLIS-SP
JARINU-SP
JARI-RS
JARu cRO

Em Reais
Valor da Liberação

114 ,264.627,33
15.375.264,48

2.311 .720,30
,18 .749 .768,64

26 .128,61
8.893 .595,90
2.456:361,31

839 .833,40
5.130.256,00

10.350.327,16
14.964.527,67
13.651.634,29

5.281.974,85
14.519.757,63

3.953.771,74
531.840,00

15 .546.862,57
7 .032.456,60

13.427.132,91
1.717.714,30

54.366.858,11
242.407,86

5.197.591,60
909 .055,60

7.110.900,86
51.800.356,96

8.146.013,78
14 .762.218,23
11.909.308,86

585 .845,37
39.649.587,68
11.158.195,67

655 .057,80
25.282.369,18
24.009.814,64

1.987.354,49
. 280.656,00

112.100,00
46.410.184,69

50.190,00
2.438.011,00
6.598.113,16
5.379.098,21

920.271,55
355 .249,08

9.743 .942,82
. 625.108,89
2.219.675,00

719.757,90
557.454,00
342 .992,82

7.750.405,59
1.285.000,00
2.185.937,50

1.497.113.821,65
7.790.670,12
2.492.902,00

700.000,00
12.947.120,11

1.889.177,11
109 .800,00

1.245.702,11
194 .000,00
808 .582,00

4.282.820,47
502.534,00

42.562.093,31
25 .567.731,92
11.854.051,48
15.197.389,78

Munidpio-UF
JEQUITINHONHA-MG
JEREMOABO-BA
JERICO-PB
JERIQUARA-SP
JERONIMO MONTEIRO-ES
JERUMENHA-PI
JESUANIA-MG
JESUITAS-PR
JESUPOLIS-GO
mOCA DE JERICOACOARA-CE
JI-PARANA-RO
JIQUIRICA-BA
JITAUNA-BA
JOACABA-SC
JOAIMA-MG
JOANOPOLIS-SP
JOAO-ALFREDO-PE
JOAO CAMARA-RN
JOAO DOURADO-BA
JOAO LISBOA-MA
JOAO MONLEVADE-MG
JOAO NEIVA -ES
JOAO PESSOA-PB
JOAO PINHEIRO-MG
JOAO RAMALHO-SP
JOAQUIM FELICIO-MG
JOAQUIM GOMES-AL '
JOAQUIM NABUCO-PE
JOAQUIM TAVORA-PR
JOIA-RS
JOINVILLE-SC
JORDANIA-MG
JORDAO-AC
JOSE BOITEUX-SC
JOSE BONIFACIO-SP
JOSE DE FREITAS-PI
JOSE GONCALVES DE MINAS-MG
JOSE RAYDAN-MG
JOSELANDlA-MA
JOVIANIA-GO
JUARA-MT •
JUARINA-TO
JUATUBA-MG
JUAZEIRINHO-PB
JUAZEIRO DO NORTE-CE
JUAZEIRO DO PIAUI-PI
JUAZEIRO-BA
JUCAS-CE
JUCATI-PE
JUCURUCU-BA
JUCURUTU-RN
JUINA-MT
JUIZ DE FORA-MG
JULIO DE CASTILHOS-RS
JULIO MESQUITA-SP
JUMIRIM-SP
JUNCO DO SERIDO-PB
JUNDIA-AL
JUNDIAI DO SUL-PR
JUNDIAI-SP
JUNQUEIRO-AL
JUNQUEIROPOLIS-SP
JUPIA-SC
JUPI-PE
JUQUIA-SP
JUQUITIBA-SP
JURAMENTO-MG
JURANDA-PR

- JUREMA- PE
JURIPIRANGA-PB

Em Reais
Valor da Liberação

2.250.349,60
4 .895.131,33

66.000,00
5.166.049,26

598.380,26
622.368,00
734.940,00

17.640.882,54
504.340,80
944.300,00

87.382.857,79
223 .718,42

97.020,00
82.796.412,28

1.630.044,83
2.221.381,29
2.542.811,55
4 .018.247,65
1.919.313,77
2.919.123,82

78.469.466,85
6 .992.892,29

221.474.742,80
133.217.833,87

1.762.241,42
349.060,00
608.800,00
500.200,00

20 ,771.609,83
26.915.114,90

1.117.302.380,96
807.034,10
121.457,45

3.859 .782,00
41:627.400,78

833 .177,37
258 .900,00
609.284,03

14.775,99
9.425.461,33

37.871.848,48
327.300,00

24.024.472,03
1.606.549,59

31.809.698,69
674.000,00

48.952.587,18
5 .805:385,68

362.975,00
815.774,00

1.369.221,08
15 .734.688,11

650 .938.422,96
39 .354.882,82

444.554,92
3.436.530,38

157 .384,22
534.400,00

3.107 .246,63
782.197.805,41

4 .267.062,18
16.497.262,96

1.924.573,50
, 129 .4 11 ,76

3 .311.159,51
3 .907.721,86

386.306,00
20 .8.20.933,01

328.232,22
203.500,00
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Mun icipio-UF
LAGES-SC
LAGO DA PEDRA-MA
LAGO VERDE-MA
LAGOA ALEGRE-PI
LAGOA BONITA DO SUL-R5
LAGOA DA CANOA-AL
LAGOA DA CONFUSAO-TO
LAGOA DA PRATA-MG
LAGOA DE DENTRO-PB
LAGOA 00 BARRO DO PIAUI-PI
LAGOA DO CARRO-PE
LAGOA DO ITAENGA-PE
LAGOA DO MATO-MA
LAGOA DO OURO-PE
LAGOA DO PIAUI -PI
LAGOA DO TOCANTINS-TO
LAGOA DOS GATOS-PE
LAGOA DOS PATOS-MG
LAGOA DOS TRES CANTOS-RS
LAGOA DOURADA-MG
LAGOA FORMOSA-MG
LAGOA GRANDE-MG
LAGOA GRANDE-PE
LAGOA NOVA-RN
LAGOA REAL-BA
LAGOA SALGADA-RN
LAGOA SANTA-GO
LAGOA SANTA-MG
LAGOA SECA-PB
LAGOA VERMELHA-RS
LAGOAO-RS
LAGOINHA -SP
LAGUNA CARAPA-MS
LAGUNA-SC
LAJE DO MURIAE-RJ
LAJEADO DO BUGRE-RS
LAJEADO GRANDE-SC
LAJEADO NOVO-MA
lAJEADO-RS
LAJEADO-TO
lAJE-BA
lAJEDAO-BA
lAJEDINHO-BA
LAJEDO DO TABOCAL-BA
lAJEDO-PE
WES PINTADAS -RN
lAJES-RN
lAJINHA-MG
LAMARAO-BA
LAMBARI D'OESTE-MT
LAMBARI-MG
LAMIM-MG
LAPAO-BA
LAPA-PR
LARAN)A DA TERRA-ES
LARANJAL DO JARI-AP
LARANJAL PAULISTA-SP
LARANJAL-MG
LARANJAL-PR
LARANJEIRAS DO SUL-PR
LARANJEIRAS-SE
LASSANCE-MG
LAURENTlNO-SC
LAURO DE FREITAS-BA
LAURO MULLER-SC
LAVINIA-SP .
LAVRAS DA MANGABEIRA-CE
LAVRAS DO SUL-RS
LAVRAS-MG
LAVRINHAS -SP

Em Reais
Valor da Liberação

114.352.995,19
5.372.315,56

195 .000,00
241.000,00

1.288.401,22
664.470,12

12 .993:860,44
28 .922.034,40

21.160,33
83.150,00

1.055.410,00
16.980.482,10

190.730,06
584 .360,96
500.319,90
341.340,00
301.025,00
545 .000,00

2.872.418,96
13.490.763,40
13.665.875,58

5 .180.250,96
912 .807,90
173.986,84
200.917,20

4.111.500,00
615 .529,30

31.043.476,35
3.108.650,00

55.419.007,27
951.370,00
802.518,90

20.248.361,22
13.875.767,07

356.492,02
932.198,00

3.882.257,60
- 333 .579,79

124.237.253,69
2.578.006,35

960.272,54
1.389.990,00

' 261.450,40
46.400,00

5.025.159,22
178.360,00

1.369.021,64
3.258.008,53

66 .000,00
4.772.614,89
3.771.628,05

718.333,91
2.882.879,15

86.909.661,35
2.950.533,26

427.434,97
35.030.893,67
16 .112.667,88

2.347.683,89
20.447.601,17
16.135.403,88

1.151.016,00
20.931 .040,85

137.310.518,40
40.438.945,49

3.130.882,80
589 .380,00

4 .243.280,23
99.376.442,89
94 .055.382,62

Município-UF
LIMOEIRO-PE
LINDOESTE ,PR
LINDOIA DO SUL-SC
LINDOIA-SP
LINDOLFO COLLOR-RS
LINHA NOVA-RS
LINHARES-ES
LINS-SP
LIVRAMENTO DE NOSSA SENHORA-BA
LIZARDA-TO
LOANDA-PR
LOBATO-PR
LOGRADOURO-PB
LONDRINA-PR
LONTRA-MG
LONTRAS-SC
LORENA-SP
LORETO-MA
LOUVEIRA-SP
LUCAS DO RIO VERDE-MT
LUCELIA-SP
LUCENA-PB
LUCIANOPOUS-SP
LUCRECIA-RN
LUIS ANTONI O-SP
LUIS CORREIA-PI
LUIS EDUARDO MAGALHAES-BA
LUISLANDIA-MG
LUIZ ALVES-SC
LUIZIANA-PR
LUIZIANIA-SP
LUMINARIAS-MG
LUNARDELLI-PR
LUPERCIO-SP
LUPIONOPOUS-PR
LUTECIA-SP
LUZERNA-SC
LUZIANIA-GO
LUZILANDIA-PI
LUZ-MG
MACAE-R]
MACAIBA -RN
MACAJUBA-BA
MACAMBARA-RS
MACAMBIRA-SE
MACAPA-AP
MACAPARANA-PE
MACARANI-BA
MACATUBA-SP
MACAUBAL-SP
MACAUBAS-BA
MACAU-RN
MACEDONIA-SP
MACEIO-AL
MACHACALIS-MG
MACHADINHO D'OESTE-RO
MACHADINHO-RS
MACHADO-MG
MACHADOS-PE
MACIEIRA-SC
MACUCO-R]
MACURURE-BA
MADALENA-CE
MADRE DE DEUS DE MINAS-MG
MADRE DE DEUS- BA
MAE DO RIO-PA
MAETINGA-BA
MAFRA-SC
MAGALHAES DE ALMEIDA-MA
MAGDA-SP

em Reais
Valor da Liberação

6 .864.942,10
5.866.106,90

10 .131.871,76
5 .106.711,63

22.697.706,51
357.000,00

277.329.589,71
446.430.542,44

9.477.597,29
94 .785,00

25 .369.238,23'
2 .118.402,54

101.860,00
748.779 .311,60

645 .377,10
20.505.471,14
42.642.432,51
17 .067.509,71
27.406.882,29

. 178.745.252,05
33.085.536,68

1.928.834,31
1.457.242,74

296.800,00
74 .220.709,65

43.439,18
112.816.971,18

632.595,00
24 .255.568,93
26.591.426,57

4.732.650,91
3.456.683,00
1.370.439,06

606.934,89
6.361.877,30
2.5.48 .608,00

17.841.569,29
204.395.265,74

162.401,50
8.709.154,56

149 .300.250,87
55.758.398,81

481.046,00
16 .303.959,48

484.540,00
62.828.059,00

2.713.744,99
731.815,55

48.089 .969,40
2.172.890,11
3.344.502,61
2.809.029,16
2.444.170,34 ;'

416.829.189,02
549.052,50

6.908.011 ,18
4.773.347,00

35.565.810,53
286.725,52 •

1.645.501,00
1.942 .755,78

165.913,53
310.000,00

3.161.142,00
2.233.093,90
1.959.779,05

217.830,70
58 .696.349,34

83.618,42
858.171,09
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Municlpio-UF
MAMONAS-MG
MAMPlTUBA-RS •
MANACAPURU-AM
MANAIRA-PB
MANAQUIRI-AM
MANARI-PE
MANAUS-AM
MANCIO LIMA -AC
MANDAGUACU-PR
MANDAGUARI-PR
MANDIRITUBA-PR
MANDURI -SP
MANFRINOPOLIS-PR
~'ANGA-MG

MANGARATIBA-R)
MANGUEIRINHA-PR
MANHUACU-MG
MANHUMIRIM-MG
MANICORE-AM
MANOEL RIBAS-PR
MANOEL URBANO-AC
MANOEL VIANA-RS
MANOEL VlTORINO-BA
MANSIDAO-BA
MANTENA-MG
MANTENOPOLIS-ES
MAQUINE-RS
MAR DE ESPANHA-MG
MAR VERMELHO-AL
MARA ROSA-GO
MARABA PAULISTA-SP
MARABA-PA
MARACACUME-MA
MARACAI-SP
MARACAJA-SC
MARACAJU-MS
MARACANA-PA
MARACANAU-CE
MARACAS-BA
MARAGOGI-AL
MARAGOGIPE~BA

MARAIAL -PE
MARAJA DO SENA-MA
MARANGUAPE-CE
MARAPANIM-PA
MARAPOAMA-SP
MARATAIZES-ES
MARATA-RS
MARAU-BA
MARAU-RS
MARAVILHA-AL
MARAVILHA-SC
MARAVILHAS -MG
MARCACAO-PB
MARCELANDIA -MT
MARCELINO RAMOS-RS
MARCELINO VIEIRA-RN
MARCIONILIO SOUZA-BA
MARCO-CE
MARCOLANDIA -PI
MARECHAL CANDIDO RONDON-PR
MARECHAL DEODORO-AL
MARECHAL FLORIANO-ES
MAREMA-SC
MARIA DA FE-MG
MARIA HELENA-PR
MARIALVA -PR
MARIANA PIMENTEL-RS
MARIANA-MG
MARIANO MORO-RS

Em Reais
Valor da Liberação Municlpio-UF

MARMELEIRO-PR
MARQUES DE SOUZA-RS
MARQUINHO-PR
MARTINHO CAMPOS-MG
MARTINOPOLE-CE
MARTINOPOLlS-SP
MARTINS SOARES-MG
MARTINS-RN
MARUIM-SE .
MARUMBI-PR
MARZAGAO-GO
MASCOTE-BA
MASSAPE-CE
MASSARANDUBA-PB
MASSARANDUBA -SC
MATA DE SAO JOAO-BA .
MATA GRANDE-AL
MATA ROMA-MA
MATA VERDE-MG
MATAO-SP
MATARACA-PB
MATA-RS
MATEIROS-TO
MATELANDIA-PR
MATERLANDlA-MG
MATEUS LEME-MG
MATHIAS LOBATO-MG
MATIAS BARBOSA-MG
MATIAS CARDOSO-MG
MATIAS OLIMPIO-PI
MATINHA-MA
MATINHOS-PR
MATIPO-MG
MATO CASTELHANO-RS
MATO LElTAO-RS
MATO QUEIMADO-RS
MATO RICO-PR
MATO VERDE-MG
MATOES DO NORTE-MA
MATOES-MA
MATOS COSTA-SC
MATOZINHOS-MG
MATRI NCHA-GO
MATRIZ DE CAMARAGIBE-AL
MATUPA-MT
MATUTINA-MG
MAUA DA SERRA-PR
MAUA-SP
MAUES-AM
MAURILANDlA DO TOCANTINS-TO
MAURILANDIA-GO
MAURITI-CE
MAXARANC>UAPE-RN
MAXIMILIANO DE ALMEIDA-RS
MAZAGAO-AP
MEDEIROS NETO-BA
MEDEIROS-MG
MEDIANEIRA-PR
MEDICILANDlA-PA
MEDINA-MG
MELEIRO:SC
MENDES PIMENTEL-MG
MENDES-R)
MENDONCA-SP
MERCEDES-PR
MERCES-MG
MERIDIANO-SP
MERUOéA-CE
MESOPOLlS-SP
MESQUITA-R)

Em Reais
Valor da Liberação

31.993.927,09
4.508.525,00

574.998,96
35 .301.701,47

431.200,00
10 .209.947,07

1.488.005,90
428.172,24

2.739.937,16
1.107.528,95

824.780,12
1.979.099,03
1.388.318,79

594.463,60
26 .557.923,09

3.696.460,15
166.808,78

1.148.613,21
224.076,00

122.418.586,89
679.074,48

1.982.465,90
4.703.456,00

44 .671.415,79
119 .515,50

13 .885 .185,60
243.520,00

71.603.102,84
3.316.642,87

238.000,00
1.416.630,00
4.169.257,38
6.423.813,17
5.873.865,00

21.472.437,15
746.898,74

4.956.289,61
1.452.390,11

19 .200,00
99 .000,00

312.769,00
49.676.067,25

1.228.512,33
2.821.298,20
9 .824.399,85
2.466.479,28

11.955.660,03
253.347.660,91

379.915,76
83 .700,00

7 .542.182,21
2.799.475,55

378.000,00
6.356.730,13

37.600,00
5.285.811,79
5.780.683,24

133 .292 .648,87
142.550,00

4.936.984,57
22 .658.302,97

291.000,00
2.161.028,34
4 .330.063,40
6 .967.062,92
2.802.699,27

169 .549.631,59
275.280,00
303.670,21

33 .922.647,43
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Municipio-UF
MINISTRO ANDREAZZA-RO
MIRA ESTRELA-SP
MIRABELA-MG
MIRACATU-SP
MIRACEMA DO TOCANTINS-TO
MIRACEMA-R]
MIRADOR-MA
MIRADOR-PR
MIRADOURO-MG
MIRAGUAI-RS
MIRAI-MG
MIRANDA DO NORTE-MA
MIRANDA-MS
MIRANDIBA-PE
MIRANDOPOLIS-SP
MIRANGABA-BA
MIRANORTE-TO
MIRANTE DA SERRA-RO
MIRANTE DO PARANAPANEMA-SP
MIRANTE-BA
MIRASELVA-PR
MIRASSOL D'OESTE-MT
MIRASSOLANDIA-SP
MIRASSOL -SP
MIRAVANIA-MG
MIRIM DOCE-SC
MIRINZAL-MA
MISSAL-PR
MISSAO VELHA-CE
MOCAJUBA-PA
MOCOCA-SP
MODELO-SC
MOEDA-MG '
MOEMA-MG'
MOGEIRO-PB
MOGI DAS CRUZES-SP
MOGI -GUACU-SP
MOGI-MIRIM-SP
MOIPORA-GO
MOITA BONITA-SE
MOJU-PA
MOMBACA-CE
MOMBUCA-SP
MONCAO-MA
MONCOES-SP
MONDAI-SC
MONGAGUA-SP
MONJOLOS-MG ­
MONSENHOR GIL-PI
MONSENHOR PAULO-MG
MONSENHOR TABOSA-CE
MONTADAS-PB
MONTALVANIA-MG
MONTANHA-ES
MONTANHAS-RN
MONTAURI -RS
MONTE ALEGRE DE GOIAS.GO
MONTE ALEGRE DE MINAS -MG
MONTE ALEGRE DE SERGIPE-SE
MONTE ALEGRE DO PIAUI-PI
MONTE ALEGRE DO SUL-SP
MONTE ALEGRE DOS CAMPOS-RS
MONTE ALEGRE-PA .
MONTE ALEGRE-RN
MONTE ALTO-SP
MONTE APRAZIVEL-SP
MONTE AZUL PAULISTA-SP
MONTE AZUL-MG
MONTE BELO DO SUL-RS
MONTE BELO-MG

Em Reais
Valor da Liberação Municipio-UF

MONTlVIDIU DO NORTE-GO
MONTlVIDIU-GO
MORADA NOVA DE MINAS -MG '
MORADA NOVA-CE .
MORAUJO-CE
MOREILANDIA-PE
MOREIRA SALES-PR
MORENO-PE
MORMACO-RS
MORPARA-BA
MORRETES-PR
MORRINHOS DO SUL-RS
MORRINHOS-CE
MORRINHOS-GO
MORRO AGUDO DE GOIAS-GO
MORRO AGUDO-SP
MORRO DA FUMACA-SC
MORRO DA GARCA-MG
MORRO DO CHAPEU DO PIAUI -PI
MORRO DO CHAPEU-BA
MORRO DO PILAR-MG
MORRO GRANDE-SC
MORRO REDONDO-RS
MORRO REUTER-RS
MORTUGABA-BA
MORUNGABA-SP
MOSSAMEDES-GO
MOSSORO-RN
MOSTARDAS-RS
MOTUCA-SP
MOZARLANDIA-GO
MUANA-PA
MUCAJAI-RR
MUCAMBO-CE
MUCUGE-BA
MUCUM-RS
MUCURI-BA
MUCURICI-ES
MUITOS CAPOES-RS
1'1ULITERNO-RS
MULUNGU DO MORRO-BA
MULUNGU-CE
MULUNGU-PB
MUNDO NOVO-BA
MUNDO NOVO-GO
MUNDO NOVO-MS
MUNHOZ DE MELO-PR
MUNHOZ-MG
MUNIZ FERREIRA-BA
MUNIZ FREIRE-ES
MUQUEM DO SAO FRANCISCO-BA
MUQUI-ES
MURIAE-MG
MURIBECA-SE
MURICI-AL
MURICILANDIA-TO
MURITlBA-BA
MURUTlNGA DO SUL-SP
MUTUIPE-BA
MUTUM-MG
MUTUNOPOLIS-GO
MUZAMBINHO-MG
NACIP RAYDAN-MG
NANTES-SP
NANUQUE-MG
NAO-ME-TOQUE-RS
NAQUE-MG

. NARANDIBA-SP
NATALANDIA-MG
NATAL-RN

Em Reais
Valor da Liberação

597 .007,20
44.033 .095,95

4 .033.575,32
6 .312 .712,27

50.640,00
31.429,35

9.995.247,82
25.051.351,83

2.043 .731,90
213.043,00

3.783 .162,34
, 2.409 .136,52

405.752,53
37.812 .655,74

455.800,00
102 .269 .660,03

55.569.121 ,42
692.300,00

42.000,00
2.169.408,59

176.540,00
14 .180.241 ,68

3 .147.004,14
4.383 .704,60
3 .107.623,40

13.405.126,64
377.120,00

130.204.778,44
16.483.812,05

4.379.847,85
2.851.127,31

98.400,00
1.248.966,49

41.400,00
1.004.579,00
2.860.440,50

21.586.441,15
872.597,00

42 .219 .276,85
3.469.318,50

280.469,51
556.407,00
494.812,70

1.775.546,33
1.659.260,00
8 .381.180,87
1.726.292,87
1.436.600,00

55 .050,00
1.216.060,00
1.346.199,00

691.374,80
48.842.536,40

1.844.378,00
4.305.068,60

974.850,00
2.227.281,58

881.460,00
723.483,98

3.395.769,29
1.460.382,20

13 .313.486,16
~ 112 .800,00

4 .217.313,54
6 .801.335,80

174.806.941 ,19
476.715,00

10.708.203,62
247.900,00

359.537.842,30
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Municipio-UF
NILOPOLIS-RJ
NINHEIRA-MG
NIOAQUE-MS
NIPOA-SP
NIQUELANDIA -GO
NISIA FLORESTA-RN
NITEROI-RJ
NOBRES-MT

• NONOAI-RS
NORDESTINA-BA
NORTELANDIA-MT

. NOSSA SENHORA APARECIDA-SE
NOSSA SENHORA DA GLORIA-SE
NOSSA SENHORA DAS DORES-SE
NOSSA SENHORA DAS GRACAS-PR
NOSSA SENHORA DE LOURDES-SE
NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO-MT
NOSSA SENHORA DO SOCORRO-SE
NOVA ALIANCA DO IVAI-PR
NOVA ALIANCA-SP
NOVA ALVORADA DO SUL-MS
NOVA ALVORADA-RS
NOVA AMERICA DA COLINA-PR
NOVA AMERICA-GO
NOVA ANDRADINA-MS
NOVA ARACA-RS
NOVA AURORA-GO
NOVA AURORA-PR
NOVA BANDEIRANTES-MT
NOVA BASSANO-RS
NOVA BOA VISTA-RS
NOVA BRASILANDIA D'OESTE-RO
NOVA BRASILANDIA-MT
NOVA BRESCIA-RS
NOVA CAMPINA-SP
NOVA CANAA DO NORTE-MT
NOVA CANAA PAULISTA-SP \
NOVA CANAA-BA
NOVA CANDELARIA-RS
NOVA CANTU-PR
NOVA CASTILHO-SP
NOVA COLINAS-MA
NOVA CRIXAS-GO
NOVA CRUZ-RN
NOVA ERA-MG
NOVA ERECHIM-SC
NOVA ESPERANCA DO PIRIA-PA
NOVA ESPERANCA DO SUDOESTE-PR
NOVA ESPERANCA DO SUL-RS
NOVA ESPERANCA-PR
NOVA EUROPA-SP.
NOVA FATIMA-BA
NOVA FATIMA-PR
NOVA FLORESTA-PB
NOVA FRIBURGO-RJ
NOVA GLORIA-GO
NOVA GRANADA-SP
NOVA GUARITA-MT
NOVA GUATAPORANGA-SP
NOVA HARTZ-RS
NOVA IGUACU DE GOIAS-GO
NOVA IGUACU-RJ
NOVA INDEPENDENCIA-SP
NOVA IORQUE-MA
NOVA IPI XUNA-PA
NOVA ITABERABA-SC
NOVA ITARANA-BA
NOVA LACERDA-MT
NOVA LARANJEIRAS-PR
NOVA LIMA-MG

Em Reais
Valor da Liberação

31.881.760,57
576 .835,00

2.497.340,00
2.616.600,00

191.008.118,01
1.796.378,60

282 .050.64S,72
50 .986.481,95
24.060.320,00
. 659.527,60
13.397 .346,4S
4.470.252,04

15.397 .180,74
3.501.410,74
1.326.419,78

48.244,44
2.000.118,60

43.404.200,14
760.355,00

2.580 .864,00
155.405.013,05

7.227.895,60
532.672,19

72.800,00
38.734.308,89

8.592.957,62
1.138.750,00

16.269.402,58
6.917 .125 ,71

42 .276 .149,40
2.420.593,68
3.394.974,68
1.146.780,00
2.604.316,02
5.722.488,06
4.983 .213,31

601.376,50
717.448,54

3.513 .872,14
6.477.565,02
2.349.830,00
2.363.037,48
5.908.099,82 .
1.162.945,07

27.685.960,67
12.055.108,80

304.026,50
2.998.463,42
1.702.300,00

28.416.930,28
75 .233 .212,62

222.367,01
5.983 .270,51

385 .394,50
235.540.536,68

1.327.331,58
13.792.178,64

2.301.698,03
154.000,00

14.584.669,52
434 .086,00

189.083.978,63
25.497.330,48

105.000,00
2.112.424,16
2.279.432,40

629.600,00
3.687.233,17
4.766.307,24

157.484.035,78

Municipio-UF
NOVA PETROPOLIS-RS
NOVA PONTE-MG
NOVA PORTEIRINHA-MG
NOVA PRATA DO IGUACU-PR
NOVA PRATA-RS
NOVA RAMADA-RS
NOVA RESENDE-MG
NOVA ROMA DO SUL-RS
NOVA ROMA-GO
NOVA ROSALANDIA-TO

. NOVA RUSSAS-CE
NOVA SANTA BARBARA-PR
NOVA SANTA HELENA-MT
NOVA SANTA RITA-RS
NOVA SANTA ROSA-PR
NOVA SERRANA-MG
NOVA SOURE-BA
NOVA TEBAS-PR
NOVA TIMBOTEUA-PA
NOVA TRENTO-SC
NOVA UBIRATA-MT
NOVA UNIAO-MG
NOVA VENECIA-ES
NOVA VENEZA-GO
NOVA VENEZA-SC
NOVA VICOSA-BA
NOVA XAVANTINA-MT
NOVAIS-SP
NOVO ACORDO-TO
NOVO AIRAO-AM
NOVO ALEGRE-TO
NOVO ARIPUANA-AM
NOVO BARREIRO-RS
NOVO BRASIL-GO
NOVO CABRAIS-R5
NOVO CRUZEIRO-MG
NOVO GAMA-GO
NOVO HAMBURGO-RS
NOVO HORIZONTE DO NORTE-MT
NOVO HORIZONTE DO OESTE-RO
NOVO HORIZONTE DO SUL-MS
NOVO HORIZONTE-BA
NOVO HORIZONTE-SC
NOVO HORIZONTE-5P
NOVO ITACOLOMI-PR
NOVO JARDIM-TO
NOVO LINO-AL
NOVO MACHADO-RS
NOVO MUNDO-MT
NOVO ORIENTE DE MINAS-MG
NOVO ORIENTE DO PIAUI-PI
NOVO ORIENTE-CE
NOVO PLANALTO-GO
NOVO PROGRESSO-PA
NOVO REPARTIMENTO-PA
NOVO SANTO ANTONIO-PI
NOVO SAO JOAQUIM-MT
NOVO TIRADENTES-RS
NOVO TRIUNFO-BA
NOVO XINGU-RS
NOVORIZONTE-MG
NUPORANGA-SP
OBIDOS-PA
OCARA-CE
OCAUCU-SP .
OEIRAS DO PARA-PA
OEIRAS-PI
OIAPOQUE-AP
OLARIA-MG
OLEO-SP

Em Reais
Valor da Liberação

27 .615 .094,10
17.103.753,69

855 .654 ,00
14.494.947 ,83
66 .175 .353,63

4.181.702,61
3.764.641,09
3.761.674,37 •
2.718.516,85

198 .000 ,00
2.279.420,75
2.526.069 ,30
1.813.788,54

76 .286.147 ,98
22 .659.495,54
30.973 .883 ,81

1.488.748,03
1.630.243,63

780.840,00
28.490.860,38
51.887.069,67

1.783.400,00
31.019.146,94

7.831.207,40
56.180.290,73
11.284.771,20
23 .742 .346,94

5.498.715,83
238 .312,03
214 .906,30
124 .708,24

1.097.600,00
3.402.288,14

41.464,00
4.049 .134 ,48
4.040.113,95
1.959.738,78

211. 798.688,53
2.031.798,41

162.587,07
1.761.892,87

640 .254,80
3.682.352 ,92

88 .745 .541 ,58
982 .619,74

23.134,50
1.082.941 ,66
1.421.950,00

11.662.414,44
365.475,00

85 .662,00
1.870.100,00
1.297 .530,00
3.798.673,42
4.618.723,60

145 .000,00
. 17.700.001,17

802.891,00
5.208 ,77

214 .500,00
253.200,00

10.543.827,39
540 .002,69

2.169 .984,75
2.495.830,29

354 .600,00
5.871.994,84

65.014,50
43 .000,00

1.073.250,00
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Munieipio-UF
ORLEANS-SC
OROBO-PE
OROCO-PE
OROS-CE
ORTIGUEIRA-PR
OSASCO-SP
OSCAR BRESSANE-SP
OSORIO -RS
OSVALDO CRUZ-SP
OTACILIO COSTA-SC
OUREM-PA
OURICANGAS-BA
OURICURI-PE
OURILANDIA DO NORTE-PA
OURINHOS-SP
OURIZONA-PR
OURO BRANCO-AL
OURO BRANCO-MG
OURO FINO-MG .
OURO PRETO DO OESTE-RO
OURO PRETO-MG
OURO VERDE DE GOIAS-GO
OURO VERDE DE MINAS-MG
OURO VERDE DO OESTE-PR
OURO VERDE-SC
OURO VERDE-SP
OUROESTE-SP
OUROLANDIA-BA
OURO-SC
OUVIDOR-GO
PACAEMBU-SP
PACAJA-PA
PACAJUS-CE
PACARAIMA-RR
PACATUBA-CE
PACATUBA-SE
PACO DO LUMIAR-MA
PACOTI-CE
PACUJA-CE
PADRE BERNARDO-GO
PADRE MARCOS-PI
PADRE PARAISO-MG
PAI PEDRO-MG
PAIAL-SC
PAICANDU -PR
PAIM FILHO-RS
PAINEIRAS-MG
PAINEL-SC
PAINS-MG
PAIVA-MG
PAJEU DO PIAUI-PI
PALESTINA DE GOIAS -GO
PALESTINA DO PARA-PA
PALESTINA-SP
PALHOCA-SC
PALMA SOLA-SC
PALMACIA -CE
PALMA-MG
PALMARES DO SUL-RS
PALMARES PAULISTA-SP
PALMARES-PE
PALMAS DE MONTE ALTO-BA
PALMAS-PR
PALMAS-TO
PALMEIRA DAS MISSOES-RS
PALMEIRA DO PIAUI -PI
PALMEIRA D'OESTE-SP
PALMEIRA DOS INDIOS-AL
PALMEIRAIS-PI
PALMEIRANTE-TO

Em Reais
Valor da Liberação

103 .137.313,69
836.660,00
700.445,00

2.254.759,92
15.614.097,15

699.574.757,29
1.687.783,23

32.047.165,38
119.072.439,66
, 17 .218 .384 ,37

12 .540.016,82
7 .508,92

7 .233.091,45
2.038.881,20

101.840.391,47
5.459.417,62

119.994,00
111.955.905;33

6.104.699,76
6.747.223,75

51.578.580,24
1.079.280,00

563.907,25
7.444.810,02
6.870.792,70
4.465.309,78
1.590.147,53
2.238.746,00

10~507.860,08

1.074.449,00
9.710.266,86
1.979.838,54

36.757.565,54
543.453,48

7.198.509,24
40.186.711,94

6.454.615,33
599 .650,48
140.688,00

21.377.171,02
349.240,00

3 .510.224,57
97 .896,00

613 .800,00
9 .545.482,92
3.445.827,18

868.460,00
753 .501,85

34 .784.651,86
267.450,00

38.719,78
1.604.991,07
1.024.012,82

19.462.896,74
92 .653.579,56
11.073.491,46

480.479,20
1.458.280,00

15.389.457,83
5.843.896,44

40.988.815,69
2.375.569,68

43.495.121,10
510.868.847,82

74.493.442,93
5.504.459,93
5.439.216,48
4.305.807,48

134 .800,00
1.142.100,00

Munieipio-UF
PANTANO GRANDE-RS
PAO DE ACUCAR-AL
PAPAGAIOS-MG
PAPANDUVA-SC
PARA DE MINAS-MG
PARACAMBI -RJ
PARACATU-MG •
PARACURU-CE
PARAGOMINAS-PA
PARAGUACU PAULISTA-SP
PARAGUACU-MG
PARAIBA DO SUL-RJ
PARAIBANO-MA
PARAIBUNA-SP
PARAIPABA-CE
PARAI-RS
PARAISO DO NORTE-PR
PARAISO DO SUL-RS
PARAISO DO TOCANTINS-TO
PARAISOPOLIS-MG
PARAISO-SC
PARAISO-SP
PARAMBU-CE
PARAMIRIM-BA
PARAMOTI-CE
PARANACITY-PR
PARANAGUA-PR
PARANAIBA-MS
PARANAIGUARA-GO
PARANAITA-MT
PARANAPANEMA-SP
PARANAPOEMA-PR
PARANAPUA-SP
PARANATAMA-PE
PARANATINGA-MT
PARANA-TO .
PARANAVAI-PR
PARANHOS-MS
PARAOPEBA-MG
PARAPUA-SP
PARATINGA-BA-
PARATI-RJ
PARAUAPEBAS-PA
PARAUNA-GO
PARDINHO-SP
PARECI NOVO-RS
PARECIS-RO .
PARELHAS-RN
PARICONHA-AL
PARINTINS-AM
PARIPIRANGA-BA
PARIPUEIRA-AL
PARIQUERA-ACU -SP
PARISI-SP
PARNAGUA-PI
PARNAIBA-PI
PARNAMIRIM-PE
PARNAMIRIM-RN
PARNARAMA-MA
PAROBE-RS
PASSA E FICA-RN
PASSA QUATRO-MG
PASSA SETE-RS
PASSA TEMPO-MG
PASSA VINTE-MG
PASSAGEM FRANCA-MA
PASSAGEM-PB
PASSIRA-PE
PASSO DE CAMARAGIBE-AL
PASSO DE TORRES-SC

/'

Em Reais
Valor da Liberação
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Municipio-UF
PAUDALHO-PE
PAULA CANDIDO-MG
PAULA FREITAS-PR
PAULICEIA-SP
PAULINIA-SP
PAULINO NEVES-MA
PAULISTANA-PI
PAULISTANIA-SP
PAULISTA-PB
PAULISTA-PE
PAULISTAS -MG
PAULO AFONSO-BA
PAULO BENTO-RS
PAULO DE FARIA-SP
PAULO FRONTIN -PR
PAULO JACINTO-AL
PAULO LOPES-SC
PAULO RAMOS-MA
PAVAO-MG
PAVERAMA-RS
PE DE SERRA-BA
PEABiRU -PR
PECANHA-MG
PEDERNEIRAS-SP
PEDRA AZUL-MG
PEDRA BELA-SP
PEDRA BONITA-MG

·PEDRA BRANCA DO AMAPARI -AP
PEDRA BRANCA-CE
PEDRA DO ANTA-MG
PEDRA DO INDAIA-MG
PEDRA LAVRADA-PB
PEDRA MOLE-SE
PEDRA PRETA-MT
PEDRALVA-MG
PEDRANOPOLIS -SP
PEDRAO-BA
PEDRA-PE
PEDRAS ALTAS-RS
PEDRAS DE FOGO-PB
PEDRAS DE MARIA DA CRUZ-MG
PEDRAS GRANDES-SC
PEDREGULHO-SP .
PEDREIRAS-MA
PEDREIRA-SP
PEDRINHAS PAULISTA-SP
PEDRINHAS-SE
PEDRINOPOLIS-MG
PEDRO AFONSO-TO
PEDRO ALEXANDRE-BA
PEDRO CANARIO-ES
PEDRO DE TOLEDO-SP
PEDRO DO ROSARIO-MA
PEDRO GOMES-MS
PEDRO II-PI
PEDRO LEOPOLDO-MG
PEDRO OSORIO-R5
PEDRO REGIS-PB
PEDRO VELHO-RN
PEIXE-TO
PEIXOTO DE AZEVEDO-MT
PEJUCARA-RS
PELOTAS-RS
PENAFORTE-CE
PENALVA-MA
PENAPOLIS-SP
PENDENCIAS-RN
PENEDO-AL
PENHA-SC
PENTECOSTE-CE

r

Em Reais
Valor da Liberação

13 .248.941,73
774.242,76

5.794.771,00
14.401.766,88

243 .318.535,27
126.000,00
745.897,34
808 .920,00

1.041.736,08
69 .734.551,42

267 .161,04
18 .789.354,74

5.866.775,75
2.645 .129,14
4.968.897,80

497.000,00
7.697.773,23

391.062,29
935.685,56

14 .217.513,82
904.685,37

15 .114.303,67
1.320.935,57

64.085.070,58
3.598.538,90

960 .094,82
634 .050,00
673.935,00

2.169.195,11
161.952,60
737.031,73
351.300,00
806.528,70

74.448.111,65
1.458.665,76

990.852,00
68 .800,00

285.463,81
1.727.111,00
1.387.924,18
1.895.108,36
4 .388.193,21

13.637.592,22
4.951.448,37

32 .093.741,47
1.029.250,42

394.715,30
4.487.275,84
6.739.757,30
1.993.730,00
5 .004.690,81

369 .578,03
738.010,00

2.842.188,57
2.019.380,00

92.644.690,51
5.154.490,03

5.976,82
361.401,00

5.523.345,34
7.313 .780,61

18.109.417,12
238.983.752,90

150.000,00
1.076.970,00

32.293.128,78
4 .054.525,36
1.940.460,21

18 .901.727,03
680.448,16

Municipio-UF
PETROLANDIA-PE
PETROLANDIA-SC
PETROLINA DE GOIAS-GO
PETROLINA-PE
PETROPOLIS-R]
PIACABUCU-AL
PIACATU-SP
PIANCO -PB
PIATA-BA
PICADA CAFE-RS
PICARRA-PA
PICOS-PI
PICUI-PB
PIEDADE DE CARATINGA-MG
PIEDADE DE PONTE NOVA-MG
PIEDADE DO RIO GRANDE-MG
PIEDADE DOS GERAIS-MG
PIEDADE-SP
PIEN-PR
PILAO ARCADO-BA
PILAR DE GOIAS-GO
PILAR DO SUL-SP
PILAR-AL
PILAR-PB
PILOES-PB
PILOES-RN
PIMENTA BUENO-RO
PIMENTA-MG
PIMENTEIRAS DO OESTE-RO
PIMENTEIRAS-PI
PINDAI-BA
PINDAMONHANGABA-SP
PINDARE MIRIM-MA
PINDOBACU-BA
PINDORAMA DO TOCANTINS-TO
PINDORAMA-SP •
PINDORETAMA-CE
PINGO D'AGUAcMG
PINHAIS-PR
PINHAL DA SERRA-RS
PINHAL DE SAO BENTO-PR
PINHAL GRANDE-RS
PINHALAO-PR
PINHAL-RS
PINHALZINHO-SC
PINHALZINHO-SP
PINHAO-PR
PINHAO-SE
PINHEIRAL-R]
PINHEIRINHO DO VALE-RS
PINHEIRO MACHADO-RS
PINHEIRO "PRETO-SC
PINHEIRO-MA
PINHEIROS-ES
PINTADAS-BA
PINTOPOLI5-MG
PIO IX-PI

. PIO XII-MA
PIQUEROBI-SP

' PI QUETE-SP
PIRACAIA-SP
PIRACANJUBA-GO
PIRACEMA-MG
PIRACICABA-SP
PIRACURUCA-PI"
PIRAI DO NORTE-BA
PIRAI DO SUL-PR
PIRAI -R]
PIRAJUBA-MG
PIRAJUI-SP

Em Reais
Valor da Liberação

2.081.091,80
7 .584.474,14
4.747.223,00

116.380.205,48
267.707.417,59

248.400,00
8 .841.662,00
1.275.191,03 ~

1.047.446,34
6.573.880,02
3 .935.062,20

19 .910.889,91
1.029.424,49 •

482.195,66
1.031.710,29
1.360.258,00

963.209,04
21.258.307,30
15.459.406,93

65.750,00
468.935,00

34 .723.475,86
2.208.430,05

445.903,70
111.428,70
196 .884,77

30 .010.172,94
5.964.159,30
2.224.097,71

583 .830,00
932.149,00

86 .050 .310,46
4.442.371,10

112 .938,43
1.507 .382,00

18 .210 .264,21

,6';jg66;6g
159.827.489,29

406.896,00
399.500,00

2.682.985,62
1.744.725,09
6 .226.289,20

34 .101.954,97 .
9.151.761 ,59

18 .899.305,51
1.946.402,68
3.494.696,11
1.886.225,00
5.589 .227,48

18.040.649,66
5.315.510,20

13.447.205,81
596.520,00
272.098,20

44 .844,00
1.673.838,00

785.705,95
1.513.686,81
6 .226.389,34

22 .674.559,46
875 .289,53

704.323.414,18
6.152.19 2,95

199.571,62
26 .214.386,88
11.115.992,33
22 .231.146,96
10 .392.029,79
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Municipio-UF
PIRENOPOLIS-GO
PIRES DO RIO-GO
PIRIPA-BA
PIRIPIRI -PI
PIRITIBA-BA
PIRPIRITUBA-PB
PITANGA-PR
PITANGUçIRAS-PR
PITANGUEIRAS-SP
PITANGUI-MG
PIUMA-ES
PIUMHI-MG
PIUM-TO
PLACAS-PA
PLACIDO DE CASTRO-AC
PLANALTINA DO PARANA-PR
PLANALTINA-GO
PLANALTO ALEGRE-SC
PLANALTO DA SERRA-MT
PLANÀLTO-BA
PLANALTO-PR
PLANALTO-RS
PLANALTO-SP
PLANURA-MG
PLATINA-SP
POA-SP
POCAO DE PEDRAS-MA
POCAO-PE
POCINHOS-PB
POCO BRANCO-RN
POCO DAS ANTAS -RS
POCO DAS TRINCHEIRAS-AL
POCO DE JOSE DE MOURA-PB
POCO FUNDO-MG

. POCO REDONDO-SE
POCO VERDE-SE
POCOES-BA
POCONE-MT
POCOS DE CALDAS-MG
POCRANE-MG
POJUCA-BA
POLONI-SP
POMBAL-PB
POMBOS-PE
POMERODE-SC
POMPEIA-SP
POMPEU-MG
PONGAI-SP
PONTA DE PEDRAS-PA
PONTA GROSSA-PR
PONTA PORA-MS
PONTAL DO ARAGUAIA-MT
PONTAL DO PARANA-PR
PONTALINA-GO
PONTALINDA-SP
PONTAL-SP
PONTAO-RS
PONTE ALTA DO BOM JESUS-TO
PONTE ALTA DO NORTE-SC
PONTE ALTA DO TOCANTINS-TO
PONTE ALTA-SC
PONTE BRANCA-MT
PONTE NOVA-MG
PONTE PRETA-RS
PONTE SERRADA-SC
PONTES E LACERDA-MT
PONTES GESTAL-SP
PONTO BELO-ES
PONTO CHIQUE-MG
PONTO DOS VOLANTES-MG

.
Em Reais

Valor da Liberação
3.479.340,14

18 .900.842,61
• 632.910,00

3.751.533,68
984.882,20
304.440,35

51.342.410,38
3.588.798,00

210.530.860,37
9 .988.587,04
2.099.885,44

49.284.906,10
2.318.122,00

225.298,00
898 .943,55

7.835.366,40
11.905.164,29

724.309,81
5.166.887,67

961.263,40
11.834.130,83

7.568.841,49
34.713.258,89

9.118.000,41
2.975.110,03

64.029.444,67
660 .100,00

1.645.263,50
827.334,81
115.000,00

3.376.736,97
21.000,00
31.500,00

4 .779.414,68
900.153,00

15.253 .845,70
8 .836.730,00

24.745.246,49
244.648.580,89

1.222 .189,98
i8.586.772,89

5.306.688,84
4.523 .285,48

20.892.508,61
95 .198.621,02

187 .984.681,09
27.816.539,16

1.329.550,00
98.400,00

642.671.276,36
. 50 .728 .52 1,71 .

857.384,95
4 .537.144,00

11.324.194,36
1.381.928,00

75.852.375,30
9.994.810,84
. 571.987,80

5 .133.768,81
. 858 .969,25

1.643.821,76
. 271.300,00

50 .933.187,14 .
1.583.732,37
9 .144.777,57

20 .578.196,71
2.948.709,11
1. 715.356,00

300.290,00
597.350,00

Municipio-UF
PORTO BELO-SC
PORTO CALVO-AL
PORTO DA FOLHA-SE
PORTO DE MOZ-PA
PORTO DE PEDRAS-AL
PORTO DO MANGUE-RN
PORTO DOS GAUCHOS-MT
PORTO ESPERIDIAO-MT
PORTO ESTRELA-MT
PORTO FELIZ-SP
PORTO FERREIRA-SP
PORTO FIRME-MG
PORTO FRANCO-MA
PORTO GRANDE-AP
PORTO LUCENA-RS
PORTO MAUA-RS
PORTO MURTII\lHO-MS
PORTO NACIONAL-TO
PORTO REAL DO COLEGIO-AL
PORTO REAL-RJ
PORTO RICO-PR
PORTO SEGURO-BA
PORTO UNIAO-SC
PORTO VELHO-RO
PORTO VITORIA-PR
PORTO WALTER-AC
PORTO XAVIER-RS
POSSE-GO
POTE-MG
POTENGI-CE
POTIM-SP
POTIRAGUA-BA
POTIRENDABA-SP
POTIRETAMA-CE
POUSO ALEGRE-MG
POUSO ALTO-MG
POUSO NOVO-RS
POUSO REDONDO -SC
POXOREO-MT
PRACINHA-SP
PRADO FERREIRA-PR
PRADO-BA
PRADOPOLIS-SP
PRADOS-MG
PRAIA GRANDE-SC
PRAIA GRANDE-SP
PRAINHA-PA
PRANCHITA-PR
PRATA-MG
PRATANIA-SP
PRATA-PB
PRATAPOLIS-MG
PRATINHA-MG
PRESIDENTE ALVES-SP
PRESIDENTE BERNARDES-MG
PRESIDENTE BERNARDES-SP
PRESIDENTE CASTELO BRANCO-PR
PRESIDENTE CASTELO BRANCO~SC

PRESIDENTE DUTRA-BA
PRESIDENTE DUTRA-MA
PRESIDENTE EPITACIO-SP
PRESIDENTE FIGUEIREDO-AM
PRESIDENTE GETULIO-SC
PRESIDENTE JANIO QUADROS--BA
PRESIDENTE JUSCELINO-MG
PRESIDENTE KENNEDY-ES
PRESIDENTE KENNEDY-TO
PRESIDENTE KUBITSCHEK-MG
PRESIDENTE LUCENA-RS .
PRESIDENTE MEDICI-MA

Em Reais
Valor da Liberação

9.498.982,03
831.661,00

1.713.812,50
55.242,82

393.600,00
5.911,98

19.017.384,13
6.027.753,48

335.695,24
42.042 .645,63
90.238.596,33

2.563.573,04
16 .318.894,74

1.335.822,14
2.403.747,30

'964 .100,00
3.945 .671 ,05

15 .302.846,12
405 .800,00

450.119.666,71
980.953,80

12 .328.250,07
33 .895.548,62

2.862.219.721,05
1.813.544,40

62.100,00
7 .254.049,83

12 .207.191,00
2.203.330,09

801.332,67
3.326.670,29
1.362.829,76

40.994.539,36
138.760,00

232 .312.311,54
5 .829.016,72
1.734.657,41

27.334.127,04
22.660.628,80

157.739,14
7.247.918,00
5.152.275,34

183.745.071,78
2.483.229,00
7.665.594,93

56.042.398,51
300.610,90

12.209.204,65
18.542.697,81

6 .135.791,96
37.530,00

. 7 .979.814,12
2.444.459,82
2.419.579,00

432.467,71
8.469.994,81
3.036.938,09
1.462.050,00

665.516,38
16 .171.411,06

7.408.072,77
11.431.776,32
20.988.650,46

. 1.521.689,01
1.594.206,80
1.431.419,30
1.056.439,13

83.700,00
3.294 .244,47

575 .870,00
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Municipio-UF
PRUDENTE DE MORAIS-MG
PRUDENTOPOLIS-PR
PUGMIL-TO
PUREZA-RN
PUTINGA-RS
PUXINANA-PB
QUADRA-SP
QUARAI -RS
QUARTEL GERAL-MG

.QUARTO CENTENARIO-PR
QUATA-SP
QUATIGUA-PR
QUATIPURU-PA
QUATIS-R]
QUATRO BARRAS-PR
QUATRO IRMAOS-RS
QUATRO PONTES-PR
QUEBRANGULO-AL
QUEDAS DO IGUACU-PR
QUEIMADA NOVA-PI
QUEIMADAS-BA
QUEIMADAS-PB
QUEIMADOS -R]
QUEIROZ-SP
QUELUZITA-MG
QUELUZITO -MG
QUELUZ-5P
QUERENCIA DO NORTE-PR
QUERENCIA-MT
QUEVEDOS-RS
QUIJINGUE-BA
QUILOMBO-SC
QUINTA DO SOL-PR
QUINTANA-SP
QUINZE DE NOVEMBRO-R5
QUIPAPA-PE
QUIRINOPOLIS-GO
QUISSAMA-R]
QUITANDINHA-PR
QUITERIANOPOLI5-CE
QUIXABA-PB
QUIXABA-PE
QUIXABEIRA -BA
QUI XADA-CE
QUI XELO-CE

, QUI XERAMOBIM -CE
.QUIX ERE-CE
RAFAEL GODEIRO-RN
RAFAEL JAMBEIRO-BA
RAFARD-SP
RAMILANDIA-PR
RANCHARIA-SP
RANCHO ALEGRE D'OESTE-PR
RANCHO ALEGRE-PR
RANCHO QUEIMADO-SC
RAPOSA-MA
RAPOSOS-MG
RAUL SOARES-MG
REALEZA-PR
REBOUCA5-PR
RECIFE-PE
RECREIO-MG
RECURSOLANDIA- TO
REDENCAO DA SERRA-SP
REDENCAO DO GURGUEIA-PI
REDENCAO-CE .
REDENCAO-PA
REDENTORA-RS
REDUTO-MG
REGENERACAO-PI

Em Reais
Valor da Liberação Municipio-UF

RIACHAO DO DANTAS-SE
RIACHAODO JACUIPE-BA
RIACHAO DO POCO-PB
RIACHAO-MA
RIACHAO-PB
RIACHINHO-MG
RIACHINHO-TO
RIACHO DA CRUZ-RN
RIACHO DAS ALMAS -PE
RIACHO DE 5ANTANA -BA
RIACHO DE 5ANTANA -RN
RIACHO DOS CAVALOS-PB
RIACHO DOS MACHADOS-MG
RIACHO FRIO-PI
RIACHUELO-RN
RIACHUELO-SE
RIALMA-GO
RIANAPOLIS-GO
RIBAMAR FIQUENE-MA
RIBAS DO RIO PARDO-MS
RIBEIRA DO AMPARO-BA
RIBEIRA DO POMBAL-BA

/ RIBEIRAO BONITO-SP
RIBEIRAO BRANCO-5P
RIBEIRAO CASCALHEIRA-MT
RIBEIRAO CLARO-PR
RIBEIRAO CORRENTE-SP
RIBEIRAO DAS NEVE5-MG
RIBEIRAO DO LARGO-BA
RIBEIRAO DO PINHAL-PR
RIBEIRAO DO SUL-SP
RIBEIRAO DOS INDIOS-SP
RIBEIRAO GRANDE-SP
RIBEIRAO PIRES-SP
RIBEIRAO PRETO-SP
RIBEIRAO VERMELHO-MG
RIBEIRAO-PE
RIBEIRAOZINHO-MT
RIBEIRA-SP ,
RIBEIRO GONCALVES-PI
RIBEIROPOLIS-SE
RIFAINA-SP .
RINCAO-SP
RINOPOLIS-5P
RIO ACIMA-MG
RIO AZUL-PR
RIO BANANAL-ES
RIO BOM-PR
RIO BONITO DO IGUACU-PR
RIO BONITO-R]
RIO BRANCO DO IVAI-PR
RIO BRANCO DO SUL-PR
RIO BRAliico-AC
RIO BRANCO-MT
RIO BRILHANTE-MS
RIO CASeA-MG
RIO CLARO-R]
RIO CLARO-5P
RIO CRESPO-RO
RIO DA CONCEICAO-TO
RIO DAS ANTAS-Se
RIO DAS FLORES-R]
RIO DAS OSTRAS-RJ
RIO DAS PEDRAS-SP
RIO DE CONTAS-BA
RIO DE JANEIRO-R]
RIO DO ANTONIO-BA
RIO DO CAMPO-SC
RIO DO FOGO-RN
RIO DO OESTE-se

Em Reais
Valor da Liberação

536.070,00
6.384.891,00

60 .000,00
9 .714.300,73

178.200,00
2.865.350,41

736.843,07
140.377,93

1.534.500,00
3.311.946,76

174.150,00
148.679,45
198 .519,00
145 .350,00
527.400,00

.1.759 .500,00
5.582.416,19

23.244.244,91
576.960,00

33 .514.176,90
370.246,00

6.670.977,76
14.442.765,03

5.282 .712,59
7.028 .381,45
6 .792.737,33
4.456.909,03

65 .962.232,91
1.345 .517,48
3 .537.762,47
5.638.545,26

767.652,00
1.229.528,08

94 .214.946,27
725 .822.121,26

5 .579.473,78
7 .238.462,55
3 .687.194,50

607.664,85
13.449.558,39

9.708 .839,93
519 .062,74

8 .227 .605,65
26.965.917,07

2.177.456,35
16.822.833,81
. 6.019.045,34
1.741.803,02
1.561.635,59

14 .952.716,15
2.074.306,72

64.497.669,62
72.330.809,07

1.691.528,53
141.485.658,63
. 5.459.407,61

4 .209.295,37
149 .620.761,17

1.537.900,00
3 .804.469,00
4.671.664,63
1.451.410,00

21.4 33. 790,9 2
112. 274.189,44

705.600,00
10 .395.528.652,15

2.543.692,18
3.238.940,07

170.081,29
10 .661.589,79
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Município-UF
RIO PARANAIBA -MG
RIO PARDO DE MINAS-MG
RIO PARDO-RS
RIO PIRACICABA-MG
RIO POMBA-MG
RIO PRETO DA EVA-AM
RIO PRETO-MG'
RIO QUENTE-GO
RIO REAL-BA
RIO RUFINO-SC
RIO SONO-TO
RIO TINTO-PB
RIO VERDE DE MATO GROSSO-MS
RIO VERDE-GO
RIO VERMELHO-MG
RIOLANDlA-SP
RioZINHO-RS
RIQUEZA-SC
RITAPOLIS -MG
RIVERSUL-SP
ROCA SALES-RS
ROCHEDO DE MINAS-MG
ROCHEDO-MS
RàDEIO BONITO -RS
RODEIO-Se
RODEIRO-MG
RODELAS-BA
RODOLFO FERNANDES-RN
RODRIGUES ALVES-AC
ROLADOR-RS
ROLANDlA-PR
ROLANTE-RS
ROLIM DE MOURA-RO
ROMARIA-MG
ROMELANDIA-SC
RONCADOR-PR
RONDA ALTA-RS
RONDlNHA-RS
RONDOLANDIA-MT
RONDON DO PARA-PA
RONDONOPOLIS-MT'
RONDON-PR
ROQUE GONZALES-RS
RORAINOPOLIS -RR
ROSANA-SP
ROSARIO DA LIMEIRA-MG
ROSARIO DO CATETE-SE
ROSARIO DO IVAI-PR
ROSARIO DO SUL-RS
ROSARIO OESTE-MT
ROSARIO-MA
ROSEIRA-SP
RUBELITA-MG
RUBIACEA-SP
RUBIATABA-GO
RUBIM-MG
RUBINEIA-SP
RUROPOLIS-PA
RUSSAS-CE
RUY BARBOSA-BA
RUY BARBOSA-RN
SABARA-MG
SABAUDlA-PR
SABINOPOLIS-MG
SABINO-SP
SABOEIRO-CE '
SACRAMENTO-MG
SAGRADA FAMILIA-RS
SAGRES-SP
SAIRE-PE

Em Reais
Valor da Liberação

26.400.649,81
7 .202.795,56

32 .610.122,12
7.106.407,87
9 .203 .126,76
2.731.257,59

657 .862,80
14 .509.519,08
4.781.762,72

473.262,40
221.852,55

2.963.540,54
14.293.213,64

421.485.348,47
795.092,50

6 .918.144,62
7.333 .898,85
4.702.956,85
1.921.304,09
1.844.350,00

?' ~~~ : g~ ~;~~
4.903.290,00

11.416.558,77
9 .863.492,61

10 .607.151,67
195 .248,56

19.119,85
445.500,00

2.754.776,06
118.221.594,39

7 .380.662,27
29.424.670,52

7.045.337,60
977 .846,54

21.853.897,40
12 .114.540,85

4.089.491,75
473.942,90

9 .694.927,97
449.604.856,42

39.469.104,14
3.904.124,18
2.148.390,63
1.608.809,47

634 .299,28
1.037.582,62
2.458.029,81

31.472.662,84
1.663.174,73
8.092.336,58

17.023.489,76
. 554.235,50
1.862.500,00

22.270.387,30
837.920,00

1.202.000,00
2.479.692,96

23 .382.708,15
2.125.229,40

86.400,00
68.903.780,16
12 .082.517,97

259 .977,42
1.591.100,00
1.011 .728,50

24.305.379,05
294.000,00

20 .000,00
1.460:064,00

Município-UF
SALTO DO CEU-MT
SALTO DO ITARARE-PR
SALTO DO JACUI-RS
SALTO DO LONTRA-PR
SALTO GRANDE-SP
SALTO VELOSO-SC
SALTO-SP
SALVADOR DAS MISSOES-RS
SALVADOR DO SUL-RS
SALVADOR-BA
SALVATERRA-PA
SAMBAIBA-MA
SANANDUVA-RS
SANCLERLANDIA-GO
SANDOLANDlA-TO
SANDOVALINA-SP
SANGAO-SC
SANHARO-PE
SANTA ADELIA-SP
SANTA ALBERTINA-SP
SANTA AMELIA-PR
SANTA BARBARA DE GOIAS-GO
SANTA BARBARA DO LESTE-MG
SANTA BARBARA DO MONTE VERDE-MG
SANTA BARBARA DO PARA-PA
SANTA BARBARA DO SUL-RS
SANTA BARBARA DO TUGURIO-MG
SANTA BARBARA D'OESTE-SP
SANTA BARBARA-BA
SANTA BARBARA-MG •
SANTA BRANCA-SP
SANTA BRIGlDA-BA
SANTA CARMEM-MT
SANTA CECILIA DO PAVAO'PR
SANTA CECILIA DO SUL-RS
SANTA CECILIA-PB
SANTA CECILIA-SC
SANTA CLARA DO SUL-RS
SANTA CLARA D'OESTE-SP
SANTA CRUZ CABRALIA -BA
SANTA CRUZ DA BAIXA .VERDE-PE
SANTA CRUZ DA CONCEICAO'SP
SANTA CRUZ DA ESPERANCA-SP
SANTA CRUZ DA VITORIA-BA
SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS-SP

- SANTA CRUZ DE GOIAS-GO
SANTA CRUZ DE MINAS-MG
SANTA CRUZ DE MONTE CASTELO-PR
SANTA CRUZ DE SALINAS-MG
SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE-PE
SANTA CRUZ DO ESCALVADO-MG
SANTA CRUZ DO RIO PARDO-SP
SANTA CRUZ DO SUL-RS
SANTA CRUZ DO XINGU-MT

• SANTA CRUZ-PB
SANTA CRUZ-PE
SANTA CRUZ-RN
SANTA EFIGENIA DE MINAS-MG
SANTA ERNESTINA :SP
SANTA FE DE GOIAS-GO
SANTA FE DE MINAS-MG
SANTA FE DO ARAGUAIA-TO
SANTA FE DO SUL-SP
SANTA FE-PR
SANTA FILOMENA-PE
SANTA FILOMENA-PI
SANTA GERTRUDES-SP
SANTA HELENA DE GOIAS-GO
SANTA HELENA DE MINAS-MG
SANTA HELENA-MA

Em Reais
Yalor da Liberação

592.964,30
370.316,54

17.585.671,69
5 .654.684,52
8 .056.670,14
7.668.365,27

100 .234.214,31
3 .037.434,35

50.336.710,02
1.674.745 .071 ,69

98.400,00
8 .051.685,60

25.120.782,52
4.187.619,42
2.668.876,20

84.280.858,92
32 .938.634,91

1.291.668,55
74.341.984,46
13.363.758,76

85.480,95
5.614.650,00

909.765,40
891.243,00

4.491.518,00
44 .586.133,47

2.327.858,94
260 .359.800,33

263.084,26
10 .852.799,79

2.483.761,05
314.543,00

27.374.902,77
1.458 .792,81
2.022.282,05

174.000,00
16.216.764,11

3 .593.420,53
2.755.751,84
1.416.620,13
1.276.320,29
4 .694.684,46
1.001.878,94

754.125,86
33 .827.324,82

2.688.929,00
1.056 .989,03
6.486.520,48

32.970,00
6.541.969,72

634.960,08
64.086.079,19

233 .065.089,52
3 .906.202,60

85 .300,00
324.623,92

1.612.316,12
1.865.521 ,15

593.271,03
1.932 .584,89

765.590,00
1.535.575,00

20 .913.053,15
9.350.113,59

445.260,00
7.262.590,48

92 .564.231,51
49 .860.282,54

395.580,00
2.066.853,77
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Municfpio-UF
SANTA LUZIA-BA
SANTA LUZIA-MA
SANTA LUZIA-MG
SANTA LUZIA-PB
SANTA MARGARIDA DO SUL-RS
SANTA MARGARIDA -MG
SANTA MARiA DA BOA VISTA-PE
SANTA MARIA DA SERRA-SP

. SANTA MARIA DA VIT ORIA-BA
SANTA MARIA DAS BARREIRAS-PA
SANTA MARIA DE ITABIRA-MG
SANTA MARIA DE JETIBA-ES
SANTA MARIA DO CAMBUCA-PE
SANTA MARIA DO HERVAL-RS
SANTA MARIA DO OESTE-PR
SANTA MARIA DO PARA-PA
SANTA MARIA DO SALTO-MG
SANTA MARIA DO SUACUI-MG
SANTA MARIA DO TOCANTINS-TO
SANTA MARIA MADALENA-RJ
SANTA MARIANA-PR

·SANTA MARIA-RN
SANTA MARIA-RS
SANTA MERCEDES-SP
SANTA MONICA-PR
SANTA QUITERIA DO MARANHAO-MA
SANTA QUITERIA-CE
SANTA RITA DE CALDAS-MG
SANTA RITA DE CASSIA-BA
SANTA RITA DE JACUTINGA-MG
SANTA RITA DE MINAS-MG
SANTA RITA DO ARAGUAIA-GO
SANTA RITA DO IBITIPOCA-MG
SANTA RITA DO ITUETO-MG
SANTA RITA DO NOVO DESTINO-GO
SANTA RITA DO PARDO-MS
SANTA RITA DO PASSA QUATRO-SP
SANTA RITA DO SAPUCAI-MG
SANTA RITA DO TOCANTINS-TO
SANTA RITA DO TRIVELATO-MT
SANTA RITA D'OESTE-SP
SANTA RITA-MA
SANTA RITA-PB
SANTA ROSA DA SERRA-MG
SANTA ROSA DE GOIAS-GO
SANTA ROSA DE UMA-SC
SANTA ROSA DE UMA-SE
SANTA ROSA DE VITERBO-SP
SANTA ROSA DO SUL-SC
SANTA ROSA DO TOCANTINS-TO
SANTA ROSA-RS
SANTA SALETE-SP
SANTA TERESA-ES
SANTA TERESINHA-BA
SANTA TERESINHA-PB
SANTA TEREZA DE GOIAS-GO
SANTA TEREZA DO OESTE-PR
SANTA TEREZA DO TOCANTINS-TO
SANTA TEREZA-R5
SANTA TEREZINHA DE GOIAS-GO
SANTA TEREZINHA DE ITAIPU-PR
SANTA TEREZINHA DO PROGRESSO-SC
SANTA TEREZINHA-MT
SANTA TEREZINHA-PE
SANTA TEREZINHA -SC
SANTA VITORIA DO PALMAR-RS
SANTA VITORIA-MG
SANTALUZ -BA
SANTANA DA BOA VISTA-RS
SANTANA DA PONTE PENSA-SP

Em Reais
Valor da Liberação Municfpio-UF

SANTANA DOS MONTES-MG
SANTANA-AP
SANTANA-BA
SANTANOPOLIS-BA
SANTAREM NOVO-PA
SANTAREM-PA
SANTIAGO DO SUL-SC
SANTIAGO-RS
SANTO AFONSO-MT
SANTO AMARO DA IMPERATRIZ-SC
SANTO AMARO DAS BROTAS-SE
SANTO AMARO-BA
SANTO ANASTACIO-SP
SANTO ANDRE-PB
SANTO ANDRE-SP
SANTO ANGELO-RS
SANTO ANTONIO DA ALEGRIA -SP
SANTO ANTONIO DA BARRA-GO
SANTO ANTONIO DA PATRULHA-RS
SANTO ANTONIO DA PLATINA-PR
SANTO ANTONIO DAS MISSOES -RS
SANTO ANTONIO DE GOIAS-GO
SANTO ANTONIO DE JESUS-BA
SANTO ANTONIO DE LISBOA -PI
SANTO ANTONIO DE PADUA-RJ
SANTO ANTONIO DE POSSE-SP
SANTO ANTONIO DO AMPARO-MG
SANTO ·ANTONIO DO ARACANGUA-SP
SANTO ANTONIO DO AVENTUREIRO-Me::
SANTO ANTONIO DO CAIUA-PR
SANTO ANTONIO DO DESCOBERTO-GO
SANTO ANTONIO DO GRAMA-MG
SANTO ANTONIO DO JACINTO -MG
SANTO ANTONIO DO JARDIM-SP
SANTO ANTONIO DO LESTE-~lT

SANTO ANTONIO DO LEVERGER-MT
SANTO ANTONIO DO MONTE-MG
SANTO ANTONIO DO PALMA-RS
SANTO ANTONIO DO PARAISO-PR
SANTO ANTONIO DO PINHAL -SP
SANTO ANTONIO DO PLANALTO-RS
SANTO ANTONIO DO RETIRO-MG
SANTO ANTONIO DO RIO ABAIXO-MG
SANTO ANTONIO DO SUDOESTE-PR
SANTO ANTONIO DO TAUA-PA
SANTO ANTONIO DOS LOPES-MA
SANTO ANTONIO-RN
SANTO AUGUSTO-RS
SANTO CRISTO-RS
SANTO ESTEVAO-BA
SANTO EXPEDITO DO SUL-RS
SANTO EXPEDITO-SP
SANTO HIPOUTO-MG
SANTO INACIO-PR
SANTOPOLIS DO AGUAPEI-SP
SANTOS DUMONT-MG
SANTOS~SP
SAO BENEDITO DO RIO PRETO-MA
SAO BENEDITO DO SUL-PE
SAO BENEDITO-CE
SAO BENTO ABADE-MG
SAO BENTO DO SAPUCAI-SP
SAO BENTO DO SUL-SC
SAO BENTO DO TOCANTINS-TO
SAO BENTO DO UNA-PE
SAO BENTO-MA
SAO BENTO-PB
SAO BERNARDINO-SC
SAO BERNARDO DO CAMPO-SP
SAO BERNARDO-MA

Em Reais
Valor da Liberação

829.610,00
9.238.006,71
3 .501.952,64

231.172,92
1.500.000,00

20.710.892,29
951.831,40

29 .273.156,20
1.843.406,40

19.635.169,78
527.994,77

24.239.025,56
12 .810.640,66

570.614,50
608.338.510,91

86.939.914,71
3.022 .581,31

17.498.980,43
62 .570.087,87
41.923.926,54
. 8 .787.209,81

3.738.931,48
33 .116.531,08

969 .560,48
29 .372.394,52
14 .263.758,17 '

7.849.594,66
14 .651.827,82

1.153.062,50
592.331,00

11.075.630,33
537.860,25

1.242.993,85
4.644.629,35

35 .108.904,70
13 .028.375,33

7.838.319,65
3.210.685,55
3 .055.206,50

342.472,32
6.419.664,82 .

99 .000,00
711.298,90

10 .396.779,31
1.442.810,30

768.247,62
349.871,50

24 .219.905,37
8.568 .297,35
4 .542 .191 ,05
1.522.940,73

767.850,00
685.331,00

57.708.197,98
2.405.710,00
4.171.539,91

534 .237 .792,57
453 .181,44

1.633.170,64
4.477 .650,34
1.585.450,00
1.073.393,16

190.081.933,34
1.095.361,91

22.321.446,36
1.505.643,00
8 .649.674,73
1.751.188,70

3.640.190.708,33
727.402,23
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Municlpio-UF
SAO DOMINGOS DO SUL-RS
SAO DOMINGOS -BA
SAO DOMINGOS-GO
SAO DOMI NGOS-SC
SAO DOMI NGOS-SE
SAO FEUPE D'OESTE-RO
SAO FEUPE-BA
SAO FEU X DE BALSAS- MA
SAO FEU X DE MINAS-MG
SAO FELIX DO ARAGUAIA -MT
SAO FELIX DO CORIBE-BA
SAO FELIX DO TOCANTI NS-TO
SAO FELIX DO XI NGU-PA
SAO FELIX-BA
SAO FERNANDO-RN
SAO FIDELIS-RJ
SAO FRANCISCO DE ASSIS -RS
SAO FRANCISCO DE GOIAS -GO
SAO FRANCISCO DE ITABAPOANA-RJ
SAO FRANCISCO DE PAULA-MG
SAO FRANCISCO 'DE PAULA-RS
SAO FRANCISCO DE SALES-MG
SAO FRANCISCO DO BREJAO-MA
SAO FRANCISCO DO CONDE-BA
SAO FRANCISCO DO GLORIA -MG
SAO FRANCISCO DO GUAPORE-RO
SAO FRANCISCO DO MARANHAO-MA
SAO FRANCISCO DO OESTE-RN
SAO FRANCISCO DO PARA-PA
SAO FRANCISCO DO PIAUI -PI
SAO FRANCISCO DO SUL-SC
SAO FRANCISCO- MG
SAO FRANCISCO -SE ·
SAO FRANCISCO-SP
SAO GABRIEL DA CACHOEIRA-AM
SAO GABRIEL DA PALHA-ES
SAO GABRIEL DO OESTE-MS
SAO GABRIEL-BA
SAO GABRIEL-RS
SAO GERALDO DA PI EDADE-MG
SAO GERALDO DO ARAGUAIA -PA
SAO GERALDO DO BAI XIO -MG
SAO GERALDO-MG
SAO GONCALO DO ABAETE- MG
SAO GONCALO DO AMARANTE-CE
SAO GONCALO DO AMARANTE-RN
SAO GONCALO DO GURGUEIA -PI
SAO GONCALO DO PARA-MG
SAO GONCALO DO PIAUI -PI
SAO GONCALO DO RIO ABAI XO-MG
SAO GONCALO DO RIO PRETO-MG
SAO GONCALO DO SAPUCAI-MG
SAO GONCALO DOS CAMPOS-BA
SAO GONCALO-RJ
SAO GOTARDO-MG
SAO JERONIMO DA SERRA-PR
SAO JERONIMO-RS
SAO JOAO BATISTA DO GLORIA -MG
SAO JOAO BATISTA-SC
SAO JOAO DA BALIZA-RR
SAO JOAO DA BARRA-RJ
SAO JOAO DA BOA VISTA-SP
SAO JOAO DA LAGOA-MG
SAO JOAO DA MATA-MG
SAO JOAO DA PARAUNA-GO
SAO JOAO DA PONTE-MG
SAO JOAO DA SERRA-PI
SAO JOAO DA URTIGA -RS
SAO JOAO D'ALIANCA-GO
SAO JOAO DAS DUAS PONTES-SP

Em Reais
Val or da Liberação

1. 758 .176,00
649 .878,01

2 .674.872,04
18.089.720,03

304 .399,98
875 .120,73

1.053.808,40
1.780. 125,00

480.523,88
28 .209 .105,68

1.480.227,87
122 .640,00

3.649.459,00
1.839.771,19

607.000,00
7.544.089,91

12 .505.058,60
1.598.908,64

10.346.992,77
. 2.513 .991, 37
22 .329.670,90

3.899.044,00
560 .909,00

6 .178.454,82
802 .625,89

1.462.196,98
2.369,46

261.300,00
106.650,00
173 .700,00

26.416.546,85
7.402.123,64

297 .520,00
335.788,57
100 .741,02

11.895.636,63
10 1.329.638,60

1.457 .48 5,74
49.946.233,86

160 .200,00
5 .097 .995,43

126.765,50
4.303.115,09

10 .692.896,27
138 .746.459,51

13 .933.842,52
166 .500,00

3.647.846, 22
67.332,4 4

29.836.269,39
394.460,00

21.435.702,47
60.884.170,90

313.023.464,60
29 .688.648,46

3 .632.469,94
17.899.908,68

5.255.359,82
39 .774.655,99

210 .237,40
6 .593 .554,24

61.999.438,30
116 .970,00
967 .016,00
359 .000,00

1. 728 .575,51
354 .800,00

'1.838 .29 1,91
8.234.830,09

530.752,89

Municlpio-UF
SAO JOAO DO POLESINE-RS
SAO JOAO DO RIO DO PEIXE-PB
SAO JOAO DO SABUGI-RN
SAO JOAO DO SUL-SC
SAO JOAO DO TRIUNFO -PR
SAO JOAO DOS PATOS-MA
SAO JOAO EVANGELISTA-MG
SAO JOAO NEPOMUCENO-MG
SAOJOAO-PE
SAO JOAO-PR
SAO JOAQUIM DA BARRA-SP
SAO JOAQUIM DE BICAS -MG
SAO JOAQUIM DO MONTE- PE
SAO JOAQUIM-SC .
SAO JORGE DO IVAI-PR
SAO JORGE DO PATROCINIO-PR
SAO JORGE D'OESTE-PR
SAO JORGE-RS
SAO JOSE DA BARRA-MG
SAO JOSE DA BELA VISTA-SP
SAO JOSE DA BOA VISTA-PR
SAO JOSE DA COROA GRANDE-PE
SAO JOSE DA LAGOA TAPADA-PB
SAO JOSE DA LAJE-AL
SAO JOSE DA LAPA-MG
SAO JOSE DA SAFIRA-MG
SAO JOSE DA TAPERA-AL
SAO JOSE DA VARGINHA -MG

- SAO JOSE DA VITORIA-BA
SAO JOSE DAS MISSOES -RS
SAO JOSE DAS PALMEIRAS-PR
SAO JOSE DE MIPIBU-RN
SAO JOSE DE PIRANHAS-PB
SAO JOSE DE RIBAMAR -MA
SAO JOSE DE UBA-RJ
SAO JOSE DO ALEGRE-MG
SAO JOSE DO BARREIRO-SP
SAO JOSE DO BELMONTE-PE
SAO JOSE DO BONFIM-PB
SAO JOSE DO BREJO DO CRUZ-PB
SAO JOSE DO CALCADO-ES
SAO JOSE DO CAMPESTRE-RN
SAO JOSE DO CEDRO-SC
SAO JOSE DO CERRITO-SC
SAO JOSE DO DIVINO-MG
SAO JOSE DO EGITO~PE
SAO JOSE DO GOIABAL-MG
SAO JOS5-DO HERVAL-RS
SAO JOSE DO HORTENCIO -RS
SAO JOSE DO INHACORA -RS
SAO JOSE DO JACUIPE-BA
SAO JOSE DO JACURI-MG
SAO JOSE DO MANTIMENTO-MG
SAO JOSE DO NORTE-RS
SAO JOSE DO OURO-RS
SAO JOSE DO PEIXE-PI
SAO JOSE DO PIAUI-PI
SAO JOSE DO POVO-MT
SAO JOSE DO RIO CLARO-MT
SAO JOSE DO RIO PARDO-SP
SAO JOSE DO RIO PRETO-SP
SAO JOSE DO SERIDO-RN
SAO JOSE DO SUL-RS
SAO JOSE DO VALE DO RIO PRETO-RJ
SAO JOSE DO XI NGU-MT
SAO JOSE DOS AUSENTES-RS
SAO JOSE DOS BASILIOS-MA
SAO JOSE DOS CAMPOS-SP
SAO JOSE DOS PINHAIS-PR
SAO JOSE DOS QUATRO MARCOS-MT

Em Reais
Valor da Liberação

2.2 47.4 21,4 4
1.146.603, 68

295.500,00
4.4 97.781,74

12.696.93 3, 50
2 .554.301,36

79 0.088,57
6.31 1.22 3,21
1. 181.08 2, 99

11.424.549,4 2
14 1.935.567,90

18 .530.090,78
791. 098,41

37.293. 128,2 3
18 .607.238,34

2 .945.685,67
11.110.574,47

3.557.381,58
5.998.408,97
6.425.186,78
6 .876.280,31

806.667,0 7
433.443,00

10 .655.487,87
27 .197.741,16

185 .900,00
150.460,38
772.770,00

66 .197, 6 3
144.000,00
976.844,00

7.477.0 16, 06
407.853,57

12.467.8 17,15
221.450, 00
460 .766,48
82 0.429,28

1.839.492,11
17 5 .500, 00
175 .980,80
697.079,65
365.4 56,10

28 .011 .608,72
2.094.059,3J

295.986,09
3 .131.030 ,25

525.225,05
4 .225.006,16
1. 204 .004 ,00
1. 175. 20p, OO

36 2.633,00
. 83.000,00
317.044,07

1.278.583 ,5 2
28.367.143,11

11.909,27
. 810.340,00

698 .733,00
24 .749.044,57
59 .778.356,79

533 .371.687,08
215.000,00

2.045.197,00
20 .897 .047,0 1

1.9 06 .3 14 ,00
3.4 28 .616,00

28 .350, 00
1.4 9 7.954 .996, 4 1
1.409.674.631,45

19 .425.952,68
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Em Reais Em Reais

10.066 .300,36
8.665,03

722.900,00
360 .625 ,85

123 .811.536,46
960 .768,77

4.507.937,57
96.480.227,53
24.863.746,15

5.299.106,04
61.369.716,89

816 .500,00
8.072.314,98

689 .045,43
23.905.608,10
72.974.631 ,01
26.991.366,64

3.155.577,79
239.291,80
658.370,00

28.459.864,96
483.439,95

1.239.600,00
122.000,00
152.000,00
935.644,73

39 .976.801,70
151.750,06

24.586.970,03
8.689.715,02

32.861.467,81
154.510.907,45

142 .650,00
240.685,60

15.825.282 ,48
1.202.187,17
2.683 .157,69
6.910.098,73
3.898.846,42

422.080,00
447 .370,62
180.000,00

1.832.970,00
73.429.765,10

460.664,10
710 .376,00

2.826.238,03
607 .600,00

72 .000,00
1.289.508,54

902.360,00
1.254.080,94

100.000,00
1.674.676,00

16.566.807,10
7.296.961,94

848.516,84
336.100,00

1.243.523,00
2.723.674,00
1.279.210,23

25.655.846,14
2.915.984,43

111.300,00
2.835.761,97

841.142,07
128 .250,00

47 .748 .381,49
7.322 .340,75

77.719,37

Valor da LiberaçãoMuniclpio-UF
SAO VICENTE DO SUL-RS
SAO VICENTE FERRER-MA
SAO VICENTE FERRER-PE
SAO VICENTE-RN
SAO VICENTE-SP
SAPEACU-BA
SAPE-PB
SAPEZAL-MT
SAPIRANGA-RS
SAPOPEMA-PR
SAPUCAIA DO SUL-RS
SAPUCAIA-PA
SAPUCAIA-RJ
SAPUCAI-MIRIM-MG
SAQUAREMA-RJ
SARANDI-PR
SARANDI-RS .
SARAPUI-SP
SARDOA-MG
SARUTAIA-SP
SARZEDO-MG
SATIRO DlAS-BA
SATUBA-AL
SATUBINHA-MA
SAUBARA-BA
SAUDADE DO IGUACU-PR
SAUDADES-SC
SAUDE-BA
SCHROEDER-SC
SEABRA-BA
SEARA-SC
SEBASTIANOPOLIS DO SUL-SP
SEBASTIAO BARROS-'!'I
SEBASTIAO LARANJEIRAS-BA
SEBERI-RS
SEDE NOVA-RS
SEGREDO-RS
SELBACH-R5
SELVIRIA-MS
SEM-PEIXE-MG
SENA MADUREIRA-AC

. SENADOR ALEXANDRECOSTA-MA
SENADOR AMARAL-MG
SENADOR CANEDO-GO
SENADOR CORTES-MG
SENADOR FIRMINO-MG
SENADOR GUIOMARD-AC
SENADOR JOSE BENTO-MG
SENADOR JOSE PORFIRIO-PA
SENADOR LA ROCQUE-MA
SENADOR MODESTINO GONCALVES-MG
SENADOR POMPEU-CE
SENADOR RUI PALMEIRA-AL
SENADOR SALGADO FILHO-RS
SENGES-PR
SENHOR DO BONFIM-BA
SENHORA DE OLIVEIRA-MG
SENHORA DO PORTO-MG I

SENHORA DOS REMEDIOS-MG
SENTINELA' DO SUL-RS •
SENTO SE-BA
SERAFINA CORREA-RS
SERICITA-MG
SERIDO-PB
SERINGUEIRAS-RO
SERIO-RS
SERITINGA-MG
SEROPEDICA-RJ
SERRA ALTA-SC
SERRA AZUL DE MINAS-MG

Valor da Liberação
81.215.180,95

6,954,229,48
4.597.435,94
3.685.552,15
4.295.830,88

38 .072.260,49
57 .949.770,63
17.222 .666,37

1.514.100,55
1.798 .533,97

51.804.872,05
157.163,81

1.069.860,00
758.445,55

7.407.280,56
6.898.255,50
3.286.966,71 .

69 .128 :320,82
4.605.014,79

621.500,00
495.900,00

49.605.535,17
10.493.279,36

118.360,00
3.556 .253,07
2.725.936,06
3.903.175,00
1.447.118,34

12.768,43
1.096.590,62

16.219.620.252,03
. 649 .200,00

20 .716 .774,81
517.614,32

1.833.940,10
1.821.162,15
1.112.600,00
1.921.286,59
3.069 .827,59
7.881.848,65

11.075.575,19
4.527.781,95

198.392,69
293.765,79

5.631.665,50
7.112 .725 ,50

814.706,60
1.992.501,11
1.204.025,00

11.152.431,76
10.509 .622,40

3.851.940,65
130.000,00

2.361.225,66
17.276.358,48
11.213.403,69
24 .271.709,90

658.220,00
6.191.591,32
2.596 .095 ,83

4.212,31
" 3.060.122,56

943.471,31
918.494,97

20.100.506,55
223 .953,70

61.969.916,06
174.200,00

25.379.215,38
75.085.806,14

Municlpio-UF
SAO MARCOS-RS
SAO MARTINHO DA SERRA-RS
SAO MARTINHO-RS
SAO MARTINHO-SC
SAO MATEUS DO MARANHAO-MA
SAO MATEUS DO SUL-PR
SAO MATEUS-ES
SAO MIGUEL ARCANJO-SP
SAO MIGUEL DA BOA VISTA-SC
SAO MIGUEL DAS MATAS-BA
SAO MIGUEL DAS MISSOES-RS
SAO MIGUEL DE TAIPU-PB
SAO MIGUEL DO ALEIXO-SE
SAO MIGUEL DO ANTA-MG
SAO MIGUEL DO ARAGUAIA-GO
SAO MIGUEL DO GUAMA-PA
SAO MIGUEL DO GUAPORE-RO
SAO MIGUEL DO IGUACU-PR
SAO MIGUEL DO PASSA QUATRO-GO
SAO MIGUEL DO TAPUIO-PI
SAO MIGUEL DO TOCANTINS-TO
SAO MIGUEL'D'OESTE-SC
SAO MIGUEL DOS CAMPOS-AL
SAO MIGUEL DOS MILAGRES-AL
SAO MIGUEL-RN
SAO NICOLAU-RS •
SAO PATRICIO-GO
SAO PAULO DAS MISSOES-RS
SAO PAULO DE OLIVENCA-AM
SAO PAULO DO POTENGI-RN
SAO PAULO-SP
SAO PEDRODA AGUA BRANCA-MA
SAO PEDRODA ALDEIA-RJ
SAO PEDRODA CIPA-MT
SAO PEDRODA SERRA-RS
SAO PEDRODA UNIAO-MG
SAO PEDRODAS MISSOES-RS
SAO PEDRODE ALCANTARA-SC
SAO PEDRODO BUTIA-RS
SAO PEDRODO IGUACU-PR
SAO PEDRODO IVAI-PR
SAO PEDRODO PARANA-PR
SAO PEDRODO PIAUI-PI
SAO PEDRODO SUACUI-MG
SAO PEDRODO SUL-RS
SAO PEDRODO TURVO-SP
SAO PEDRODOS CRENTES-MA
SAO PEDRODOS FERROS-MG
SAO PEDRO-RN
SAO PEDRO-SP
SAO RAIMUNDO DAS MANGABEIRAS-M/
SAO RAIMUNDO NONATO-PI
SAO ROBERTO-MA
SAO ROMAO-MG
SAO ROQUE DE MINAS-MG
SAO ROQUE DO CANAA-ES
SAO ROQUE-SP
SAO SALVADOR DO TOCANTINS-TO
SAO SEBASTIAO DA AMOREIRA-PR
SAO SEBASTIAO DA BELA VISTA-MG
SAO SEBASTIAO DA BOA VISTA-PA
SAO SEBASTIAO DA GRAMA-SP
SAO SEBASTIAO DA VARGEMALEGRE-~

SAO SEBASTIAO DE LAGOA DE ROCA-PI
SAO SEBASTIAO DO ALTO-RJ
SAO SEBASTIAO DO ANTA-MG
SAO SEBASTIAO DO CAI -RS
SAO SEBASTIAO DO MARANHAO-MG
SAO SEBASTIAO DO OESTE-MG
SAO SEBASTIAO DO PARAISO-MG

I .
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Municipio-UF
SERRINHA DOS PINTOS-RN
SERRINHA-BA
SERRINHA-RN
SERRITA-PE
SERROLANDIA-BA
SERRO-MG
SERTANEJA-PR
SERTANIA-PE
SERTANOPOLIS-PR
SERTAO SANTANA-RS
SERTAO-RS
SERTAOZINHO-PB
SERTAOZINHO-SP
SETE BARRAS-SP
SETE DE SETEMBRO-RS
SETE LAGOAS-MG
SETE'QUEDAS-MS
SETUBINHA-MG
SEVERIANO DE ALMEIOA-RS
SEVERINIA-SP
SIOEROPOLIS-SC
SIDROLANDIA-MS
SILVA JARDIM-RJ
SILVANIA-GO
SILVANOPOLIS-TO
SILVEIRA MARTINS-RS
SILVEIRAS-SP
SILVIANOPOLIS-MG
SIMAO DIAS -SE
SIMAO PEREIRA-MG
SIMOES FILHO -BA
SIMOES-PI '
SIMOLANDIA-GO
SIMONESIA-MG
SIMPLICIO MENDES-PI
SINIMBU-RS
SINOP-MT
SIQUEIRA CAMPOS-PR
SIRINHAEM-PE
SIRIRI-SE
SITIO D'ABADIA-GO '
SITIO DO MATO-BA
SITIO DO QUINTO-BA
SITIO NOVO DO TOCANTINS-TO
SITIO NOVO-MA
SOBRADINHO-BA
SOBRADINHO-RS
SOBRADO-PB
SOBRAL-CE
SOBRALIA-MG
SOCORRO-SP
SOLANEA-PB
SOLEDADE DE MINAS-MG
SOLEDADE-PB
SOLEDADE-RS
SOLONOPOLE-CE
SOMBRIO-SC
SONORA-MS
SOORETAMA-ES '
SOROCABA-SP
SORRISO-MT
SOSSEGO-PB ·
SOUSA-PB
SOUTO SOARES-BA
SUCUPIRA DO NORTE-MA
SUCUPIRA DO RIACHAO-MA
SUCUPIRA-TO
-SUD MENNUCCI-SP
SUL BRASIL-SC
SULINA-PR

Em Reais
Valor da Liberação

23 .000,00
7.353 .597,29
- 73.900,00
1. 751.363,96

592 .730,00
2.110.309,77

18.831.782,48
1.073.889,27

42.995.686,22
4.362.823,66

14.843.442,90
166.300,00

466.304.905,98
4.572.747,97

418.482,24
345 .264.056,49

1.490.324,93
. 324.000,00

. 2 .4 38 .372 ,98
12.297.691,98
41.636.226,79
64.600.489,20

4.518.901,31
73.286.777,64

5.192.898,00
5.372.384,61

786.856,23
2.885.816,64

' 15.333.049 ,65
563.240,00

219.061.634,52 ·
417.756,52
906.560,03

1.794.263,58
403.270,21

2.823.830,01
133.741.064,04

5 .945.584,65
15 .704.721,37

335.460,00
173.440,22
402.400,00

1.632.438,00
564.880,00

1.083.734,50
2.210.407,46

12 .719.167,47
226.438,63

190.205.332,80
921.460,00

19.070.328,21
430.254,52
876.488,33

2.439.711,69
29.209.298,02

2.747.533,18
19.020.893,80
31.171.223,27
11 .366.163,45

854.459.746,23
254.639.553,72

236.133,50
22.102.528,62

1.237.083,15
298 .760,00
183 .800,00

4 .108.476,00
17.915.202,58

951.720,00
1.847.970,70

Municipio-UF
TACURU-MS
TAGUAI-SP
TAGUATINGA-TO
TAIACU-SP
TAILANDIA-PA
TAIOBEIRAS-MG
TAIO-SC
TAIPAS DO TOCANTINS -TO
TAIPU-RN
TAIUVA-SP
TALlSMA-TO
TAMANDARE-PE
TAMARANA-PR
TAMBAU-SP
TAMBOARA-PR
TAMBORIL-CE
TANABI-SP
TANGÁRA DA SERRA-MT
TANGARA-RN I

TANGARA-SC
TANGUA-RJ
TANHACU-BA
TANQUE NOVO-BA
TAPARUBA-MG
TAPEJARA-PR
TAPEJARA-RS
TAPERA-RS
TAPEROA-BA
TAPEROA-PB
TAPES-RS
TAPIRAI-MG
TAPIRAI~SP

TAPIRA-MG
TAPIRAMUTA-BA
TAPIRA-PR
TAPIRATIBA-SP
TAPURAH-MT
TAQUARACU DE MINAS-MG
TAQUARAL DE GOIAS-GO
TAQUARAL-SP
TAQUARANA-AL
TAQUARA-RS
TAQUARI -RS /'
TAQUARITINGA DO NORTE-PE
TAQUARITINGA-SP
TAQUARITUBA-SP
TAQUARIVAI-SP
TAQUARUCU DO SUL-RS
TAQUARUSSU-MS
TARABAI-SP
TARAUACA-AC
TARRAFAS-CE
TARTARUGALZINHO-AP
TARUMA-SP
TARUMIRIM-MG
TASSO FRAGOSO-MA
TATUI-SP
TAUA-CE
TAUBATE-SP
TAVARES-PB .
TAVARES-RS
TEFE-AM
TEIXEIRA DE FREITAS-BA
TEIXEIRA SOARES-PR
TEIXEIRA-PB
TEIXEIRAS-MG
TEIXEIROPOLIS-RO
TEJUCUOCA-CE
TEJUPA-SP
TELEMACO BORBA-PR

Em Reais
Valor da Liberação

1.575 .627,32
5.595.470,44

23.468 .589,67
1.607.923,75
8.252.014,00

13.426.338,67
27.622.000,66

182 .520,00
1.424 .388,00
5.991.603,46
1.213.995,87
2.466.227,59

14.084.355,13
19.443.688,90

5.264.482,20
335.611,08

30.952.388,71
52 .365 .002,64

418.334,00
33.185.268,49
10.805.714,27

2.310.839,38
2.434.168,51
1.161.130,00

29 .920.831,28
92 .586.710,73

. 19 .10 1.77 7,68
5 .153,00

1.291.125,00
11.947.354,56

528.650,00
4.487 .833,66
2.697.489,62
1.163 .314,81
5.178.235,39

. 4.155.907,74
43 .578.446,26

2.346.395,00
476.763,38

2.851.978,00
288.587,86

17 .247.179,71
19 .573.577,78

2.456.77:8,68
30.636.329,31
35 .944.690,08
17.659.194,70

2.057.037,67
1.619.122,40
1.098.692,69
2.513.976,16
1.036.230,00

992.840,32
152.571.269,04

2.613.677,24
18.991.749,12

164.908.241,48
7.405.740,59

420.129.702,66
89.043,64

3.450.020,00
1.793 .601,74

105.499.021,89
29.099 .602,18

516.719,69
1.884.643,22

497 .635,89
117 .121,06

3.971.998,62
36.421.471,07
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Municipio-UF
TERRA NOVA-PE
TERRA RICA-PR
TERRA ROXA-PR
TERRA ROXA-SP
TERRA SANTA-PA
TESOURO-MT
TEUTONIA-RS
THEOBROMA-RO
TIANGUA-CE
TIBAGI-PR
TIBAU DO SUL-RN
TIBAU-RN
TIETE-SP
TIGRINHOS-SC
TIJUCAS DO SUL-PR
TIJUCAS-SC
TIMBAUBA DOS BATISTAS-RN
TIMBAUBA-PE
TlMBE DO SUL-SC
TIMBO GRANDE-SC
TlMBO-SC
TIMBURI-5P

' TIMON-MA
TIMOTEO-MG
TIO HUGO-RS
TIRADENTES DO SUL-RS
TIRADENTES -MG
TIROS-MG
TOBIAS BARRETO-SE
TOCANTINIA-TO
TOCANTINOPOUS-TO
TOCANTINS-MG
TOCOS DO MOJI-MG
TOLEDO-MG
TOLEDO-PR
TOMAR DO GERU-SE
TOMAZINA-PR
TOMBOS-MG
TOME-ACU-PA
TONANTINS-AM
TORITAMA-PE
TORIXOREU-MT
TOROPI-RS
TORRES-RS
TORRINHA-SP
TOUROS-RN
TRABIJU-SP
TRACUATEUA-PA
TRACUNHAEM-PE
TRAIPU-AL
TRAIRAO-PA
TRAIRI-CE
TRAJANO DE MORAIS-R]
TRAMANDAI-RS
TRAVESSEIRO-RS
TREMEDAL-BA
TREMEMBE-SP
TRES ARROIOS-RS .
TRES BARRAS DO PARANA-PR
TRES BARRAS-SC
TRES CACHOEIRA5-RS
TRES CORACOES,MG
TRES COROAS-RS
TRES DE MAIO -RS
TRES FORQUILHAS -RS
TRES FRONTEIRAS-SP
TRES LAGOAS-MS
TRES MARIAS-MG
TRES PALMEIRAS-RS
TRES PASSOS-RS

Em Reais
Valor da Liberação

239.310,00
15.039.569,28
33.512.944,08

5.020.875,99
98.400,00

11.236.916,30
38.512.154,22

613 .665,05
7.573.900,37

39 .314.294,03
42.300,00

275 .000,00
52.895.249,00

1.586.387,00
5 .694.812,46

57.710.310,16
42 .000,00

7.138.539,76
3 .184.451,94
3 .770.497,00

83 .556.875,33
1.681.257,60

12.721.757,26
36 .018.993,54

1.954.513,00
816.270,00
445.427,55

5.789.932,81
5.503.770,82

475.560,00
6.979.138,99
8.794.301,94
2.044.761,23
6.483.428,18

196 .590.214,69
572 .631,40

2.992.558,23
969.322,14

~8 . 670. 14 2, 16
4.886,03

2.247.399,47
402.789,71
936.226,80

7.244.058,98
14.639.216,16

1.660.620,39
1.853.312,48

165.328,88
462.150,00

1.768.218,01
562 .700,00

1.864.245,00
788.633,86

161.035.793,29
\ 462.700,00

219.342,00
14.484.399,09

. 2 .563.689,55
17 .067.657,90

272.972.481,44
23.219.821,58
90.106.929,07
37 .342.247,16
23.406.499,18

286 .717,60
29 .811.752,34

717 .905.139,62
260.117.354,81

3.131.903,39
13.592.916,66

Municipio-UF
TUFILANDIA-MA
TUIUTI-SP
TUMIRITINGA-MG
TUNAPOLIS-SC
TUNAS DO PARANA-PR
TUNAS-RS
TUNEIRAS DO OESTE-PR
TUNTUM-MA
TUPACIGUARA-MG
TUPANATINGA-PE
TUPANCI DO SUL-RS
TUPANCIRETA-RS
TUPANDI-RS
TUPARENDI-RS
TUPARETAt;1A-PE
TUPA-SP
TUPASSI-PR
TUPI PAULISTA-SP
TUPIRAMA-TO
TUPIRATINS-TO
TURIACU-MA
TURIUBA-SP
TURMALINA-MG
TURMALINA-SP
TURUCU-RS
TURURU-CE
TURVANIA-GO
TURVELANDIA-GO
TURVOLANDIA-MG
TURVO-PR
TURVO-SC
TUTOIA-MA
UAUA-BA
UBAI -MG
UilAIRA-BA
UBAITA BA-BA
UBAJARA-CE
UBA-MG
UBAPORANGA-MG
UBARANA-SP
UBATA-BA
UBATUBA-SP
UBERABA-MG
UBERLANDIA-MG
UBIRAJARA-SP .
UBIRATA-PR
UBIRETAMA -RS
UCHOA-SP
UIBAI-BA
UIRAPURU-GO
UIRAUNA-PB
ULIANOPOLIS-PA
UMARI-CE
UMARIZAL-RN
UMBAUBA-SE
UMBURANAS-BA
UMBURATIBA-MG
UMBUZEIRO-PB
UMUARAMA-PR
UNA-BA
UNAI-MG
UNIAO DA SERRA-RS
UNIAO DA VITORIA-PR
UNIAO DE MINAS-MG
UNIAO DO OESTE-SC
UNIAO DO SUL-MT
UNIAO DOS PALMARES-AL
UNIAO PAUUSTA-SP
UNIAO-PI
UNIFLOR-PR

Em Reais
Valor da Liberação

501.710,00
1.448.i385,56

4.661,38
3 .260.580,87
5.012.775,39

557.753,56
3.814.859,01
1.965.748, 69

58.411.301,36
123.493,70

1.170.280,00
68.278.008,62
68 .850.343,27

5 .715.761,27
555.566,04

45.409.472,29
22.967.583,81
4.435.627,13

695 .785,22
291.965,00
492.830,00
589.890,00

16.672.789,23
2.429.177,88
2.944.150,52

105.134,02
2.879.665,61

35.050.576,46
2.617.944,94

29 .630.122,43
46 .264.445,90

2.572.707,52
2.000.204,05
1.873.095,00

748.515,30
783.424,33

1.487.352,27
124 .935 .323,56

1.592.380,49
8 .557.566,19

199 .162,92
7.007.270,84

528.014.822,66
923.985.828,91

1.319.776,83
69.489.613,51

405.100,00
4.516.791 ,76

417.219,00
146.588,83

1.390.807,94
9 .162.521,85

356.400,00
731.257,71

8 .315.597,91
571.290,00
131.032,14
465.737,90

119 .574.335,23
. 450.672,86

91.190.465,18
3.775.889,58

89.277.071 ,91
3.731.395,50
3.089.556,78
6.419.970,62

15.356.706,97
3 .127.172,00
3 .612.149,11

963 .940,00
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Municipio-UF
URUPES-SP
URU-SP
URUSSANGA-SC
URUTAI-GO
UTINGA -BA
VACARIA -RS
VALE DE SAO DOMINGOS-MT
VALE DO ANARI -RO
VALE DO PARAISO-RO
VALE DO SOL-RS
VALE REAL-RS
VALE VERDE-RS
VALENCA DO PIAUI-PI
VALENCA-BA
VALENCA-RJ
VALENTE-BA
VALENTIM GENTIL-SP
VALI NHOS-SP
VALPARAISO DE GOIAS -GO
VALPARAISO -SP
VANINI-RS
VARGEAO-SC
VARGEM ALEGRE-MG
VARGEM ALTA-ES
VARGEM BONITA -MG
VARGEM BONITA -SC
VARGEM GRANDE DO RIO PARDO-MG
VARGEM GRANDE DO SUL-SP
VARGEM GRANDE PAULISTA -SP
VARGEM GRANDE-MA
VARGEM-SC
VARGEM-SP
VARGINHA-MG
VARJAO DE MI NAS-MG
VARJAO-GO
VARJOTA-CE
VARRE-SAI-RJ
VARZEA ALEGRE-CE
VARZEA DA PALMA-MG
VARZEA DA ROCA-BA
VARZEA DO POCO-BA
VARZEA GRANDE-MT .
VARZEA GRANDE-PI
VARZEA NOVA-BA
VARZEA PAULISTA-SP
VARZEA-PB
VARZEA-R N
VARZEDO-BA
VARZELANDIA-MG
VASSOURAS-RJ
VAZA NTE-MG
VENANCIO AIRES- RS
VENDA NOVA DO I MIGRANTE-ES
VENTANIA -PR
VENTUROSA-PE
VERA CRUZ DO OESTE-PR
VERA CRUZ-BA
VERA CRUZ-RN
VERA CRUZ-RS
VERA CRUZ-S P
VERA-MT
VERANOPOLIS- RS
VERDEJANTE-PE
VERDELANDIA-MG
VEREDA- BA
VEREDI NHA-MG
VERE-PR
VERISSIMO-MG
VERTENTE DO LERIO-PE
VERTENTES-PE

/

Em Reais
Val or da Liberação

15. 316.680,00
801.537,60

32 .969.021,82
976 .823,16
609.713,20

155 .622.433,07
18 .000,00

211.200,00
184.180,21

3.378.785,25
5.041.52&,94
2.648.107,83

874 .8 79 ,68
7.219.327,40
8 .889.281,63
2.424.943,81

. 25.691.335,12
164.527.239,21

. 12 .067.661,69
115.967 .875,53

2.034.763,76
13 .975.170,76

1.954.949,65
11. 848.080,02

3 .143.975,42
14 .925.491,10

271.374,46
36 .326.909,49
15 .523.030,96 .

903 .390,00
1.067.399,30
3.094.91 7,84

110.767.426,35
4.728.527,65

336.300,00
1.276.589,34

560 .139,57
5.413.406,94

21.383.855,72
29.943,27

206.732,00
181.859.412,61

2.377.960,00
939.600,00

80 .940.168,02
186 .236,90
207 .000,00

2. 580. 77 2, 11
472.646,48

8 .772.687,51
17. 733.989,74
91. 789 .317,05
26.157.228,64
14.585.674,17

1.127.364,31
13.215.615,43

7.306.155,90
276 .520,00

10.675.796,73
2.279.174,20

37 .813.790,23
73.719.544,62

78 .800,00 .
514 .677,70

1.025.640,00
1.060.090,00

18 .657.842,94
925 .506,10

1.038.020,00
467.667,16

Municipio- UF
VILA BOA-GO
VILA FLORES-RS
VILA LANGARO-RS
VILA MARIA -RS
VILA NOVA DO PIAUI -PI
VILA NOVA DO SUL-RS
VILA NOVA DOS MARTIRIOS-MA
VILA PAVAO-ES
VILA PROPICIO-GO
VILA RlCA -MT
VILA VALERIO-ES
VILA VELHA-ES
VILHENA -RO
VINHEDO-SP
VlRADOURO-SP
VIRGEM DA LAPA-MG
VIRGINIA-MG
VIRGINOPOLIS-MG
VIRGOLANDIA-MG ­
VIRMOND-PR
VISCONDE DO RIO BRANCO-MG
VISEU-PA
VISTA ALEGRE DO ALTO-SP
VISTA ALEGRE DO PRATA-RS,
VISTA ALEGRE-RS
VISTA GAUCHA-RS
VISTA SERRANA-PB
VITOR MEIRELES-SC
VITORIA BRASIL-SP
VITORIA DA CONQUISTA -BA
VITORIA DA5 MISSOES -RS
VITORIA DE SANTO ANTAO-PE
VITORIA DO JARI-AP
VITORIA DO MEARI M-MA
VITORIA DO XI NGU-PA
VITORIA-ES
VITORINO FREIRE-MA
VITORINO-PR

.VOLTA GRANDE-MG
VOLTA REDONDA-RJ
VOTORANTIM -SP
VOTUPORANGA-SP
WAGNER-BA
WALL FERRAZ-PI
WANDERLANDIA-TO
WANDERLEY-BA
WENCESLAU BRAZ-MG
WENCESLAU BRAZ-PR
WENCESLAU GUIMARAES -BA
WESTFALIA -RS
WITMARSUM-SC
XAMBIO A-TO
XAMBRE-PR
XANGRI-LA- RS
XANXERE-SC
XAPURI -AC
XAVANTI NA- SC
XAXI M-SC
XEXEU- PE
XI NGUARA-PA
XIQUE-X IQUE-BA
ZACARIAS-SP
ZE DOCA-MA
ZORTEA-SC

Em Reais
Valor da Liberação

782.500,00
6 .188.288,33
3.694.016,48
9 .777 .571, 17

199 .606,80
1.459.995,24

664.010,00
1.261.812,00
4.498.357,20

12 .922.931,89
3.834.826,38

248 .474.244,51
135.978.659,95
115.784.367,27

8 .745.305,44
1.8 77 .158,72

821.881,04
303.485,00
262.414,89

1.170.246,60
26 .308.393,46

1.246.352,03
98.484.677,34

1.211.991,00
2.958.760,20
4 .831.456,58

180.600,00
1.194.563,63
1. 331. 529, 57

153 .515 .193,93
2. 552 .6 69, 31

66.305.408,83
29 .695,14

2.792.119,70
9 .06 4. 876 ,9 5

1.230.989.082,01
1.124.060,83

32 .529.419,55
16 .771.202,32
54.422 .852,40

, 75 .031.110,51
75. 250 .642,91

644.580,59
75 .200,00

6.274.433,01
3.030 .468,8 2

372.752,03
16 .102.368,50

826.350,08
4.633.675,1 7
5 .299.357,50

125.429 .179,67
7.725.384,40
2.604.961,01

131.067.348,07
681.700,00

5.250.817,80
88.752.827,79

665 .559,15
8.449.753,04
1.971.120,23
1.537 .008, 93
5 .4 23 .922, 54
1.064.649, 9 7
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Anexo II - Detalhamento dos Gêneros de atividade beneficiados

Em Rell/smll

Genero de Atividade - n~ome
Valor da

Genero de Atividade - nome
Valo r da

L1beraçJo Liberação

TRANSPORTETERRESTRE 62.372.878
FABRICACAO DE PRODUTOS FARMOQUIMICOS E 458.529
FARMACElmcos

FABRICACAO DE COQUE, DE PRODUTOS DERIVADOS DO
26.115.141

ATIVIDADES DOS SERVICOS DE TECNOLOGIA DA
346.327

PETROLEO E DE BIOCOMBUSTIVEIS INFORMACAO

AGRICUlTURA,~ PECUARIA E SERVICOS RELACIONADOS 15.215.533 CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 325.137

ELETRICIDADE, GAS E OUTRAS UTIUDADES 13.BI9.227 eDICAO E EDICA9 INTEGRADA A IMPRESSAO 247.134

FABRICACAO DE VEICULOS AUTOMOTORES, REBOQUES E
12.420.706 EDUCACAO 245.547

CARROCERIAS

FABRICACAO DE PRODUTOS AlIMENTICIOS 11.531.994
ATIVIDADES DE SEDES DE EMPRESAS E CONSULTORIA EM

225.635
GESTÃO EMPRESARIAL

COMERCIO VAREJISTA 7.4B6.864 TRANSPORTE AQUAVIARIO 207 .756

FABRICACAO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 6.765 .726 IMPRESSAO E REPRODUCAO DE GRAVACOES 201.976

TELECOMUNlCACOES 6.541.084 ÀUMENTACAO 193.896

METALURGIA 6.372 .577 ALOJAMENTO 183.184

OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA 6.103 .729
ATIVIDADES DE VIGILANCIA, SEGURANCA E

164.435
INVESTIGACAO

COMERCIO POR ATACADO, EXCETO VEICULOS
5.475.889

ADMIN ISTRACAO PUBLICA, DEFESA E SEGURIDADE
112.245

AUTOMOTORES E MOTOCICLETAS SOCIAL

ATIVIDADES DE SERVICOSFINANCEIROS 5.171.619 ATIVIDADES DE RAOIOE DE TELEVISAO 104.956

FABRICACAO DE PRODUTOS QUI MICOS 4.923.660
MANUTENCAO, REPARACAO E INSTALAÇÃO DE MÁQUINAS 101.469
E EQUIPAMENTOS

FABRICACAO DE PRODUTOS DE BORRACHA E DE
3.539.836 SERVIÇOS DE EDIFlcIOS E ATIVIDADES PAISAGfSTICAS 98.631

MATERIAL PLASTlCO

SERVICOS ESPECIALIZADOS PARA CON$TRUCAO 3.334.364
AGENCIAS DE VIAGENS E OPERADORES TURISTICOS E

98 .626
SERVIÇOS DE RESERVA

FABRICACAO DE PRODUTOS DE MINERAIS NAO-
3.204.941 ATIVIDADES ESPORTIVAS E DE RECREACAO E LAZER 67.944

METAlICOS

ALUGUEIS NAO-IMOBllIARIOS E GESTAO DE ATIVOS
2.845.021 PESQUISA E DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO 66 .260

lNTANGIVEIS NAO·FINANCEIROS

FABRICACAO DE MAQUINAS, APARELHOS E MATERIAIS
2.810.823 ATIVIDADES DEAPOIOA EXTRACAO DE MINERAIS 56.953

ELETRICOS

FABRICACAO DE CELULOSe, PAPELE PRODUTOS DE PAPEL 2.7BO.090 ESGOTO E ATIVIDADES RELACIONADAS 56 .635

FABRICACAO DE OUTROS EQUIPAMENTOS DE
2.640.217

ATIVIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
44.979

TRANSPORTE, EXCETO VEICULOS AUTOMOTORES INFORMÁÇÃO

ARMAZENAMENTO E ATIVIDADES AUXlUARES DOS
2.438.378

ATIV CINE'!ATOGRAfICAS, VIDEOS, TELEVISÃO, GRAV DE
43 .362

TRANSPORTES SOM, EDIÇAO DE MUSlCA

FABRICACAO DE PRODUTOS TEXTEIS 2.3B3 .091
O~RAS ATIVIDADES PRO~ISSIONAIS, CIENTIFICAS E

35.166
TECNlCAS

FABRICACAO DE PRODUTOS DE METAL, EXCETO
2.299.803 OUTRAS ATIVIDADES DE SERVICOS PESSOAIS 34 .092

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

FABRICACAO DE BEBIDAS 2.148.208
SEGUROS, RESSEGUROS, PREVIDENCIA COMPLEMENTAR

33.574
E PLANOS DE SAÚDE

FABRICACAO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMATlCA,
1.311.785 PESCA E AQUICULTURA 21.837

PRODUTOS ELETRONICOS E OPTICOS

TRANSPORTE AEREO 1.243.072
ATIVIDADES JURID1CAS, DE CONTABILIDADE E DE

21.486
AUDITORIA

COMERCIO E REPARACAO DE VEICULOS AUTOMOTORES E
1.211.289 ATIVIDADES DE ORGANIZACOES ASSOCIATIVAS 21.284

MOTOCICLETAS

EXTRACAO DE MINERAIS NAD-METAlICOS 1.190.808 REPARACAO E MANUTENCAO DE EQUIPAMENTOS 17.795

EXTRACAO DE MINERAIS METALICOS 1.151.336 SELECAO, AGENCIAMENTO E LOCACAO DE MAO-DE -OBRA • 12.963

PREPARACAODE COUROS E FABR DE ARTEFATOS DE
1.149~85 PUBLICIDADE E PESQUISA DE MERCADO 11.518

COURO, ARTIGOS PARA VIAGEM E CALCADOS

CONFECCAO DE ARTIGOS DO VESTUARIO E ACESSDRIOS 1.137.183 FABRICACAO DE PRODUTOS DO FUMO 9.660

CONSTRUÇÃO DE EDlFlCIOS 1.058.625 ATIVIDADES ARTISTlCAS, CRIATIVAS E DE ESPETACULOS 9.357

FABRICACAO DE MOVEIS 991.469 EXTRACAO DE CARVAO MINERAL 8.069

ATIVIDADES IMOBIlIARIAS 911.652 SERVICOS DE ASSIS TENCIA SOCIAL SEM ALOJAMENTO 7.333

FABRICACAO De PRODUTOS DE MADEIRA 696.177
DESCONTAMINACAO E OUTROS SERVICOS DE GESTAO DE

6.804
RESIDUOS

COLETA, TRATAMENTO E DISPOSICAO DE RESIDUOS;
655.413

ATIVIDADES LIGADAS AO PATRIMONIO CULTURAL E
6.475

RECUPERACAODE MATERIAIS AMBIENTAL

SERVICOS DE eSCRITORIO, DE APOIO ADM E OUTROS
651.491 CORREIO E OUTRAS ATIVIDADES DE ENTREGA 6.169

5ERVICOS PRESTADOS AS EMPRESAS

ATIVIDADES DE ATENCAO A SAUDE HUMANA 5B9.511 EXTRACAO DE PETROLEO E GAS NATURAL 5.567

FABRICACAO DE PRODUTOS DIVERSOS 572 .327
ATIVIDADES DE SAUDE HUMANA INTEGRADAS COM

4.067
ASSIST SOCIAL, PRESTADAS EM RE5IDENC IAS

PRODUCAO FLORESTAL 549.010
ATIVIDADES SERVICOS FINANCEIROS, SEGUROS,

2.011
PREVIDENCIA COMPLEMENTAR E PLANOS DE SAUDE

5ERVICOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA; TESTES E
506 .107 ATIVIDADES VETERINARIAS 1.176

ANÁLISES TECNICAS

Total 240.246.460

Fonte : BNDES, RJ, 2012
Autcrta: BNDES/AF/DEREI, RJ, 2012
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